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· Venho .;a'.nprir o d~ver qtte_ me impõe a lei, de assistir a installaçào de vossos trabalho.;. 
relatar-vos o est1do do311cgo~10.i publ1co3, e propor 03 melhoramentos que me pnrecem mais m·-
gentes. · 

Congratulo-me com a provincia pela vossa reunião, que promette-lhe o valioso concurso de 
vossas luzes e expr,riencia para superar as graves difüculdades do presente, e preparar-lhe futuro 
1n~is auspicioso. . . . . 

Nrmca o Ceara precisou tanto de unrn Assemhléa illustrada e patriotica. Flagellado, ha 
üous annos, llOl' crneis calamHlades, que lhe tem d.1zunado a poptt!açao, exhauriclo as fontes ela ri
'lueza publi'~ '' e )Xtrti~ular, e ohng<tllo a recorrer a extraorclrnarios subsidios do Estado, invoca as 
1nais sabias providencias pa~·a att>clvessar a cnsc que amda s_e prol<?nga, ganhar forças e reerguer-se 
de tamanho a.batilllenlo, reorga111s:n· var10> rarnoJ cb adnu111 ·traçio, restabelecer as SLt:tS indus
lrias, recobrar, ernfim, o mui to que tem · perdido, e retnbttir o muito que tem rece
l1 ido. 

O vosso mandato é nas actuaes cinumstancias tanto mais honroso, quanto mais ar-
duo. 

A provincia que vos elegeu, constituiu-vos depositarioS:de SLl'1S e_speranças. Certo de que 
sabereis corresponder á SLla no.lal1Laclorn con!Laaç:i, J Ulpr-me-he1 feli z si poder eJiicazmente con
trilmir pa1:a o bom descmpenh~ de voo;ws deverc.;. . . . . . 

Nomeaclo pres!llente d e3ta provrncn po1· Larta lm penal de 9 ele fevere!l'o ultimo, prestei 
jur;uncnto perante . a _Ca nurct l\fonic1pll _e <L$3Ltmi a admilu;;t1·:içào no dia 8 ele Março: 

O meu prrnc1pal empenho te:n sido mrno1'iU' º"· soHrnnen tos ela popLllaçào ;ün bulada a um 
tempo pela fome e pela peste, e;;tud:ir e prom.ovei· OJ me10s de prevenir ou attenu;1r os effei tos da sec
ca, e garantir a ordem e seg Ltrança pllhltM coll3tanternente ame,i1.achs por causas q1ie se derivão da 
prr•pria nat11reza d'acg1elle ilagello. 

Tenho-me, porém, e,;forçado por não deswrar dos outros as3u111pto-s da administração, e 
além das informaçães qLte p:1sso a dar-voJ, serei pro; apto em ministrar·-vos a respeito de cad~ um d'el
les todas as mais que jlllfl'<Lrdes necessarli1S. 

A preciosa sande de Suas Magestades lmperiaes, depois do seu regresso da Ettropa, nàu 
tem soITrido alteracao. 

S. A. a hincez::dmperial, no dia 26 de Janeiro, cleu i luz um Principe, q11e baptisou-se 
solemnementc em 14 ele llfarç.o com o nome ele IJ . Luiz. 

No dia 1. · de iVIaio S. A. a Princeza l111perial o seL1s Augustos Esposo e Filhos partiram para 
a fütropa corn licen~a de S. IIL o llllp1Jndor, e e; t;10 reJiclindo em Pal'!.;, 011dc ::>. A. hnperial o 
l'rincipe do Grão Pará acl1u.-se em tr'1tamento medico. 
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A.sl!jerrtbléa Provincia 1. 

Por acto de '7 dr, Dezembro do anno prox:imo passado foi convoc1da a nova Assei:nbléa, 
que devia. reunir-se no dia 1. · de Julho do corrent_e anno, e por aclo d.e 18 de Fevereiro designada 
a primeira do :ni11ga rle Abri l para se_ p1:oceder a eleição de Deputa.dos. • 

O est:ido anorm 11 da provrnc1ae a esperança do q1ie dent.ro em pouco melhorasse com o 
inverno que ainda se esper:tva em l\"Iarço, acon.>elharam o 1. · V1ce-Pre3tdontc a adwr, por acto de 
4 d'e:ise rnez, u,reLwião do> collegios eleitonws q1re tinhào 1le eleger o; deputados, p:ira a l:ª do
minga de Agosto, sendo designado por acto da mesma du,ta o dia 1. · de Outubro para a remuao da 
Assernbléa. 

Por effeito do Decreto n. · 6.880 de 11 de Abril do corrente anno, cess<iram os poderes dos 
eleitores da ultima legislatura; e em conseqL1enci~ resolvi por acto de 15 de Julho, adiar a ele1cão 
dos Deputados provinciaes para o mesmo d_ia designado para a dos Deputados Geraes, 4 cte Seteln
bro e convocar a nova Assemb léa Provmcial para 31 de Outnbro. 

' Si bem que,_ falhand~ as esperanç:ls de in~emo, .continuasse1:n as criticis ci!cu_mstancias 
que detern1inaram o pnme1ro adiamento, não. era _poss1 vel pnvar por mais tempo a_provmcia de seus 
representantes, sem aggravar-lhe a sorte, mfrrngll' a C11.rt11. de lei de 12 de Agosto ele 1834, e crear 
embaraços il. administração. · 

Tt"a!lquíl 1idade pu bl i<:-;11 . 

A boa ind~le da população, seus habitos paciJicos, o amor das ilistituições patrias e o _re
speito á ordem publica, não for~o desmentidos durante o laq;o pcnodo que decorreu depois da ultuna 
reunião da Assembléa Legislativa. . . 

Nem a mudança da situação politica, nem as agitac;ões eleitoraes gue tantas vezes se repe
tiram, nem a secca com o seu cor.teJO de n11serias, perturbaram a tranqu1ll1dade ger~tl da provm
cia. 

Um facto, porém, se deu na cidade de S. Bernardo das Russas que merece especial men
cão . Na noite dé 20 de Junho, logo depois de alli chegar u m<i força de iinha que sob o com mando 
ào tenente A Lfredo da Costa· W eyne ia e111 diligencia ao cenlro da prnvincia, e por occasião de pas
'Sarem tres soldados em frente do deposito de generos tlcstüudos a soccorros publicos, foram dispa
rados alguns tiros que ferirão a Llois cl'elles. 

Demorando-se o official para tratar dos feridos, segundo allega, no dia 22 foram do11s sol
dados aggredidos e apedrejados por paizanos, que estavam postados junto á casa do juiz de direito 
interino, bacharel Manoel Joaquim Cavalcante d' Albuquerq11e, contigua ao referido deposito. 

No dia 24 ás duas horas da tarde, :i.o passarem qnatro solcfados pelo ,mesmo togar.. rece-
beram de sorpreza uma descarga de fosilaria. · 

Então de s.ibre em punho elles avançaram contra os aggre>sores, e vinclo em auxilio outras 
praças de linha e algumas de policia, travou-se renhida luta, at1 !'ando os soldados para o armazem 
em que se aquartelavam os pa1z;u10s, e partindo da casa do juiz de direito interino e de um sobra
do visinho varias tiros contra os soldados. 

. Sendo feridos alguns d'estes, os seus companheiros arrombaram á coL1ce d' armas a porta do . 
armazem ollCle estavam os paizanos; estes fogiram, deixando parte elo ar111amenlo, que foi aprehen
dido; e alg,nns soldados seguindo em perseguição dos fugit ivos, sahiram pelo fundo do armazem e 
entl'aram num qumtal conl1g110, onde prenderam e feriram 1.un homem que segu ndo dizem, atira
va sobre elles. ~~s~e homem era o Juiz de Direito inlerino; foi conduzido para o quartel de Jinh~ , 
e recolhido clepo1s a uma c.a,za v1S1nha, onde ~steve por 24 horas até que, com a chegada do cap1-
pitão folio Cesar da Fonseca, com mandante do destac:tmenlo da 1)idade do Aracaty, que fora a toda 
pre~sa ch:wiado il. Russas, restabeleceu-se o socego publico. 

])'esse conflicto resultaram alguns. feri mentos e a morte d'u'Il paizano. 
Apenas cheg:1ra111 ao meu conhecrn1ento esses factos, mandei o Doutor Chefe de policia. 

conhecer delle>, reco mrne11de1 ao Doutor l:'rnmotor Pnhhco da co.iiarca de Ui1ssas, então no goso 
do 11cenç:1, que rcnss u1111 He o exercrn10 ; e ordene.1 ao tenente W eyne que se recolhesse a Capital para 
JL1st111c,1r-sc de sua de111om em Russas, e clasaccusaçoes que lhe fazia o JLiiz ele Direito. 
. O Doutor chefe de polJC1a, com nn11to zelo e _intelligencia, procedeu a minucioso inque-

nto, do qL1al const:im as causas do confhcto 1 e q~iem sejam os prmcipaes" cLLlpado:J; mas não poude 
formar culpa, pon1ne rn ~ ;i 1 11111odos de sande 1111petluarn o Pro :notor effecLivo de entrar em exerc1cio e 
o adjuncto era sa,;peitado de lrnver-se involvido na lu ta. ' 

O i'cnente \\' oyne. aca.IJa de responder a c01uelho de inYestigaçfio. 
. A an.:>c;!c1 '\d:~ Ju; z ele D:re1to e elo l'romolm: PulJi i ~o, :1'nho; !iccnci:\clo> por motivo de 

mole3tn, _t0 .11 dut c<,lLlUO .<l torm açao d.t c:i l;n , 11 ~w po1lnatlo o~,[n; Mtori!h tfo; [03·103 , poLi n,iture-· 
za dJ L,; ;.J e tJtialid.id ~ tL(3 pc.;;uJJ rrttc 11e1Jc tom:mu 11 p nt~ , proc~cler CJ.u inéuil'J. io8i!Cào e lm-
p.~l'cia!icl- tde . · • 

_ l:.ntretanto foi l?lP de1uittido o wornotoradju n~to o a au toridade :po!i1'iaí que, de accordo 
co:n o J::1.z de D1rn1to w,emw, 1u ,1atrnh,i uma rn1h~u tlc p:i izano3, assLn como este .. !oi disponn do 
da comrm.;sao de socco1To3. 
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· Nos àbarrac~me~tos do suburbio da capitai, em que estão alojados mili~ de cem mil indi
gentes, e nas pagadorias ou depositas das commissões distribuidoras de soccorros tem-se dado al
guns disturbios; mas a i1_1terv'lnção da autoridade ha ~empl'e conseguido restabelec~r proni.ptamentc 
a ordem, e cons01·var a cidade tr;i,nquilla. · 

§egnr~u1;;;a individual e ·de J)1•opried~H.fte. 

Causas conhecidas actuam pcrmanen.tementc 11.1n nos~a socied11de para tornar ainda precaria 
a segurança dos d1re1 tos pessoaes e ele propneclade. · 

O atraz? da educação popular é a principal. A estatistica criminal do nosso paiz de
monstra que mais de duas .. terr;as partes dos crimes são commettidos por arrnlphabetos; e a ra~ão e 
experienma de todos os pbvos ass1g11alam o defeito da cult11ra intelledual e moral, como a origem 
da.~ más paixões e da pel'Versão de costumes, que geram os maiores attenfaclos. · 
-~ A disseminação dos habitantes e a falta ele comii1 1.micacões r<ipiclas impedem que a auto
ridade se .apresente a tempo rle prevenir ou reprimir os dclictos"'; e a certeza ilesta impossibilidade 
é uma ammação para o crime. 

Sall'o casos excepcionàes, a· acção Jmblica sú estende-se a.os crimes ruais graves. Muitos 
delictos ficam impunes, porque as wstas ju iciarias, as delongas llo julga11ienl.o, o pouco OLL ·ne
nhum favor conced1do á acçãCl'privada, demovem os oITenclülos de exercer o direito ela queixa. 

D'ahi resulta a vindicta particr!lar, que prochtr. iiovos crimes, e a impunidade qlle tanto 
concorre para formar os faccrnoras. 

A propriedade está, em grande parte, confiada á fé publica. 
A vastidão dos clominios ter·ritoriaes, aconfusão de limites, o espalhamento de ga.dos pe-

103 campos e matlas, tornam freq ueutes as invasões, os conflictos, depredaçõe~ e furtos. 
Seria.ª _cer tesa d.a pena o mais.efficaz correctivo; porém a insuffi.ciencia .da força policial 

}Jara a persegu1çao dos .cnmmosos, as d1fficuldades do, processo e a pouc;a segur ançrt de alguin~s 
prisões, fazem que muitos esperem escapar ao merecido castigo. 

A es tas causas geraes juactou-se nesta provincia a calamidade da secca, que produzinrlo a 
iniseria, interrnmpendo os tralnllw~ ruraes, e agglorneramlo uma população faminta nas cidades, 
,-ilias e loga.r~s mais favorecido ; pela uat11reza, contribuiu p:tra a 1mtltiplicaçào dos crimes. 

Afim de manter a ordem, penegtür os crj minosos, e resgitardar os rlireitos in(li viduaes , 
solicitei do Governo Imperial augmento da força militar com duzentas praça; de infantaria, e um~t 
companhia d.e cavatlaru\. · Fui autorisado a organisar provisoriamente essa força na provincia; e a 
org:U1isei com voluntarios, sem o premio ·que a, esses concede a lei. . 

No pensamento de defender a lavoura e o resto dos gados e3capos da secca, mandei des
tacar em varios pontos da ·serra da 1biapab:i, nà Meruoca, em Baturité e n'outros lugares, officiaes 
ele confiança a quem espe~1~lmente 1~ecominendei q11e coa~jtrvn:ssem as <1ut.oridades locaes na re
pressão dos furtos. O capitao Julw C~sar da Fonseca, no Aracaty, º·tenente Lourenço .José Amora, 
em Sobral, o al!eresJosé Antonw ~e JVIa1:ia,. no lpti, o tei~~nte _Mart~111ano, na i\l:ernoca, o rnaJOI' 
Prudente, em :;. Francisco o cap1l<to Cas11mro, em Batur1te, os o!Iic1~es deslac~iclos nas comarcas do 
val le do Cariry, te111 prestado relevantes sen-iços na per3~guição dos criminosos, e prevenção dos 
cklictos contra apropl'ledade. · 

. Cheinndo ao me1. conheci:ne:Jto que 'as hordas de salteadore3 conhe1~idos pelos nomes e 
antonomazia dos chefes, V mato; IJait;ino e CalangTo cr1rn, ha alguns anno3, co111mettem toda a sorte 
de violencia nos confins d'esta província com as de Pem<tml.Juco, Parahyba e l\io Grande do Norte, 
recomeçavam as suas_ exc11r;õe; no Cariry, dirigi-me aos Presidentes d'aquellas provin.cias requisi
tando· a sua cooperaçao para persegturmos eflicar.1nente os malfeitores, rrue com fac1 !Jdade escapa-
1' a,m fogindo de um:i pari1 outra jurisdicçào. 

Os meus illustres collegas foram solícitos em attencler-me, e m:indaram reforçar e-s clesl<l
camentos das comarcas li mitrophes. 

Recommendei ás autoridadas locaes que ftzessem as possi Yeis diligencias para a c11ptura 
dos assassinos e roubadores, e expedi uma força volante de 40 praças, sob o commar1do de um ofii-
cia.I, para acoclir a todos os pontos, em (file elles se apresentassem. . . . . . 

Forcas combitrndas d'esta provmcia· e d:1 P:1!'ahyba consegmram s1 t1 <ir o grupo .dos Vma-· 
tos, por ventura ó mais audaz e poclerooo d'aquelles liandos, na povoação de Hôa-.Esperança, do. 
termo de Milagres, ela. qual se tinha assenho1·eado; e ah1 tr;wou-se ttm comlxtte, em l[ue morreran1 
doze salteadores e um soldado, tendo-se dado de parle á parte muitos tenmeH.tos. . , 
· Vigorosamente atacado e batido, o grosso da quaclnlha ponde .todavia ev!ld1r-se; mas fica
ram treze prisioneiros, mais de cem cavalgachu·;is, e valores ele subida unportanc1a, fructos de suas 
d epreda:çoes. . . . 

Esta primeira vantagem reanimou o espirito publico. .Aquella .. e as dema1~ qu~dnl?as 
foram de novo e com mais confiança perseguidas pela força pubhca, auxil1adu por muitos c1dadaos, 
e os bandos de malfeitores foram parcialmente capturados, ou tiveram ele dispersar-se. . 
_ Ultimamente sõ resl;iva em campo o dos Calangros, e este mesmo p me consta haver sido 
batido e aprisionado na quasi totalidade pela forç<i ao mando do Tenente-coronel Ca.nnlo Jo~ l· de 
Aguiar. 

i 
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Assim creio poder atfir1nar que o Cariry está.1ibcrtaJo d'.es>es faccin01:as, qne ,, uriginado~ 
'f'rH ' grande pa:rte ·· d ~rs provincias visinha~, haviatTnlemancl'ado eín razão da secca. a mais ferti.1 região · 
do ·Ceará, e inspiravam tal terror, que depois dos 1:norticini?s e roubos ·praticados de Julho do :umo 
.paiss·ado a Abril d'este anno, entravam de pub lico nas v1lla.s e povoados, soltavam os presos, 
tributavam a população e declaravam-se seus protectores contra os outros bandos. 

Do dia 1. º de fonbo de 18rl ao l. 0 d' este mez, foram commettidos na provincia 430 cri
mes, sendo publicos 23 e particul.ares 4.07 conforme o qnadro seguinte : 

Hesistencias . 
Tiradas ou fugas de presos . 
Homicidios . 
Tentativas d'estes 
l"erimentos graves 
Ferimentos leYes 
Aborto 
Ameaw 
Fstupi:os 

·Furtos 
lloubos 
Tentativa il'este. 
Damno 

2 
21 

130 
14 
95 
43 

1 
] 

3 
69 
49 
l 
1 

430 

Confrontada es ta som1na co111 a dos crimes praticado\ no periodo dos 12 mezes a.nteriores , 
-a que 0 se refere o llela.torio aprnsentado á A.ssí'mbléa ProYincial na sessão passada, remlta uma dif
forença para mais de 119. O acresci mo, porem,attemrn-se, c1nsiderando que o periodo a. que ora 
me refiro, é de 15 mezes. 

Durante o mesmo tempo foram presos 441 delinquentes, inclusive 28 desertores, confor
me o seguinte quadro : 

De resistencia 
De tirada ou fuga de preso,; 
De homicidio . . . 
De tentativa d'este 
De ferimentos graves. 
De ferimento~ Jevr.s . 
De estL1pro. 
De injurias verbaes 
De furto 
De damno 
Ue roubo 
De tentativa rles lr 
1 l r. deserçfio 

2 
,-

1 

94 
11 
il 
17 
2 
1 

13'7 
1 

6\l 
l 

28 

441 

No Helatorio J o Doutor chefe de policia estão mi.nuriosarnentc expostos os attentados mai s 
graYes e factos 11otavci~. 

Por comuumicavões recebidas nos ultimo:; dias live c~onhecimento de que um doloroso e 
lerrivel acontecimento se ilera no sitio Taba.tinga, do tei·mo de Villa Viçosa, na noite de 6 do corren
'e n1ez. Em consequencia tle antiga. inimisade seinpre aggravada por 'novas e incandescentes ques
ões entre Jgnacio José Correia e Francisco Gonçalves d<t CosLi foi a casa do primeiro cercada pelo 

lsegundo e pessoas de sua dependencia, e traYando-se uma luta seirnida de incenfüo na casa de 
·Co1iraia, snccnrnbira111 18 pessüas da familia e parcialidade deste: e foram feridas ontrns do 
grnpo dr, Cosi.a. 

. . Quando solJrCYeiu a. força publi ca co1i"1 as antoridad cs já a lula ti nha e.essado . Trnze dos 
1·r1rnrnosos foram inco11l:inente presos e condu siuos á c:1deia publka. 

Para alli seguiL1 o Dou t01· chef'e r1e poli cia afim dr to!llar conhe1~im cnto dr s~:p.~ r:rim r.s df' 
rl csciJtnrnttnal i1cr vc1·sidade. · 

Acha-se exercendo as funcções de ·chefe ele policia o Doutor Antonio Sahino do 1\fonte, 
4ue, nomeado por decreto de 23 de Feve1·'1iro, asmmiu o exercício em 13 ele :Março cl'este 
anno. · 
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_ Este digno fü11ccionario tem ·sido um dos mais dedicados au:ü!iares d · l . . d · · , 
tracan, e no desempenho de suas ar<luas funccões se teni luwido coin mui.ta . t 11. e inm 1ª 

1
a rmms-

"d .. d · d ffi . · t . .. _ ' m e 1genc1a ze o e act1-
H a e, coo.peian o e cazmen e para a manutencao el a ordem. e sendo sol' 't tt 'd 
cessidades do serviço publico. " ' · ici o em. a en er as ne-

- {:Taças ao seu .criterio e escrupulo na escoUrn do pessoal da oli i· ., . f . . 
clarnaçoes contra o proce.d11nento das autoridades qtie lhe sã.O' slibordinad~s. e a, raias oram · as re-
. Ha na ·prov~ncia 50 termos c_om delegacia e 151 ~istrictos de subdelegados Estão va os 12 
lugares de supa.entes do delegado, 9 de subdeJerrados e 18 de supplente- d'e t . t d · g · 

t- J · , o D . l r d · · " , s es . o os os mais es: ao .preenQ, 11 o,, 1. c ie e e pohcrn declara em se11 relatorio qtie espera 1 . · t 
ra propor pessoas i_dorieas q1ie preencham aquellas vagas. ' esc aiec1men os pa-

Segundo rnforma o mes mo fouccion.ario a reparticão da poliéia trab ll l t 
DUt·ante os ultimos 15 mezes expediu 8:228 oIBci~s e 310 pÓrtarias e arrecadoªti rn<le regu a1rmente. 
18:3838850. ' · . , emo umen .os 
. D\lrante es.se periodo a chefatura ~eu passaportes a 3/83 escravos que embai,ca ·a n P.ara 
fora da pr~vrncia c~m destmo a se~·em ~end1~~s, e a 132 que acompanharam seus senhore

1
s.

1 

Um dos amanuenses dess~ 1 epart1çao contrnua encarregado da visita policial do orto 
Visitou no decurso dos mezes referidos a 291 navios, a sáher : P · 

Nacionaes 151 
1nglezes 56 
Allemães 21 
Portuguezes 17 
Americanos 13 
Hollandezes 9 
Hespanhoes ;j 
Francezes -! 
Suecos ± 
Dinamarq~eze~ -! 
Austriacos .::J 
Italianos 2 
Norueguenses 2 

291 

Vapores 124 
Escunas 2 
Barcas 38 
Hiates 51 
Patacbos 37 
Brigues 24 
Lugres 15 

291 

Entraram na província 4cl estrangeiros, sendo 23 italianos, 9 portugttezes, 5 francezes '1 
allemães, 3 inglezes, 3 hespa.~boes, l suisso. Sahiram d'ella, 29 portuguezes, 5 francezes, 3 a'ue
mães, 2 su1ssos, ao todo 59. 

C:ideias. 

As prisões da província resentiam-se em geral de grandes defeitos, e estavam longe de sa
tisfazer ao preceito constitt1ci01rnl, e ao3 fins racionaes da pena conforme o espirita da civilisação 
moderna. 

Sem nenhum dos requisitos de salubridade, sem as precisas accommodações, ellas não offe-
reciam tão pouco a segm·ança indispensavel. · 

Os simples indigi tados on suspeitos erão confund~dos com os sentenciados, sem distincção 
de idades, 011 de gráu (le culpa, e amontoados desproporcionalmente em carceres estreitos e infe
ctas, onde talvez o mero indiciamenl:o ou a mais leve pena se convertia em ,;entença de morte, e a 
par do contagio de todas as molestias operava-se a contaminação de todos os vicio3. 

Desde o tempo da administração do meu. illustre antecessor, o Sr. conselheiro Estellita , 
}H'eüominando em todos os espiritos o pensamento de melhorar esse servico, foram aproveitados os 
bracos dos indigentes soccorridos pelo Estado na construcção de novas cacíeias em varias localida
des," e já se acham concllürlas as de i\farangtiape, Pacatuba, Trahiry, S. Francisco, Telha e 
Granja. 

As de BatLuité e Sobral necessitam apenas de obras complementares. Estão em anda
melito as do Cascavel, Boa-Viagem, Acaracú, Vi!la-Viftosa, S. Benedicto, Palma, Pentecoste, Im
peratriz, Arraial, Jag1 iarihe-me1·i1n , C'tchoúm, [có, L:1v1-.1s, Ba1·b:\llu, M1 ;sã:)-Velh<t, i\'Itlagres, 



-8 -

)faria Pereira, S. l\fathe u!> , !Juix:a.dá, A~sar"', S;i.rll:.t Q~i lt>ria., Ei pil'ilo Sinto e S. Pedro d.e 
lbiapina. 

--Devido ás causas já assignala.da.s de ia~alubl'id [td ~, o e~~'.ldo dos prtHO> . t~rno n~se em .algu_
mas localidades sobremodo afilictivo, e crueis epidemias se m :~mfestaram nas pr1soes, fazendo mui-
tas victimas entre os infelizes sobre quem pesava a acção da lei. . . . 

Para remediar a tão grande mal, antorisei a remoção proy1so!·1a elos . presos re?olludos 
n'essas cadeias para outras de varia~ loc<tlidades, em que oram mais favorave1s as condições de 
salubridade. . 

Reconhecendo a insuffi.ciencia da diaria fixada na lei provincial para o sustetno dos pre
sos pobres, mandei sob minha responsabilidade_ abonar mais 160 réis pel'.1 :verba so~co_rros publi
cos ; o que foi approvado pelo Governo Imperial. 1:'ambem recoro mendei. as com m1ssoes de soc-
corros que lhes fornecessem algumas rações , ryuando isto se fi zesse necessar10. . 

A bem da hygiene e tra tamento dos presos recoU11d')s em grande numero i:ia cad1l1a desta. 
capital, mandei caiar e limpar todo o edificio, forneci roupa aos presos, montei a enfermaria, 
mmistrando-lhe os convenientes u tensilios. 

Tendo fallecido o Dr. Antonio Mendes da Cruz Guimarães, medico da cadeia, nomeei em sub
stituicão o Dr. Meton da Franca Alencar. 

• A respl_lilo das obras e melhoramento~ realisados nessa prisão,e nas 011 tras da província, dar
vos-hei informação mais minuciosa no capitulo das obras publu~as. 

Adn1inistraçfio tia ju~tiça. 

liça. 
Os Jlagellos qtte pesam sobre a provillcia. te em creado emb 'l.raços á administração d 11 j 1ts-

Em muitas comarcas o tribunal do j ury tleixou de fu nccionar. com a precisa regularidade-
por fa lta de comparecimento dos jurados, q ue se escusam c im as epidemias reinantes, Otl co m a 
prcoccupação de salvar o resto de seus bens. · . . 

Alguns magish·ados e ouh·os funccionarios, qtrn eram nas localidades os principaes 1pran
tes da. ex:a.cta. distribu ição da j us tiça, foram obrigados a retir.ir-se, já por incommoclo,; de sa ude, j á 
pelas condições dcsfavoraveis á subsistencia . 

O minislerio publico teni sido con.fi.ado a cidadãos não formados, porque os bacharei.~ 
não querem servir o lugar de Promotor em al ~r nrnas comarcas do interior. 

Ha._ muitos sei:v~ntuarios de ju~tiça Qlicenc~ados , e ,;e queixam quasi to~os de que, com 
a paralysaçao do _fóf'º ctv1l, os offic10s nao d:i o rendunento _ d 1) qu.e possam suh~1stir. 

Poucos Jlltzes lee m rem ett.ido os mappas da es ta t1sllCíl JUdiciaria. 

Tribunal da l ·t e la ç ão. 

Este tribunal acha-se sou a presidencia do conselheiro Caetano Eslellita. Ca.valcan Li Pessoa. 
Falleceu o desem bargador Francisco d'Assis Eezerr.1 de l\ienezes, procurador da Corôa. 

Sober~nia e F ;i.zenda Nacional, sendo designado, por acto de 9 de Abril ultimo o desembargadoÍ· 
Antomo de _Souza !\fendes para exercer inter inamente aquellc cargo . . 

. . F_o1 . nomea~lo P?r decreto _de 27 de Julho ultimo d esembarg~dor da .Relação d'es te di s-
tncto o JUIZ de d1re1to Eduardo Pmdah1ba. de l\fattos, que amda se na.o apresentou. 

Acham-se no goso de licenca, concedida pelo govern o imperi al os de~cmbarga.dores Adria
no José Leal e Marcos Antonio .l:lodi·igues t!e Sou za.. 

Estão servindo no tribunal os juizes el e direito da. 1." e 2." varas da co marca desta capi -
tal. e o de l\'~aranguape . 

De Janeiro até hoj e houre 62 sessões oruinarias e (j extraordinarias. 
No mesmo períod o tiveram entra.da l 'i8 feitos e fora m distribuídos 130. 
Os trabalhos da secretaria são feito~ co1 11 re"ular idade e acham-se cm dia seg undo in-

forma o conselheiro presidente da Relação. " · ' 

- D"uize "' cio di:·e'il o . 

Toda~ as 26 comarcas em que se di 1•ide a pt'O\ incia acham-se providas de juízes de direi to. 
. . Por Decreto de 10 de Agosto fo i n meado clc>eml.Htrgador ela Relação _de .Belém o j uiz 

de d1re1to da comarca ela Gran ja, Francisco Urbano eh Silv;t fübeiro, sendo removido na mesma 
data para esse lugar o juiz de direito auditor de gue1T:t ela co marca de Por to Alegre, Trajano 
Veria.to de Medeiros. 

Tendo sido . de_clarado avulso, a seu pedido, o juiz de direito da comarca. de Lavras, foi 
nomeado par'.1 subst1tuil-o, por Decreto de 6 ue Julho, o bacharel Augusto Ba,rbosa de Cas tro Silva 

· que prestou J ura111ento e entrou em exercício no di a 11 de Ontubro ultim o. 
O bacha1·el João Baptista de Siqueira. Cavalc~•nte; nom eado por Dccrefo de 9 de Marco 

para o _cargo de juiz de direito da comarca rl0 Crato, prestou j11ramento e ass umi u o exerciclo 
l'C',pr>chvo em 14 de O.utubro ult imo. 
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Acham-se no goso de licença wncedi1fa pelo governo i111perial os jnize~ dJ' 11ireito .ia~ i',o-
111arcas dH Maria Pereira , Imperatriz e fütss11s . 

..Juizes 1'nunicrpaes. 

Aclum-se vagos 0s lugares de j'uizes munic.ipaes de-Barbalha, Telha e Lafras, por' teré1u 
completado o seu quatriennio os bachareis Manoel Quintiliano da Sihra, Francisco Ma.rÇal da. Sil-
1'eira Garcia _e Joaqtüm de ~ndraele ~01:tuna l'e~s?ª· . . . ., ,. . 

Esta o no goso ele hcenca os J uizes m 1m1cip:rn.; de Mana Pereira e Canmde. . 
Tendo o Governo Irnpe'rial concedido ao bacharel João Adolpho, Hibeird da Silva a exo

neraçà_o q~ie. pediu do cargo de juiz municipal .e de 0 1·ph~?s do termo ele Sobral, por Decret~ _de ,4 
de 1'1a10 ultimo, fo1 <nomeado para esse h1gar o bacl\arel lhomaz Antonio de Pa1.tla Pessoa, que en 
tro11 em .exercício á 30 ele Setembro ultimo. 

Por Decreto de 6 ·de Abril, foi nomeado para o lugar ele juiz nnmicipal elo Pereiro oba
charel Thornaz Gomes da Silva. 

Por Decreto de 13 ele JuJho ultimo, foi nomeado o bacharel Jgnacio clo Rego Toscano d.e 
Brito, juiz municipal do termo do Tamboril, «rue vagara por haver completado o qua,triennio o 
bacharel !>!acido de Pinho Pessoa. • 

Para o termo ele Quixeramobim ,foi nomeado ;juiz municipal por · Decre'to de 3 de No
vembro do anno passado, o bacharel Francisco Hodrlgues Li ma Bastos, m'as tendo sid.o cl·efolv'ido 
0 Decreto por se comprehender n 'elle o termo elo Riacho do Sangue, q 1rn pass::ira par;i fagtrnrihe-
mirirn, até hoje não fo i reenviado. · 

Supplente" dos jnizes 1nndieip-l.és. 

Por acto de 2 de Abril ultimo foi nomeado para o lugar de 3. 0 supplente de jniz muni-
cipal elo termo de Missão-Velha o capitão Felippe Bricio ele i\fariz. . , 

Por acto de 11 do mesmo mez foi co1icedida a· exonei·açfio· 'quo solicit<m o cidadão i\falloél 
Mendes de Souza, elo cargo de 3.0 supplente d') j1úz municipal do ter111 r1 de Baturité. 

Por acto de 18 rlo dito mez foi nomeado José Arnaldo Pereira para o L11 gar de 3.° snp
plente do juiz municipal do termo do Brejo Ser,co. 
. Tendo fallecid~ o 2. 0 st1pplente do _juiz mnn~cipal do lermo d~ Quixeran~o~i.m . passou a 

occupar esse lugar, na forma da lei, o 3.° e p1.ra s 1tb ~l:1lu1r a esle, no)nem, por portaria ije 13 dt' 
Julho, o cidad.ão Antonio José de Castro. 

Fallecendo tamhem o l. 0 supplente do jui7. nrnnicipal do lenno de S. Be rnardo Ms Rus
sas, p;issou para ~ste lugr~r o 2. 0 e para o d.'e.>te o _terceiro, qrte foi ign'\lmcnte s11bstituido por 
}l~irmino José Rodrigues Luna, em virtt1de de portana ele 19 de Agosto . -

Na. mesma. data foi nomeado Joaquim de Castro Araujo 3. 0 supplenle do juiz municipal 
do termo da Barbalba. · 

Por acto de 10 de Setembro foi nomeado Raymundo Luiz ele Mattos Armes para o car
go 1de 3.0 Sllpplente do juiz municipal do termo do Assaré, 'l"isto nã.o ter acceitádo a nomeação o 
imli'vicluo nomeado para esse lugar. . . 

Por acto de 12 do mesmo mez foram demittido.> o 1. 0 e 2. 0 s•tpplentes do juiz mmücip:ff 
do lenho do Crato_, por mud :m~a de resi~encia, passa.nd? 'º 3.0 p~1:i o 1.0 e _no,r~rnaclo.para o-_ lu~ai; 1le 
2. 0 o coronel .l qse Francisco l'ere1ra !\faia e par;t o ele 3.° o cap1tao Anton10 lelles d·e Mendonça. 

_lfavend.o fallecido o 2.° supplente do juiz municipaJ J.o termo ela Granj~, foi suostituído 
11elo 3.o, na fornu d.a lei, e nomeado par.i e.;tc lugar, .José LlodrigLle3 1l'A.lbuquei·qtrn, por a.cto do 
1 ele Outubro. · 

. Er11 15 dq mesmo mez forão declat\tdos vagos os lugares de 1. º e 3.o supple'iltes do juiz mu-
nicipal do termo de Canindé, por não haver tom:ido posse o l.°, e por ter mudai:lo de residencia o 
2.~,. .passando para o l.o lugar o 3.0

, sendo nomeados para 2.° e 8.o, ltaymundo .Barbosa Cordeiro 
de Magalhã.es e Antonio Rami.ro d'Almeicb. · 

Pro1notores publicos. 

Por acto de 12 de Abril ultimo foi nomeado Manoel Seclrim dn Castro .Jncá para o lugar 
de promotor publico da comarca do Crato. . . . 

, Em 3 de fonho foi exonerado Adolpho Pagels do cargo de promotor publico da comarca 
de Jaguaribe-mirim e para subst.ituil-o foi nomeado o bacharel Joaquim Guedes Moreno ·Alco
forado. 

, Por acto (le 25 elo mesmo mez foi exonerado o bacharel José .Joaquim de Sá e 13enevides 
elo cargo de promotor publico da comarca de !\faria Pereira, por ter excedido o tempo ela licença 
que lhe foi concedida, sendo nomeado para snbstituil-o Gregorio Thalllnaturgo da Silva Pereira.. 

. Por acto de 26 de Julho foi removido o promotor publico . dt comarca da Villa Viçosa, 
b_acharel francisco Antonio de Oliveira l'raxeeles para a de S. Francisc:o, e o d'esta, bacha.rel l<'ra.n- ' 
cisco de Assis Bezerra. de Menezes, para a comarca do Tamboril. 
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Para promotor_pnblico da co111arca da Vill a Viçosa. foi nomeatl;, , por acl:o ria rnesma data, 
o bacharel Placido de l'mho Pessoa. 

Em 28 de Agosto foi nomeado Itaynrnnclo Vossio Brigiuo elos Sanlos para i~ual cargo na 
comarca ua I1nperalriz , e Manoel Alves ela Fonseca Luliu var:t ;1 do Tamboril, visto não ter accei-
tado a nomeação o bacharel Francisco cl "Assis B ezerra. . . _ . _ . 

Foram tambem nomeados. adJ1.111los dos pron1otores pnhhcos os cidadaos Joao Pmto Ca
l'alcante para o termo de S: ,llcrna.r"lo_ ela'· ]fossas ; .L1Üz d~ Sa ltes Gomes para _o de Trahiry; . Ant~nio 
de Barros Lima parn o da l elha ; Antomo Nogue11·.1 de Carvalho para o de .Jard11n; Joaq111m Vie.i
ra Nobre para o cte·S. iVIatheus ; Francisco Aderaldo d'Aquino para o de Maria Pereira ; Franciseo 
Pessoa Lins para o do Pereiro; E1'aristo !Vlacleira Barros para o do Quixaclil, e José Paixão Costa 
Leão para o de Pentecosle. -, . . . _ . . _ . 

Por acto de 25 ele ::;etembro foi concedida a cxoneraçao que sol!Cltou Joao Nepomuceno 
Pimenta do cargo ele adjunto elo promotor publico du termo de S. João elo l'rincipe. · 

Acham-se no goso de li.cença º·' prorno to 1·e.; d ts com ar.;as ele l\farangu.ape e Soltral. 

Ofüicios (lo ju.sltiiça. 

. Por portari aü e 14, ele Junho foi reintegrado .loào ele Sà Cavalcante e Paiva no exercicio 
d.o caigo ele 1. 0 tabell1ão elo pnh~1co. JUcl1c1al e 11ot:1:; elo lerlllp da Harballla .. 

Em l'i do 111es rno 11tez foi 1gLLal:1tente rorntogr<1rlu nu ex.erc1ct0 de 2 .. " í.abe lliiio do publico 
judicial e notas do termo cio Crato, J:<:m1gclio Udorl!;o do' l\foraes. 
· Por acto ele 19 de Outubro foi Homeado Antonio J3ricio de Carvalho para: exe rcer iI1le1'i
namente as funcçàe.s ele 2. 0 t:1helliào e es ~riv~LO do .~rim e e ci vel elo termo ela l•ortaleza, durante o 
impedimento elo eJlectivo, que se acha com parte tte duente ... _ . . . 

Foram nomeados para exercer provi sonamente os 01Iici9s de J ust1ça, nos term os do artigo 
1.º. § 2.º do Decreto :4?GS ele 5 de Janeiro ele 1811, os segn~n~es ciclaclào': José Cavalc:mte de Al
lrnqllerque, 2. 0 tal.Jelltao do publico, J uü1crnl e notas e escn vao do cnrne, c11'el e mais :urnexos elo 
ter1no de ::;. l\fathells (acto (le 21 ele Uu •ubro); Zacl1ari:ts Thomaz ela Costa G1mdin1, 2. 0 escrivão 
do crime, cirn l, registro e i;apellas do 'J'ern10 de Sobral (acto da mesma data ). 

A.' 18 de Fevereiro procedeu-se á eleição dos membros 1la Junta commcrcial que tem de 
s~rvir no presente ql1atrienmo. 

A' \) el e Setembro proximo passado foi in sl.a ll .Lda a J1rnt.a no cdilicio do Trifrunal da· Rc
lacào e tem funcciona<lo no anelar terrco. 

• ' O relatorio annexo elo digno presielente interi110 Luiz de Seixas Correia apresenta minu-
ciosa demohst.r:ição tios trabalhos . cl'essa insti tuição e o 1ru aclrL1 ex:icto de seu es tado aclual. 

Quagi.fic:a~'óes e cBeiçóes,-

Este :inno não funecionaram as j llnctas paroclii :ies ele qualificacão. Tendo deixado de reu
nir-se üo tempo legal, rnlo marquei no\ u clia, pur11 ne logo depois de n-linlla posse sobreveio o De
creto ele 11 ele Alml que dissolveu a ca.1nara dos tluputa1los. 

. Assim .que tive conhecimento do Decreto de 18 cl'e.>se mez, que dasig1)0U o cli:( 5 ele A-
gosto para a ele1çào elo> .eleitores geraes da 11ov:i legis latura, expuz ao Govemo Imperial o estado 
da provincia, e con:mltei s1, sub;istmtlo o Jlecrutu n.º fi'l5i> de :64 ele Nove mbro do anno passado 
f{Lle adiára a eleição ele senador, devia 1r1ancl ,1r pro.;ed.cr a de eleitore>. · · 

. O Go verno, attendenclo a que.,o acli<tmentu incl1' li.nirlo r!a eleição importaria a st1spensão ele 
g~rantias conslltucionaes, pri;ando o Ceara de su.;t reprnsentaçao na camara. temporana, _ele p11rte 
d ella na vitahcrn, e ela reLuuao ela A.ssemblea Pl'Ovmcul, reso lveu mandar fazer as eleiçoes. 

. Expedi as orcleJI ~ necessa.rias, e tom ei a~ pt·o1' idencias qLrn rne pa.reêerarn mais· acertadas 
para garantir a ordem, e a liberdade do 1·oto: . 

Eleição ele eleitores .geraes. - Nu dia 5 ele Ago.;to procecleLt-se a eleicão el e eleitores geraes 
en1 55 freguezias . . · · " 

Nào a lizeram 10 parochias, porqLie forJ.111 creadas depois elo ultimo arrolamento geral ela 
popLL\ação do imperio" e duas clell as arnda nfw es.tü u canonica111 ente providas. 
. , Os do~s partidos nulitantes ela prorn1c1a ple1teanu,n a eleição em quasi todas as fregue-

z1as. Em 16 d ellas os, conservad?res obt1verar11 u l:er,;o, n .Lima os dous terços: hou;re. cluphcala 
no Aquir:i,z, Aracaty, Cachoeira, ::iaboeiro , l\fan<L l'ermrn e V1cosa. Nas outras paroc.Juas trrnm-
pharain completamente os lihernes . " 

l'lão deu-se fe lizmente nenhuDt con1lictu grave. Sú ele cinco fregllezias, Fortaleza Sou-
re, AqLliraz, S. F.r:mcisco e Saboeiro, recebi rec l.itrnaeues . ' 

. . .A. ,rneza parochü1l lia .Fortaleza veio rep1·aseni~1r-rn e verbalmente que sentia-se coacta pela 
gnta ameaçail.ora de pessoas do po1'0 no ado do t'<;conh eci mento ela 1clent1d:ide de votantes. Ue
cla,rri-lhe qne rl.1 ri ;i, a; provicle1v;ias leg,1e5 q11 e ell a r~q1 1is itasse, poclencl.o mandar nma. força mili-
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tar soh o commanuo lle official que lhe inspirasse co11rw.nça, para manter a ordem. Nada quize-
. ram requisitar os .cidadãos ~esarios , e protestando qne seu urtico ftm e.ra fazer constar o motivo 

pelo qual tmham mterromp1clo os trabalhos, e qne re.>ervavam-se o cltrerto de proceder como lhes 
parecesse, retiraram-se. Como não vo ltassem iL Sti , organisou-se alli outra mesa parochial, ·e pro
seguiu o processo eleitoral sem nenhuma reclamação . 

Consta, entretanto, que no dia 6 os pr imei.tos rnesarios estiveram por duas · ho'ras reunidos 
na egreja do llozario. A autoridade não interveio para impedir es~a reunião, e nenh'uma· força 
ptthlica apparecc u em q1talquer das egrejas da ca.pi tal elurante a eleição , ex.cepto a guarda da urna 
crue a mesa constituilla na Sé req uisito11 na tarde de 5, e que alli só demorava-se no ihtervallo dos 
trabalhos. · 

Na freguezia de Soure honve receios de pertuJiação da ordem: B.epresentou-me no dia: _4 
unú1 conunissào, c.o1J1posta do Barão ele A.quiraz, capi tão Gustavo Gurgulino de Souza, Drs. Pàult
no Nogueira Borges ela Fonseca, Prnxecles Theocl1llo d'.l Silva e Manoel Ambrosio da Silveira Tor
res Portugal, q1rn dos abarracamentos de indigentes cl'es ta capital tinham sahido grupos armados 
em direcção áque!J a parochia, e que ambos os pal'tidos se preparav am na localidade para uma 
luta renhida. Jteiterei. a ordem já expedi da aos cli rectores dos abarracamentos no sentido ele obsta-· 
rem a presença dos indigentes nas reuniões eleitornes , e encarregaei o Dr. chefe de policia de 
\Crilicar o facto denunciado, e de assistir aos trabalhos elei toraes cl'es:,;a freguez ia. 

O Ik chefe de po licia, dirigindo-se a Sou1:e na manhà 1le 5, acholt com e:IIeito gente ar
ma11:t de wn e 01.Llro lado po litico, m;is co 11segui11 elesarrn al-a e arnllllar os animos. As acerta
das. providencias q11e to1no11. de ac~ordo co 111 a mesa parochial, garanti1· .. iin a tranquilli.dade. Gom 
a noti cia do alJ:imluno da ele1ç:io por par te do.; consenadores eh capital, tam bem retiraram-se os 
de SonJ"e. 

O 1. 0 juiz ele p:i.z do Aquiraz participou-me que elle e alguns eleitores foram prohibidos 
pela. fm·ria publica de entrar rnt matriz para organi sarem a mesa pa~ochiaL Infor mou, porem, a 
mesa. paroclual q11.e const1tu1ra-se no elia 3 à hora marcada na lei, nao tenclo tomado parte os re
cl:un a.nt.es na sua. f'or maçã.o, porqu.e compareceram depo is ela hora, e sendo inexacto o emprego da 
força. 

Tambem participou-me o .1.0 juiz de paz do Saboeiro que pessoas · do povo haviam ob
stado á entrada d'elle e ele alguns eleitores na matriz para a organisa\iào da mesa parochial, pelo'· 
qu e a. constituira.m na casa da camara. 

Entretanto na. matriz procede11-se a eleição sem nenlrnma rec lamação. 
O j1Liz de t.li reif;o el e S. Francisco infor mo11.-m~ qtie a força publica, sou as ordens do 

maj or Prudente !~omes lk 1zi 1,. se oppusera a que os eleitores concorressem para a organisacâo da. 
me'sa paroclrial. llfomlei ou1·i r solJre este facto o ulficial arguido e o Ur. juiz municipal. Ó ma
jo1· Prudente i'esponcle11 q,ie a acws;1ção era des ti tnidtl. de fundamento e somente formulada pelos 
'conservaclores em razâo de h:wer elle rewsado, depois da organisação da mesa, intervir em uma 
partilha de eleitores cprn algtuB d'e lles foram propo1", sendo ç,er t.o q:ne mnito delib.eradamente dei
xaram ele conwrrer a ele1çc<o , e apenas mandaram tuna commrnsao faze r a r efend a proposta em 
virt11de ele recornmenchções tardias cl:l. capital, e accrescenclo que nem ao menos se achavam na 
vi Ih alguns d.os que se dizem. repellidos . . . 

O Dr. juiz mnnici p:d conllrmotL esta ex.posição e accréscento11 que o Dr. juiz ele direito 
não tendo assistido a eleiçâo, fo i provavelmente 1ual i11formado. 

Vereadores e j11izcs de pc<z.- Por não haver sielo feita a eleir(ãO no tempo legal, ou por 
haver sido annnllada pelo poder judiciario, uia:ndei proceder a eleição de verea,clores nos municí
pios da Fortaleza, Maran.guape" Acarap~ , Santo Antonio do A. racaty-ass ü, Telha, Crato e Jardim, 
e· a. de :iu1zes de paz nas fregLLezrns ele ::ioure e lVIeceJana. · · " 

No dia rn arcall o, 5 de Agosto, tlzeram-sc todas e3sas cleicões . Sô houve reclamacào no 
mmücipio ela For taleza. " " 

Postenorm ente iL ordem ex.pedida para se proceder a eleição de juizes de paz da freguezia 
tl e Soure em raúLo de l1 a1'cr sido a.mrnllada por .Accord ,·w do 1.- 'd.e Fevereiro de 1811 a que se 
fez ern 187(), apparecerL na ca m:mt mnnicipal um livro, cujo recebimenfo não consta das actas ela 
mesma camara, e no. qrw.1 estit escrip ta uma. eleição rle j uizes de paz effectuacla em 3 de J m1ho ele 
18'77 na dila fregnezia. Fo1 com cffeito rn arcndo esse dia. para se fazer nova eleição ; mas não 
houve· part1 c1p~ção de haver-se ella realisado, 1úo consta qLte fosse publicada por edital ou pela 
imprens.a, não íorarn rernettidas copias authenticas nem ao . P~·esid ente da Provincia, nem ao juiz 
ue direito, nem acamara; não se j1u·,•menl:a.ram os juizes eleitos, contiirnando em exercício os do 
qua.triennio passado. . 

Logo que constou a existencia das ac tas dessa eleicào, recla111011 contra ella um cidadão da 
parochia perante o_jni z de direi Lo ela l. • vara da. capital. " 
. _ tste mag1strado a annullou por clandestina e informe, \' isto niio constar elas actas em q1te 

c1clacl aos r~ca l11rarn mais de duas ter.ças par tes dos valos. 
Consta qne e11L grao el e rcc 11r~o foi reformada ·esta decisfw · rn a.s ainda não me foi remet-

tida copia elo Accordão. · ' · · 
Tam!)em houve reclamação . contra a ultima eleição de vereacloras e Juizes de paz a que se 

procede11 na freg 11 rz1a. de Mer,ep na. () .h1i z rle llireil·o.jnlp-0 11 impror,rrtr.nte a rec.laíl'lação por não 
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haviir.prova. dos v1cws arg:uidos. lnlerposto re_c~rso, o Presidente da Rel'ação requfa~tou cdp~a t!~1 
port11pa,. P,ela qual ,n·~andei P.roceder a nova eleiçao de vereadores e~1 todo o mum.c1p~o; e saL1sfe1-
ta a reqµ1s1çãQ, o 'Ir1bunal Julgou-se competente para ton~ar conhecimento da portar!a, ~nnulÍal-a 
e orden!l,T, á, C~mar,a em exercicicio q!1e cessasse. de_ f:incc10n~r sob pena de ~esobediencia.:. 

Entendi dever ~uscit.ar confhcto de attnbmcao, sobr ·estar na execuça.o do Accordao e re
mett.el'. todos qs,papeis respectivos á Secretaria de .Jti'stiça, na conformidade dos artigos 24, 25 e 26 
do lleg. n. 0 124 de 12 de Janeiro de 1842. . 

Eleições de Deputados geraes~Procedeu-se pacificamente em todos os cdllegios da pmvi11-
cia, nQs. d,ia,s, 4 e 6 de Setembro. . · . 

A camara municip_al expedia Lliplo!Ilas aos ~eguint~s c1~adão~ :. Dr. Thomaz Pompeu 
\ie1 Sou~fl. Urnzjl, Dr. Antonw Joaquim ltodngues .lumo.!·, l\faJor Joao Bng1do dos. Santos,_ Dr .. Theo
dore.to Carlos de Faria Souto, Dr . .Toaquun Bento de ::;ouza Andrade, conselheiro Jose Libera.to 
BarrosQ, b.r. João Ernesto Veria.to de Medeiros e D1·. FL"ancisco de Paula Pessoa Filho. 

Eleiç.ão de Deputados proviinciaes.-Os 32 Deputados que compõem a Assembléa provin
Ci\1-\, fQram eleitos na mesma • urna, que recolheu os votos para Deputados á Assemhléa Ge
ral. 

Eleito.res especiaes.-Tendo sido revogado pelo Decreto n. 0 2945 de 25 de Junho ultimo o 
tle n. 0 6755 de 24 de Novembro de 1877, que adiára a elei~ão de Senador par:t preenchimento da 
Yaga, qu.~ de,ixou o fallecido Senador. Thomaz P~m1peu de ~ouza Brazil, marquei _por acto de 1.8 de 
J ul,ho o dia 23 .ele Setembro para a eleição dos eleitores cspeciaes, que tem de serva na nova leg1sla
tura, e o .. ditJ, 23 de, Outub1:0 para a reunl:w elos col legios eleitoraes que deviii.o elegei· tres cidadãos 
pa.ra . a esqol.IJ.a da Corôa. 

A eleição de eleitores especiaes fez-se em toda a província no dia marcado, sem a. mínima 
pertu:r,:\Jação da ordem. . 

Eleicão de Senador.-Em Setembro recebi o Aviso do l\linisterio do lrnperio de 31 de A
gosto e o Óffiêio do Presidente do Senado de 21 do me;mo mez, que participavam-me o lamenfa
''el falleci1J1ento do conselheiro Jeronymo Martiniano Figueira de ].\folio, Senador por esta Provin
cia. 

Em cumprimento da lei ex·pecli ordem em·data de 14 de Setembro par.t \'Otarern os colle
~ios elei.tPraes em, lista sextupla, afim do se preencherem as duas vagas . 

. Em todos os collegios, de que ha noticia, a eleir:ão correu placidamente. 

i. " LINHA. 

A.g_ttarniçào d'esla capital conJinúa a ser feita pelo 15 batalhão de infantaria, que desde 
o 1. · de: Abril do a1mo prmomo passado está soh o commando do coronel Alexandre Augusto de 
Fri.as. Ytll<w, a _quem deve a ordem puhlica relevantes serviços pelo espírito de disciplina qtie n'esse 
corpo tem mantido. 

O estad.o effectivo é de 438 entre praças e officia.es, faltando ÜJ praças para atlingir o es-
1.ado completo, que é ele 45'7. 

Exis~em 252 praças aggregadas e 222 arlllidas. 
Tendo o i\'Iinisterío da Guerra por aviso de 7 de Junho ultimo attlorisaclo a Presidencia a 

fazer,acq~isição de 20q homens para a arma de inf.tntaria e organisar tamhem JH'ovisoriamente uma 
companhia _ele cava.lla~·ia de 59 praças., attentas as circ1unsta:ncüis excepcionaes d'esta província, foi 
na conf?rn11dade do citado a\'ISO engajado o numero de voluntario3 correspondente para as 2 referi
das armas. 

A ,ess_as .. praç~s que terã~ baixa logo que cessem as circumstancias anormaes, sã.o abonados 
na form,a. do citado av1s? os vencimentos que competem aos olnntarios do exercito com exce1)ç1i.o 
do . preinw de 40$000 reis. · 

. · Os 200 homens ~e inf~nt~ria acham-se addidos ao 15 batalhão da mesma arma aqui es-
tacionado .. e-os de cavallar1a _alo~ados no quartel do col'po de policia sob o com mando do tenenle 
do 1. · regimento de ,cavallaria- ligeira José Pedro de Oli\'eira Galvão vindo da Côrte. 

Com ~ste ~ffi.cial ~rieram o alf~res João Sabino da Rocha e 5 praças do mesmo regimento 
que, foram ~dd1das ª· r_efer1_da companh1;1 para se eacarregarem da organisac;ão d'ella, conforme de~ 
clarou o aviso do Mm1ster10 da Guerra de 16 de folho ultimo. 
· Estes officiaes desempenharam muito salisfa!oriarnente a sua commissão organisando a 
coirlpanhia e. dando-lhe ~ com:eniente. disciplrna. ' 

Assim o halalhao de mfantaria, como a companhia tle cavallaria Leem anxiliaclo a poli-
cia e prestado bons serviços. ' 

Para melhorar as condições do quartel de linha, mandei fazer varias obras, tle <1ue darei 
conta n'outra parte d'esta exposição. 
· T~nhem no quartel de policia foram feitas as accornmodacões necr,ssarias par;.1. o aloja~ 
rnento da companhia: de cavallaria e depenclenoia~ tle sna arma . .. 
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Corpo ~le policin . 

Acha-se es,te corpo sob.o con1,mando interino .do capüão Alexandre do llril 1~ .l'ai 1';1 desd 1! 
o dia 2:1 de Agosto, em consequ.encia da com missão que no 111ler10 r ela pro vrncta lo1 .111cLL1nli1da 

. ao comm:mdantt; effecl:i1'0, tenente coronel Ca1111to José ele Agniar, n9meaelo po1· portaria de f) rlt! 
j\fa1•co d'estê• anuo, em sullslitnicão ao COl'Ortel José N1mes de, i\'[ello, dcmittido na mesma data. 

··· E' de 400 pracas a fol·ça effecti 1·a., qne preeiiche o numero fix_ado pela lei provincial n ." 
1705 ele 27 de Agosto de 1877. . 

Nas act1rnes cirCllmstancias elo Ceará, em meio de tantas cliffiCllldad~s creadas p~la desm·
ganisação do. trabalho, essa força é muito insufficiente l)ara: attender as mnlttplas necess1darles il11 
servico polrc1al. 

., Const1lta.nrlo, porém, os recllrsos da Faze ncla p1·01·incia l, nü.o deremas sobrecanegal-n de 
. nO \OS Qilll,S1 íflle aggra.vari~m. O es li! clp, Ünanceiro. . 

. O pes,soa.l da o:lp.çrnl1dade 111 pira co nfl,ança, e as praças resentem-se apena~ de fa lta. da 
i nstrnccão necessaria, clevicla sern d uYida ao fac to po11co regular de sernm, !t.penas alistadas, ex:pe
didas e"111 destacamentos para, as lo c:i lidades centrae~, sem a prnvia iniciação eh diseiplina , 111 11; 
prepara e constitue o .so!daclo. _ . . . . . 

. Alépt da clenussao e nomeaça.o do commandante elo corpo, a que ,1 a me referi , cler!l.111-se 
mais a.s seguintes a.Iterações : . . . 

Foram dispensados por porta.ria de 7 de Marco cl'este anno , os officia.es aggregados cap1-
lão Alexandre Bevifaqtia, tenente Antonio Justino Nog1[eira, alferes José Francisco da Cruz e :J osé 
Raymundo de Souza. 

Na mesma data foram aincl!I. dispensados os officiaes seguintes 
Estadp maior, o alferes secretario .Joaquim José elos Prazeres Junior, na 2.ª companhia o 

capitão José Roberto de Souza G~ll':'i.o, tenente José Vieira P~ssos, alferes Antonio Pinto. ·de l\~cn
donca. Cammha; .na 3.ª companlua., o tenente Pedro de ArauJO Sampa10 e alferes Anton10 .J ose de 
FreÚas Ramos; na 4·ª companhia, o capitão Carolino l3olivar de Araripe Sucupira. 

O pessoal dos offi ciaes, sobre propost!l. do respectivo cornmanclante, foi reorga.n isado da 111a -
neira seguinte : · . .. 

Estado maior, maj or fi scal Prndente Gomes Brazil, tenente quartel mestre João F!l.c11 n
do de Castro Barbosa, alferes secretario Rayniundo Gomes de Olivl:Jir!l.; l.ª companhia, Casi n1iro 
Ferreira Chaves, tenente Martiniano José de Farias, alfe1:cs B!t.lLluino Ralllos de Medeiros; 2,ª co 111 -
panhia Alexandre de Brito Pailra, tenente Ahfüs io Brigiüo dos Sitntos, alferes .J osé Antonio 11.c 
l\iaria; 3." co mpanhia. capitão Antonio de Vasconcellos, tenente Ludovico Pra.xedes de Souza C;i 
tnnda, alferes Francisco Casimiro Varella; 4.ª companhia capitão Francisco Lniz do Vasconcell11s, 
tenente Joaquim Ribeiro ele.Menezes, ·alferes llfonoel Ambrosio da Fonseca. 

Do respectivo relatorio vereis que pe la. Thesom·aria Provincial aind<t não foi fornecido lo-
do o fardamento vencido em 187'7. · ' 

O corpo está totalrnente desprovido de armamento e correame ; o ex istente pertence a.o 
i\'[inisterio da Guerra. 

Para Sllpprir esta falta. o com mandante interino indica 1.una medida que tereis occasi~o 
Je examinar. 

A mesma obserrnc)ão sou ohrigado a fazer a resp13 ito do ecruip:imento Lle q11B tem o cOl' po 
carencia absolllta. · . · 

Secretaria fl.n i Htar. 

Funcciona actualmente no pavimento terreo elo Palacio ela Presidencia, anele rn anclei foze1· 
as accommodacões necessarias. · 

O sei'viço d'esta repartição até o n1ez de Abril ultimo esteve a cargo do capitã.o reforn1a
Jo, major honorario do exército Francisco Ailtonio Pereira. Tendo elle fa.llecido em 2:5 el o di
to mez, foi nomeado em 7 de lVIaio seguinte, na forma da lei, para servir interinamente, n!l. l'al la 
de officiaes de Lª e 2.• classe e de reforma.elos em disponibilidade, o capitão do 15 batalh,ão tl e 
infantaria. Anacleto Francisco dos . Reis, em cujo exercicio entrou no mesmo clüt. 

Este acto foi a.ppràvaclo pm' aviso do ' lVIinisterio da. Glterra de 29 do dito mez. 
Por e~ta repartição corre não sô o detalhe militar como tambe m todo o Bxpedienlf' rprn 

J'antes competia. ao assistente elo ªJ udante geirnral do exercito. 
Para auxiliar os respectivos trabalhos acha-se adido a esta reparti cão o aman uenso 1h 

secreta.ria do govemo Joaquim do Carmo Fi lho. ·· 
Exis te além cl'este empregado o 2. 0 sargento elo 15 batalhão de infantaria Luiz Lh Sil 1 a 

Pedreira, nomeado no 1. 0 de Junho ultimo amanllense em. lu gar do sargento de policia .Toã.o .l osó 
da Cosla, que falleceu a 30 de l\'faio, e nm outro inferior do dito corpo, pel'Ce))enLlo o pri 111 riru 
ü'estes a gra.liflc!l.çào marcada por lei. 

. pnr:mte ~s te ami_:J tem-se .apresentado n' ~s ta secretaria. 89 pais~'.10s, 111ie assent~ram pr:w;:1 
co 111 deslmo •W l i.> batalhao de rnbntaria e outrns corpos estacrnnado' Jorn ela prnvmc1a . 

. . Do rnappa junto consta !I. fo rç!l. ele linlp, e de poJici!l. ac tu :rl111ente elestacada 110 inlcl'iur 
da provrncta 
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Deposito de artigos bellieos. 

Este estabelecimento mil itar acha-S"e sob a clireccão elo alferes reformado do exercito Be-
larmino Accioly de Vasconcellos. " . . . 

Tendo fallecido, ern 14 de Junho d'este anno, o alferes reformado do exercito João Ri
beiro de Canralho, foi nomeado por corweniencia do serviço aqLielle official gim occupava o lugar 
de ajud:mte·da fm'taleza de N. S. da Arnunpção, sendo a vap'.l d'este preenchida pelo tenente ~am
hern reformado Antonio Pedro de Andmde l:lana ; o qae foi approvado por aviso do Mm1ste
rio da Guep·a de 18· ele J nlho d' este anno. 

Capitania do porto. 

Tendo sido exonerado o 1. 0 tenente Manoel Lourenço de Castro Rocha, que aqui exercia 
rnlerinamente o lugar de Capitão do Porto, foi nollleado para snbstituil-o, por aviso de 28 de 
i\'Iaio passado, o capitão tenente Antonio Pompeu de Albuquerque Cavalcante· 

O pessoal d'esta rnpartiçào compõe-se do Capitão do Porto, um secreterio, um encan e
gado tle diligencias e um patrào-mór. 

Fallecendo o respectivo secretario, João Facundo de Castro Silva, foi substitnido, por 
Decreto de 8 de Ju.nho ultimo, pelo cidadão Alfredo Carlos de Castro Silva. 

O expediente· ela secretaria, apesar do limitado pessoal de que dispõe, é executado com 
pontnalidade, achando-se e111 dia a escripturaçã.o. 

O serviço do porto é feito por uma baleeira, uma lancha e uma jangada, á cargo de um 
patrão e 10 remadores. · · 

.A praticagem é exercida por nm patrão-mór e 1'3 praticos, clistribnidos do seguinte mo
do : G na capital, inclusive o patrão-mor, 2 no Aracaty, 2 no AcaracC1 e 2 no Ca111ossirn. 

Existem 2_ pharóes, sendo um no iVfocu1·ipe, distante tla capital 4 1/2 milhas, e outro no 
Aracaty, que funcc10narn regularmente. · 

lJe Janeiro a Agosto cl'este anno entraram no porto da capitál os seguintes nrtvios estran
geiros :· 

A vapor . 
A vela-barcas 
Patachos 
.Brigues 
Lügar 
Palhabotes . 
Rergantins . 

Total . 
Sa liirarn: 

A vapor . 
A vela-barcas 
Patachos . 
Brigues 
Ltígar . 
.Palhaboles . 
Hergantins . 

Total . 

U censo ma1·itimo é o seguinte : 

Na cabotagem 
No trafego do porto 
Na pescaria. 

21 
22 
23 
25 
16 
4 
1 

112 

1\:) 

16 
20 
13 
11 
2 
2 

83 

840 
391 

1:372 

2:583 

Con1panhia. de aprendizes 1narb1h.ciro!';. 

\01~Linüa a fonccionar em nm ediflcio particular. 
l•ístao a~1 s lados 122 apr~ndizes qne é o se11 esla tl o completo . 

. No qua~ te! da co111panhrn funr:c1ona urn a arila ele p1·i111eiras Jetlras sob a dirccc~o do 
resp~;,t1 ''.? cap,ella?, !levd: .João Fra1~cisco da Si 1 v:1. Nené, l'rnq11 entada pelos n'prüncl i zc.~ q11e" rei e
l;Ln1 ,s.illsfacl.o!. w r .11~ 1 .~v eit.u~1ento . . l'.::tc. sacenlote .101 110111eadü e111 s11lJslituição do Hevd. 1<'.rnncisco 
l eJro da S1i1.1 Nol;1sco, deslrg.1du po1 Ji wer ex:ccdJLlo 11 ternpu 1l e l1cen011 pcrrneltitln pel:L lei. 
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. A disciplina 'da companhia muito abona o zêlo e . dedir,:i~;ào 1le se;1 rligno comman-
ifan t.e , que é o mesmo Capitão do Porto. 

A enfermaria esta [l cargo do . Dr. José Loi.Lrenço de C.t.<lr0 Sd1·a, t~11e cumpre l1ern o.; 
seus deveres. 

A' requisição do meu antecessor, veio estacionar nesta provincia a canhonheira ccFelippe 
Camarão,,, per tencente a divisão naval. do 3. 0 districto. Em Março' ultimo foi substituída pe la 
corveta «Paraense sob o co111111ando do capitão de fragata Antonio Luiz da Silva Souto. 

O chefe de divisão graduado José Antonio de Siqueira ncompanhou a referida corveta, e 
demoroll ·se nesta capital até que ell a regressou par:t a província do Pará em Hi . de setembro pro
ximo finrfo. 

Parte da respectiva guarnição fez a guanla da alfandega e de suas dependencias durante o 
témpo q11e esteve a corveta nesta província .. A disciplina foi sempre regularmente mantida, e 
ne11b1tm :t recl:unação chegoLt ao mcn conheciinento co11tra o procedimento do;:. o!Jiciaes e praças. 

O medico da corveta, Dr. Manoel Gon~alves 'fheocloro, prestou bons serviços não só 11 0 
trntamento tlo pessoal de bortlo, como no dos enfermos indigentes desta capital, a que generns::t-
mente·se prestav:i com urnita dedicação. • 

Füríl:,aReza de N . §. d'.cll§sunlipçião. 

Continua esta fortaleza sob o commando elo major reformado do exercito Manoel Mol'ei-
ra ela Rocha. Tem duas baterias montadas, e está regularmente conservada. · . 

O seu pessoal se compõe do commanclnnte, um ajudante, um sargento do 15. 0 batalhão ele 
infantaria que exerce as foncçues tle almoxarife com a gratificar;ã.o lle 12SOOO mensaes, e de oil o 
praças. ref9rmadas .qu.c _peréeben~ unicamente a resp.ectiva etapa. . . 

l~ m subst1tmçao do alteres Belarmmo Acc10 ly ele Vasconcellos, que encarreguei do depo
sito ·de artigos bellicos, nomeei ajudante interino em 18de Junho ultimo o tenente reformado An
tonio Prado ele And.rade Barra ; o crue foi approvarlo por aviso do ministerio ela guerra de 18 de 
:Julho. 

Guarda nacional. 

Ainda não propuz a reorganisação da guarda nacional da província na conformidad e .üa 
lei n. 0 2396 de 10 de setembro de 1872 e decreto n . 0 5573 ele 21 de Marco de 1874. Tracto de co-
1.her os dados necessarios para opporlunamente organisar e sub1netter ao Governo J mperial a l"CS-

pecti va proposta. . 
Conforme expõe o meu antecessor no relatorio, com qne passou a administração, Lenclo 

elle consllltado ao ministerio da justiça si eram validas as nomeaçães e promoções feitas na guanla 
nac.ional depois da referida lei; foi decidido por a viso de 29 de Janeiro qne erám 111 1llas. 

Em co;_1eq11encia cassei todas as portarias, c1ue haviam nomeado ou promovido officia.rs 
lia guarda nacional desta província posteriormente à Jei que determinou a su:i J'eorganisaçào e111 . 
todo o imperio. 

A!ista.anento 1nilitar. 

Este anno não se reuniram as j unt~s parochi aes para procederem ao alistamento elos ci<b-
dãos aptos para . o serviço do exercitp e arrnadà. . 

Coincidindo o tempo marcado para esse alistamento com o designado para a eleição de elei
tores, e tendo o ministerio da guerra, por aviso ele 24 cl(l Setembro de 187'7,autorisado a presidencia :t 
adiar os respectivos trabalhos para occasião opportuna eni attenção ás circumstancias da província, 
deixei de expedir ordem para funccionarem as juntas. 

Não resulta desta falla prejttiz.o ao seniço pttblico; porqne a provincia tem dado e con
tinua a dar grande numero de voluntanos para o exercito . 

'.l'hesoun•aria de f'azenda. 

Acha-se á frente el'esta importante reparticão o bacharel Aris tides Cesar de Almeitla. 
que nomeado por decreto de 13 de Julho do cci'rrente anno, ass ttmiu o exercício á. 30 cle 
Agosto findei, em substituição elo 1.0 escripturario Candido Fabrício Gomes ele Castro, que pre
stou relevantes serviços durante o tenipo qlle occupoLt o cargo de inspector. 

O pessoal d'esta repartiçã.o continua sem alteração, observ aliclo-se a tabella annexa :11J 

decreto n. 0 5 :245 de 5 ele Abril de 1873. 
Existem porem duas vagas; sendo uma de 1. 0 escriplura.rio, por ter sido removido por 

decreto Lle 7 ele Dezembro de 18/7' o respectivo emw-egado Antonio Lust.osa de Lacerda i\facahy l a, 
e outrn ele praticante, por ter sido o praticante Geminiano Antonio de Miranda pro1110Y1d11 a 
segundo escriptnrMio por titLtlo do Exm. S1·. miuistrn da faze1ida de 3 de setembro nltuno . 

Acl1a-se no goso da li cença C[llB obteve elo G·overno [mperial, o procurador elos feitos da 
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fazenda bacharel Manoel Jnnocencio Pires de Figueiredo Camargo, servindo interinamente este 
lugar o bacharel Joacruim Mendes da Cruz G-nirnarãe , l[ite fo i nomea do por portaria de (ide Maio 
do corrente anno . 

Em consequeucia da grande a.ffittencia de trabalhos, que tronxe o s~rviço da secca, não 
se acham em dia, como era para desejar, os balanços 111 ensaes, a dernonstraçao da clespeza de cada 
rni1üst~rio 1 a escripturação do emprestimo dos c?fres dos orphãos, _as conta~ corren.tes ele um ex
traordmano numero de responsaveis perante a fazenda, a ltqu1claçao da chv1cla act1va e a tornada 
de contas dos dilferentes exactores. 

bulho. 
O digno inspector cqntinua porem a envidar todos os esforços passiveis para vencer o tras 

Funcciona ·ªrepartição n'u m predio provincial, alugado por 2:400$000 annuaes, sem º" 
· comrnodqs desejave.i s e carecido de reparos. Tracto de ol;iter outra casa em melhores condições. 

A receita corno abaixo vereis descriminadas pe las differentes verbas, foi no exercicio ele 
1877 a 1878 de réis 1:251:352:128 e a despeza pelos differentes Ministerios foi de réis .......... . ..... . 
6;716:966:451, resultamlo um defi cit de réis 5:465:Gl4:323. 

No mez de julho, exercício de 1818 a 18iü, o resultado fo i o seguinte: rece ita 91 :240:438' 
despeza réis 104:545:978, dando o defi cit de réis 613:305:540. . . . . 

A receita do exercicio ele l8'i'i a 1878, ]Jern co1110 a do exercmo de 1878 a 1879, proveiu 
do seguinte : 

]mportação 
De.spachos maril i111 os 
faportac;ã.o 
]nterior 
Exlraordinar.i o 
Depositos 
Henda co m app.li caçITo espe
cial 

Exercício de 
18'i'/-1818 

816:892:449 
2;020:000 

256:002:441 
181 :941 :679 

3:M6:961 
34:917':538 

G:Oll :060 

1 :2.51:352:128 

Exercício de 
1878-1879 

83:158:252 
450:000 

3:472:645 
2:960:491 

186:205 
1:002:145 

10:700 

91:240:438 

A Ll espeza q11e se effectuon n'esl.e mesmo per iodo co m os d ifferenl es Ministerios fui a se
g11inle: 

i\'Iini sler io do 1111perio 
<( da .Tustica 
« li a l\fariíiha 
" da G11 erra 
« tla Agricull1tra 
« da Fazenda 

l)rpos ito 

Exercicio tle 
1877-181"8 

5:151:091:83] 
245: 180:55'7 

90:1i59:197 
:=n6:780:3rn 
32:080:745 

HlO:ü55:520 
29:018:288 

6:7l(i:9GG;4iíl 

.Exercici o elo· 
1878-1879 

íl4G:035:203 
H 

2:923:487 
11:754:592 
42:000:000 
1:836:696 

n 
'i0Hí4Jí:978 

. .Parn fazer face ao delicit result:mle do excesso tla despeza sacou. cldr.ctamenl e a Thezou-
rilria de Fazr.nd a por d i lferen les vezes sobre o Thezou ru Naciona 1. ; tio 1111;ti Lelll rece bid.u Iam bem 
snpprirn enl.os . 

Os so 1~r,or rns pulJ li.cos , de q11 e adiante me occ11parei , j 11 sl.ifi c:i. rn a desp.cza exlraor
t.linari a. 

Por _decreto de 6 de Abril do correnteanno foi aposentado o inspector da Alfandega, corn-
111enda1lor .l oao Anton.10 Machado, e nomeado e1n co1111nissão, o 1. 0 escripturario cl:t Theso11ral'io 
,fo Fazenda clit prov1nc1a do Maranhão, .Tosé i\farian.o d.a Cos i.a Nnnes, em exercicio tl.esde 2.5 t.l a 
111esmo mez . 
_ Apesa r d.o zelo, energia e actividade d'e.s le digno fonccionario, o se!'l'iço da sua repar li-

çao, segunc.fo elle rnforrna, acha-se em atraso ; o tp1e [• del' iclo a falta tle ernprngatlus qn e se occu 
pe1 11 tlo. d1 llerentes ramos. 

Pl'ese nl:e n1 e1~te estão vagosum lugar de co nfe renl e e um de 3.0 csc1·ip l. 111·ario. 
1\ c ha111~se Jura de exerc1c10 por l 1 cenc;~ u rn 2.' escripl.urario, u gn:ml a-111úr, 11m confe

rente e 11.111 co11t11rno; en1 co 111r111ssão Llo Gurerno , 1111 sorvir,.o da secca, rnn l ." escript11ral'io; all-
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d:idus á Thezouraria _de Fazenda, u~n 3. 0 es~riptura11 io e ·dous praticantes; por mol es tia prolongada 
clorrs 2. 0

• escr1pturanos e dorrs officiaes de descarga. . 
Está .~ois a re_partiçào privada dos serv.iços· de q11inze de seus empregados 
O ed1hc10 ameaca ruma. 
No estado em que se acha. o concei·tal-o importaria uma reediílcação; é melhor cons- . 

tl'llfr-s,; um oLJtro mais i)1·ox11'.10 do de>emb:trque, com as necessarias accornm idações que nfo se 
encontr:irn no act~rnl. l~ste nao pode receber augmento porque não lrn espaço, e p1wq11e os ai ieer
ces das paredes nao Stlpportam urn pavimento superior. 

No serviço exterrw 1.em-se procurado principalmente reprimir o contralrnndo de charu-
tos e cigarros sujeitos à direitos provinciaes. · . 

, Por falta do pessoal deixou o inspedor de apresentar os quadros da navegação directa e 
ele cabotagem, e dos valores de importação . 

· A receita nos lres nltimos exercicios foi a seguinte : 

No de 1875-1876 
No de ' 1876-1877 
No de 1877-1878 

1,534: 370$613 
L30l:580$593 
1·,130:545$8)8 

. O exercício de 187fi a 1877 rendeu menos que o anterior rêis 221:790$020 ou 14 55 ?--;' 
~ exerciciode_ 1877 a 18,78_ rendeu menos .qaeo pr,ecedente rêis 171:0~1$785 ou '13,14 % 
fem pois d11mnn1do a receita na razão média de 13,84 % 
Pensâ o respectivo inspector q11e a cansa d'esta diminuição nasce da modificacão feita nas 

taxas para a arrecadação ; de restricção de relações comrnerciaes e da oJfei'ta nos merc~dos consu
midores de productos da provrncia em concnrrencia com o,; de outras procedencia~ o que limita 
a procura e d.iminne o preço. ' 

. I 

· A. província, como sabeis, não possrie bons portos. Sua extensa costa é mais ou menos 
lira'>'i:t, e as barras dos principaes rios, os <rncoradouros e suas _entradas acha111-se ém grande parte 
obstrnidos pelas areias qtie os ventos. pontlo em co11stanl.e rnovirnento as dunas das praias, e 11 ~ 
co rrentes fl,1.1viaes e m:mtimas, nelles depositam. 

Obscrrn-,;e em quasi to do o littvrnl a temlencia p.1ra o lév:rnl:funento do fondo do mar, e a 
conquista do continente sopre o oceano. 

- O podo rlesta capital tem sido objecto de muitos estLJdos. 
Ern 1849, o D1· !Vlanoel Caetano de Gouveia e o c11pitão de arti lheria A.Jfonso de Almeida 

e A lb11r1tH' l'CfUe, e111 1853, o engenheirn frcrncez Pierre Flore~t Kel'thot, foram incumbidos pelo go-
ve rno prov,inr.ial de _est11dar e_prnpor os melhoramentos mais urg_entes. . . 

Os dous pr11n e1ros limitaram -se a exam111ar o me10 ma1s proficuo de facilitar o desern
bal'qne. AconselhoU J<l Dr. Gouveia a constrncção de um trapiche como a obra menos dispendio
S'L e Lihica q1ie convinha tazer n't11n porto qtte pouca duração prornettia, pois as areias tendiam 
a '.t terra r a estreil:t bcic i·t existente entre o recife e a praia, avançando a terra :3:> metros em 25 an- · 
nol. e p1rec:)ll1io-lhe qLi:tsi imposs i1·el remJl'er "s causeis q1ie i~to prntlnziam. A ideia snaaerida 
de 1111ia po11l•. flu1~t11:rnte não rnerei:.eu a sn t approvaçào pela difficnid>tde de conslruil-a e r~inser
val-a em ra1.ào do talud (ang11lo entre o fllndo e a superlicie do 11rnr) muito agudo, e do embate 
das ~ndas. Preferiria uma ponte pensil que ligasse o recife à terra, si u seu custo niio fosse 
avultado e incerta a permanencia do· porto. Não tinha tambem muita confiança no trapiche indi
cado, pr~ve nao que as areias ·se accu1nulariam j~ilto a elle, mas, alem deº poder facilmente ser pro
longado á medida que o aterro progredisse, havia a esperar a hypotlrnse ravoravel .de formar-se um 
c:mal entre o trapiche e o recife. 

O c:tpitão. Affonso de Alb11querque foi egualmonte de opinião contr.tria á ponte flu1)tll
ante, porcrw>. 11:10 d ispensari&t nrn ponto de apoio lixo, onde, formando-se em pouco uma ilha, a 
arrebentação êl a 111:11·é se.ria a mesma ou mawr 110 que na praia, e á ponte pensil apoiada no recife, 
porque o dc.rnrnbarque nelle sel'la mais rncomrnodo e_ pengoso. Pr?poz uma ponte de desembarque 
sobl'e este ios de carnahtiba, deixando estes vão stlffic1ente para o frnxo e relluxo condttúrem as 
areias que trouxessem. · 

Ih combiirnçào dos dons planos resnHou a construr,ção d.o trapiche qne ainda hoje exisle 
1Jfl1 frente a· alfandega, e no qual 'e faz o serviço de ern barq1ie e _desembarque e foncciona a guar
da111oria desde 1855. H.ealisa1·am-se as prcvisócs do Dr. Gouveia em relação a.o aterro, que depois 
de 1850 tem progr"edido cerca de 80.m, deixando em secco no~e orçlens de esteios. O trapiche já 
foi prolongado de 17'",60, e é necessano avançar mais para satisfazer aos seus lins . 

De IR/7 a 13'78 ílzeram-.~e r.oncertos e melhoramentos na ponte, cobel'ta e compartimentos 
do trnpiche, na irnportancia de 6:000$000. Entretanto pouco serviço prnst'L, porque, alem de 
muito aterrado, resen te-se da falta de apparnlho para o embarque e desê1nbcu·1111e, não tendo nem 
um guindaste. 

A esperança de formar-se um canal entre o trapiche e o recife está desvanecida, ao me-
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n o ~ e:nq1nnto nfo \evantú-se o recife, e não for desviado o mo1·-imento rlas :ireia;; que invadem o 
parlo. 

O e1~ genheirn Berthol es teve durante quatro annos nesta· 1~apital, . e touos os seL1s esforços 
r,o?ivcrgiram p;u·a a lix:tçào das duna;; ~ l e arei:1s que se Bstendem a lestu, e p a1·a o cles1'10 das éor
re1tle; ae 1·i :ts <f ile as aca\'rntam parn o porto. No 1ntu.1to 1le co 11seg1u1· ess1i> res ultado:;, fez o pla11 -
tio 'de ~rn:nma no morro Ll) ~foc1mpe, e r,011'trlllu obl1q1rn1nente a GO >ta Ltrn a extensa 1111u".1llu· na 
en.>eacl: tlo mes mo nome, fo r1nanJo com a Ü1rclc ~áo dos ve ntos um ang11lo de 20 .1 30 gráos. Ape
zar das es peranças q11e, éll e 1111tri' depois de l t\ mezes de obse rvação , é sabido que foram malio
grndos os se LtS tntentos, tendo as areias so terrndo a rnurnlh .1, des;ipparece nclo a grani rna, e co nti
nuando a ser obstruido o porto. 

o Governo Imperial tem tam bem mandado por veze,; es tudar o rn\)s: no porto : o · coronel 
ll ichardo José Gomes .ludim, em 185.8, o lJr. Giacor110 llaja Gabaglia em 18ó0, o D1· Zozicno 
Barrnso em l.8':i4, :Si r John Hawkshaw, _em l t\7-1, apre,;entarnm rei ltori o; e:n lJIH~ der<tlfl co 11 ta do 
resu lt<ido de seus exarnes, e li zeram 1•anas propostas . . . . 

o coronel Jardim oprnou pelo le vantamento do recife e orç.ou · as obras em 800 con tos . 
O lJr. Gabilgli ct entend1rn que, ern fa)t:i de es tu<.l os completos <~ce rca do 111ovi111cnto das 

. arei<ts, ibs alLeraçóes hyd r<rnl1cas e ilydrographicas, nào se deveria lr:llar· rh c::rnstrnccào '.!e 11111 

orlo fixo, corn grande d1spencl1 0, ex ilo duv1Gloso. . _ 
p Em sua opinião o q11c nas actuaes cu·curnstaucias cunv11tlu fazer er.i urn qnaclrQ-fonrlea
douro, for1n:td o por q11e1J ra-mares fl11~ t11ant es, com capaci d~tde . µarn a!Jrigu 20 a ;)O nav ios, e ap
p<tre lJiog p>t l'a emban1u1J e desembarque comt<~nte.-; de ponloes-pnmclns ma11obr;tJo_; por cab re?tan! 
tés OLl por Ltma peqLteirn nuyh111a _a vapor . N urn ~ estensa 111?1no ri ,1, em que di sc ute as prmc1paes 
questões rnlativas ao me lhoramento do porto , expoe o plano d essas obras, e aval!:-. o >eu c~ usto em 
400 a 600 r,011tos, confu rnw a capacidade do qlladro-a11coradpL1ro. 

O engen heiro Zozi mo Harro~o ·man ifes.tou a convicçao de que ci an coradouro con'1prehen· 
dido entre o recife e a lerra Jirm e, porsua eslre ileza, pou ca profondid ade, e prngressivo aterro, nào 
t.i nlrn as cn ndiçõcs clesejaveis para t1m porto commercil'l l, sendo inconveniente em todo caso einpre
bender nell e melhoramentos d1spe11d1osos an tes de 1·eso lver o prnblema. da fi x a ~:1o das du1rns que 
a rn eac:tm ex linguil-o. Calcu loLl a ex lensào das dunas a fücar ern 5 kilornetrns de co mprimento so
bre 500 metl'ciS de largura, e indicou como meio unico de conseguir esse resultado o pl ant io tle ar-
l'Ores, que cobrissem e perservassem da acção dos ventos totlos os _ comoro~;. _ 

Puec1a- lhe, porem , 111a.1s acertado qtte, em vez de 111s1st1r na co nservaçao .de u:n porto 
insufficiente qLrn ca113as naturne3 e .per1n:mentes consp iravani JH''ª ob3trnir, se ·1ançasse t11 os ol hos 
p;tra a ensearla do ll'llt.cu rípe, a 5 krlometros ela capital, onde ha espaçoso e profundo anco1'ado11ro , 
convenien lemcnte almgado, e com capactdadtJ para grande numcru de n:ivw . .; de torlo o calado. As 
sondagens Jeit<tscrn 11' 12 e em 1864 pro vam que o fu1LLlo do rnar não te :Tl ah i- sofüid o alteração, ao 
passo lflle o ac tual port~ dentro do rectfe _ vae-se aterrando de anno ern :urno Po 1· e>te' e outros 
tn olivo:i que aüduz1u, p~·opoz ~ . constl'Llcçao de llnt ca,i' ou lraptclw no Mucnripe, e t.le uma via
fe rrna que o li gasse a alfandega .da capital. 

O Dec.. n.º 3686 de M de Agos to rle 1866 co ncedeu à co mpanhia, que fosse organisa1la 
pe los enge nheiros Zowno Ba rrnso e John .James Fosler, privilegio exclusivoy<~ra a constrncçào de 
u.1 n por.to tle desembarque_ ·no !'fuc11ri pe. U c.01nrn erc10 , porem, mostroLl-se mtenso a es ta mudan-
ça do porto, e. a co mpanh ia nao ponde organ1sar-se. . . 

O 11lt11no engenhe iro q11e por parte do .Governo Irnpenal es tudou o porto desta capital, 
Sr . .Jolrn l::Ltwkshaw, opi na pela constrncçào d~ um CJ Liebramar ao longo do rec1fa Ll o actual an
corndonro, 11:t fa1.~e d:i te1T1, Lle modo a sen 'ir de cttt·:.;, onde. O> 1uvio; pos:rnnt carregar, e des
r;uregar, sendo li gado ao ltto1"cd por rn1:io de L~m 1· iad11cto abel'to, fondado em estacas de parafoso, 
co11 >tru 1Llo de blocos de conce rto, feito de c1me:lto Portla11d e de pedrns do lVI 11cunpe. 

Parece- lh e q1ie esbt co11slrucçào cl ispensa1·1t a esc:tvaç:io das arei:ts entre o recife e o 
liltoi"<tl, porque 111n do; ell'eitos, pelo levantamen to do recifo, sera concentrnr :t accào das cor: 
rentes e cre:u· 11'aqLielle inEe rva ll'o Lllü canal de desca 1·g,1, clamlo o viaducto abert o lii,re passagem 
ás areias. , 

Si tod av ia .e;; tas se acCllrnulasse 111 no ancorad rmro, dragagens regulares e pàiod icas as re -
111o veria1u . Orca as obrns ení perto de 2.\JUll contos . 

Ou trns
0

engenlwiros, 011 por iniciatil'a propri .1, ou co :nrniss ionados po1; companhias, tem 
forrnn lado pro.J eclos parn melhoramento do porto. 

· Em 1-351 o engenl!eirq Henriq ue Augusto Mill et encaiTeg:ado por parte da Companhia 
pJr1rn rniJucil na. de na~eg:1çao cos teira à qporde exam iitar os portos cornpreher1rlidos entre as cida·· 
des ,lo llec1fo e da I• on:ileza, 111rl1 cou as seg111ntes ol1 ras pua obter-se nes ta cap ital nm ancora
douro abr igado e co111rnodo para o ernlia rr111e e dese111barque: 

l, 0 Levantai- com pedra e cimento hyclraul1 ·;0 all! a altura da preamar das ag 11as virns o 
reci re actua l, colloc:rndo ah 1 pd ças p;ira a ama 1·1·aç<\O d,i., barcos; o que po<.l eria c11slar de 180 a 200 

. co ntos de reis . · · 
2." Cons truir cm frente do mesmo recife, e11 1 dist::incia de cem braças pollco mais ou 

menos, U!ll caes ct)fl1 nunpa. Ll c dese mbarque , ao qual encosta 1·-se -h1a111 os trapich es que se houve3·· 
sem de es tabelecer; despe7.a que calculava lJ:U l71J a lciO co ntos. 
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3.• Cavar os pontos . seccos entl'e o caes e o 1·ecife, em ordem a obter-se fund o de 18 pal 
mos mi. baixa -1nar em toda a extensão d:i bacia, traba lho es te que não exigiri a mais de 50 a GO 
contos. 

Entendia, porém, que taes obras sà deviam ser l<!vadas a efl'e ito depois qu e se hou vesse 
obtido a irnmob ili sação das dunas do li ttora l por meio de plantações bem diri gidas. O que lhe 
pa reci;i rnai s ul'gente fazer,. era : . . 

l. 0 Regi.dar o rec ife de maneira que flca.~se todo ar, i ma da baixa-mar · ele aguas mortas . 
2/ Constrnir na prnia em frente á alfandega tunas 50 braças de cacs p;ira ahi desc:mçar 

0 trapiche, e for1rnu·-se a rampa de desembarque. . 
· 3.º Cuidar sem demora de plantar as dunas para obter a immobilisação, sem a qual fica-

riam inutil isadas quaesquer obras reali sadas p:i ra melhoramenlo do porto. 
A companlüa de ill11minação a gaz desta cidade pretendeu em 1869 associar-se ao com

mercio para lenr a effeito o proj el: to de u rna ponte de rl esern barque, r,once bido pelos engenheiros· 
Law e Blounl. . 

A ponte se ria constmid:t so brn. pos tes rle ferrn, ol'ienl.ado o seu eixo segundo a direclriz ' 
da rna Formosa e·es tenrlendo-se até alcançar 1'7 pés de prnfundidad e. Esses engenheiros. apoiados 
pe lo Dr. E .. Compton, acl1 ava111 prnm~turo qualquer rnelh oramento no anco rado uro, pe!a incerteza 
do resultaclo e pelo custo das obr.ts d :trte necessan as. que o movimento co mn1 1!rcial nao co mpen
s·tl'ia. Calcula va111 ern 200:000reis o cu ~ to da ponte de desembarque coro trilhos de fe rro para a 
alfancleaa e o g,tzometro. O r.0111r nercio nào approvo11 es te plano , parecendo-lhe que, sem o le
vant;·im~nto do réc.i fe, toda a constnrnção perpendi cuü r ao li ttoral, teri a a mes na sorte do actual 
trapiche. . . . . . . 

Muitas prnpostas le;n sido fe rtas no ·sen ti do de alltiat·- .~e o recife, con>truir um caes ao 
longo do liltorai, 13' r?rnper um ca nal, en.tre. º·reci fe e. a praia 

Os engenheiros Dr Paulo Jose d Ol ivei ra e Kl mge llwfer apresentaram proj ectos sobre es
sas bazes, orçando o ultimo . em 225:000 libras o custo das obras. 

· Os Srs. Nea te e Zozimo B :HTOSO proptu,eram eni 1870 a constrncção de um quebra-mal' 
sobre o recife de '100 metrns de extensão, se ri1indo de 1110lhe e li gado a urn caes de 150 metros 
ll ~<ra uzo do> /apores; bem co~n o il. cnr1slr11cçáo de outro c.1es parn ll elo ao primeiro,: e mais pro
xirno ao littornl, co m a ext.enqao de 3 10 metros para. nzo do;, nav ios de vela. sendo !J g:1dos o que
i)l'a-m .tr e os caes ao litoral por rneio de urn vi aducto aherto. Calcularam a despeza total em 
176:0'!0 lib ras es terlinas. 

Entre os annexos do Rel:llo ri o do Ministerio da AgriC11lturn de i870 se lê um projecto do 
engenheiro l:'imenta Bueno, cuj as bazes essenciaes consistem ern: 

Elenr• o recife acima do ni vel da preamar d'aguas vivas; 
Levantar ahi arrnazen;; parn deposito elas mercado rias, com apparelhos para facilitar o 

serviço da carga e desca rga; . . _ . , . 
Lancar u nía. ponte rnetal1ca para commun1caçao do recife com a praia ; 
Constrnir um caes pà r:dl elo ern extensão, correspondente á p11 rte do recifê que se elevar; 
Col locar t rill~os de forro sob re a ponte para o transporte das mercadorias; 
Estabe lecer um serv iço regular de dragagem parn impedir a obstrncção do porto, e pro-

funda r o cana l ; . 
Fi xar por meio de plantações as du.nas da costa. 
O complexo das obras a executar foi orçado em 500:000$000. 
Em 1872 o enge nhei ro Dr_ Luiz M. de A. Galvão examinou o mesmo porto, e emittiu 

pareeecer fa vorave l à cons tt·u c,ç~o de nm q~ebra-rn a r e caes sobre o recife. . 
O engen heiro Dr .fose Pomp3u d Albuque rque Cavalcant1 acaba de publicar, em Agosto 

ultimo um Retrospecto so bre os proJectos de mell1 orarnento do porto da Forta leza, no qual são 
expost~ s e di;cuti rlos os pt·rn ,;ipa~s planos, e clésenvollrido o d.o engenheiro Dr . Pimenta Bueno, 
que merece a sua plena approvaçao . . . . .. , 

De :i~co rd o c.orn os engenheiros iVhllet e Hawk.shaw, elle pensei qne se, na escolha do 
porto, fosse poss ív el abstrahir dos !n_teresses do cornmercio desta r,idade, dos capitaes já emprega
dos ell1 ann:lzens, Llepos1tos, repart1 çoes e outros ed 1 fict0s, a enseada de Mucr1n pe devena ter a 
prefernnr,i a, adop tande · se ahi um systema rl e dócas, e constrninclo uma bacia fechada (bassin á 
1\ot,) r.ercad;l de caes . M;is no e;tado actnal elas .co u~as , o que co1wem é melho l'~r o anti go porto; 
e neste senl.id o aq uelle proJ ecto, re1rnrntlo as rndtcaçoes de outros lllustres.proJ1ss10naes, parece-lhe 
o mais completo e s1lisfactorio. . 

Resu lta desta exposi ção qL1e eslà geralm ente reco nhecida a necessidad~ de 111elhorarnentos 
no porto da capital, e qne a opinülo dominan.te é em farn1· do levantamento do recife, construccão 
de caes sobre es te, e ligação do caes ao littoral por meio de urna ponte ou de Llm v iaducto 
aberto. · ' 

O Govemo, porem, ainda não ponde mandar executar nenhuma das obras indicadas, e 
te rn sido n1all ograrladas as tentativas de organi saçào de urna companhia que as ern prehendesse. 

Foi sugge rida a ideia de emprngar nm certo numero de ind igent•)S socr,orr idos pelo Estado 
no levantam ento do rnc ifo ; m:1s , na opinião de proli ss ionaes dislinctos, não é serviço em que praficua 
e economicamente se occupe um:i grande multidão de prJvo, visto que o braço humano não pôde 
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wpprir as machinas, os appRrelhos, e instrumentos necessarios p·a:ra a extr:i.cção, transporte e col-
1 ocação das pedras. . . . _ . . . _ 

Entretanto é lamentavel que as frnanças do Estado e as cond.1çoes da provmc1a nao per
mittam realisar desde logo os melhoramentos urgentes, de que pL'ec1sa o P?rto da -Fortaleza, sendo 
convicção geral que, sem o levan.tamento do recife e o emprego de mews e!Iicazes para se formar e 
manter um canal entre elle e o liltoral, rlentro cm poucos annos estara obstru1do, em grande parte, 
o actual ancoradonro. Nestes dons annos o aterro ha progredido muito, por que tem soprado con
stantem ente o vento Jés te, que vanre as docas do l\focuripe e de J\lleire. ll es e aqarreta ~s. areias para 
0 porto, estanµo ver ificado por longa experiencia que, nos tempos regu lares, de Jane iro a Junno, o 
Nord es te, ven to de inverno, profunda o ancoradouro, assim corno de Ju lho a J)ezernbro, o Leste, 
vento da secca, o aterra. 

Um serviço util em qne poderão ser empregados os numerosos braços era de~occupados 
. nesta capital, será, em vindo o inverno , o plantio de arvores e arb-1stos nos comoros de arnias á 

lés te .do porto, no intuito de im mobilisa-los . . 
Os outros portos mais frequentados da província, o Mossçi ró, na barra do rio deste nome ; 

o do Aracaty, na barra de Jaguaribe; o do Mandahü., n'uma pequena enseada; _o do Acaracü,. na 
barra do rio d' es te nome; o da Granja, na b;irra do Carnoss1m; e o ·da Amarraçao, J?.ª barra orien
tal do Paruahyba, vão por ora sat.isfazendo as nacessidades do commerc1? da provmcia ; . e posto 
q.ue precisem de me lhoramentos, é inopportnno trntar del les, quando arnda somos obrigados a 
addiar os mais urgentes do porto da Fortaleza . 

Industria e conunercio. 

As pri~cipaes industrias da provincia, a creacão de gados e ;t agricttltara, conlinuam a 
soffrer os effeitos da calamidade que flage lla o Ceará. . . 

Sem receio de exageração pode-se. affirmar que a secca de 1877 a 1878 extmgu1u, 70 % de 
todo o gado. 

O atraso da industria pas toril, não menos do que a falta de chuvas, concorreu para es te 
d'uncs to resultado. 

Os gados são criados á lei da natureza. soltos nos campos, coo fiados á mercê da providen
cia divina. e á .fé publica ; não ha estabu lação; nã.o se .prepara feno; nenhum abrigo contra as intern
peries , nenhtuna defensa contra os abactores. Alguns curraes, em que se faz ;i ordenha d nrante o 
Inverno, nm cerca<lo , em que se conservam algumas pastagens, e a aguada, constituem, em geral , 
as bemfeitorias de uma fazenda de criacão. 

Si muitos fazendeiros tem cornprehendido a grande conveniencia da conslrncção de açudes, · 
rarissimos lhes .tem dado as convenientes proporções para guardar agua, e alimentar a lavoura por 
mai s de anno, faltando as chuvas As roças são rnnilo li mitadas, e as forrage ns que de i las resu l
tam, ficando expostas ao sol, ao vento ,e á cliu va, perdem as suas propriedades nutrientes, e são 
aliual mai s estrilgadas, t!o que aproveitadas, pelo.s ani1naes que soltam dentro dos cercados. 

De ha lcngo tempo os fazendeiros, em vez de cuidarem da reproducção e conservação das 
crias, preferem refaze r gados que compram no' Piaully para revenderem. Forram-se assim aos 
cuidados que ex.igem as cri as na sna tenra idad e, deix..1ndo-as perecer na maxima parte por falta 
de traclo; e calculam duplicar e triplicar o se u capital dentro de 2 ou 3 annos, sem nenhum trabalho, 
e some.nte por e~feito da riq.u eza das pas tagens naturaes , que nos bons temi;os ele_:ram ao dup lo e ao 
tl'lplo, dentro d aque ll e r erJOdo, o valor dos gados C0!11prarlos. Desta · especulaçao tem resultado 
grand e damuo á provmcrn. O decrescim ento da prod uccào, a degeneracão das racas, o desenvo lvi-
mento de epizootias tem sido consequencias fataes desse 'systema. . " " 

A ambição do Incro esl!erado no ocio tenta os capilaes e não perínitte guardar proporção 
entre as soltas e as pastagens. Tenham ou não terras sufficientes, os especuladores confiam suas 
manadas aos campos rndev1sos e aber tos, e frustam d'es t'a,rte os calcu los dos fazendeiros mais cau
tos e previdentes, sendo impossíve l obstar a invasão dos gados alheios. 

A administr:i.ção das fazendas ê ·entregue a homell's ignorantes dos preceitos da industria, 
e muito mal retribuidos. Ordinariamente só se occupam em percorrer os campos, amansar os ani
maes, fazer alguns queijos durante o inv erno, pegar as rezes destinadas á venda. .Einquanto o 

· gado nã? co meça a cahir de ina!n ição, nos annos em que tardam as chuvas, nenhum cuidado se pres ta 
ii, sua al1mentaç.ão; an t~s de .arrebanhado para receber um trac to muito tardio, a fome, a sede, o 
fur to o Lem d1wnai;lo ; depois de arrebanhado, orr é mal alimentada com as ramas de algumas ar
vo res sylves.bres. ou é retirado para outros lugares em que haja resto de pasto . Si a secca se pro
Jong;i, é nas serras e nos ;iJagadiços das praias que procuram sa]v.ar uma "parte do gado, com pre
juizo da lavo ura; e o derradeiro_ recurso é transpor a Jbiapaba e demandar os campos do Piau iiy, 
aonde chegam as manadas Já muito enfraquecidas, depois· de haver morrido um terço, as vezes a 
metade na Jornada. . 

. Fo i entretanto ~los sertões Jo Piauhy, nas chapadas ·e gargantas de alg11mas serras, e em 
poncas fazendas da praia, qu e salvou-se o resto <lo gado exis tente na provínci a, ex.ceptuando as 
poucas cabeças q·ue poderam ser mantidos nos cercados dos acudes e nos raros brejos que conserva-
ran1 alguma verdura. ·· · 
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As chuvas de3te anno, embora muito insufficientes para os cereaes e legL1mes, produziram 
pastagem bastante p:i.ra a pequena quantidade. de gado que sobre vi v~u .. Foi, porém, preeiso 
empreg.u as med1d:i..s m:us e nergica~ para 1111pe~1r o furto, que co.m a nusel'la ria p'Jp1ilação tomo 11 
proporções ex. traord111al'las, wm_o p ?IHerve1 n outra parte deste Re 1 ator1~, ond 1 ex:pt1z as provi
tlencia' tornarl. .ts p~ra a prevençao e repreS:>ào desse deli.elo. tendo-me sido necessai·10 solicitar 0 
concur.;o do3 r residentes de Pernambuco, Parahyba e Rio Gra~de. do Norte p:1ra debandar e apri-
sionar as hordas de salteadore~ que se forrn::tram no sul d::t provmcia. . 

Felizmente e.>sas medidas produziram bom resultado, 0Jelho1:ando por tod:i. a parte as 
r,ondicões da segurança individual .e de propriedade; mormente. depois que obtive permissão do 
Govei:no pira organisar forças proV1sor1as de mf~inten_~ e cavallaria. . 

A lavou r-a tem soffndo a par da imaçao. ~o:nente nas serras mais frescas, taes como a 
lbiapaba, Men10ca, l~aturilé, .~acatuba e Maranguape,_ e nos valfls do Cariry e Ipu, conservou-se 
alguma vegetação. Essas reg10es de alguma sorte eslao a sa lvo ~<ts. secca~ pela ube1·dade do sóle, 
e pelos rnan;111ciaes que o regam ; os seus hab1 lantes pouco sofü~ri:tm , s1 os povos do alto sertão 
ao senti re111 0 aguilhàe da fome ou a carencia de recursos par::t .alimentarem os seus anim::tes, nã~ 
affiuissem com elles para ;'lg:uellas paragens, causando_ damnos irrep_araveis á lavoura alheia. 

No resto Ja prov111w1, em seus vastos sertoes e ex.tenso httoral, tornou-se impossível 0 
trabalho agríco la a falta cl'agt1a. e por ex.cesso de calor: os seus campos _.adustos, ::ts suas mattas 
seccas e req11eimadas, os ~eu5 areaes ard_ent_es, apenas, recebe_ram, a longos mter·yal_los, algumas chu
vas que s6 1izer:rn1 vingar ;1s gram1neas i.nd1genas. .Em muitos lugares os propl'los carnahubaes 
que sóem resistir as grandes seccas, def111l1ararn e morreram: ' 

Com excepção de alguns peqtienos lagos P}'ox11!1os a cost~ 1 como o _ do Cascavel, na co
marca deste nome, o das Alrnecegas. no termo do fr::tlury, o ~a Ji3oca, n.o ~o Acarahú, dous ou 
tres outros no da Granp, . e de raros poços ~os dous ma10res r10s da pr?vmwt, o Jaguaribe e 0 
Acaracú, as aguas desappareceram d;~ superlicie do so lo, e tem s1d.o preciso cavar centenas de ca
r,i mb<1s de dez a l'inte metros de prnfund1dade para dar de beber a população. 

Não houve colheita de legumes e. cereaes, nem de mand10ca; a do café limitou-se á serra de 
Baturité, foi pequena o anno passado? e menor no. corrente; a do algodão, _nenh 11ma, pro~edendo de 
rle · ositos :rnteriores, o pouco qlle fo i ex.portado; a de produc~os sacharmos, somente nas• serras 
de PB:iturité e Tbiapaba. e no Carn y_, em quant1dadQ apenas Sllfficien.te para o co.nsum? local ; 0 fumo 
inais geralmente Clllt1rndo no _sertao, mal deu u;na rns1g111flcante safra em Villa-Viçosa, na serra 
arande . São estes como sabeis, os pl'lucip::tes ramos da agncultura da provmcia. 
" Dos productos n:üuraes,_ os mais ex.piorados entre os vege~aes, a gomma elastica e a cera 

. de c:u-nahuba, tarnbem de?rescernm pela· po.bresa da seiva d::t. n!aniçoba e_ da mangabeir:t, de que 
se extra.hem a primeira d ::tqllellas substancias, e pela_ destru1çao e perec1~ento dos carnahubaes, 
ilevoraclos pela secca e pelos fammtos, que se tem alimentado co:u o palmito e com a massa fari-

. nacea (lo tronco. . . _ . . . 
Dos pr,odt1ctos 1.mneraes, os umcos que sao. aproveitado~ n::t provmc1a, a cal e o sal, pouco 

llllll sido nlilisados, por falta de obras a q_ue se appltque o pl'lmeiro, pela superabll:nd::tncia do ulti-
1110_ Tenhu entretanto empregado os 111d1gentes soccorridos pelo Estado na fabricação da cal ; e 
depois que _começaram os trabalhos d::ts du~s e~t1·ad~s ~e ferro em çon~trucção, esta i!ldustria tem 
Lido atg11m mcrernento. Qu;rnto ao sal, os g1andes l.tgamares_ dos te1mos da Gran1a, Acaracú, 
Trahiry e Aracaly o produsem naturalmente em t:un:nha qtrnnt1dade durante a secca que elle perde 
todo 0 preço, não havendo facil1da~e para a exportaçao. . 

Do~ artigos exportados, so houve not::tl'e_l abundancia em couros e pelles, despojos elos 
ados que representam uma nqtteza per.d1da na max1ma parte._ . 

g ' A industria rnanufacture:ra esta J?Or .cr1'a1· ~a provrnc1a. Não. ha estabelecimento 'deste 
genero qne mereç:t especial mençao. As fabricas ex1stenttis na provrnc1a resentem-se da falta de 
inachinas e appa relhos aperfeiçoados. . . _ . 

Entretanto no mu11t•}1p10 da capital ha algum::ts fabncas de. sabao e de cigarros, duas fun
dicôe8, .·urna r c iln1 ç~o de assucar, urna fabnca de v111hosl aguardente ealchool dosfructosdopaiz, 
al .;: 11 m a~ olftcinas de serrnlhei ro e de outras artes mechamcas, que vão prosper~ndo. 

" Os agriwltores i::tmmelhorando os seus. engenhos_ e apparelhos de ~abncação de assucar e 
de dislillação, as suas machrnas .d,e preparar café e algodao, as suas fabrrnas ~e farinha de man
dioca quando foram surpret1end1•.os. pelo terr1 vel _flag,ello, que suspendeu qua s1 toda a industria 

artidnlar e causot1 ' t)amnos 1rreparav~ 1 s po.r muitos an!los. . 
P Nas actnaes c1rcumstancias fmance.iras. ela provmcia, e co.nh!lu~ndo ainda a secr.a a fazer 
estra•ros que de dia em dia augmentam a mise1:ia pub!1ca, é d1ffic!I mdicar medidas de prompta 
ex.eq~ ibilidade para melhorar o nosso. estado rndustrial. - _ 

Lembro todavia a conven1enc1.a de proteger a construcçao de açudes, mediante a isencão 
00 dizimo por :i. lguns_an11os aos fazendeiros _que as_ constru1re-m . em condições de aproveitarem á 
lavoura e iL cria~.ão, rndustnas .qtie no sertao de1•1am ::tndar unidas, não conservando o fazendeiro 
em caih eslancia senão a quantidade de ·gado, de que podease tract::tr durante a secca com 0 feno 
e as fonagens de sua_~o lhe1ta. . . . . 

Tambem sel'lao de grande utilidade medidas tendentes a conservar o resto de nossas ma
tas, cuja devastação, alem .de estenli~ar o sole, vae ex.ei·cendo, no juizo de pessoas muito autorisa-



da·s infll!'encia <perniciosa 's'obre o clima. Os ttàbalhos· a este respuito p'ubli-cados pel•l illm-
trado sen:idor 'Pomp'eu, são d'ignos da meditação de todos os cearenses. . . 

As:coní:licões de nossa província ex,igem que tanto quanto for p0ss1vel se s.ubstit.ua, na 
agricultura, o systema'de alqueives, que continua a destrnir as matas e com ellas mm tas r~quezas 
:naturaes, pela cultura cóntin:ua e inténsa, mediante · o amanho e conve11H;nte mampulaçao das 
·terras. · 

O melhoramento definitivo de O'os'sa·s 'Ct1ias prinC'ipa:es industrias depende essencial mente 
de um Inslitu.to, em. q11e th'eori'ca e praticam•ente :se ·ha'bilitem os agrirrn !tores e cnadores pelo 
rc'onh·ecimento das sc1'eilcias phys1cas wnnex:as á:quel'las industrias, e pelo uzo d·os process0s e rns
trnmentos mais aperfeiçoados, a t1r.ar o maior proveito poss.ivel do solo, dos agentes naturaes. das 
plantas e dos.ani·rrraes. A ·inferioridade dE> alguns dos n@ssos productos, corno o . assacar_, o algo
d·ão, os lacticinios, não:procedem de defeito intri'rrseco das substancias, senão da 1mperic1a ou ne
giligerrcia na 'fabricação ou no maneio. 

Ta<mbem"as a·rtes e officios estão em grande atraso. não por falta de a:pt1•dões,, ·mas de 
· ensino pP0füsional. . 

1Logo· que o estacl.o financei~o mellrnrar, se~á, a meu .vêl', muito .ar-:rtado prot~ger. o esta
belecimento de manufacturas, especialmente de"fabrm1s de tec1rdos de algodao O pr1 v1.leg10 para 
este fim coneell.ido em 1872 ao ·Dr. Paulino -Franklin ·do ·Amaral e ao negociante João H.eydner, 
caducou por não terem ·começado as obras dentro dos 'dous arrnos fixados. Pai·eee-me inconv.eni
ente a concessão ·de privilegio par·a em prezas desse genero, não se tratando cl.e inrnnção, nem de 
melhoramento de descoberta, nem ainda ·de serviço que por sua naturezà exclua a concu1:rencia 
dentr.o dB"urna . certa zona. Uma subvenção OU' garantia de jll1'os por . tempo· limitado, seria mais 
j usti-fiéavel. . · 
.. . Nãcl devo ·omittir oinotM·e-1 reg·Pesso de uma indL1stria de maximo intere8se ,para uma 

-provlncia criadora, como a nos~a; refim-me 1ao 1êortu111e, que já alcançara, , especialmente no termo 
do Aracaty, um elevado gráo de aperfeiço:m1ento, e que està reduzido aos processos ·primitivos e 
rudi mentarios, com grave ·prejuízo 'do ·commercio de .pel.les, •e .das artes e officios qlie, entre nós 
as .emp\·egam como materia' prima. Depois de .havermos obtido pelles q.uasi tão bem iiorticlas, 
como •as mellrores da Europa, estamos a ·importa-las rlo 1estrangeiro em troca de couros salgados, 
quo"de piiefer'encia ex•portamo·s, porque a<solla, as vezes <covroicla .pela .má qualidáde da potassa, 
sem.pre· ma-I.enc1n'pada e· muito.averme'lhada em rasão do. pt•eparado .tannico da .casca do angico, o 
mais usual, tem desmerecido consideravelmente. · 
. Atrtes' de manifestar-se a secca, já o commercio e a agricultura, qae .principalmente o ali
menta, hi:cta~am com •grandes ·difilculdades. · A depreciação de .m111tos .de nossos principaes pro
ductos; o ·algorlào, o assucar, ·a borracha; a diminuição tle algumas colhéitas, .corno as do café; as 
ci·i ~es -commer.ciaes que •affectaram"a qu'asi<todas as praças clo-impei,io, tinh~un de 1:37.4 a 1877 res
tringido as transacções mercantis, e exercido notavel inflnencia na importaçao e exportação. Esta 
quechegára a excedei· demuito•aquella, mal se equilibrava. A importação directa diminuira cerca 
ele 24 %,, ª"exportação· cerca de 40 %· . . · ' 

_ · Qiralq·uer baixa inos ;preços desanima em · extr.emo a. nossa lavoura, porque a carestia e 
d'ifilculdade do transporte não lhe ·permitte enb.·d.r ·em concurrencia nos mercados extrangeiros, e 

.iiinda-nos de outras iprovincias mais bem servidas de locomocão. D'ahi o decrescimento da pro
dueção, que em muitos ·logares•se limita pela força das circurnstancias ao necessa1•io para o abas
tecimento lo'cal, e dos mercados visinhos. 

-Emqualito a ·estrafa.de ferro de Baturité não chegar ao valle do Cariry:, e a de Sobral ao 
valle do lpú, os productos dessas fe1·teis regiões e da serra da lbiapaba, que circunda a província 
de rnondeste<a suéste, nos seus limites com as do Piauliy e ·Pernambuco, .não poderão ser -ex:porta
~os; o qµe é; sem' duvida, a priMipal causa ela lentidão de progresso agricola e commercial do 
~eará. . A~cresce, que n'aquella. serra e suas immediaçôes, principalmente no municipio do Ipú, es
taq as nossas -mais al)uncl:antes Jazidas. de ~ mmera~s _de ouro, cobre, ferro, s0da, etc,. todas desapro
veitadas a espera de ·vias , de com!numcaçao que fac11J tem as explorações e os transportes,. 

A. f'.llta ele 11m, estabe.lec1mento bancario t:irnbe11! concorre p~ra entorpecer ª·agricultura 
,e o commerc10, .. porgL10 lav.radores e negociantes sao ob1:1gados a sujeitar-se a excessivas uzuras, 
morme-nte ' os ·pruhe1ros que,, 1:rnec1sanclo· de . .mais ·larg<l praso para a restittüção dos empresti1nos, 

-wbscrevem c·iausulas •V8rdacle1ramente_ leomµas, com"· a de dar ,generos em pagamento por preço 
mfimo, e na falta ao temp9 elo venctrnento, pagai-o., 1pelos preços correntas ·; o que basta para 

· arrnmal-os, c1.1ni-pram ou nao o contracto. · 
. '.feen:' sido b~ldados. o_s ésforços _empregados para dotar esta capital ue um estabelecimento 

bancar10, ou ue uma mstitu1çao de cred1to ·real e hypothecario: é ainda muito limitadu o nume
ro tios capi!alistas, estes encentram facil e lucrativo emprego pa1~a os seus capi.taes, e o espirita 
de associaçao acha-se pouco desenvolvido. 
. - .A se'cca sobremodo· aggravou· as condiçoes· do commercio. · Ruina e emigração dos deve
dores ; profundo abalo do credito; raral.ysaç~o · das tuansações .á ·falta de. pagamentos e de pro
duct?S para a troe.a, eram consequen~ias fataes do tren10ndo flagello. A' cessação do pagamento 
s~gma-se ·a fallencrn, a· esta ·uma hqmdação egualmente ruinosa ;io · credor e ao devedor. 

N·est.as cu·cumstancias sr.\ havia ·uma taboa.ide salvação para . . o corr;mercio "do Cear.à, e 



era 'J)erm~Uir-1-he ' c J 11~orr1H' p1ra o 'f'liWnecimentO" fdós geneuos al,iinentici-os, destinados a soc.com·o3 
· p:ibliw;, unir.'<. e3peci~ de negoci:1ç~o possivel no momen~~· e capaz de dar-lhe_ vida e f~rça para 

atr:ixe,;:u· a crise Nao desconheci a 1mmensa 1•esprnsabil1dade, irirn esta ,meJ1d·a lançana sobre 
mim ; mas fora-me confiado o encargo da sal.vação ·publica, ante a qual deve calar-se qúalquer 
conside1·:ic~,o · ego1st1ca de com modo ·pessoal. · 

Í<:nl0nl!ii e continuo :t entender q1ie n'um:i cãlamidade, como a que as;ola esta prnvincia, 
0 simples alimento dado_ ao faminto, a ração de .carne e farinha, .. para manter--l·~e o alento vital 1 
não passa d~ um pal11at1vo mefficaz,_ e _egualmente nocivo ao Estado e ás 111ct1mas-do flagello ; 
porqU"e não impede o progresso da m1ser1a, e: o delinh_amento de 1 ~oqas ~s torç,is que, no I;Jresenti 
e no futuro, possarn reagi!' contra ell:i, ao p:isso «que alimenta o .oc10 ,. m1m1g0 t.le to.das as .virtudes, 
e ca11sa de oU'fras mi serias mais .lamenta veis .do que a fome e a morte. 

· Tractei, . pois, de suspender .o curso da tpredpite .<lecadencia ·em qu::i ia a ,pr_ov.incia, e 
assim corno em relaçáo ªº' inclividuos nào me 'iimi.tei a ip1:octwai· restituir-lhes um ,po.uco :de 
sanaue, e tenho-me esforçado por manter a par das forças J'lhysicas, os eleme1üos .da moralidade 

. pel: instrncçào primaria e pe'lo brab1\lih~, não cuid_ei sóm.ente, em rel:tção ·a provinc~a, de _obter 
re~ursos para conservar os serviços publrnos @rga111sados, mas tarnbem de forn ~n,tar a . .mdustna e o 
commercio, forç11s vivas do ·paiz q•1rn podiam no 1rn;imento auxiliar a administ~ação e ,arcar contra 
0 flagello, e _pôr paradeiro ás_ suas devastações,, bem como no futuro re\lrguer a 1i:u10,vi-ncia e ·habi-

-'li tal-a a retnbuir os ·sacnfic10s do ·Estado. 
A concurrencia a,be.rta para .o; f©1·ffe1ú111entos, . ~J,e q.11,e l'Jrecisa o G0.ver no, ao .rr:iesmo tem

·po que auxilia o comme1•cio .. d:i pr@v.incia, •Jacili.ta o abastecimento d.o~ deposito.s, e .evita 1prej1ui-
z l.l rn.lll ltante; de avari:1• •l d•Hp ,:i;as de d,Hembaqu.J, ;dém d<J baratear os preços. . 

E' assim lambem qlle propondp a construcçào de estradas como o meio mais proficuo de 
einpre«ar a populaçào, evihndo os gra•v,es inconv.enientes do ocio e das agglomerações, tive em 
vista r~ào só realisar um grande melhoramento industrial na provincia, mas tambem dar uma ap

·plicaçào aos dinheiros do J<:·st11do, -que re?undasse. em geu •provei.to pelo :fu~uro augmento da riq_ue
-za lJLtlllica, e pela prevenc;a:o 011 attenuaçao Jus effe1tos de calamidade snmlharüe, a que lhe ha 1m
, posto· tantos sacrificws. 

Ainda a providencia que tomei de mandar soccorros a todas as localidades, a,pezar das 
tliffi-culdades e do acresci-mo da despeza •do transporte, tem tido a vantagem de permittir que os 
pequenos driad_ores ~ la_vr'adi:Y1:es _conservem.º resto dos set1s animaes e · ~irem dos .seus serviço~ _:is 

· 1neios de subs1stencia, unpedmdo que muitos del'les se reduzam á nusena, 1e que a populaçao 
·e lnti1\tte ,\ emigrar, em prtijuiz(~ d L p1·,1villcia. e.com m:lio1· gravame p:1ra o Estado . 
. Com estas e outras medidas o commercio e a indusfria d(l .provi.ncia se vão ceanimando, 

-e -si o anno seguinte nos 'trouxer inverno, .em breve tempo se .trn de 1reerg:uer o Ceará.. As mani
festacões ,- com que rile honrararri o Corpo .Commercial da ,Fortaleza, e vacias ·C:unaras municipaes, 
inclti'sive a da ·Capital, sem di,;tincção de cor politica, me convencem de que os meus .ell;forços 
não leem sido improticuos. 

(<)s seguintes daâos, •fomecidos ·pela Alfandega, mostram o movimento da ·importação 
directa e da exportação •pa,ra o estran~eiro no quinqQen10 de 1872 -a 1877 

1872-'1873. 
1873-1874. 
1874-1875. 
1875-1876. 
1876- 1877. 

1872-1873. 
1873-1874. 
1874-1875. 
1875-1876. 
1876-1877. 

IMPORTAÇÃO . 

<EXPORTAÇÃO. 

'3.211:371$517 
3.904:642$207 
2.9'76:487$715 
2.-882:8418660 
2.473:8468496 

5,034:46:18185 
4499:744$044 . 

,4,5\).2:808$115 
3'. 260:379$514 
2.865:475$026 

A diminuição do 'Valor da -· exportação procede ·pri'Ilcipalmente .da baixa do preço do al
.godào, que ' desceu :de •.605 rs. o kil. "ª 371, e ,influiu fambern" na pror!u1~ção .do -nosso ·principal 
iírtiiro de comiuere10. ·Em 1872 a 1873 foram ·exportados 5.069.58:J Julog. de algodão .no ·valor 
offlcial de 3.070: 179$513, e em 1876-1877, kit. 3;082,'420· no valor o!lfoial de. 1.163:313$60 l. 

Prenl'ios •industriae!iii. 

Em Maio deste anno a Commissão DireQtora da Exposi,ção_ Nacional d<l Càrte, ;.en·yiou-me 
os diplomas e medalhas conferidos pelos·1Jurys· -O.a " mesma ·'-Exposição em . l87 5e pela interna~ 



~ional da Philadelphia em 1876 aos expositores desta provincia, encarregando-me .de distri-
buil-os. · 1 . 1 d' t . b . - d . . No dia lG de .Junho teve lagar no palacio da Prew en.~ia a so emne 1s ri u1çao esses 
premias, precedendo convite a todos os. e:posito!·es, e pcss.oas gradas da capital. 

Foram premeados pela Expos1çao Nacional da L.ôrte : . 
Os membros da Com missão Provinêial; 
O~ membros da Comrn issào Direct0ra ; 
Os membros da Commissão da Capital ; . . , . _ 
Francisco Luiz Carreira Vasconcellos .& Filho, Frnnc1sco Lopes de Assis, Joao Frnn-

cisco Sampaio, Antonio C. de Albuquerque, Antonio Di:i.s dos Santos, Ar1~onches d'Ollveira Cos
ta & C.•, Directora do Collegio das Orphãs, João Correia dfl Ivlello, D. han1~1sca Xavier 1' . de 
Saboia, A. P. da C. Mamede, Raimunc~o de Siqueira, José Hdefonso .P. Góe~, .fosé Te1xe1r-il de C. 
Barb0sa Dr .. José Julio de Albuquerque Barros, D. Um!Jelma Joaquma da Costa, Viga rio Manoel 
J. B. · C~valcanti, Vict.or Saillarci., . . . . 

Foram premeados pela Exposição Internacional de Philadelplrni : 
Os membros da Commissão da Provincia do Ceará ; 
Francisco Luiz Carreira, A. P. da C. Mamede, Eschola da Immaculada Coaceição, Vas-

concellos & Filho. 
Por esta occasião satisfazendo ao pedidô da Commissão Central, dirigi algumas pala

vras ·em agradecimento e l~uvor de quantos êoncorrerarn para que a pro1·incüi ~osse representada 
nas duas referidas Exposições, e- animando-os a prosegu1rem nos seus nobres - esforços a bem do 
progresso industrial. 

lnstrucção Publica. 
1 

Não tenho necessidade de encarecer-vos a importancia d'este ramo de serviço publico. 
A instt·.uccão primaria é a base da educação social ; é o agente JilOI' meio do qual se con
vel'le em ºcapital productivo, em fonte de riqueza nacion:il as forças e aptidões das populações 
ignorantes . • 

ôai-me a educaçào de um povo por um sec11lo, dizia Leibnitz, e eL1 vol-o entregarei 
cornp"letamente transformado. lllsistir 1ns relações . da in.;tru'cção 'primaria com o; melhoramen~ 
tos econornicos e mo1·ae3 de Llrn paiz, é hoje, como sabeis, um lúgar commum. 

A Escocia, os Estados-Unidos,· a Sca11dinavia, a A.llernanlu e a Suis3rL demonstram á sa-
ciedade a verdade d' essas relações. · . 

As estatisticas dos paizes cu:ltos são fecunda:; em dados. qLrn most1~am q1ie o gráo de mo
r:il ida:de. de um povo é tanto maior quanto m;iis ext.rm>a e longa foi a instnrnç1io elementar que 
elle recebeu. · , 

Dous factos' consideraveis, escrevia Duruy na Exposiçcio da . situação do lmperio, se 
produzem . no . meio de -nossa sociedade; o augmento progressivo da população escholar, que cres
ceu de 1848 para cá de . um milhão de criança~ ; e a diminuição da criminalidade que tle 1847 a 
J8::i0 baixou cerca de metade, o que obriga n'este momento a administração do interior a suppri
mir uma pri~ão central. 

Em um pa1z como o nosso, que faz particip:1r a todo cidadão, por meio do sutfragio, na 
marcha !!lo governo, a ·rnstrucção não é somente u1J1 meio de mornlisacào, e de melhoramento 
material ; é tarnbem ·U 1p.a necessidade política de pri rneira ordem.' , 

Mas, infelizmente, é este ' talvez o ramo dó sel'viço publi.co rnais :i.trazado que possui mos. 
E' forçoso sahir d'este estado por meio cie medidas rellectidas e energicas. ·. 

Si todos reconhecem a excellencia da instrui;ção primaria, si não ha discordanc1a na ma
neira de encarar o nosso triste estado de ignorancia, d'onde vem o pouco interesse ou a negli
gencia com que. se ha sempre tractado um rnelhoram1lllto tão salutar e L1rgente? 

Ha mais de 16 annos qne este. assumpto e e11,1arecido pe los administradore;; provinciaes, 
e por eguJll tempo, o mote . dos relator1os apresentad0s ás asscmbléas é o mesmo: que tudo está 
por fazer desde a eschola até os .methotlos de ensino. 

· O mal está em nossos habitos ~e. tudo prot.eLn e.entregar ao tempo a missão de cornple- . 
lar vagarosamenle o eyclo das grande> 1deas e melh»rnmento~ .que teem curso, e fazem a felic1-
d:-icle de alg.urna: . naçôes. Com perseverança e patri9tisrno muito se póde co11segL1ir em bem Lle 
nossos conc1dadaos pnvados dos benellc10s da mstruccão. 

As medidas, ª· meL1 , v:eE, mais urgentes di1'.em respeito ao aperfeiçoa111ento do prn
fessorado, e a melhor d1str1lm1çao das escolas primari :1,; 11a província. e a fiscalisacào do ensino 

• As condicções d_o rrofesso~ado não põdem ser· mais precarias. Em regr;t; salvo honro .~ris 
exr,epçoes, os nossos 111st1tu1dores sao 1gnornntes·, .e p·mco dedicados ao cumprimento de seus de
veres. Ha muitos qne mal sabem ler e escrever. 
. Dos r~ros doc.umentos, em qtie ex:hibem atlostados seus, dos officios dirigidos á Directo-

na da Instrucçao PL1bl1ca, resalta a mais_ profunda 1gnc>rancia dos preceitos da grammatica e da or-
thcgraph1i. . 

,_. . ,Este lamentavel estado de cousas não deve continuar., 
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Para ter bons professores é mister elevar o magisterio á altura de uma importante funcção 
social, é preciso que o instrni rlor ache n'esta profi ssão um meio de suhsistencia suffici ente para 
manter se CO!n inrlependenci :t e clecencia. Com 'o orclen:ido rech1sido que se lhes dá actua lmenle, 
nunc;i conseguire 111 us afas tar de outras carreiras lucratiyas, e dos empregos pnhlicos bern remune
rados, as intell1 gencias privil egiaclas, os espiritos inclinados ao trabalho perseveranl;e e affanoso. 
A insl1' ,1cçào p1.tb li ca continuará a se r o refugio ela inepcia, o desc::rnço da ignor:1.ncia. 

As condições de melhoramento resumem-se no augment.o de ordenados, na creação de 
escolas normaes. 

Si bem q11e a re muneração dos instituidores r eg11 le ern cerca de 400$000 a 900$000 reis 
na maior parle dos paizes cu ltos da Europa, co nvem notar que, excepçio feita dos Estados Scnn
dinavos, de alguns cantões drt Sui ssa e ua lle lgica. os professores. rece bem co11w supprimento ou 
gratificrtção Ltma pequena ta;rn e:icho lar do,; alumnos, tendo alem di sso casas, Jll l'd 1ns. e outros com
modos fomec idos pel:ls com n111nas 0 11 pelo Estado, alem de ser a s1.tbsistencia 3 ou 4 vezes mais 
barata do que entre nós. · · 

Nos Estados Unidos, porem, ern que a inst l'Ucçào preoccupa o esp iritn p111Jli co como uma 
das mais altas q11estões sociaes, o vencimento dós professores é cresci do, liga1ulo-se granue atten
eão a esse ponto. 
·· No estado de New-York (AJbany), po1· exemp lo, ha 15 professores pagos a 3 wn tos cada 
um · em Baltimore (l\faryland) 3 professores á 8 contos e duzentos, alem de outros menos remune
rad~s ; em Bostori (~fassachussets) 4 professores a 8 contos, e 29 a 6 co ntos e outros; em New
York 11 professores a 7 contos e seiscentos cada um. 

Não podend o aco mp anll ar ys p:ii zes ricos na generosidade com gue re:nuneram esse iru
po rtante serviço. devemos , es~o rçar-nos por marcar venctrnentos razoa veis qLrn compensem us sa
ériíicios de tão no bre prolíssao, embora red uzindo o nnme1··0 dos .pl'Ofessores, po rqne é melhor ter 
pimcos, mas capazes, do que muitos incapazes. . . . 

· A creaçãu de escholas norrnaes é de pnmetra necess td ade . 
Meus a.1.1tecessores não cessaram de pedil-as, mas infeli zmente até hoje nem siquer por 

ensaio fo ram experimentadas. . • 
· Não bast;1 saber muito, diz Herbert Valleroux, nem mesmo sãber hem, para ser capaz de 

ensina·t· bem ; ê necessario reunic á urna vocação pedagogica natural e bem lWOnL111ciada tun !.alento 
de exposição, qne só se adquire pelo ex:~ rc i c io .e por um trabalho assiEluo. 

As escho las normaes tem por (11n hab ttuar o cand idato ;w professorrtto com os melhores 
rnethouos de ensino, com a practtca das eschol as, tornando-o apto para conhecer a indole e as incli
uações do alLtrnno, a quem tem de .mini strar os primeiros rudimentos de instrucção . e mora-
lidade. · . 

O estudo theorico, sem du\•ida indispensavel para formar o esp irito do professor, del'C ser 
co mpletado pelo ensino prati co, pela pedagogia 

Não é bastante que o mestre poss11a os conhecimentos qtrn a sua profissão req uer, necess i·· 
t.;1saber transmittil-os, dizia u1:n notn.v el es tadisl;i espanhol, Gil de Larate ; necess ita edL1ca 1· ·ensi-
nando. e esta arte não se adqu ire sem urn aprendi zado prévio . · 

· O rnagisterio exige, portanto, ll lll:t carreira e escholas onde se possrt seg11il -o, requer t:un
hem um:t vocação decitli cla, que só se desenvolve com o conhecimento tlieori co e pract ico de seus 
penosos deveres. E' alem d'isto altamen.l.e perigoso para a sociedarle deixar ao acaso a ed 11cação 
tia infancia. 

Nenhurn paiz tem co rnprehendido melhor o alcance pratico de um bom professor cio que 
a r·ru ssia e ·alguns Es tados allemào1'. : 

As escholas normaes, chamadas Seminarien são verdadeiros viveiros e modelos d'onde 
sahc pela rn ór parle o magisterio prussiano. 

E' condiç~o inJi spensave l para exerce i-o haver freqllentado al gum claqLtell es estabeleci
mentos, c11j o cu rso d 1rni ·2 :urnos, nos quaes se ensinam as segnin tes matl:lr ias : Heli gião, pedago

·gia, linglla alle1nan, geometria .e arilhmetica, dezenho, geograpbia , calculo, physica e chimica, 
historia natnral, economia rural, c!t li graphia, musica. gymnastica. 

lfa esc hoias nornrncs chamadas pequenas e.grandes; as primeiras des tinadas pela mói· 
parle a fo rmar exclusiva1nente mestres de esd1o la ele alde ia para as com munas pobres ; as · segun
das para forma r prefesso res para todo o reino. 

Na Belg1ca o cu rso de _pedagogia é de 3 annos, podendo enlrnr .parn ell as , di scípulos 
aos 15 annos . C:il cu la-se ern 000$000 reis o cnsto da instrnccão pedagog ica de cada al.µnmo . 
(Helat. do Sr. Th Fortuna to .de Brito). • 

Em lhança a ex peri cncia demonstrou que não pod ia prescindir- se das escholas norm aes. 

Em 18~ 1 algLrns conseihos geraes sup primiram as ·eschol as normaes p:1ra prefe rirem esco
lhei· se 11s profe~so r es, tirando-os das escholas prati cas. A experi encia niiJ' foi feliz, e as escholas 

• normaes fo ran 1 restabelecidas. Ha em . França 80 escholrts norrnaes. (Hebl.. elo Sr. l3arão de 
ltajuliá). ' · 

Na Jlalia o ensino normal co mp re hentle : 1. 0 religi ão e moral; 2. 0 petlagogi1t; 3. 0 lingua 
nacil)na l e as· regra_s·de co mposi çiiio; 4.• geographia e hist0ri a nacwnal ; 5. 0 ar1 thmet tca e as no -
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cães elementares de creometria; ô 0 pi'incipios dr, sciencias physicas e naturaes, e ·elementos de 
hygiene; 7.' calligra"phia.; 8/ dezenho linear; 9.° CJ!!llo. O cnrso é de :~ annos . 

Nos Estados-Umdos ex:1stem escholas normaes desde .1840. 

Na de New-York o curso é de 2 annos assim distribuidos: l. 0 :urno, arithrnetica, geo-· 
melria, tri gao1 netria, botanica, phys1ca, a.;lronornia, historia na.lural, grammalica ing l.eza; ana
lyse grammatical, geograp'hia., elementos de rhetonca, h1.ston~ anl1ga e mode~·na, e pn111~1palmente 
dos Estados-Unidos theolua1a natural e economia pol1l1ca; 2. 0 anno, ch11111ca, geologia, rnathe 
nialicas .snperiores, litterafof-a ingleza, philosophia moral e politica, musica vocal, dezeiü10 e cal
ligrapliia. 

Na esch@la noi·mal de S. Luiz-(Miss11ri) o curso comprchende 2 annos. No 1. 0 estu
da-se arillllllelica escripta e mental, geographia topographic:t e politic:1, constnic_ção de cartas, 
geographia phy,;i~a, grammatica ingleza, composição, musi1:a . ':ocal, <le.zenlio, callJ~raph1a, sole
tração, Je1l.11ra, pronuncia, exerc1c10 <los ~ons elem.entares da !Jngua, leituras escolhidas, cons1de
raciíes litterarias, criticas dos lextüi, lmgua latma, anatomia cio corpo humano e phys1olog1a. · 
NÔ 2.º annn , eslnda-se algebra, constituição e historia dos E~t:idos-Uniclos, theoria e pratica de 
leitura, leitt1ra em voz alta, conversações litterarias, discussões, composiç;1o, f nnsica vocal, deze
nho, calligraphia, soletração, geometria, p_,ychologia, Jogica, physica, historia natural , historia da 
litleratura rngteza, critica litteraria, theona do ensino. 

São esses os dous typos das escholas magistraes. 

Em 1867 o numero destas escholas era o seguinte: Wurtemberg, í escholas ; Baviera 9; 
Sax:ornia JO; i\:istria 15; Inglaterra ·23; França 97; Estados-Unidos 121 em 1870; Prussia 93; Al
lemanha, em 1872, 145 escholas . 

·No Imperio existem já alguns est.abelecirnentos deste genero. No do Rio de Janeiro en
sinam-se em 3 annos as segu111te~ materias : lrngua nacional, calligraphia, doutrina christã., his
toria sagrad.1, pedagogia theorica e pratica. arithrnetica·, metrologia, algebra, noções de g~ome
tria theorica e pratica, dezenho linear", cosrnographia e geographia,· corographia da província cio 
Hio. historia universal e .do Brazil. 

Entre nós não seria difficil crear uma escf10la modêlo, desde que fossem aproveitados na 
sua organis(lçào parte do ct1rso de irnmanidades professado no lyceu. 

O ensino da lingua nac10nal, composição e analyse dos classico:;, mathcmaticas elemen
· tarc) .~ até trignometria, cosmographi;i e meteorologia, geoghiphia gontl e topographica, historia 
universal e especi:1l do Brazil poderà ser dado no lyceu pelos lentes das respecti vas 1cadeiras.· 
Para isso bastaria prorogar a hora d'aula, retribnindo-se os lentes cori'l uma pequena gratificacâ.o 
pelo augrnento ele traba lho . A creação ele uma aula pratica de pedagogia tam hem poderia ser 
feila passando a cadeira primaria de maior cathegoria desta capital para o estabelecimento em qne 
funcciona o lyceu. 

Ficará por este modo a prnvincia possuindo uma eschola normal regular, sem grandes 
sacriticios para os cofres .publiccs. 

Si o professorado não está na altura de bem desempenhar seus deveras , o estado da ins-
lrncção primaria nào pode deixar ele ser mau . _ 

Co111 effeilo, b:ista um rapido olllar sobre o ltelatorip do illLlStre director da lnstruccào. 
pltb lica, para evidenciar-se que o ceará não sómente acha-se em pessirnas condicões de instruccào 
p1· irnaria, corno tambem é uma das provincias mais atrasadas elo lrnperio neste ramo do serv'ico 
publico. . · " 

Segundo o relatorio a qtte me reliro, a província tinha 230 escholas orn 1877, das Cfllaes 
1:32 para o sex:o masculmo. e 118 para o fernenino, elevando-se a matricula a 5,402. o que dá 
23,48 al1rnrnos matnculados por eschola . • . 

Estes dados são inteiramente defficientes, r sú comprelwndem um numern limitado ele 
cscholas. 

Quanto a frequencia nada diz o relatorio . 

'Oornparando estes d1dos com os do oLllras pnwincias, vê-se qtte o Ceará ocCllpa o to• 
lu gar com relação ao n\1rnero de escholas. 

. Em 1875 as escholas primarias estavam distribuidas pelas provincias nesta . ordem : l.º 
Mma~ com 837 escholas; 2. 0 S. Paulo com 648; 3. 0 ll.io com 56:!; 4 ° Pernambuw corn 511; 5.o 
K10 Grande do Sul com 473; 6. 0 Bahia com.464; 7 ° l'ará com 265· 8.o Ceará com 239· 9.• Ala
goas com 236; _ 10° Município Neutro com 19.7; 11° Sergipe com 179; 12° Maranhão cor~ 153; 13• 
l:llo Grande do Norte com ~3:J; 14° S. Catharina corn l::l'7.; 150 Parahybil com 125; 16• Paraná 
com lllíi; 17° Goyaz ·com 106; !8° .A1rn1z0nas com 5ô; 19° Matto Grósso com 45. 



Em relacão ao numero de al·rmnos matriculaUos o 'Ceará occupa o 17° lugat, como se 
verifica do seguinte quadro : e 

l .• Municipio Neutro. 
2.o Pará . 
3.0 Bahia . . 
4.o Hio Grande do Norte . 
5. 0 Maranhão . 
6. 0 Rio de Janeiro 
7.o Matto Grosso 
8. • S. Catharina 
9. 0 Parhyba 
10° Sergipe , 
11° Rio Grande do Sul 
12° Alago.as 
13° Amazonas 
14° Minas. 
15° Goyaz. 
16° Pernambuco 
17° ·ceará (1877) 
18~ S. Paulo 
l\J0 Paraná 

Total . 

Matriculados 

14,257 
10,802 
17,909 
5,276 
5.818 

18;691· 
l,477 
4,277 . 
3,850 
5,310 

13,928 
6,699 
1,563 

22,026 
2,f>71 

12,262 
5,402 

13,460 
2,2q6 

167,709 

Distribuídos 
por escholai 

72,37 
40,76 
38,18 

. 38,01 
38,02 
33,25 
32,77 
31,21 
3o;os 
29,66 
29,44 
28,42 
27,91 
26,31 
24,25 
24, 
23,48 
20,"'17 
19, 
30, (( 

Estas cifras são desanimadoras. . . 
. Sendo a relação da matricula ou frequencia com a população de 2,03 por 100 habitantes 

livres no Brazil. no Ceará é apenas de 0,78, o que o cdlloca abaixo dos paizes mais atrazados 
do mundo em inslrucçào. 

Pelo quadro seguinte adquire-se esta triste convicção : 

l.• O Alto Canadá conta por 100 habitantes, 23 alumnos, 
2.• Alegria 1 (( (( . « (( 22,8 (( 

3.• Nova GaÍles do S. (( (( (( « 21 . « 
4.º Colonias hollandezas e (( (( e 20 (( 

5.• E~tados-Unidos « (( (( e 18 C( 

6.• Baixo Canadá (( e (( (( 18 (( 

7.• Reino de Saxe « (( (( (( 11,15 (( 

8.• Berne e Zurich (( (( (( (( 17,5 t( 

9.º Grão Duéado de Baden e (( (( (( 16 (( 

10° Wurtemberg e (( (( u. 15,5 (( 

11 o Suissa (( e (( e 15,5 e 
12°. Dinamarca " q; ({ e 15 (( 

13° Imperio Allemão q; (( (( 15 (( 

14° Prussia (( (( (( e 15 e 
15° Suecia (( (( (( e 13,7 (( 

. 16• Baviera e (' (( (( 13 e 
11° Paizes Baixos e e (( (( 13 " 18° França (( (( (( (( 13 (( 

19º Noruega <( (( (( " 12,5 (( 

20° Grã Bretanha (( (( (( « 12,5 (( 

21° Belgica (( (( (( « ll,9 e 
22° Queensland (( (( a (( .10 e 
23° New Brunsevick (( e « e 9 e 
24° Austria e (( (( (( 9 e 
250 Hespanha (( iC (( « g (( 

26° Irlanda (( « (( (( 8 e 
27° Hungria (( (( (( " 7,5 e 
28° ltalia e (( « . « 6,5 (( 

29• Grecia e e (( e 5,5 e 
30° Rep. Argentina « e e. (( 5 (( 

31• Goyanna Ingléza e e e e 4 c 

., 
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32° Chi li conta por 100 habitantes 4 alumnos. 
33° Uruguay (( « « 3,7 « 

340 Coloni~. franceza~ « (( (( (( 3 " 
35° Portugal « e (( (( 2,5 " 
36° Brazil (( « « (( '2,3 .,-. Servia, Romania " (( « 2 (( 
UI 

38° Mexico (( « (( (( 2 " 
39° Russia e e « « 2,7 (( 

40° Perú (( « " " 1,5 (( 

41° Equador (( « (( « 1,3 . « 

42° Turquia « « « « 1 « 

43° Egypfo " c " « rí,2 (( 

Apezar rl es te.profundo atrazo da ill~trucção no Brazil , e especial_rnenle no ~eará, os sa
erifirios nec11ninr1os fe itos pelas provmcias sao maJ(lres do que o de mmt_os pa1zes, tomando-se 
por termo de comparaçã~ a media d!J. d.espeza feita por cada alu mno matriculado, como se vê do 
quadro segu in te : 

A Noruega gasta por ai um no 446 rs . 
S11issa e (( e 504 (( 

Prussia e « « 562 e 
França e " e 814 « 
Dinamarca q; " « 931 e 

Estados-Unidos " « « 4$600 (( 

Grã Bretanha e " « 6$078 (( 

B.ussia " (( (( 9$380 (( 
Brazi l (1875) (( « 30$264 « 
Ceará (1875) e « (( 17$440 ({ 

Estes dados mostram que os nossos sacrificios; si não são em pura perda,· não são com
pensados pelos resultados, que se devia esperar. 

'convém, pois, não perdei-os tão prodigamente, e antes procurar tirar os benefi,~ios, que } 
el les comportam. Para obter-se este fim, além das medidas tendentes ao melhoramento do pro ·· 
fessorado offereco-vos outras sobre a distribuição. do ensino e suaJlscalisação. 

'Não bas
0

la multiplicar'. as escbo las por todos os recantos da província para ter-se a ins-
trucção dissiminada por .todas as classes,. . · . . 

Seria pára desepr que ella estivesse semµre ao alcance tla criança; ma s em uma prorrn
cia tão extensa e tão pobre, este desicleratum está mui longe de poder rea lisa r- se. 

Cumpre antes obter frequen~ia esêholar do que- multiplicar os nossos já pezados sacrifi .. 
cios pecuniarios. _ 

E' a magna questao a so lYer. 
Entre nós o Regu lamento de 22 de Outubro de 1855 consagrou nos artigos 22 e 23 o en·· 

sino obrigatorio, comminando aos paes, luto1:es, curadores e protectores que não derem ensino em 
aula publica ou particular, ou em sua propri~ casa, á meninos sob ·sua guai-d:i, mai'ores de '7 an-
nos, a multa de 5$000 reis por semestre.. . 

· Mas, como sabeis, atê hoje esta clisposiçào tem permanecido lelti'a morta, e nada pro-
melte. • . . 

A questão da ob rigatoriedade do ens i.no p ri mário é uma das que mais interessa o espírito 
pub li co em França,· Inglaterra e Belgica. . 

?retendem alguns que obrigar os paes a educar seus filhos, é attentar contra a liberdade 
imlividua l ; como se hot1vesse li be1·dade para a ignorrmcia. que gern, em regrn, as más paixões . • 

Permi lti-me offerecer-vos de preferencia a opinião de mestres sobre este assumpto . 
O notavel economi~ta fr:rncez Mauricio Block. assim se exprime em sua magistral ol.Jra

l' Europe politique et social, pag. 164. 
· Es ta obrigação (do ensino), que existe em mu itos paizes, não foi ainda admittida entre 

nós sob prntexto do respeito pela liberdade. Podent constranger-nos a caiar periodicamente nos- • 
sa casa, a Cllidar d_o rega to que_ bo1·da nosso doniini ;1, a deixa i· ~rescer ou cortar tal a1,vore; qu e 
dizemos? podem tomar-no.; o lilho para o co nduzir perante o murngo ou para o expôr a climas 
rnorlife ros, nada d'isto fére a li berdade; mas obrigar os paes a mandar ensinar a ler e a escrevei' 
á se us filhos é reputado um acto de tyrannia. . . 

Em 183::! um phi losopho, que occnpou a pasta da Instrnr.ção Pub li ca V. Cousin assim se 
exprimia: Uma lei que fizesse_ da inslrncçào pri maria urn a ohr igaçào legal não nos parece mai s 
estar acima dos poderes de legislador q1tc a lei sobre a guarda nacional e a que acahaes de fazer 
sobre a desap ropriação forçada por utilidade publi r.:1. Si a raúw da ut ilidade publica basta ao 
legislador para _tocar · na pr~pr1edade. po1·que a razão de uma utilidade mui superior nàt'l rne bas
taria para ex1g1r que as crianças recebam a illstrucção mdispensave l a toJa a criatura humana, . 

• 
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afim de que e lia niio se torne nociva a si e a sociedade ?' Uma certa i 1utrnccão é. 110 mais alto 
gráo util ou mesmo necessaria a socie~ade ' ? Tal . é. a q1iestão . . . 

Reso lvei-a affirmat1vamente e armar a .soctet.lade, a menos que se lhe recuse a legttuna 
defeza, com o direito de vellar para que e.;>e p::rnco de instrucçào 11ecessaria nito falte a ninguem. 

Ha co11tra1hcçiio em prnclamar a necessidade da · i1utrucção. uni 1'ers11l e recusar o unico 
meio d J obtel-~ . Jules Simon assim sa exprime na sua obra t' E cote, a . lei q1te impõe ao pai a 
obrigação de alime11tar seu filho ,, deixaria de sei· logica não lhe impondo pelo mesmo titulo a 
obrigação de o instruir. · . . . 

A lei c.ercêa a libei·dade pelo imposto; a liberdade do trabalho ·e· a libei·dade indi1'idual 
pela c.onscripçào; a hl)e_rdade religiosa pe lo jurnment?; a -liberdad.e do pai pelo arti_go 200 .que 
prescreve-lhe a olJl'lgaçao de ahmentar e ellucar seu filho, pelo artigo 38", que pern}ttle ao hlho 
exercer rcmvidica\)õe.s contra se11 p[li ; pelo artigo 753 que autorisa o Jilho a casar-se em despeito 
da opposição paterna; pelo artigo 374 que permitte' ao tilho me11or contractar se11 engajarnenlo 
militar etc. E n'oulra parte acrescenta: Antes de tudo, é preciso formar uma ideia bem clara 
da questão. . 

Em primeiro lugar não é verdade que o Estado obrigue alguem a instruir-se; obriga o 
pai a lnstrnir o fill10 . Não é um constrangimento exercido contrn o cidadàq, é uma protecção 
concedida ao menor. A lei que ac:rntella todos os outros mteresses do mel)or acautella tambem esse: 
nada mais simples. Tem além disso um interesse geral a salvaguardar; porq.ue uma criança igno
rante hoje, é a manhã um homem util lle menos e um obreiro da desordem de mais [l'Ecole 

cap.IV)·s· 1 a· · J r l ·· d. ·t d · dl' t · d. d 1 o estar o, 1z a1m a "ove eye, te:n u·e1 o e punir o · e 111quen e, pr1van · o-o e sua 
Jilierdade; si tem o dirniro de cobrar o imposto; si, aind<t 1rnlis, tem o. direito de cobrar o impos
to de sangue; chamando as armas os cid'adãos, que a conscripç.ão ou b recrutamento indicar como 
negar-lhe o direito · de exigir a instrncçiio, que é a primeira nece_ssidade da conservação das luzes 
e da civilisacão? 

NãÓ se c_ontesta, portanto, o direito do Estado, mas, sim os meios de to'í'nar effectiva esta 
obrigatoriedade, 

Na Suiss~ , paiz livre por excellenda, a excepçào do carltào ·de Genebra, todos 'os outros 
adoptaram o ensino obrigatorio. 

A obrigaçãó do ensino pri mario tem pcnetrndo tão intimamente no espírito da nação 
Snissa, diz o Sr. Yillene twe elll se11 rei atono ·apresentado ao governo do Brazil que quasi é null-0 
0 numero dos meninos q1ie dei.µo de obsel'var as prescripções da lei sobre ·a instrncção obl'iga
toria sendo i:npossivel estabelecer a tal respeito propor,çãu alguma, pois que do3 quadros estàtisti
cos que acompanhalll os t:elatorio3 adn:inistrati vos das rep~rt1ções de iu~trucçào public.a. em ca_da 
cantão, consta qu e, os un1cos que de1xao de 1r a escholf),, sao ape11as os fi lhos de paes, CUJO officw, 
ou 1nodo de vida, t~ xige frequentes mudanças de domicilio. 

As leis punem até mesmo as auseneias temporarias dos altl\nnos, a menos que os moti
vos destas ausencias se achem compl'ehendidos em alguns dos casos_ ·previstos pela lei, taes como : 
1üolestias, cami11hos impraticaveis pelo máu tempo, lulo etc. 

Na Austria a instrncção é obrigatoria deslle 1774; na Suecia desde 1686 tendo sido im
posta por Carloi Xl; na Noruega desde 1736; na Prussia desde 1769 tendó sido imposta por !fre
derico II; n-. saxonia desde 1835; no ducado de Meiningem . de tempo immemorial; no de Attres
burg desde 1807; no Hesse-ele1toral pela lei de Z~ de Outubro de 1827; na Baviera desde 1856· no 
vYurtemberg, no Saxe Weyrnar e Gotrea desde o começo deste seculo. do grão ducado de B;den 
desde 1835; no ducado de Nassau desde !817; na Ho llanda ha mais de ,meib seculo Nominal
mente lambem a instrucção é obrig<ttoria · rndtalia, Portuga\, l;Iespanha e Tur,quia. Corno se vê, 
a questão .está resolvida de facto na rnól'. parte das naçàes c_ultas da,Euro_pa .. 

Nesta provrncia onde nu11ca foi contestado o d1re1to do Estado sobre este :issumpto a 
íei rião tem sido observada, e cremos que . não poderá ser aimla por muitos annos sob a for:na 
absolut;1 e geral eru que está concebida. 

Obrigar os paes a instrnil' seus filhos importa para a província a ob1:igação de' prover de · 
escholas ou mestres todo o centro da população. ' . 

A impossibilidade material de frequentarem a. eGchola as crianças que residem a grandes 
distancias, acresce, m u1 ta Yez, a extrema pobreia d'os paes e pela mór parte, a negligencia destes 
e. llos inspectores encarregados da fiscahsação do ensino. · 

O rernedio não está em riscar da lei a obrigatoriedade ·que convern conservar, porém em 
limib~l-a aos ~entras escholares de m~ior população. Desde já ~er.ia possivel estend!\r .esta pres
r.npçao_ da lei as c1dalles · fl villas, ca~eças de comarca para depois u· alargando, a medida que se 
fõr radicando no e:>ptnlo da populaçao á necessidade da uutrucçào elementar. 

Para conseguir-se este resultado será preciso que as municipalidades ou a província faci
litem os meios de comparecerfrm as crian~as nas escholas, fornecendo-lhes livros e vestuarios, 
quand0 os paes não o possam fazer. _ . 

Na França ha, para e&te fin-;, as caixas de escholas, formadas pe las rn \lltas. 
Um dos nossos reg-1.tlamentos cornrnma a multa cte 5$000 reis por sémestre quando haj a 
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negligencia _por par~~ . d~s pa~s ou prot.ectore&, em ,_ ma~dar á esc~la ,seus· filhos ,ou .prot,egidos, 
mas não cura· das remc1denc1as e contuma~1as ,qu~ ,sao hequ~ntes. . . . · 

A multa é sem duvida uma penalidade hoeral, . porem reco.11hec1d,am,ente 1mprohcua ~m 
·muitos casos. · . · · ~ : ' . _ . _ 

t Os paizes mais ad1anta~o~: n.ao ~undara~ apphçar a .detença<! g~sso,a), a pr1~ao . por prazo 
. mais ou menos ·1ongo ein casos .1denhços. . 

·· Assim é que na Prussi~ a,re~ ~e l.819 dispqe que o~ p~es, tu ,lor~s o.u .. p111r.õe~, que forem 
. achados ·em ·eoíitravençãó, ~erão em pr1metro lugar chamad JS ao cumpn~ento : de .seus deveres . . , ' 

Si as admoestações não (orem sufficientes empregar-se-ha contra elles medidas r1~orosas : as cri
anças poderão ser co1.1duzid.as á. eschola por um agenl,e de policia. Os paes pod~r~o ser condem~ 
nadÔs a p~n.as propôrci~n~es ou .a multas, e, no caso de não as poder pagar, á pr1sao. ou á traba-
lhos. em , prove1~0 da communa. · 

Na Sa~onia o chefe de familia, que não manda seus filhos á eschola pública, e f[Ue não 
manda dar em casa ou fóra; uma instmcçào equivalente, incorre em uma mul_ta de 25 grns a 5 
escudos (l:Z .o á 7:000) ou a 'pena ae prisão. · . . . 

No Hess'e-eleitoral, na Baviera, no Wurtemberg, na Suecia, N.orueg11 1e Dmama rc:i. , as 
infracções, nas 1;einciidencias á lei, são punidas, em gel'a\, com a pnsão por um á Ires di a& ou a 
trabaltlos em proveito da communa. . 

· N·a· Austria a penalida~e · é mais severa que. em qualqu,er oul,ra parte, porque a autorida-
de tem 0 direi'lu, não 'só de fazer ad.vert<Jn~1as, reprehender, impôr n!ultas,. que podem ser con
vertidas em prestações em proveitp da commnna e até· de rnfüg1r alguns dias de prisão, como' de 
exigi!· certificados de instrncçâo .para o exerc1c10 de varias mdu.stnas e para o casamento .. 

• Déixo à vossa escolha o systema de penalidade, ponderando apenas que são necessarios 
meios coercitivos efficazes parn reprimir a negligencia e obstinação . 

. o numero de escholas, qúe a proviríc1a possue a~tualrnente, apezar de . reduzido, seria 
11 ufficiente ainda por esses poucos annos, si, em vez de sua má distribuição, estives.sem dessimi-
nadas pelos centros rn~is irn portantes de população escholar. . . 

Conv'.eria ensaiar entre nós as eschulas ambulantes ou itinerantes, que lâo bons resulta
dos teem dado na Suecia e Noruega . 
, Continuariam as escholas fix~s nos povoados, ·~ uja. população escholar fosse superior a 
100 creando-se itinerantes nas que tivessem ,mais de 30 cr1anç(ls e menos de IQO. 

' Por este systerna um professor poderia leccibnar ºalteriia,tivamente em duas ou Ireses-
cholas durante o anno, percorrendo assim diversos povoados, onde iria deixando os rudimentos 
da instrucção ºelementar: . . . . . . 

Em su·as ausenc1asJ1cana lecc10nan~o .º alnmno mais adiantado ou algu,m adjunto. 
. O illustÍ'ado director dá. instr.ucção publica lembra tam~em a conveniencia de entregar . 

aos cuidados de .prnfesso·ras o ensino dos alunrnos do sexo masculrno, nos lugares em que não 
houver duas cadeiras para am~os o~ ~eirns. . . 

Penso ,que ·a provmcia .mmto ganhana em adoplar medidas neste sentido. 
Está arnplan:ente provado, qúe as mulheres . teem mais h~bilidade, paciencia e predispo

sição para o mag1sterio que os homens. 
Nos Estados-Unido~, onde o numero de profes.sores nas 42. cida~es referidas po~ Hip

pau ·era em 1868 de 901 contra .8:220 professo.ras, um notavel supermtendente .de New-York . 0 
::lr. Rica, assi~· se expri~ie sobre. a.s .senh~r.as que se dedicam, ao magi,ster.io . ' 

« A elevaç,ào de seu es111nto se curnmurnca nat~ral ! ne.nte aos . educandos que estao em re
lacão quotidiana com ellas; grac10sas, brandas e puras, ellas QS .tornf!.m .brandos, puros graciosos. 

• A~mulher, muito mais prestailte qrie o ho1í1em, conliece me,lhor do que ell~ o coracão 
humano e particularmente o d0s meninos. ' • 

Elia os mantem no dever pela afl:'eição, melhor tlo que o fazem os professor()s com os 
seus regulamentos e·systema de · repressão. . 

ºAs aa:vertenc1as térnas prbduzém mais effeito .do que ,as ,l!- me~ç.as e a fria logica dos ho,. 
n_ier.s,. Emfir:i, podemos estar c.e~tos .. de .que todc;i.menmo educado .pO!' professo~as capazes, sahi
ra de· suas maos che10 de sentimentos 111compat1ve1s . com ,uma ex;1s~en~1a v1c10sa· ,terá coracào .. 
sensível, inclinações delicadas, espirito vivo e subtil. ' ' · '' · ' • 

Não . teliho duvida: de' que o futuro será reconh~.<;i.do dos immensps serviços que ellas te
rão .prestado as nossas escholas > 

Em despeito das causas. de i~ferioridade: qn~ 1;esultam para estas (diz o Sr. Hippeau so
bre as se.nhoras 9ue cursam as escholas ?ormaes_ na ltalia). d~ ~dade em que são admilttidas, da in
sufficwncia ern ·certas provmcias de sua mslrucçao pnmana rnc9mpleta e muita vez interrompida, 
ella~ admiram· aos mestres pela rapidez de seus progn\ssos. De .uma n.atureza mais paciente, mais 
doc1l e _regrada, ellas se entregam ªº··estudo com u:n, verdadeiro amôr. Estimula.das por uma 
emulaçao ~spo.ntanea e potente, appl1cam, tod~s se4s pensament?s .ao estudo ., Prestào ás lições 
uma attençao s1lenc10sa, cumprem com ex:act1dao e p0ntual1dade os deveres que lhes são assigna- . 
lados; leem com o desejo de mstruil'-se . · 

Quando se cemparam suas ,c'orílposi,çiíes para Q exame .. de habihtaÇão final com os .dos m(l-



t"OS,r. Qão,se• pód~;q~alquer ·que seja 1á·opinião• que ·se·fdi'me sobi'e a educa\,\ão 'das mulheres, por em 
duvida a super10r1dade. 

. j\fas estas ,. meqidas .para produ~irem os resultados ;beneficqs que, outras nações teem con-
seguido, .. reque1'.em. mais do qne:·artigo·s ab$t·raçtos 'de ' lei oti regula'mento'; precisam sei- executadas 
com fqúa fidel.idade, .isto é, ·serem traduzidas 1 ou. concertadas pe1a pratica. . 

E' e~l'l a marnr ·d1fficuldade da questão: 
Não é.por · falta:. d~ bons -regulamentos, mais ou menos rigorosos .sobr~ . a fiscali&acão dai 

escholí!<> .que .adristmcçã:o, em vez de prnspera:r e dilfünd\r-se .por todas as cla3ses, tem 'ticâdo es
. tacionaria e ii1cerl;<5 incapaz de compeiis:ir os avul'bados sacrificios que a pNvincia tein feito e 
continua .a fazer. 

Está .fóra de questão qu: O· methodo, ·em vigor, de inspec'ção não. é o ,mais compattvel 
com .o melhoramen to da mstru<lçao prnnat'la. 1 , Jnspectqres locaes_,i sakas ·excepçõ·es ·honrosas,')i'a-· 
da fiscalisam, e servem-se do emprego; que lhes dá certa -asce1i'dencia sobre 'o professor, para 
exercei'.· vingancas particulares e .expandit'-odios e paixões •parti darias. Em vtiz de um bem tern-
se tornàdo um· gr;rnde obstaculo a marcha regular do ensino. . . 

1 o.r . um rnpido exame ·sobre o modo de ·inspecção· das escholas em algl!-111as nli:ções cul-
tas, indiõ{L~ ·vos-.h e i , •11i:tl, no me.u en.tender, melhor se p'restaria ao nosso. regiin~rn esch?làr'. . 

8ao tres ,os systemas ate hoie adoptados: 1. 0 aquelle" em que o Estado 1nter1•em dtl'eclá~ 
mente no ensino, corno nos .Estados allernans. Scandinavos, Suissa, Hespanh:i, Portugal, · Grecia 
e Tur.q\li11; ._ 2.P .em qu,e esta.rntervonção :é 1indirecta ·ou. se faz por inter medi o da c,ommun'a, como 
ntls Estados · Umdos, hança, Itaha, l:lelg1ca, Pa1zes-lfa1 xos; 3. 0 em q~e o Estado é simples expec-
lant!'l, como1 na · Russ1a .e .Gram ·Bretanha. . . . . . 

. . Entre nós o ensmo • é provrncial ;- as mun1c1pal1dades apenas fornece'm nominalmente' o 
material para as escholas. , , . 

Na Prus~ ia :e em geral nos Estados allemans em toqa communa o parocho é o inspector 
nato üa eschola, com uma c0mmissão commun~.l de admuustracão e rnspecçào .composta ·de algu-
mas pessoas notar eis. · . . . . 

Nas com rn unas urbanas em que ha algumas escholas e est.abelecunentos de rnstrucção 
!Jl'imaria ma.is elevadas qµe as eschola,s de . cam.po2 os magistrad?s fol'rnam, acima das com
missões particu'lares de cada eschpla, uma comnussao .supenor. ,que mspecctona .todas ·as escholas:: 

· Nas capi taes dos cantões oi1 dos. circulos ha um outro inspector ·para todas as escholas . 
do circulo, , e que corres.ppn~e-secorn , o~ mspe~tores e comrn1ssões loc<1es,. 

· Assim a instrucção phmaria é c?rnmunal e departamental,.subordinada iao rninisterio da 
instruccão publica. . . 

• Na AustJ·ia. em .lugar, dos.iilspectorns locaes, crearam7se conselhos e§cholanes locaes ,em 
que têm parte os men~bros ria comm.una; . em lug'.1.r dos .in~pectQ~'!JS d13 di,stricto· crear.am-se conse-· 
thos esaholares dos circu'los pres1d1dos pelo chefe do t.l1str1cto; hcani:lo subordtn;ldos aos conselhos 
escholares, provinciaes .dos. quaes são ·presidMtês os ·das pro'vincias, e membros dous deputados 
da Dieta e dous conselhefros' do Governe.· · · 

N.a ·Belgica a lei co,mmunal .con!i:a <a i\1specçào e superlnlendencia immectiata das escholas 
primarjasi publ·icas ·ás communas, e.a inspecção· e supel'Ínteild'encia mediala ás autoridades provin
ciae_s. 

A lei• de :22 de Setembro de ·1842, reserva a· direcção geral da instrucção 13rimaria pu
blica ao. Estado~ representado pelo ministerio competente'. 
. · . A accão do Es.tado· se ex:el'ce. regular.mente por .uma ·commissào centval da instrucção pri-
maria nomead·a pelo rei, por inspectores provinciaes e pur inspectores cantonaes. · · 

. Em cada' provincia ha um inspector do ensin:o· primario publi•co nomeado pelo 'rei ; tendo 
por obrigação visitar ao menos 1lma vez par anno todas ·li.s. escholas publicas da sua pronncia, ven
cendo cerca de- 1 :81JIJ800(i). reis annua.es de ordenado. 

. · Em F.rançaa inspecção e vigilancia!sào exeFcidas, l. 0 pelos inspe.cttJres geraes do ensino pu-
blico; 2 .. • pelos r.eitores : e inspectoras·de academia; ·3. 0 pelos· jnspectores da instrucção primaria; 
4,0 pelos_deJ.egádo* geraes. ou especiaes das salas de azylo; 5 º por commissõe.docaes de senhoras 
prolectocas1•tlas .salas .de ;a1~yfo. . . . : _ . . . 

Existem 4 inspectores geraes do ensmo pr1mar10, 11 re1to1·es, 89 mspcctores de academia·, 
.que,- so.b. .a autonid.ade dos p1•efei.to:'!,• informáo• de to'do1:> às negocios relati vos a inspecçàO' prima -
ria e 299 inspectores de ensmo prunar10. 

Para vigilancia·das esch0las; contam-sé 2,809 1 delegaç!)es ' ·cantonaeô, comprehendendo 
14:985 rnernbros e 709 delegações communaes cornprehendendo 1,560. 

No pri~cipi.o de ld70 os 37.3 districtes .do lrn•perio forrn.arào ·290 circumscripÇõesda'inspec
ção o .que correspondia" termo med10, á 300 escholas para cada 'rnspector. 

Na· 1nglaterra a educação p1· imaria'·é completamente line. 
Em virtude da .lei. de ld70 as paroohias são ·constituidas em districtos escholares; haven • 

do um conselho local tileclivo estabelecido em ·Cada districto:. 
Nas cidades, os membros d'este conselho são nomeados pelo conselho municipal .. e nas 

parochias pela assembléa dos chefes· da parochia. Hippeau. Instruétion publique en Angleteri·e, 
cap. 1 •. parag. dH • · 
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Na italia a inspecçã? das esc:holas_ està affecta immedialamenle às municipalidades e em, . 
ulli'ma instáncia ao ministeno da rnstruccal> publica. 

A acção do governo é exercirla pÕr meio dos c?nselh.os escholasticos provin~iaes, dos ins
peclores geraes, dos inspectores de comarc.a_, dos delag~dos .de d1str1clo; a das mun1c1paltdades por· 
me'w de superi'nlendentes encarregados de vIS1tarem_e. ftscallsarern as escholas d~ .ambos os sexos, 
e de inspectores espec1al'mente de·st1m1los a corre1çao das escholas elo ·sex:o femmmo. 

Os conselhos escholasticos provinciaes funcci<mam na capital. ele cada prov.incia. 
Compõe-se do prefeito, do -inspectQr gera l e de se.is !nembro~; elous dos quaes são rlümea

do pelo ministeno da in>trucção publica,, dons pela dep~taçao d.a provmcrn.. i 'º~outros .dous pela• 
muuicipalidade da capital da mesma .rrov1nc1a: Os membros d este consf!ho sao norneaelos por 
tres annos, mas podem ser reconduz1elos no cargo. Os. mspectores geraes e ~e.comarcas são. no
meados pelo governo centra!; os supermte_?elentes e as. msp~cloras pelos mu111c1p1os . . . Os primei~ 
ros são retribu1dos. (Relatono do Sr., Barao de Javary .ªº Gornrno do Braztl em ' 1873.) 

Nos Eslados-Unielos os mun1c1p1os ou torneship> têm o due1to absofuto de regular as es- . 
cho las e sim fiscalisacão . · . . 

Nos elifferentes·Estaeloo, diz o Sr._Hippeau, os negocios geraes relativos a instruéção pu
blica são administrados por uma commtssã.o central que, segundo os lugares, toma o nome de 
.Juntas de educacão (boarrl of education) ou Junta elos comrnissarios das escholas (board of com-. 
missioners.) ·· · . · · 

· As escolas da cidade de Philadelphia são administradas por, uma commissão chamada 
Junta elós synelicos (board of.contrõllers) composta de 26 m~mbros,, um por c_aela bairro. 

, (l povo elege em pnrnetro lugar Junto de cada esr:ho la, mna. comm1ssao de delegados e-cada 
comrnissão escolhe um representante para fazer parte da Jllnta dps synd1cos ( füppeau-L'instru-
ction publique :wx Etats ,Unis cap. Il.) . . 

Destes diiferenles systemas de fiscalisação ha sem dL1v1da alguns, que offerncem a maior se
gi trança, mas que nã11 pod.eriam te1· applicaç~o . entre nés. O .tos Estados-~ni~os, por exemplo, sup
põe um povo acostumado as pract1c.as elo self govern~n~ent, e uma organ1saçao aelmm1strativa tão 
elecentrnlisaela e democrat1ca que estamos longe de attmg1r. 

O systemab~lga, combinado.com· o :italiano parece-nos ser? preferiv~I, tendo em conta, 
por um lado as trad1çoes do nosso_ reg11ne1r1 escho lar, por outrn affin1dades mais ou menos· admi
nistrativ.as com as nossas provrncias . 

Convena centralisar a fiscalisação em uma direcção geral provincial, subdividida -em 
inspectores e conse lh_os locaes. . . . · . _ . . . . . . 

A f1sca l1saçao central provmc1al e ela mawr convemenc1a e uttl1dade; pois hab1l1ta não 
sô os poderns pubHcos a conhecer elo estado da instmt~ção. primaria em u1ú momento dado, ~orno 
imprime elirncção rntel11gente e ha1·mo111ca em toda a provrncia a este ramo de serviç.o. 

' l . 

Os inspecto'r'es ele districto eom orelenado fixo e att.übuições bem precisas, debaix:o <la 
inspecção immed.iata do Director Geral, teri.am po1: 111issão, como na Belgica, v!s itar as esc~1olas . 
de seu el1stncto 11 tternrw 4 vezes por anno,, mspecc1011ando os rnethodos de ensino, o material .e 
moral das escho las. a matricula e freque.ncia das mesmas, e fazendo n'um relalorio trimensal o 
batãnco das aulas apontando os defeitos 1·erificados p'ela prática para habilitar a direecão central 
á propôr a administração provincial as medielas mais aproveitaveis em beneficio da instruccão. 

l~omo meio de affaslar qual9uer pensamento politiw. partida1·io · arn assumpto de tanta 
importancta, penso que parn 110111eaçilo destes empregos deve1·1a preceeler conc1irso perante a ins
trucçào p~blica, mo;trando o candidato que lern aptidào ·para o.bom desempenho do encargo. O 
pra710 .de 6.annos, podendo ser !lo meado de novo, · parece-me ra~oavet. para 'pôr ácoberto de qLial
quer od10s1'dade da pequena polilica estes empregos meramente l1tteranos. 
· Desde já a P rovillc.ia póeleria ficar d1vidiela em 10 circumscripções litteraris, servindo de 
base para e.sta elivisão os limites actuaes das,comarcas. Assim;ficaria ella elil'idida-1 .0 districto c'om
prehenelenio as cóm~rcas da ·capit~I e l\far~nguape; .,2 ° Araqty, A(_JHiraz, Russf~s; 3. 0 Jaguarihe
!Ylmm, Q.u1xeramob1rn, Maria Perell"a; 4.ª S. Francisco, Imperatnz; 5.• Batur1té Canindé· 6. 0 

Acai-acú, Granja, Viçoza; 7. 0 Sobral, lpti, Tan:ibori l; t3. 0 lnhamuns, Saboeiro; 9.9 I~ó, Telha,' La-
vras; l O. 0 Jareli m, Crato e Barbalha. . 

· . Os conselt1os locaes escholares ex:istem em lodos os paizes cultos, e admira que não te-
nham si.do ensaiados entre nós. · . . . . 

!i- fiscalisaçáo irnmeeliata e por assim dizer diaria das esdíolas é o ponto almejado. de todo 
systema üscal. . . . 

Entre nós dever-se-ia usar esses. conselhos a molele do.s da PI'llssia e Austria, 
l':m ca~a paroch ia, séda ele Llm:\ ou mais esclrnias, ·ficarja creado um conselho r.orriposto de 

5 paes de fam1lta nom eá.dos por doas annos; 2 pelo in ;pector do district:o e 3.pela municipalidade, 
onJe houver, e pelo parocno, onde não houver mun1c1palidade. A este conselho seria aggregallo 
Lt111 .agente ela. autondade publi ca, el 1s1gnatlo pelo D1r.Jctor Geral p:ira presi_elir, mensalmente as 
sessões do conselho . , 

As altribuições do conselho seriãu determin:telas em regulamento ·espeeial. 
.·Assim consegueriamos uma íiscalisão mais immediata, e dariam os ás municip:ilit!a.i.les 
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uma coparticipação nl ais dii·ecta tl.o en·sino p11blir;u, acôstu1liando '-as a int~'r~ssa;'.:..se pela vida local,· 
.tão arnesquinhach entre nós. · · · · · · . "' 

Resumindo o que fi~a dit? submelto á vossa attenção o's seguintes corollarios. que espero 
serão tornados em cons1deraçao : · '· , · '- ·' ' · ,, , . 

· Creação de uma ·esd101a· norntal, corno meio de rrielhorar o professor;\do . 
Au ginento d-e ordeiiado, como mei"' de ·attrahir fio mag'isterio as irl\elligencias capases. 
Severidade nf\s prôvas de exalnes tle hahílitacão. · · " ' 
Ob1·igatoriedàde dei ensino nas' cidades e villh, cabeças· de comarca. · ' 
Divisão das~escholâs em fixas e eti110rantes, e com'o corísequeilcia a r t~du~ção do nnmero 

de cadeira5 existentes· · · 1 ' · ' · . 
En tyegar o ensino de preferen·cia as senhoras . 
1Vlodificar o system·a !iscai do ensino. 
Creação de insper.tbres de distr1r.to. · · 
Divisão de Prol'incia em 10 districtos litterarios. 
Creação de conselhos eschofare'S parochiaP-s . 

lP'rof'es>0ore"' :HhH;Jo!!<l. 

Pel:ts circumstanci:ts excepcionaes qlle a.travessa . a ·provincia, deixaram de funccionar al
gumas cadêil':'lS pr1ma1'ias do interior, sendo OS respectivos profesores, em virtude da lei pl'On1lll
gada a 25 . de Julh1) do aano pass~d~, addídos á outr:ts lo1falidacjes, como vereis do rnappa annex.ti 
do relatono do D1 rector da. mstmcçao ·publica 

O énsino publlco secnnd;i rio da província. consiste no curso de humanidades professado no 
Lyceu ·desl:i. Capital , e em oito cadeiras de latim nas cidatles do 'Aracaty, Baturité, Crato, Icó, 
MaranguapA, Quixeramobim, Sobral, S. Bernardo. · ' ' , • .. 
· Funcciona regularmente o Lyceu sob a intelligente direcção do digno director gera't da 

instrucção publica, Dr. l'ergentino da Gosta "Lobo, nomeado para esse cargo por portaria de 7 de 
Maio do corrente armo. , 

Nas nove aulas desse estabelecimento matricularam-se no· corrente anno 91 allumnos as-
sim di'sthbnidos; 

Latim 7 
Portuguez . 13 
Francez - 9 
Inglez . 17 
Philosophia 2 
Rhetorica . 2 
Geometria 21 
Geographi~ 

q 20 

Nas oito cadeiras de latim em diversas localidades da Prbvincia sô co11sta haverem-se 
matriculado este anno 23 alurnnos. Está vagi! por rnortt; do respectivo lente, a cadeira do Jcó. e 
o professor da de Quix:eramobim foi itdrlido á de Baturitê, por aeto de 14 de Fevereiro rtltimo, · 
em rasão de não tel' frequencia a sua cadeira. 

A peq1ie11a frequencia dessas citdeiras não justifica as despezas que com ellas faz a provin
cia. Parece-me qlle· devem ser supprimídas á medida que fol''é'ril vagflndo, 'Oll jllntar-se ao latim 
llllla outrn discipl rna, como o portugtiez e o francez, afim de prns.tarem mais alg11ma utiliddde. 

!Ensino parlícuiar. 

·I-lh na maior parte das cidades e em algumas villas escholas pal'lículàres de ensino pri-
, mario , mas não u .. e foi·arn ministradas informações a respeito dellas. ' ' 

Em dous estabeiecírnentos pal'liC11lares de ensino secandarío ex:istentes nesta cup'ilal, o 
Alhene11 r;earense, dirigido pelo cidadão Mxúoel Theophilo da Costa Mendes e o Collegio de S. José, 
dirigido ·peló H·vd. Dr. Ananias Correia do Arnarnl matriCL1lara111-se 176 altunnos assim distribui-' 
1.los. 

ATHENEU GB;ARENSE. 

Lmgua N ac10nal 
Eraucez 
Inglez 
Latim 
P hilosophia 
Arithmetica 



\ A.iiebra , 
· Geometria 

Lingua Nacional 
Francez . ' · . 
'Inglez 
Latim . 
P hilosophia 
A.rithmetícá 
Algebra . · 
Geometria 
Geographia 
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" 
COLLEGIO DE S. JOSE'. 

COLLEGlO DA IMMACULADA CONC~IÇÃO. 

18 
1,9 

'1 
14 
4 

li 
2 
6 

15 

Matricularam-se .no Collegw da Immaculada Cónceiçào desta cidade 80 alumnas das quaei 
4.8 são orphàns e 32 pensionist.as. · . . _ .· 

liste ultimo estabelecimento acha-s~ a ca.r:go de 1rm~ns ~e caudade.. • _ 
A disciplina e desvello com _qu~ é mant1•1o pela sua rntelhgenle d1rectora, Mil . Bazet, o 

torna merecedor da proteção da provrnc1a. . . . 
o seu· fim principal é dar instrncção moral e 1ntellectual a orphans desvalidas, e preparai-as 

para um futuro tligno de gj e da soci;idade. . · . . . . 
A calamidade que ceifou a vida de tantos chefes de fam I1 1as, attgmentou ex.traord111ana

mente o numero de infelizes orpbãns. 
E' pois urgente ne_cess1dade apr_oveitar-se em favor d_ellas_ éssa casa ~ia, que. at.lmittirá 

maior numer:o de ·asyladas, · si a· subvençao conced.1da pela verba v1_gente se elevasse em pro.por
ção; por quarito a actual, ele ~:600$000 é muito chmrnuta e msuffi~iente. 

Bíbliotheco Publica. 
. ' . 

Por acto de 2d de Fevereiro de 1877 um de meus illustre~ antecessores, demitlindo o pes
soal encal'l'egado da Bibliotheca pub lica provincial_ em consecruéncia de se_ haver v_erilic<1élo. o de
sapareci 1ne11to de 340· ouras em 400 V? l um~s, cor:iJ10u esse ~stabe}ec11n.ento a g.uarda da. cong1·egaçào 
do Lyceu, e designou o _aman~e11se da ::ieci·et~na do G;over~o, 8:a!mundo Anto1110 da l\ocha 
Lima, para auxiliar os res.Pectr v~s tr~balbos. . • 

Havendo fallecido este funcc10nar10 em l\fa10 do corrente anno, resolvi no111ear em 10 de 
Agosto urna cornmirsão composta de :Antonio Tel~.maco Ferreira Li111il ~~rd. e. e dos empregados 
ela Sec1·etaria do Governo Fausto Dommgues da t:iIIV<t e Joaq111m do Carpio Filho para rnventariar 
0'3 li Vl'OS é moveis existenfes na Bibl'iotheca Publica. . , 

Do inventafió mmw~ioso a que próeedeu a com missão em des~mpen.ho 1le sua incumben
cia verifica-se existirem n'aquelle esta'belecirnento 3tia5 volumes' di vididds ' eirí 7 seccões , além de 
151 broxuras e grande numero de folhetos . . • 

Não fo! , possivel a c?mmissào, pela deficienc.i<I de um catalago regular e completo, indi-
c~r precisa e exactar!1en_te .. o numero das obr~s extraviadas. , . 

No entretanto e fora de duvida y:ue muitas obras te:n desapparec1do, e o r,xtravio conti-
rll!ará a dar-se, sem o(emprego de medidas energicas e acertadas. ·· . 

· · .Pelo r,not.ivo ex.p'ost.o, e attendimdo mais á Y\llltagem de remover a bibliotheca para o cen
tro da ci~ade, ~m ordem a qu_e venh.~ pres,tar ao P.ub1ico cearense os ·serviços que determi,l)arnm 
sua creação, usei da aulonsaçao conferida pe lo artigo 48 da Lei í1 ~ 1668 de 19 de Agosto de 1875 
e artigo i4 § l. 0 da Lei n.• 1748 de .13 de Setembro de 187?, mediante previo accordo com a Di~ 
redoria do Gabinete Cearense de Leitura. 

. . E~n 'irtude. d'esse acccirdo mandei tran.sf~ri,r a bib l i.ot,~eca : publi~a para o predio da pro-
v11ma em que funcc10na o Gabme,te Ce,ar~~~e, hcando, a Slla a\lmuu~tração á cargo de um bibljo-
thecario, que será um dos directores, nomeado pela Presidencia. . 
. · . Na.s concliç?es reciproca:n,ente est.ipuladas, creio ter ,bem consultado os interesses da pro-

v_1nc1.a e da mstrucçao . p~bhca: nao )1ou_ve aug1.uento ~,e de~pesa e ant.es nota.vel diminuição; e 0 que 
li mais ou tudo, o pbhco cearense terá a sua d1spos1çao, no cenl.ro da cidade. um estabelecimento 
em que, lhe é franqueada a leitura de lodos os livros t!,a biblío!~eca publica e da particular do Ga
b1 nete Cearense, sendo permrttida a sah1cla das obras, mediante assignaturas. 

Para esse acto peç<,> a vo_ssa approvação. 

Cu~to pnl>lico. 

Conti1rna esta Diocese c.onfiada a sabia direccão de seu virtuoso Prelado o Sr. D. Luiz An
onio dos Santos que na crise actual por qu1i passão ,i~ duas prnvinc'i~~ · '.9,é ~1ia ·jurisdição len1 sa-
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b~eo mitigar o infol't11~1io de todo o seu r.e!:llnho, mandando a p:ilavra de ~onforto e animacão ovde 
nao p.ode cheg;ir a acçao henelica de sna rnce3s.ante cha1·idade. • · 

. A_ divisão ecclesiastica compõe-se d' uma vigal'aria geral e 65 freguezias ou paro~hia~ : 
d e;tas nchao~.>e 1.4 providas de parochos coitados, .e 49 de encornmendado3, resta11do 2 que ain
da não fo1~ào 111slltmdas ca11omc11mente 

. Somente em 9 paroch.ias ha coadjutorés, 
No seminario episcopal d'.e,sta cidade achão-se matric11la'los 45 al11mno3 sendo 27 do 

curso theologico e 18 do de preparaforios. · · ' 
u numel'o da matricµ la d' este anno, .comparado com .o de annos anteriores denirncia de-

. ci·e8cjmento; mas a ca11za 1101ca ague s.e deve isso attribLLit· à a mcsni:i q11e tem atr~phiado todo 0 
d.ise iwolxime1}tO Lli .provu1_c 1a._As f:\taes ci:1 11.<1eguenciai tia ,;e cc~ não podiào fleixa1· de actuar ne3se 
e;tabelecimento de mstruçap P 1 ~, ameaçando-o, pela escassez de recursos, da suspensão de seus tra
balhos do mesmo modo por q.ue ac;iba tle se.r encerrado o seminario da cidade do Crato que, entre
i 1nto o seu digno fu ndador aguarda melhores tempos ,para,reabrir. 

' No intuito de evitar qLLe o de$ta capital chegasse a eg.ual extrerni rlade, dit;i gi-me ao Go-
verno Imperial S?l ir. it;rndo par;i (llle. ~s s.Ltas vist(LS ,prntectoras. 

A.provei ta. ndo o serv iço dos 111d1gentes ooccorridos pelo Estado, Lenh o mandado realisar 
·muitos reparos e urn lhoramentqs em g1·1.mde numero de Egrejas em toda a provincia . 

· l\fod est:tmente fund11do, ha n a11110,i, e.>le est,1aeleci111erito, tem tido vant~joso desenvol-
vimento que honra1 so.b:·emodo, p e"~pmto de c.liilnflarle dos nosssos co11let'l'a1\eoo, abona o zelo d.ts 
111 e7.as regeclo. 1·a~ e JLL; t1hca a prQt.eçao !11.1e . tem rne.re 1~ 1do d;t re_pre;;ent.aç:io provincial 

' A.s circ 1 u 11s ta11c~a . .; :ilfüct1va~ que a1nd :1 do . .; nppr11nJ1n, de .ooa:>tl':1o co .n far,tos eloquen-
tes a arande nlilr dade d sta rnsl1tu1çao . 

" Em 19 ue ~larço ulti019 o seu capi tal elevava-se a.cifra de 12(};911 $721) que hoje se acha 
erduzido a 118:5·HJ$040. 

Esta dimi1rn ição tem a mais j11sta causa no angmento ex:traol'dinari o das U.espezas. ~ 
Com elfoí Lo, crescendo de modo espantoso o numero de r,toentes q1ie n'aqLtelle l1 os pital iam 

lrnscar ai.li vi o aos :;eus soffr11ne\1tos, 11:10 sú augma!lto11 1u me.1 nu pl'oporcào o dispendio de rnedi
c;a.mentos e dietas. como sol;lrevej,o a nece~sidade de.cons(rui.r-se llma "outra e11fermaria com a 
qual já se tem gasto_ a qLLaqÇía de 11):777$708 reis. , . _ 

· Do relalol'lo que me ap1·esentou o homauo e zel0so v 1ce-Provedo1· consta que do I .º de 
.Ltneiro do anno proximo p~ssado a ::n de agosto ultin}O fo»ào 1:ecol,i-liclÓs ao ho;1Jit:il 5,7_93 enfer-
11103, dos quaes s:diirào curado> 4,03$, oQtiverão alla a pe,rlido t\00, Ü"Lliecerà.o 9 ~ 1 e ficarii.o em 
tr;1tatrime,nto 174. . 

- - No mes1 11 0 pe1·iouo forão~epultados no t\(l,!nitel'io de S. Jo~o Baptist:1, a cargo d:t Santa 
Caza, 31,02fl cada veres. , . . . . . . 

l~ste cnns1deravel augmenw de mortalidade, deternunaclo pela~ ep1cle1111as t{LLC soem a
companhai· a cala midade da secc;1 e não se tizer.ilo esp !l;rat~, tp1:nou nece;oario ampliará,; proporçõ es 
rio ce:niterin O :iwn an teces.>01· ord011o u a ilesapropl'taçao de mtl p.1lmo; uo terreno contigu o. que 
fui, desd!_l lo;;o defo ndtdQ po1· e>~acaçla: '\:l .!H:i.is tarde, v.erilipa11do :se, q ~ie esse · accrescimo a.inda era 
inirnllj.ciente, à requ1s1_ção r.\(l 1u~za a4,i:o1m~ trat1va, de~ap.r9prie1 um out1·0 tel'reno annex:o. com 
eg-ual extensào, e ordenei a coastrucçào da.> rnuralhas d'eses douq t~rrenos, faltando actualrnente 
ptr;i a sua conclLL ;,lo o . lanço do ladu postenor, qLLe entretanto; esta ~m a11da1neolo. 

O mesmo motivo deu origem a que o me11 ap.,t,ecesso_r mandasse a\lXtltar com a qltantia 
mensal de u1"0 r,onto de reis, pela ve.r):ia <õO~\l9.l'l'PS pl)blicos> a ernpre.za funera ri>1 lambem á c:tr
go da San ta Casa, aux:iljo !J,lle tem pere\lr<1clo e 1~p11 vem_ contin.lJar, Ltma vez que, infelizmente ain-
d:t pet'$i~.te1 .11 \IS can$aS que ayonse,\h r~r.a,o . a sua c,oi:ic.e~sao . 

' - J'r<:1.>~g.ue a obrá, do Pt~yl~ d\l Al!l\\l<\dos, fund,a,d9 em ;lrronc~1~~~ _ CllJil pedra fundamental 
fora lai!cacl:i em 7 tle Setembro do a_nno prnx:11110 passado. Nessa occas1.ao existia, para essa o
br(l 0 cilpit;i l de 42 : 53fi,$25~ r~is. q;.ie fôrn acc,resci,do. pel.a q.u <~.nti ª dl,l 2;066$) 71 p.rove1lietlte ile ju-
ros e diversas doacões. . 

Até hoj e tem-se despendido c9111 a 9bra 27:185$ 167 reis restando por tanto, a quantia de 
18:018$0 )3 rei.> que, como dedara o St'. Vice-Provedor, não é po,;sive! arrecadar de prornpto por 
isso qu !_l ~ rep.re~,e11tad i1 por 1.etras a ve.nce1:- . . . . . . , _ 

Pa,ra ~s.~~ s,0111 (na te.1:1;\ a emp.~.ez.~ fu;1eraqa concorndo .com a quantia_ Ir-iu1da de 3 : .~0;:i$,194 , 
reis depois de haver indemmsado a ~anla Caza da 11nportanc1a de sua creaçao. . . 

Atte.nto o se,ryiço_qne está !e~to n'e;s~ obr~, CUJO .Planp det.alhado vereis do_ relator10 an
nexo do S1·. Vice-Provedor, a quanlla despendida nao o tena consegUtf).o realtsar se nao fôra o con- . 
ci;i l·so que' ,tem recehifio' ci.~ apministração da provi11cia. _ . . · 

1'4.~ nljda, pelo,g s:°cC(HTiJS pul;i licos, uma copstderi' vel popul:wao 111d1 gc:nte FIO po voado de 
Arronches, e sendo necessario conservar-lhe os . hab1tos do trabalho, corno em t.hversas oqt,ras 
pa)·.tes, a resp.ecp va cornr,rifszsãp ile so,ccorros foi, a,ui~msaçla a m1111strar ao, encarregado da cons
tru~Ç~g ilo ~zy)o ,os 'ti',4b.~IJ1.adoj·es pr\:lpis?~ • o qq~ tem fei~o d~~µe o s ~u come\io at~ .~oJ.e , de mode 
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q 1 \lo b O SJI' ,•iço relatÍl'O ao destocam_ento do terreno, ao.s _g:1-~i1des Ja_l1Ç03 de Cel·ca Lie ;-ontlli'no~ 
a limpeza d:t hgo a cont1gL1a, a extrac.çao de barro par;\ o fa_l11 iw dr, _tiJollo_s e. ao de sei ventes da 
obra tem sido rea li satlo por Laes traballrndores sem d1spend1 0 do capita l primiti vo. . 

No all1.1t.lido relator10 do Vice-!-'rovedor ca lCL1Lt-se essa econo1111a para º· ayylo na 1111-
portancia ue 1 l :7lJO~;OOO reis to111ando por base a· qt\antia de 3ti0 . reis como media do preço das .. 
racões que ali receberão os trabalhadores. _ . _ '. . - _ . . 

• Sendo de espei,ar que. e111 breve estep esse lmsp_1cw, quando nao conclu1do, ao menos 
em condicões de ir servindo ao seu fim altamente hurnanitano, e que,. as ca11sas geraes da d1111i
nuição das rendas publicas na ~rov i nc~a ai:fectem os rendimen tos da .Santa Cas:i, o respec_ti 1:0 Vi
ce-Provedor IP.mbra como 111e10 umco de poder attencler a esssa despeza e cobrir o deficit que 
prevê no fut~ro ex.erdic_io, a creação do imposto de 1% sobre os generos já lr!butados pelo !§ 40 do 
art. 2. º do orcarnento vigente. 

Ao vosso illustrado criterio compéte dar o devido apreço, a esssa proposta, tendo e111 con-
sideração o que exponho no capitul~ relativo ás linanças. . _ _ . . . 

Tan1bem proseguem em anaamento e em via de conclusao os _commotlos que fo i necessal'lo 
accrescentar no edifkio da Santa Caza pelo motivo que acima expend1. 

Havendo no orçamento a verba de 8!000$ 00 reis para obras, acha-se esta exgotada e se 
calcu la em 3:000$000 reis a quantia precisa parn o aeabaniento cl'aquelle serviço. 

Esssa ob·ra. como a do Azylo de Ali enados, tem sido auxi li ada com o trabal/Jo dos indi
gentes soccorl'idos pelo Estado. Desde o começo cl '.t co11slrucc.ãoforn111 postas_a disposição ela meza re. 
uedora algu111as turmas ele operarws que occuparao -se no fabrico e conducçao de rnateriaes e no ser
~·iço de senentes, tem recebido õS,9138 rações, e por p:nte da santa Gaza urna modica grat. ilicaçào 
que variava conforme a natureza elo serviço que_ lhes era d1~tnbu1elo. _ . 

O traba lho medico e c1rurg1co do hospital es ta conl1ado aos Urs . .loao da Rocha !Vloreu·a, 
Meton da Franca Alencar e Pedrn AugL1sto Borges, que o desem1)enham a contento; e o serviço das 
enfermarias coritiaua a cargo das irmans de d1aridade que, ne3tes ultimos tempos, Lê111 ali encon
trado vasto campo ao exercício da virtude que tanto as distingue, e recom111011da a sua insti
tuição. 

Em Janeiro do currente anno tiverào começo as obras do azylo de mendicidade n'esta ca
_pital, sob a iniciativa elo Exm . Sr. Barão de lbiapaba que, µara rnr realisada a sua generosa e hu
manitaria idéa fez o donativo ela quantia de IO:UUOSOLJU 1eis e o elo terreno preciso a fundaccào do 
edilicio. · • 

Outros donativos elevarão esse capital a quantia de 15:000$000. 
Nesse edilicio, que achei· em começo, tenllo empregado indigentes socconiJos pelo Esta

do e materiaes por elles fabl'icados, e espero que até o li111 do anuo licar::t Ltma parte cor1cluida 
n'um comprimento ele 135,.5 metros sobre 11 de largo . 

Trata-se, actua lmente do ladrilho e reb(lco dessa parte da obra. 

Çasas d~ cbaridade. 

As casas de chaiidade de Sant'Anna, Sobral, Milagres, Missão-Velha Crato e Barbalha 
leem lutado com grandes dilliculdacles j}ara manter-se e satisfazei· aos -fins hu11;anitarios que tev~ 
em vista seu fundador. 

Hecornmendei às comrnissàes de soccorros que lhes p1·es tassem os necessarfos auxílios.· 
AS. Exc o :::ir . .llíspo lJiocesano mandei e11Lrega1· a cruanlia de um conto e dur.entos mil 

reis (1 :200$0:JO) para se r dislribuida às seis casas de charidade. 
. _E' da maior _conveniencia prnteger essas instituições C[Ue conconem para o progrnsso ela 
instrucçao e da mordhelacle no cealrn da prov111c1a; e· qLte podem, em circurnstanc1as anormaes 
prestar valwsos _serviços, cowo a do Crato qne montou uma enfennnria onde te'em sido tratado~ 
os enfermos mdigentes. 

Parece de toda justiça manter a subvenÇão que a pro1'incia tem concedido á tão utefa 
estabelecimentos. · 

§audc pu b Hea. 

As cireumstancias excepcionaes resultantes da cal amidade que affecta a provincia, alte
raram prolundament.e o eotado sanitar10 no period u que decorreu depois ela Lt ltuna reunião ela 
Assembléa ProYincial. · 

. • , Muitas.loca li~.ªd_es elo _i~t~rior foram accon; :nettidas de varias molestias de feição epicle-
m1Ga. Em Sobi ai, Gi ,rnp,. Quixeiamobrn1 , Aca!·acu, Aracaty! Batunté, Pacatuba e Maranguape 
e~ l as se ~esenvol;e~am c.om ma1?r mtens1dade e hzerlllll cresciuo numero ele victimas. Nesta capital, 
otlile a '.1gglo111e1 aç_ao e1 a 111a1oi, tomaram pl'Oporço ~s extraordrnanas, elevando enormemente 

0 ob1 luano. . 
Logo que os effeilo~ da secca começaram a manifestar-se na província, appareceran

1 
nes

sas e e1n outras,, local1d ades febres 111ficcwsas de di vtJrsos l.ypos e natureza, formando por it s4 ,. 
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constituição medica reinante :1º primeiro semestre do anno de 187'7. No segtrndo semestre des: 
envolveram-se febres tnternuttentes e re1mttentes com predomi11ancia do elemento bilioso, que, 
nesta capital e Olltros pontos era111 de caracter grave e tornaram-se rebeldes aos mais poderosos 
a.ux.ilios da scien~ia" ao mesmo tempo q1ie a diat'l'héa, dysentet·ia, anasarca por discrasià. do 
sangue e o beri-ben ceifavam nllmerosas e preciosas vidas . 

· Quando assumi 'a adminis.lraçào estas enfermidades já tinham a forma epidemica e, ali-
.mentadas . .Por diversas causas,. abn am unmensos claros na população da província. · 

::;6 nesta c1Jade fallec1am de 3 a 4,000 i:iessoas por mez, e quasi egual nu1:nero no Arac 
caty. 

Entre estas causas devo assignalar a elevação da temperatura que variava de 30 á 34 
iri·áos centigrados; . a agglomeraçào da população em penmetros acanhados e infectas; a falta de 
asseio nas classes meno_s educadas; o t1s:i. de substancias nocivas á saude de que se alimentou por 
muito tempo a populaçao famrnta; a deiic1enc111 e o natural viciamento da ~limentação, especial
mente das agua~ e das carnes, concorrendo com ellas as matenas organtcas ern decomposiÇão 
dispersas nas cidades e nos campos.. ' 

O meu pr11ne1 ro ctudado fo i o de remover as causas que malefican:iente actuavam no esta
do sani tari o. da provrncrn, prov1denc1ando en1 ordem a que melhorassem as l\Ondições hygienicas. 

Mais de 200,000 ern1gràdos do rnterwr ex:1st1am agrupados nas wlades e vi llas do Iiltoral. Esta 
capital carecia de .asseio, suas praças e travessas estavam convertidas ·em abanacamentos, 0 lyceu, 
0 quartel de pol1w1, as escholas publicas, muitos outros pred1os em diversa., lrnas serviani de 
alojamento de retirantes, e em .cada um delles_se .apinhavam centenas de rnd1viduos quas~ inani
dos. Os abarracamentos eram 1111mundos. e nao trnharn comrnodos 8Utfic1entes ne1n enfermarias 
e tudo foinentflva a propagaç~o das .epidemias reinantes. O mesmo se dava nos' outros lugares ei;i 
lJ 11e se accurn ulara a populaçiio do rntenor. · . 

lmmediatan1ente tracte1 de promover por todos os me10s á meu alcance a limpeza da 
capital, de retirar _para fóra deUa os in~igentes , e de obt.er dos prolissionaes a indicação das me
did as 111 :us convenientes a hygiene publwa. Parn este f11n nomeei urna comrnissão medica com
posta do Dr. InspPctor da sauLle plllílica, do Delegado do cirurgi ão-mó i: do exercito ~ do Dr. >\'ntonio 
José de l\'Iello. 

De accorJo ·com as suas indicações, mandei remover para sotayento da cidade totlos os 
ailarrncamontM existentes do lado opposto; liz construir ·em lugares abertos e arejados os noyos 
alojamentos, dispostos de modo a foi·maremJgrande~ quadrilateros com uma area central de 200 a301J 
111 etrns, estabelecendo em cada um dellt3s uma enferrnal'!a, .depos1tos de generos , cosinha com ca
pacidade para preparar o 11 l11nento aia r10 . de ~uas a_ tres mil pessoas, lavanderias e outros acces
so i·ios indispensave1s ao asseio; autonze1 o fornecunento de. carne 1'erde ~ dtetas aos enfermos; 
urnndei lirQpar as bacias do Page_hú, a alagoa do Garrote, ext111gua· os charcos da praia, e abri,r 
poços que suppmse111 a P.opula~.ao de agtia. pota1,el de Ma qualidade._ . 

A Camara Mur11c1pal, a quem rnmtsl1·e1 turmas de trabalhadores para a limpeza da cidade, 
muito ti;m aux.iliaLlo este empenho, e ás providencias fiscaes se deve o asseio que felizmente hoje 
se· observa em todas as praças e !'Llas. ... . 

Sendo quasi i mpossi vel ex.erc r a conveniente ilscalisação nas estreitas travessas· da As
sem blêa e da Fortaleza, deshabitadas e pouco frequentadas, mandei fechai-as .afim Je impedir que 
continuassem a s·er, como eram, deposito de 1mmund1c1es. · . 

Em circular Je 29 de Abn 1 recommendei a todos os commissarios de soccorros : 1. o 

que 0 ~ a~nlinistrad.ores geraes dos abarracamentos e. os inspectores de cada secção , tivess.em o 
rnaior c1.11d ado na l11npeza dos aloJalllentos e lugares c11·cu111vismhos, empregando nesse serviço as 
fami li as sob slla direcção; 2. 0 ~ne o lixo fosse soterrado á distancia conveniente das habitações 
e do lado opposto aos ventos re111<tntes; 3. 0 que os retirantes se banhassem frequentemente pela 
manhã em aO.u:i Joce ou salgada, lavassem sua roupa, e se abstivessem de quaesquer excessos; 4. • 
que fossem "'fornecidas esteiras aos que não tivessem cama ou l'ede; 5. 0 que se requisitassem 
prnmptos socco1Tos medicos para os enformos, e se fornecesse. alimentação conveniente aos que 
não podessem ser recolhidos ás enfe1·marias; 6. 0 que se prohib1ss.e a mendigação de grupos de 
indigentes nas ruas da cidade; 7. 0 .que se empregasse a maior d1ligen_c1a no transporte dos ca
da veres para o deposito do cem1teno. 

Foram tamhern tornadas providencias para a limpeza dos quintaes, caiamento das casas, 
desinfeccào Jos edifícios pubiicos e particulares que tinham servido de alojarneuto aos retirantes. 

·Não ~ó ás Gamaras municipaes, como lambem ás commissões de soccorros, recommen
dei a observancia dos preceitos sanitarios da .Junta Central de .Hygiene Publica. Commissionei 
medicos para o tratamento dos enfermos pobres e para a dire~ção ~o set·viço hygienico, e nas lo· 
calidades onde havia falta de profiss1onaes, apro1·e1 le; as l1abtl1taçoes de alguns prnt1cos. O Dr. 
Iuspector Lia saude· publica foi encarregado_ de manLlar preparai'. e remetter ambulanctas para os 
lugares do interior em que grassavam as e~1demias, com Lltna gu~a para o trat~mento. 

De vo consignar em louvor desse funcc10nano, o Dr. Joao da Rocha ll'lore1rn, e do corpo 
Militar de saucle, composto dos Drs. Anton io Manoe.1 de Medeiros, Pe.dro Augus.to Borges, Melun 
da Franca Alencar Antonio Pompeu de Souza BrazLl e Francisco Jacmtho Peretra da Motta, que 
desde 1877 offerec~ram s'3us serviç0s gratuitamente, assim para a vaccinação, corno para as visitas 

(,,.,. 
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medicas dos abarrac;imentos, senuo:lhe.s fo rnecid a,, de,ordem,d!l ,Presi~ e;1ci ;~', uma C<\Va,lg:.i,d
1
u.1;a (ou 

fiO$ú. HÍ ni ensaeJ) ', que u111 delles, o Ur. Me.to11, te1 11 tl.ispe1ltiado ale hoje.. l ;1111bem o 111 eil11:0 da 
marinha, DI·. José Lonren,ço de Castro, e Silva, tem preslad<1 º" s.eus se.i·v1ç.is gral111la1n e11te, ll ui-
ri~ill 1 com muito zelo e dedicação 1ur1 Li os ab:1rra1:;rn1 enlo3. Li e 111d1 gentes . . . 

"' O conjuncto d:1s prov itl.encias reali sadas aq ,u e em va nas .locali tl:ltl.e:; , pro iluwi s1n:lo 0 
d esappar«;>c i ~ica to das ~pid~ mi !ls, ao meno.; um es ta.d o san1tan o ale cer to ponto ~al1 stac lo n o em 
i;ircumstancias excepc10naes: . . . 

u bui-bei' i'qLi'e re ifo 11 tantas vidas nes t~ capital, :i\.1_· 11 1.: ~1 ty e _o utr:1; l, oca l \dad ~s , es pecial
mente na cidm:!e do Soliral, oiide se tinha prnnunciado corn maw1· grn1r1dau e, t r;1ie se tornai· a reuel
tl e a toda a :ippli caçào therapeutica, rnata11do q11,:1si repen.lrnau1 ente, tornou 1.1 111 r.araeter bcn1 ;;no e .era 
r.ómbatid o coin a simples mudança de clima parn .ª~ serr.1s de Ma ra 11gLi.~ µ e , Arnt anha,. Ualun té , 
Jbiap ~a, e ate mes11w so p o reg1men de u1na nutn~ao reconst1 Lumte uni da ao nso de. lei te e ba
nhos' frios" A heineralopia (pe1·da comµl eta da v 1~ao durante a noute) que t.111lo aJU1g1u os rei.i
rantes send'o ouservada pelo Dr. ~t11 LL1r t em l\fara11guape e nes ta c:1p1tal ll'> :1b:11T.1c. m1 entu da 
PadltL~ba Jnd e ,chegou a ex.am inar llU casos , ,e por outros 1neJicos ª'1~11 e en;i Yarias _localitl aJes, 
cedia ao em[Jregp da instil,laçào do sangue de h ~ado dl\ J.i q1 ,ex~os to ªº. togo , e ex tmgLuu-se a pro
poi·ção qu e b.; mdige nfes se nut1;iam e me lh ora~ am ;\ S Colni:l iço!l» hy.g1en1 cas, visto que era allri
b1ü0dà ao de pa1.1pera1n ento tl o sang.ue e co11seqLie 11te escl11111a J o nervo opl1 co : A anasa rca qu e se 
tornou mol e:i ti a crera! entre os retirantes, chega ndo o edema ao ponto de tolher o 1nov i111 efl to e 
rouiper os tecido; deix.ant.!Ó sulcos prôfundos 11a epiderrn e dos enfermos, restringiu-se a poucos 
casos e era facilmente co mbalida. . 
· . As 111olestias declinaram ile intensidade e tendiam ao cfesenvólvi menLo natural. Desappare
ceu a febr Ç bilio~ a', o beri-beri, a diarrhea, a dysentena_ ~ os casos de íebres, pouco freq11erites , 
revestiam-se de symptomas benignos que eram comb:tldos vant~J o,samente pela co nveni ente 1neLli
caçào e cediam ao emprego de remedios aco1iselhados p~ l a medicrna popular. , 

Nest~s co ndições e quando. _a admm1slraçao !·edobrava tl e e;forços para ev itar a 
rer.rutl escencia das epidemias que v1ct1nrnva1 n a populaçao, cl1ego u a 11olic1a de que a va rí ola 
gr~ssa v a ,n<l cidade da Parahiba do Norte l~ece i ando que ~ mal se pro'paga~se a es ta prn rin
c1a, renovei as reco1n111 mendaçàes para a vaccrnaçao e revaccrn açao e emprego dos meio.;> preve ntivos. 
:::iolicilei tubos e lam1r.as de ly1npl1a 1'ac,:1111 ca, t.l e •{Uu havia fa lta na prov111cia, ao Govemo e a i~ 
Presidentes da Bahia e PernambL11:0-:--l1z encommerid .13 para a Europ a e Es tados -Uniuo.;, e l o~~ 
L1ue obti ve e;se pre..;_ervati vo, o eny1e1. aos 111 ed1 cos co 111 1111ss10nat.l os para o trata mento dos indi genl~s 
e ils 'camaras mur111:1p:ies da provrncrn, recommenda1 1do-lh ~s que ob rigasse m a v~ ccclllaç;lo alé so u 
pena de suspensào d·e ra,çàe::, e q\ie no caso de manlle.; tar-se a va l'lola, iso lassem com plelamenle as 
pe.;soas a~lcadas , es tabe l ece~se1 11 co~· dàes sanitan os e constr1.1i sse1n a sota vento das cida tl es, '' il ias 
e µo voaçoes, em luga r.es arep dos e a conveniente d1 st,111c;ia, espaço..;os lailareto.1, 011t.l e exelu ~ i va 
mente deveriam ser recollutl~s ~3 pessoas alfoi:tatl a:; ; e pa1.«1 esse. lim a1itori se i as ~ohi 1 ni ssõ es a 
01·ganlsare111 _o respectivo servi ço enviando -lnes as 1nasmas rnstrncçoe.; . Appareceudo dous casos 
de febre exauthemati ca à bordo do vapor cd urús» , Slll'to no porto e procerl en te da ParalJiba ort.l e
nei que suspende:;se i111medi ata1 ue11te e seguisse 1·iag•:irt. Tendo o cu1n ma11danle elo l' apor ccU ua;·à" 
Li esemharcado 11 0 Li ia 22 de Junho duus enferrnos, qu e reconhece u-se no mesmo dia soffrerem ue 
variola, bs liz re n~ol' er dentrn de uma hora para o !azarei.o tia Al agôa-Funda, a sota vento e á 5 
kiloinelrns da capit:li, ond e Jic.w1m is'o lat.l os e foraill tra tado.i co 111•eni ente111 entr, , havend o 0 maio;· 
c.uidado !l:t ouservanci,a de tod; ~S as reedid/ s ~e ntl e'nte,., ·ª ev itar o co ntagio .. Ti ve occasiào de fi sca
/ls;\r por 1lru1tas V<Jzes e pe.>so1tlnt e\1te ? c111n1H·1111 ento t.las ordens nes te s_e nt1do expedid as, indo aos 
a!J:1rraca1ne11tos e aos lu:;1u·es em que era1 11 e~ecutada ; act1 va11do a va1:c 111açàü co1 11 111 etliua na c·t
pilal ao . inspecCor da saude publíc;1 e a diversos_ 111edicos; visitand o os alojamentos enffü· u~ 't
r'ia~ : e lailareto_s, e verilka1\do a regul :u'id <ide .dos \·1u·1 ,,,; se rl'1ços que intere . .;savarn o be;n e..;lar 'e 
asseio d os mt.11 ge ntes . de .s~l.fs aµ osent?s e a tl_1stribu1çotu d1H socco rros, ,!lim tl e occorrer de prompto 
a~ mais urgentes necessidades. A pop ttl açao . adveut1c1a pru1nu~c10a- se conlra a vaccinacào e :1 
1~10E p!1rle t.los 111d1gentes u!lava de todo~ O> me10s i111 tgmav.eis parn 11npedi1· ou fru slar a 'inow
laça~, qn~ entent.l.'rn ser anres .'·a causa do m:i.1 do cr11 e um sa lutar preser vati vo. Empreguei 110 . 
erfümto .os rec ~1r~os a meu alcance e s11ggeridos. pel:1s cu·cL1111stancias para obler a rigorosa ob
se rva ~iw1 desta medida tend ente a combater a ep1dem1a pela preservação do contagio, caso ell a se 
manifestasse, corno era de esperar, acha11uo-se a pro1 111c1a e111 contac to colf! as da Parahiba e Hlo 
Grand·e do Norte, tambem ll<\gellaâas a ·p: imeira já inílcionada, e send o impossirel interrompei· 
o llu .w e o. rellu :rn d11 corrente Li ee m1 gra\iao estabelJc1da de:: tle o começo da c damitlade do lil
loral e t.l o centro ·de ambá9 p"Lrrr a cidade' do Aracaty e localidades do interi or. 

Em Agos to manifes tou-se . a, vari ola no Rio- 1.;. 1·a11d e do No rte. 1rwilns re tirantes fuairam 
rl e i\'fo >so 1·ó ~ e- trouxera 1i·i' a 'e 1~i d1e] n1:i á cidade Li o A r ;i . ~ aty, d'ci ntle .. viera1 u ex p:1rorid os out ros" reLi 
ranteJ, que .. ~ropa~ ai·;irn o '. nal n u1u <ly; ~ bar1\1came lll os des ta cidade, o do AI Lo da Pi 111 enta. 

_ llct o 1!11üor 1rnpulso a 1'accrnaçao" ex:ped1 ;1.> necessan as ordens para o ;\ raca ly a!i 111·(l e' 
ev itar a e1111 graçao entre este lug;tr e os Li e111a1s ponto ,; da província, e salv Jr a popu lacão 'd a cit.la
tl e do termrel co11 l:1g10. Marquei nes ta C<tp1lal a grnl1 i.icayao li.e ;!. ~ UO a <JUCITJ c1 lllduzi:ise ao laila
retu nm va 1· i ~ loso; o rg ;11~.1 su 1 co111 panh.1;as . de carregatl JJ'es tl e enferm os e ca ilaveres , 1·encend o á 
c 11 ~ l.0 1 ~s tl11Uc11ld:1tles onz1naJas da repugnancia e lerrnr tl,n po vo; c1.> lloquei .g ua rtl ~s J.e. ca vallaria 



-3~-

nas pri_ncipaes entradas da cid~de para impedir o transito do.s carregadores ·pelas rnas e praças; 
mandei tratar da rles11~fecção e empregar torlos os meios hygieni~os aconse lhados pela sciencia. 

. Em Agosto b.llece1·am duas pessof\s de variola, no mez de Setembro 62, e no ,mez pro-
ximo findo 481, touas no lazareto da Alagôa-·Funda. . 

No p1·in~ipio de Outubro. observando-se q~e, apesar de todas as providencias o mal ia 
tomando propnrçoes a~311stad~rns, f<1rmaram -se nos diversos ab!l.rracamentos novás companhias .te 
traballrndores pai::t a conducçao dos enfermos. Antes da !indar-se o mez, for.1m augmentados os 
r,ommod_os do lazareto da Alag~a-I•'unda_ e crearam-se nos ultimos d~as de Outubro um grande laz-a-
1·eto na llüa-:Yista, ontro om S. Sebftst1iío e outi:o em ,At·ronches com proporções para receberem 
ô,oO·J enfermos. Acham-se recolhidos ao pnme1ro d'estes Iazaretos, segundo os dados que me 
foram fornec~dos, I?84 val'lolosos; e: tenho consegLtido isolar. todos os doentes, logo que se mani
fosta a ern,pça(I, periodo em rr tie, à Juiso_ dos medicos, · menos receio há de propagação, 

. E para rece1ar que est.a ep idemia, e_ncontranrlo 03 eiementos predispostos pala secca, q1ie 
desap1edarJ;1.1nente flagella esta pr~vrncia e CUJt 1; effeitos coméçaram a victima1· a população desde 
Março de 1317, ve11l11 a tomai· arnda rnailir incremento, revistindo a gravidade de uma epidemia 
tào excepcional como a calam11Jade que a precerleu e acompanha.' Desde as primeiras manifesta
ções é tào assombrnso ocaracte1· e o desenvolvimento da contagião que nullitlca todas . as prov-i-
dencias q1ie em outros tempos e lugares produziriam segilros e heneflcos res1iltados. . 

T11do se ha fe ito para impe~ir o prngresso da intecção que ameaç:i est·rnder-se a todas as 
classes da população; energ1cos e constantes .esforcos s ~io empregados a todo o momento pa1·a impe-
dir que o interior da prnvincia seja contaminado· por essa descommunal epidemia. -

J-'\.s§i!!ltencia publica, 

Ao assumir a adminisirtração, achei a provincia nas mais tristes e afilicti vas circum-
stancias. . 

N'esta capital muitÇ>s milhares de indigentes viviam agglomera.dos nas ruas e praças, em 
varios ed ificios publicos, ot1 casas alugadas .pelo Governo, por já não caberem nos abarracamen
tos do suburbio. Todos imploravam o pão, o vestido, um abl'igo, ou passagem para fóra da pro
vinc.ia. 

A população famint<i. semi-mia, des1•airnda, precipitava-se do centro para o littoral; 
como uma torrente, alastrando de cada1·eres as estradas; porque chegara a todos os pontos a no
ticia de qtrn, por falta de transporte, ·sómente se distribuirião soccorros nas cidades preximas 
ao mar. 

A agglomeração desenvolvera a peste, e a mortalidade era enorme. 
Conforme o arrolamento que achei incompleto e mandei concluir, havia então só na r.a

pital oitenta mil retirantes, e todos os dias. entravam militas centenas no .estado mais lastimoso. 
l) Palacio da Presid911cia era sitiado desde as 5 horas da manhã po1· milhares delles, q1ie se re
iresavam no decurso do dia, á medida que os primeiros chegados se distribuiam pelas com missões 
de so•~corros. Trazia a pclle colada aos ossos a urnior parte tlos que não vinham deformados pela 
anasarca OLi· por edemas; homens, mulheres e meninos qqas_i em co~'pleta nndez, ma.cilentos e 
inanidos; m1ii'tas das pobres mães com os filhos pende11tes do colo e Já moribundos. 

As condições das localid:tdes do interior ainda eram mais desol·adorns Estavam quasi 
aniquiladas as duas industrias, de que subsiste a pl'ovinci~, a lavou i·a e a criação de gados: o 
resto da lavourn era devorado ·pelos famintoõ; o resto dos gados. 20 a 30 por cento que a sécc:i pou
para, continuava sujeito aos azares das retiradas para fól':l da pl'Ovincia, para p littoral. e alguma~ . 
das serrns. Os !l'Oneros ali menti cios tinham subido a um preço superior ás possibilidades dos 
proprios abastado:;: elll muitos .lugaÍ'es ctistav:i um kilogramrna de carne 1$0 .JO a 1$500. rei~, um 
litro de farinha 1$rJOO reis; não havia cereaes. Por quasi toda a parte a agua sô obtinha-se a 
grande profandidacle. uo solo, · e quasi selllpre s~lobra e unpura . O pensamento e o preparativo ~a 
emigraçlio, 1:01110 ult11no recurso. para a sa lv_açao da vida, preoccu~avam todas .as classe~ da S?Cte
dade. Estava morto o com1nerc10 . Os serviços p11blicos tendiam a completa desorgam~ação: as 
camaras mluticipaes, o Jury, as diversas J1rnctas adm inistrativas não podiam fonccwnar por falta 
rle numero: os professores abandonavam as suas cadeiras, alguns parochos a freguezia; a força co
mecava a desertar. , 

·' Nas classes desfavorecidas dos meios da fortuna, que constituem a max.i1.11a parte da popu-
lação, repro1htúam-se todas as rniserias e infortuqios de que resam as chronicás das grandes secca8 
de 1'722-1723, 1777-1778, !'790-1793, 1824-1825, e 1845. . 

Depois de alimentar-se de raízes si lvestres (especialmente da muwnã) de algu 1~ as espe
ceis de cactus (chique-chique, mandacarú) e bromelias (coroatá, rnacamb1ra.) do palm1lo da car
nauba e de outras palmeiras, das amenrloas e entrec.asca dos côcos, o famrnto. passara a comer as 
carnes mais repugnantes, como a dos cães, a dos abutres e. corv_os, e a dos reptis .. S1_ b~m q1ie raros, 
davarn·-Se casos de anthropophagia; e por cumulo de horror, amda bóuve não sei s1 i:J.iga um per
verso. si u111 ·infeliz, que procurou no municipio de ~avras vender, ou trocar por fannha, um res
to de carne lrnmana de que se alimentava Alguns cada veres foram encontrados que conservava111 
nos membros semi-devorados os signaes do extremo desespero das victimas da fome. 
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Estes factos horroroso:: , riua peza-me rnlem hrar, accusam menos a pen-e r.~ào <1 •1. homem , 
do que <1 inte1l'úrla<le do ma l e a deliciencia ·dos mei os de . com liatel-o, pois. arnd a nos µ .11zes 1n;i1s 
c11ltos , emquanto a sciencia e a arte não con>egu1r:11n destru11· as c:iusas m:tlel1cas 011 alle n11 :i1· o~ .;P,i is 
effeil0s, as e da1 nidades da mes 111a ll<tlureza ttl 111 produr.1do egnaes res ultado3, de qu e são tri shJs 
ex:einplos o> shap.,.n$ (hu:nens-lobo i) d·1 Loi-rena Ü1Jrante a f1J1ue de 1632, e os mercados de c:irne hu
m:rna em \ •:iri .u cidades da Fr:inça em 1030, ~cndo rarns as naçó•J» ,d .t i.<:Lt rop:l qr te nà:1 presencia
ram, nas granel e.; fo1ne>, ~s b:irb:q·as cruezas da a11thropophagia. l~ m puucos traço$ 1im cbronisla 
do seculo XV desenha o quad1·0 da fome. . 

1 

· « .-iur les fum!er,; parini Paris, pussi ez trouver, cy !O, cy 10 on 30 enfants, lils el liiles 
qui lá mourroi eat de fa im et de froit: et n'es toit si dur cce ur qLii, ·p:tr n11it, lti> nu ist crier: hélas ! 
je meure de faim l etc . . Il s :nangeoient ce que les po11rce ;1ux ne d:ug11 01en t mange r, ll'Ongnon·s de 
choux san.~ p:lin ni saiu cuirn, le> herbettes de> ch:l!up ; san; µ 11 11 et s:in .i se i. » 

N:i.u foi somente no Cea ra que no secu lo XlX se repro:Juzira:i1 sce11,1; si :nillunles. ,\. 
lnglalerr:1, no; dous primeirus anno; do seculo, sem embargo do p·ruv idente 1•:st:1tuto cl.t ra111lu 
lsabel sob1·e a taxa dos pobre,; e de mil outras medida.-; ex:trnorJ111ar1as, vw a SLLa populaç:io lar
gamente d1ziin<1da pela fome; a Fra:nça, durante a li ge ira crise d~ 1846, nào po uu~ impedir q1w 
perecessem ele inanição cerca de 80:000 pessoas , segundo o calc11lo de. 11'.Joreau de Jonés; e o novo 
l111pe1·10 da 1nd1a, neste; dol!s ultimo; anuos, perd eu ccl ntenas Je null1 u· de .hab1ta 11Les , apesa r 
dos dez milhoe.; esterlinos despendidos em soccorros pelo Gove rno Britani r-o, e de n:io haver fal
tado aos distri r.tns preservad os ce rea~s suificientes .para ab:tslec,er os mercad0; üos di stri clo> ll:t-
gellados, e a111t.la phr;t exportai' 1111llwes de tu11ell :ulas pa1\t a Chrna. . · 

Faço esta reJlexào porque nào faltam pes,;oas CJlle em, vez de e3tudar a 1ut111·e 1.11 ria cal:uni
d:ide e indi 1:ar o remeJ 10, co :nprazam-se e1n 1leclam:1r co11t 1·1t o povo OLl coutrn o Governo. Nqs(e as
sumplo de swn .n 1 g1'.tv iJ.a•l·J é pl'eci.;o w lluc 1r.1u ·nn.; •t egi t:tl di;Ltncu d.Js s.: nti ne11t tli ; L;t;, qiia 
e.úgém do p:Jder publi r,o a ce;s:tçào de todo; <~ .; soffrnn u11tus d•1 hunun1darl e, .e dtis faLtli stas ou 
providenc1alista:;, que só vêem 1ns grandes dores. o llage ll o do v1cto, ou ~<l 11;1d e r.u n ' a guerr,1, a 
peste e a fo! ne. comu 01Jtro; tanto.; ca n<tes ni!ce3:;a ri os p:1r.1 esc~ar a pop11laçao- e.1 11 tnlfl- l:i ao ni ve l 
das sub>1stencia~, canae; que, no d~zer da Maltlui;, e lll utd lech:tr, pé! rq 11?. , frJch lflo 11n1, .al:ir
":lln-se outros, fo rmam-se novos , ate restabe lece r-se u li vre curso d:t mort:li1d ade. 
" A cala1nidad11 que peza sobre o Ceará é do numero d'aquellas que illuclem toJos os cal 
cul os da prev isão humana, e muitas vezes Lem produ1. id J males ineparaveis, antes que se mani
fes te clara1ne11Le. E' que a par Li a secca norm:tl, rng11lar, benelica, vem inopinadamente a secca 
ex: traordinari a, cujo principio e lermo 9 egua lmente difficil determinar, dependendo de causas 
111 e ternolog 1 ca~ , ince rta; e vari:tveis. podendo uma chuva de mais ou de menos ori ginar urn :i ou 
otttrn, inlerro1npe1· o.u prolongar o seu curw. _ ÜJ da11111os prod LL z1dos peh secc t r c~1 1lar, qite se 
esptJra de .Ji~lh ? a Dezernbrn, podem ~om rnsao ser nuputados_ a 1rnprev1denc1a 1fos li:tbit.1ntes, e 
n'outra pa•rte os ~ance1 a co11ta. do del~1tuo.>0 syste.ma de cr1açao, e d o atrazo da ag 1· i~Ltlt1 1 rn . Mas, 
1us actuaes t:ond1ções da provuma, nao está nas forças 'do ho:nern impedir que as grand e..; seccas, 
aco mpanb:idas sempre de. rnort1feras pes te3, prod uza1 11 os rn:uores estragos e soffrimentos. 

. Duas_ causas prmc1paes co~1correm para isto : a falta de depos ito~, d'agua nos .sertões, que 
r,onst1tuem 4/v do terr1tor10, e a deh.:iencrn. tios meio; de tra1~s porte. ~.sabido que depo is das 
hordas selvagens, são os pastores ou criadores o,; q1w mais soflrern os effe1tos r.l e taes calamida
des: o gado morre e empesta antes do homem, mas depois de devorar a l:no1u·a e muitas das 
re.;e1·vils de pro1·isào de:>tina1h; á al imentação human t, deix:ando apõ,; si a fo 1ne, e os elementos 
111ias1natiéos que a corrnpção das lllatenas anun aes desenvo lve nos cam pos . Nos se rtões desla 
pruvincia, ont.l. e a criação de gados é a principal industria, não·se pode reco rrll r :i. irrigação para 
obter cereaes e forragens, de.•de que as a.guas nà0 sn conservem na S11per1l cie do so lo, porque, 
IJ :uxando a um ou. dous metros de profu11d11l a~e ,. e11co.1.tra1n urr •. a rb~h : t ~:i l gacla q1ie as torna im · 
propnas para a vicia animal e vege tativa . D ah1 a r11mosa em1graçao 

A falta d.os meios de transporte, ~ lé111 de ob;l:ar o at1g111ento da riqlteza , co mo eKpuz 
n'outro lugar, d1Iltculta sobremodo a remoçao do hon1 ern e cl0; an imae3, e o abastecimento dos 
mercados. ' 

Ninguem se reso lve a abandonar o lar, e expor a .sua fam~lia a longas e penosas jor
nadas em procura de um refugi o rncerto e desconh eci to, •e1rno na ult11na extremitlade. Desde Ja. 
neiro lod os os criadores e agricultores tem os olhos voltadü3 para o céo. Si não cho ve nos dous pri-
111e1ros mczes, começa o pre11uso; mas a1nd :1 appella111 lodo.- parn o equrnoccio de Março . Faltan
do as chuvas n'esse 111er., eslào perdidas as esperanças de co ~h e ita de cereaes e legumes, prirém con
tinua ri poss11Ji11dade de v111g trem as P.as t.1gens, e de cahirem aguaceiros q1.1e encha1n o . .; açudes, 
a> alago 1s, e fiç un tra:nl).)rd:ir o; rio! , fo rn ecendo, alu .n de out ros recu rsos naturaes, o rio planti o 
11as 'oasane.es. Falhando tudo JSto ate Junho, a calamidade tern chegado ao se u auge com perdas 
1 rreparave1s. 

As e:> peranças e decepções são communs a todas.as classes E' assim crue ainda em Maio 
de 1877 um dos mais 1llustrcs representa1ües da pro1·1ncta manifestava duv ida no par lame nto a 
re,;petto da rPahdade do mal, CUJOS effo1tos Jft eram mu ito. sens1veis, porc1ue o ann o de l S76 fora 
esc:t>S•J, :1 mortandade d·o ~ado CtJ:neç:1ra elfl Janeiro .seg: i111te, e a lavoura e . .;hv:t pl)rdida desde M.:11·
ço M.1 is tarde a1nd :t h.w1 :1 na proYrnc1.1 q1•0.·n 1111.11lu espe rasse d:ts pequenas chu1'as q1ie nos an-
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· nos ràg ul;11'P.s sorm cahir nas -proximirlades_ do equi 11occio ele Se tembro, e com as qnaes ve m no 
littoral o c.tjü, o n111 ri ci, a mangaba, nos sertões a carnauba, na lb1apalia e Araripe e valles ad
jacentes o p1q1u e outros fru ctos syl v~st res. _ 

. r\s d1s~usoúJs h:w1das_nos ult1mo;d1 :is da sessão do senado de 1877 111 islrant qu e os nos
sos mais t:m 1111rntes estadistas nao trnhar~ tomado arnda uma resolução definitiva a respeito ·de syste
ma el e socco1TOi, q1ie conv rnlia adopta r p;tra salvar as provincias flagelladas, duvidanclo si nos 
t ,J 1·.n ~ 1 s ,h C:rn; t. il:n 1ç:io , d ,~ v 1 t'11 li <t11t;u· -se a :tl 1menta11áo grattL1ta forn ec ida ao> famintos, ou'si era 
pcrmittido organ1sa1· trnb:t lhos para ernprega1· a poplllação. 

Entretan to o digno adrn1111slraelor, a C)"Ltem coube iniciar o. servi 1;0 de socco1·ros publ1cos 
nes ta prov1nwt, estabeleceu desde log·o b pnnc1p10 9e alunentar gratllitamenle .o ·inrnlido, e de 
ex:igir do val ido o :~e rv1ço ern trocado alimento. Na fa lta de obras · ge!·aes autorisadas, elle man
dara empregar os 111d1 gentes em serviços locaes. 

O seu illustrado successor, porem, ent de op inião di ver.>a, conforme cleclarou no seu re
Jalorio: 

"Deixei de. auto risar o e111prehen1limento à e_ no vas obras; porque, no estado sempre 
crescente da sec.~a e dos s~us lataes rns1.1;ltados, ente.nd_1. de meu l'lgoroso dever .tpplica1· todos os 
recnrsos fornecidos pelo Est.1do, de prefo1·enc1a, a Ltcli1tar à população 111t.l1 ga11te os meios de ex.is
tcncia, parecentlo-me que toda e qu·alquer quantia des viada t.lesse lim, i111po1'l:tva verdade ira de
fnrnda cào do soe.co rro d1tdo pela lei ao 111feltz.> 
· • AggrnvanLl?-se de dia . e1r~ dia ;; c:da1uidade, a f>residen~i a se conv enceu de que a diffi ~ 
ci tld ade de trnns1to rn tol'mtt". s111ao_ 11nposs1vel, ao menos d1lficultosisS11na q1ialquer remessa de 
"eneros alé111 de. uma zona de t.lezn 1to a l'lnte leg1rns, a1ntfa mes mo por fretes exagerados, em ra
~ <io ~ rfa falta de p:tstos pal'a os an11n aes de ca1·gil e de segll 1·a11ça n:is es trad:is. Tomou, poi"s, a 
111·ovidencia_ q ~e co nsta do s,egurnte_ trecho de se u relatono : . . 

«Nes ta d1Uic il _co nt1ngenc1a, reconhecen_do a necess idade de p1·llv 111ir males futuros que 
lornar-se-h1am 1rrcrned1a 1·e1s, lJUando desattend1dos, e conve.1c1do t.l e qLte em c1rcumstancias des 
r.;peradas ac:hai·-se-hiam os que, emba lados na esperan ç:t de inverno, que poderia não rea lisar
~ n, imprudentemente cont1nuassu<11 a permanecer nos seus do1111c1lto.s, procure i fazer~lhes compre
li ender a necess-1dade de aprorn1tarern os recu rsos que arnda podrnm ser-ll"ies proporcwnados para 
J1nscarem ab rigo nes1a capital ou em ou tro qnalq11er ponto, onde podessem, com mais fac ilida
de ser socco rricl os .» 

' Co m elfei lo desde iJeze:n bro de 1877 tornaram-se. ex:ce:>si vamente dilliceis os transporte:>, 
e algnllsqueseeon.;eg u1amparat.11,vei·sas localtdades do1nter10r, custavam o tnplo e o quadruplo elo 
preG" dos ge ncrns al11n e11t1c1os . J.i:1n v11r10s lugares empregavam-se os homens em p11xar a 20 e 30 
1 1,,,j'1as de di~ta11cia os carros que transpor lavam os generos destrnados a soccorros publi cos . A max ima 
p ~i~·te d.as obrns, .e111 qL1e se occ11pav a111 os inJ.1gentes, foram suspensas; a_ fome rnme\:ou a t.lizimar a 
populaçüo_; e as e,; Lrndase11d1ern11l·se de rettrnntes quedeman~avam o 11ttornl. !'ara fazerem a via
ge rn vendi am por prn·\io 1111I1110 a ultima JOHL da.1111lihe1· e da fdba; e alguns qtie ameia trazia1 11 ani -
111aes, não tend o 111 c10,; de st1s_trnta.l -os. os entregav:tm ao primeiro comprador por qua lquer quantia . 
.ll om ~n s que ha po11co possu1an1 faztJ11tla;; de gat.lo e de lavoL1ra,occupavarn postoselevadorna gnarda 
11acional, e os primeiros ~~rgos mun1c1 paes , 11nham pedir um lugar no alojamento dos indigentes, 
01 t ull\a passagem parn fora da provrncrn . . . _ . 

Emqllanto ass11n af11111a o povo para a cap1 tal tinha sido aqtil SLlspensa a cons l.ruccào de 
barrncas, talvez na esperança de que breve se manifestasse o invemo. Disto resultou' o agrupa
mento nas praças deba1x.o das_ arvores, e e1_n choças forma_d es das _palrn~s . de coqu_e1ro. Ao cahi 
rem alrr11mas chuvas e111 Janeiro , quant.lo Jª grassam e febre bil10sa, fo i neces&ar10 recolher uma 
}Jarle desses. indige ntes ao cruartel de policia, ao lyceu, ás escho las, a varias cazas e armazens que 
a 1'res1cl enc1a mandou alugar. 

Tudo 1slo explica o estado em que encontrei a população agglomerada na cap ital. 
Os depos itos dos gen~ros estavam q uasi ex:.lrnustos; não lu via di nbeiro nos co~res; fa l

tavam 11\ eios t.l e trnnsporte; a força publica em rns u _fh ~ 1 enle para m:ir1ter a ordem. 1111merliatanren
Le teleg rapll ei. co111111u nica11clo ao G,overno es te esta.do de cansas, e pedindo ~ro v idenci a:i . . 

Ln~ta va então o Governo co m grnves d1lllculdades: o thesonro uao tinha dmheHo nen1 
para pagar as tropas; s prov in1;ias do sul não dispunham no . momento _de suffieiente provisão de 
generos ali1nenlic10s; e a secca a1neaçava continuar em todas as pro11111c-ias do norte desde a Bahra 
até o i\Ja r;rnhtio. Entrelanlo npressou-se a ef1co111mendar pé!. ra a. J.i:uropa e Estados-Unidos a re-
111essa de cereaes, Lratou logo da obter os meios necessari os para as urgencias elo serviço publi"CO, 
e recoa11nendou-111e que em pregasse todos os esfo rços parn s_alvar a população . . . 

l ~ m tão d i ffice is circums ta nci as tres questões pnnc1paes se oifereceram ao meu espmto: 
Continuando a secca conviria manter a população inJigente na província, ou fazei-a e

migrar? 
Para alimentar o povo, devia reco rrer ao commercio da , provincia, ou solicitar e espe-

rar a importa ção de viveres por conta do governo? . . . 
Os ·soccorros elevia111 l1 m1ta r-se ao ali rnento do fammto e ao trntamento dos enfermos, ou 

co 111prehend er a organisação de trabalhos ern q.ue se e1'opregasse o povo?. . . . 
Si eu seg11is:Je a opinição cl'aque lles que cons ideram a prov111c1a do Ce:rní. tngrata ávida 



animal e vegetal,, talvez me pronunciasse pela e.mig~ação; • mas o dese.nvolvirnento de sim p6.puÚ
ção a m1li'L1plic1dade de seus productos, o cres.c1\11~nt.o de su_as rencl~s protestam contra esse 1n1zo. 
l:'e~so pelo c011tral'io qúe ella te1n n1utlos ele me a tos de l'H{lleza, e so precisa de mdusl.ria para ª" 
proveital-os e .conse1:val;-os, nào.sendÇ> a falta de cbuvas em 'alguns. a_nnos obstaculu rnvenc1ve1; 
de'st.le' qtie são ma1;; frequentes os rnvei·nos cop10sos, e o te1Teno se p1 e,ta a formaçao de grandes 
e ine'xgot'aveis depositds d'agua. · . · . . · 

· 'l'ambe1n ' p·e10 lado econornico não se recommenúarn a em1graçao: o.nde quer que 
0 destino lé'dss'e 4UO,OOO .' indigentes de arn):Jos os sexos. e de lod,1s as edades, pel;i mor parté 
enfel'lnos ou invalidos elles pere.~eriam á forn~, ou pezar1am por 1nu1to tempo sobre o Esta110. 

'Todavia a falta de rne'ios· para alirnenlar um tão Cl'flSC1do nurnern de pessoas, e u:; rnte
resses da orLlem e. da 'ira ude publfoa· que soffr1arn com as gra1~des agglo1nerações, me deterrnina
rl\rn a facili'tar 'a sabida para· fora da p1ovmcia, ernqu~püo 1'.ªº 1'ecebPsse os. a~1x;ilws so lic1. tado~ 
do G-overno ou não me fossem dadas outr<\S ordens e rnstrucçoes LealmeHte rnforn1r1, dépois de 
ex:anúnar' os dadcis forne61clos pela ThesoLu·aria, os arrolámentos da pop11laçào e os preços cor
rentes dos viveres, que, no meLL J uizo, e no de' pes~oas competentes a q.t1em ·consultara, era 11e
cessa1"io despender de 1,500 a 2,000 contos mensaes para salva: a pronncia, co1i;er,va11do-lhe os 
habifaates e a:dorcas vitaes. . . . 

' A respeito" do supprimento , de generos alimenticios, tenho por verdadeiro o principio da 
não interferencía do Goverrfo,' sempre que os commerciantes 'podem regular1nente abastecor os mer-

c lLl•JS . [';' ob n,1, co.n erfe1to, lJ\ld a 1:He1·,fe.rcJ1tcL1 dL/ ,j JVM1lJ prJ:iul urna alta ger. tl. !\'las o priu- · 
cipid só pocie ter r1gcii'osa appl1cação açis s?~cor,ros j>ubl1cos quando. estes. sào prestados princi
paln~elite e'm moeda,, corno estab,e1eceu o Governo lng le.z em relaça~ as lntli.as, .Posto que lambem 
permiltisse P~,gai: uma parte do salar10 em cereaes, e d1stn1Ju11· .rnç,oes._<tos farurntos. 

(.)11ando os soccorros tem de se!' prestados, pnnc1 palmenle em gen~ros, corno acontece en
Lre nós ern virtude das leis e instrucções em vigor, ou quando Jia dehc1encia 11os mercados locaes · 
0 Governo não pod.e de'ixar de estabelecei: gra11de8 clepJsitos, e de fazei• aVL1ltaJa; coawra,; para a: 
bastecel-os. Desde o começo dos socco1Tos foi recouhecida a necessidade de concorrerem para 0 
supprin1e11tu de viveres o Governo Ge,ral e o Prov111c1al. Ao mes1J10 tempo qLie o Governo, na 
Côrte', rnst1tu1.r,1 um Agente .de compras e reu1essa, o Presillenle da Prov111c1a nome;i1·a ditas corn
u1issões nesta capital: um~ de co1Upras e transporte por niar; outra de compras e transporte por 
terra. 

Todavia um de meu~ ill~strados antecessor~s declar:a em ,seu Relatorio q1ie poucas com
pras ·effectuara., por serem, em geral, sulficientes as remessas do G-over.i~o. Parece, poré1ri, que nos 
de.P~s1Los ·da c~pit~I re~ur~.1 .t~v:rni de generosos mezes de Dezembro a .Hvere1ro, porque pe.la rlif
,Jir.uldad·e de .transporte1 de~xara a m111pr parte das loc.tlidacles Jo rntenor Je ser supprirfa, 1:01110 r1iconhece· ·o mesmo relator10 nos scgumtes termos: · 

. . ' «As cci1Íúrca~ Cio alto sertão e tod,as 'quantas, pot" mais cen.lrae.q. niio tem podido ser au-
x1iiarlas com ge~eros env1~~os por mar. hao d,e ter nat11ral1111~nle sollnt.lo 1na1oreoi privações do CfLte 
as outras.» 

. . ~certo é iJ.,LlB'reronhecendo os dous dignüs Vice-Presidentes, Cj'l!e se SLlccederam iu ad-
rn11ustraçao, a n~cess1datle de ac11q1r a popula~.ao , do centro que perecia de fome, não chegaram 
os generbiil existentes para o preench1rnen10 de suas urdens,_ apesar de alg1111us compras cffeclua-
clas pelp ul,timo. . .. 

· Na~ cond\ções em que assami a ad!n1111straçào, era, pois, forçoso re1~orrer ilü comrnercio . 
Alúp1 de conwrar ,as .peque1!as resen·as, de C(!Je. a esse, t~rnpo elle .disp1111lrn, pois deix.ara de impor
tai· desde a SUSP,~n,sà~ ~ª' c?mpras na provrncia, appelle1 para o seu patriotismo :tfim de qiie a
bastece.s~e os mercado;;, pmmeltendo sot1qtar aLJtonsaçào para dar-Jhe preferen1;ia no forueci rnen
td elnquàiÚéi eli'é 'õ !izesse porpreços rasoaveis. Esta 'rnetlida pareceu-me essencial. 

P~·.i,var º. co1r11_ne1:c10 dei un1ca esp\lcie d~ negoci<!çà~, que o pod1,a suslentar durante a crise, 
er~ condem.n~(-o a n~o,r~~' .destnundo ~1~ Clos pl'lncipaes el~mcntos de força e vita lidade Ja pror 
v111c1,a. 81 aqLrnlle fornec1men.to deixa a1g11m rnteressc, é JUSto que este revert~t tambe:n, como 
soccó'ri·o, em. fa.vor.,da t~ri;a flagellada, 

A. .importaçàq por. conta. do ,Govern,o, além dos riscos marítimos, despesas de tlesembar
·F~e, rep~H?,?s trai~sporf.e~ " e var1qs. º~.tros serv 1~os d1i r1ue soiJ.recarreg.i a .ªf 1uinistraçào, tem 0 11~c?!1vep.iei:ite fie pi 0Õ4_z11 a alt,a nos g1 and(ls _mernauos, nos. centros da producçào ou da exporta
çao, e iie ~u~1r mawr~s ~E)_pos1tos ,em q11e nao raro sedeterwrarn os g.eneros; e sendo muitas ve
zes .. t~~d1a e .1!1~~fftcien_te, nao ,p~de di~pens<~r o concurso dos mercados locaes. Ahantecidos estes, 
e aberta 'a ·livre concur_r~n~rn, ver~ mais cedo ou rrw1s tarde a normalidade dos preços, e as corn
P~".<\~: ~,Ç; po,d.em lazer .a meg1da das necessidades, d1spf)[lS~ndo grandes dcpositos, e poupando 
transporte~. 

· .· · .' "Ent1'etailto, sendo reconhecid<i a deticie~cia nos mercados da província, . e con l'indo esbtr 
pre:1111do con_t!',ª qualquer !iga tendente a elq~• açao do,; preços, sol.icit.ei do Goveruo a co ntinuacào 
das remessas, e pedi aosse11s Agentes na Corte, os Srs. t<'ranciscQ Figneredo ·& 1:.ª, 1rue me en"vi
ass,rm "~ma pota a.os preços con:e~tes_ em tçdas as qu111zenas, afim de que podesse reso lver si mais 
c9v111ha mand~r nr generos .de, fora, ou co1uprn1: os CjLW se off<jreccs~ern nesta praca e noutros 111 er-
caqo~ ~a, p1:qYirnty~· 0 

' 



lfi'm d~ lfal}füta·r o Go~e_ri'w a manclar fazer os supprimentos necessarios, .procurei ve
rificar o numero apro:rnnado dos 1nd1gentes que deviam ser socr-orriclos. O ·relatorio do meu an
tecesso1· dilcl:11·a que esse n'urhero elevav[l-se a centenas de milha.r. 

Sendo a população da p:rovincia, seg1rndo o censo official ele 1872 de 7U 686 habitantes 
e estando verificado que nesta pro1'incia ella d11plica no período de .20 a 25 anno~ não podia se; 
em 187 7 infe rior a 900,0 lO a_lmas. Cerca ele 3/5 dessa pop,ulaç.ao habitava os sertÕes, e 't/5 a z·ona : 
cio lit.toral e as s·erras .. Seg;~nelo o que observei em varias loca lidadea do interior, os · dados que ahi . 
pude ~ulher, e as 111formaçoes prestadaqJel'as com1n1ssões, llH·Ís de 2/8 dos lrabitanhis do serlcão 
estiúallll red11zid6s a extrerna ·indigen'c)1a, nada va lendo as posses de tel'l'a, casa·s de campo e•0:utras 

' J)emfeitorlas qne ~tlguns tmham_. A proporção e1:a rnais favoravel no litt0ral ,e nas· serras, não ex~ 
r.edendo talvez de -1/3 o numero dos q1ie, p_or fa.lla do sei·v1ço ou rec~rsos, pela Ü"!Jp,ossibi.Ji~ade : dé 
Lrabalhar ou de serem al11uentados _pela fam1l1a, estavam ex.pos't~s a fome . O total dos intligentés: 
elevava-se, pois, a .t t'0,000 a~p~·ox1madaruente; e s1 por um lado a morte b reduzia-, , por outro a 
pr'olohgação ·da secca o augrnentava. . . · 

::ieguhdo o H elator1~ de meu antecessor; o nurnern _dos. emigrados do in.terior, a que ·cha
A11il í•1 !'elirantes, (oLl l'el1r:1dos corno escrevia o Padre Antomo V1e1ra) orçàva em fins de Novembro 
de 1877 por 150 a ll'ilJ,OOO; ag~loinerad,os n'esta c~pital, nas cidad~s do Aracaty, Marang.uape. Ba~ 
turité, Gl':rnj i1. e vi lias do Aca1:aw e_,I acatuba . . [, ste calcul_o r~.fermdo-se . _somente a sete looalido
des do littoral ou prox1lnas a elle. nao cotnprehendendo os indigentes rlom1ciltarios desses lugares; . 
e muitos outros. portos inaritim~s como Cas~avel, ~aracul'ú, '!rahiry~ Mundahú1 Amarr·açào, para 
todos os qnaes navia a:ffi111do grande multu.lao de fammtos, nao expnme o tota l dos·que em. No
vcnibi'o já recebia111 soccorros no_ l!Ltoral, e m~nos o dos que existiam em Fevereil'.o seg.uinte,,ao 
tempo do referid.o re laton ? ·que isto mesmo de_,c lara nos ~egumt_es tern~os: . 

«Não era po,;s1vel que esse_ nu1~ero (lvO a 160,000) _deixasse de elevar-se:p:Or fo1'.ça das 
cii·cuinsl<ú1cias': Cont11uUrndo sempre _a_ falta de chnvas, perdida toda a esperança de ·poderemiman,... 
ler-se por !llais tempo em se~1s domicil10s, onde tudo lhes faltava e' jf; ~e.ra ditlicil •ao · Go~e1ino. fazer 
diegttr soccorros, as populaçoes ~o centrn em grandes caravanas procunavam abrigo .no httonal,,não 
:;endo raro o dia eni que cliegasse1i1 a esta capitnl mais de mil p,essoas; succedendo'o·mesmo.no 
AYacãty e em 011t~·9s pontbs! . g,uai:d_ádas as devidas , proporções .» · . 

Com effe1lo no per:wdo d'e Novembro a Março, q numero dos emigrados se· elev.ow ná 
r,;ipítal d'e 4:3,oOO a 8 1,001l, e no A'rac~ty LI-e 30,000 a 50,000, qontinuand_o a crescer n'essas 1 a~ nas 
outras cidades e villas do l1tlor!ll. B~s~a, porém, soma~ros-140,000 ex:1stentes Ílli. capital e Ara
caty (:om os _80,0?0. que, segui1do . . º/efendo _He~alor10, ex1st1arn em Már.anguape_,_ Pacatuba, , Batu~ · 
rilé,. Aca1 aw .e Granja para açha1 ~20,UOO 1 ~tu antes', g~e vmham _engrnssar ªJª. muito numerosa 
população indigei1le do httoral, que de_sde A tini de l8'l1 era soccornda não ~ó naquelles _lug.ar.es . 
como em ó1.lll·hs vi lias e povoados proximos ao mar, taes corno Aqu1raz. Mer.eJana,.Arronches, ,Sou-
l'e, At'l'ai;tl e Irnperat.riz. _ . . " , . . . 

. Quanto :i popu l'açao md1gente., Í!.x.a e advent1cia, das Joca!Jdades do sertão. e das sei-ras 
n~o 'achei · d;idos e imf?1'nrnÇõ\:)S 9ue. rrle h~ibd~tassem afa7:er um cakulo approx-imado; nem era pos
sil"él obl 'el- ó~ em meio da cont1nu,1 tluctuaçao de povos que se tmham tornado nomades a proow
ra de recdrsns n·aturaes ou' dos soccorros p11blicos, crusando-se nas estradas os desta com os das 
pfovi'nciali limitrophes, os tial.Jita"ntes d'o sel'tào com os da serra,_ os de_ uma coma1:ca com os de uu
lrn, segundo as esperanças que concebiam. Nias teudo em consideraçao a estat1shl)a da prnvinci·a, 
as rninas das duas industri :ts que alimentavam tres quantas partes da população, a falta de traba
llio para· os opel'arios. a re_lação entre as_ c!asses dos ~randes p'rop~· ietarios e industriaes, capifa.lis-. 
tas c'ommerc1antes, profi-ss10naes e funcc1onarios public_os_, que mais ou me.nos podiam resistir· ao · 
llagello, e a·s dos peqnenós .:l' ia l'o1'es ~ la~' rad'ores, adnun1stradore ou feit~res. artifices, jornal~ilros, 
operarios, e outras que ou p~la perda dos be~s, ou por falta d_e occupaçao, careciam: do·s me1ffs1de
slibsisten'cia ; e por outro lado. as rrgglomeraç.oes que amda existiam nas serras á espeiia. de im•er
no', e a j·nfó'l'rnação prestada pe"la maiôr p~\rtli _das commissões do interior de que· os campos es
tavam quasi desertos, tuas que _as e.idades e ~il i as _trnham o dup lo da popu laç,ão. ~rdinaria, _e que 
as estradas se a·chavarn ~1pmlradas de md1gentes que , lentamente se dll'lgmm ao· htto1~a;I 
esmolando o pão, Jirmei a co1rvicç·ão, que já formava pelo _conhecimento pessoal d·e muitas 
localidades, de ser, aproxirn:\clamenté, e"g\.lál ao nu·mero dos emigrados, o restainte dos indigentes 
que 0 ap'egtr :io torrào •nalal, as d"il:Iiculda'des de trânsporte e as esperanças de invemo ainda reti
nlú\111· no ce11i.l'O da- provmc1a. 

Sobre e'stes dadbs mé'ompleCo's, mas unicbs ao meu alcance no momento, informei ao G-@
verno que '1«wia a socconer mais de 200;000 indigentes no littoral e outro tanto no inter.ior., e 
qne, at t3nla n carestia d_os_ genero~ e dos transportes, e o pessimo estado sanitario,. não i:i:a. _prova
vel qn'e com despeza 11't!enor a l,::iOO a· 2,~00 contõs mensaes se podesse salvar_ a provmcia, ah
rn eritando uma p'Opulaçao 111d'1genle supe1•ior a 400,000 almas, .no caso de co 11 tmu·ar a. secca, s·e
gundo tlevia-se presumir, pois erarnos. che'g:a_do s ás proximidades do ~q.uinoccio de Mai:ço, e.ª · 
limpidez da alhrno·sphera,_e a constancia e r1 geza dos aliseos elo quadrante do S1·1este, desfavora·ve1s 
a forrnacão das chuvas, nao clavam-'11os esperança de mverno. 

·Antes de qua'lque1· organisttção do serviço de soccorro~, era imp1:escindi.vel re§Ol\ler ., 
que'stã'o do soccorro gratu-ito,- e do soccdrro retribLiido, agitada mas não decidida no senado, iO-
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bre a qual divergiam alguns dos nossos m~is notaveis est~tfoi tas, bem como os meus illustres . an-
tecessores. . . ,,1. · 1 · b · 

Ein minha huh1dde op inião o direilo á áss1stencia puu ica tem por corre a l1 vo a :) nga-
ção do trabalho, Llesde que se estende ao homem va l1_d o, e selllpre que o necessi tado pode .elnprn 
gar-se em qua lquer ind ustriil. Pe11sando, assun , nao ê o direito ao trabalho d ~ alguns soc 1 a l1stas~ 
que e11 reconheço , mas a obrigação de rel.nb111r_ serv iço por sen1ço, P?'" a sôc1udade. na~a ruais_ e 
do cpie uma troca geral de se 1· v1ços , dos c1dadaos entre s1, e. entre o J<..sta_do e os_ c1dadaos •. Nao 
pode ser funcção puhlica a alimentação do oc10 e. d.a p:egu1ça, nem a lomtJntaçao _da 111ercia, da 
HUprevicl.enci'a e da rnendica11cia pela char11lade offic1al nao telflperada pela orga111saçao do traba lho. 
1-'or outro lado, é contrari o a di gnidad_e do home.1n o rece 1J ~_1· a es111 ola. quanC!•l ell e só . preé1sa du 
salario; e está egualn1ente nos interesses do 1nd1v1duo e do hst<ido_ a co11:;enaçao dos llab1 tos do tra
balho, que é a prpneira lei imposta por Deus ao homem, cond1çao e,;sent:1al do desenvolv1rnento de 
todas as forcas ele!llento de ordem, paz e moralidade. 

O i<:s t~t uto da i·ainha izabel, creando a taxa dos pobres, manda resen:a1: uma parte d'ella 
para a compra da materia prima destinada ao serviço dos indigen~es; e toda~ ª·' parochias da ln
glaterrra tem estabe lec.ido casas de trabalho (work llOuses) gue 1fao occupaçao aos necessitados de 
soccorros. A lei franceza ele 1 '48 que reconheceu o de1·ei· da ass1stenc1a publica, 111cu111b1u as 
comnrnnas de organisarem trabalhos para os soccon·idos . · O ::iecretario de' Estado dos Negocios da 
lndia. Lord Carnavon, elll suas instrucÇões de 31 de Janeiro de 1877. recorumeadava ao Govema.-
dor Geral : - · 

cQiJe todo e qualquer soc,~orro publico fosse datlo em com!J inaçào r.0111 alguma especie de 
trabalho e em retribu i!;ão clelle, alltn de 1nanter no povo o sent1wento da pl'Opria dignidade, e a 
conlianç; e1 11 suas forçâs para pro•;er a sulJsisti_ncia. (Whateve~· relief is gi 1'e11 hy the ::;ta te, should 
be given in cornb ination with, and 1n return ~º '" some k1nd of labo ur: wln cb 111 .1y .tend te keep a- , 
live ·in lhe mind of the people a sense of selfrespect, and a reliance ou the1r ab ilfty to work. tor 
the1r 1 ivelihood. ") . . 

Todavia, sem em búgo de assim pensar, o Govemo Inglez não quiz a principio autorisar 
grand·es obras, porqL1e, podendo a calamidade de curta duração, a conclusão dei las exigiri a des
pezas excedentes ao li mites tl'açado: par~ as obras de soccorro ( rel ief wol'ks ). Razão identica 
determinou o nosso Governo em ltl7 1 a nao mandar e111pregar os md1gentes 11a construcção do 
porto desta capita l, pois, dec larou _elle no parlamento, ernq t1111to se encommendwam e remeltia rn 
as rnachinas e apparelh os necessar10s, podena estar termrnad<t a secca . 

i\'las desde a manifestacào da calamidade na J ui.lia Oriental. o Governa<lor Gera l que ti-
' riha a experiencia das recentes fo1ms da Bengala .e da lndia Uccidental, recommendoú aos go
vernadores de Bomba11n e !\'ladras que orgamsassem em todos o; d1strictos flage ll ~tdos pec111enas o
bras de soccorro (sma ll relief works), em .n.umero ~ullic i e n te para empregar toda a população in
digente, o mais pro.xi mo possivel dos dom1c1.110s, ahm de trabalharem homens, 111alheres e meni
nos, e de preferencia as que utilisassem a maior so1nma do tra!Jalho rust1co (un~ki ll ed) , em com 
paração ao artistico ou p1•olissional (skill ed lalJour). 1\s obras esco lhidas foram estradas. ( roads, ) 
acudes (tanks,) poços (wells). Desde logo, porem, o hovernador da Bomba1111, bem HJU1zando da 
i11tensidade e duração da calam idade pediu a reconside_ra~.ào das ordens do GtoveJno Geral, por 
lhe parecerem as grandes obras, especialmente as vias terreas, as que podiam mais utilrnente em
pregar o povo, e retribu.•r os sacr it icios do Estado . . A questão foi decidida por lord Salisbury 
em despacho de 6 de Abnl de 18'77 nos segumtes teru1os: 

As grandes obras dando occupaçào a um con;ideravel numero de pessoas são as mais con
l'enientes para o scccorro nas cala1n id i1des extensas colllo ~ actual, aào só pela economia da ins
pécção, ,rnas 'tarnliein por facilitarem mais, do que as pequenas o_bras locaes, a veri ficaçào do es
tado àe 111d1ge ncia (Large works ad11utt111g of l11e e111p loyrnent of a c.onsiderilble number of men 
are ·more sui table foT t11e. reli ef of ex.tensive calamiti_es L1ke lhe present, not only llecause th ey admit 
of a less cos lly supen1s1011, lmt also because they fon11sh a more effective test of deslitutiou than 
sina.ler local works.) 

1.~' ex.p li cada a segunda razão de prnferencia pelo fac to de só deixarem o domicilio para 
p1·ocu rare111 trnlJalho it grande distancia os verd adei ra1n.Hite necessitados. 

üutro.s mol1vos poderosos ª'~tua ram e1r. meu espirito para indicar a constl'uccào de . es , 
lradas, e e.spec1aimente o prolonga mento da via-ferre:i tle Baturité. Pareceu-me urgentissirno re
tirar das cidades prirri _o c_ampo uma pari.e da popu laçiI.o ad venticia, alim de 111a11ler a ordem , e 
rnel~orar o estauo sa111tar10_. Alem_ d'isso não havia outro. serviço que podesso emprr,gar moior 
numero de braços, lflle 111a1s aproreitasse a prov1nc1a e mais prn111etesse ao est:ido retribllir se us 
sacrifi cios. 

Entretanto eu nà.o podia abandonar _as pequenas obras locae.s iniciadas pelos meus ante
cessore,;, as quaes de tod o se perdenam, s1 nao proseg1 usse1n os sernços. A relacão dessas obras 
a,çude.s. cadeias, escho l_as., egr~Jas . 1.~1ercado.s etc., consta _do llelatorio com que o í~xm. Conselheir;) 
listei li ta passou a ad 1111 91straçao, e 101 publicada no D 1a·rio Official da Côrte em J)ezemlJro de 1877, 
sern prov~car reclaroaçao ou censurl\ _ 

, ~-1 hm~vesse obr:is _gera,es s~ff~cientes, nellas. deveria ser empregado o povo ali mentado 
pelo, c0flesge1aes. MaJi s1 o.Estado nao pode aprove itar todos os serviços, a qL1e tern dirailo, e 
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de _toJa a co nveaien~iHfne," ern v:-z de ~ perderem, sejam uli_lisados pela prnvinr.1a ou pelo mu
nic1p1~, ent1dn.des di._:;t1nctas ~º- Estado, e c:rto, ~com domi~~ios diversos, mas partes integrantes 
rh mesma cornnrnnhao, subo1 rltnadas n.o mesmo Uoverno. I~ l'ert.lade íJLLe a 1:onstruccão de taes 
olJras rc'lue r .1 compra d~ alguns matenae3;_ mas estes, nn. 1nax:i 1~rn pal'te, são fabricachi3 , extrahi
dos , l1·a11;;porta!los 011 afeiço<idos por operarias e arti !ices, que, faltando o trabalho, c.ahiriam em 
complel.1 iml1 ~eni: 1 n.. A prova estft ern que, com a SLlspensão dos soccorros no interior os abarra
camento3 Lia capital eacheram"-se de cai-pmas, pedreiros, l'e1Teiros e outros art istas qu~ foram gra
tuitamente ahmentndos pelo bstaLlo, em_quanto_ as es traJas de fe rro, e outras ob1.·as nito lhes deram 
occupação .. O salarl), em c1rc11mstanc1as suntlhantes, vem a ser o ali inento; e é mais economico, 
util e moral1sado1', do que a esmola. , 

Apr~ssei-rne. todavia em recommenda 1· _ás com missões de socr.orros que empregassem 0 
pnrn, de prefe renc1a, e1 n obras que poupassem a t;ompl'il de maternies e o lrnbalho prnfissional, 
taes como as estrauas, as lade11·as, os aç;,url_es, os poços , o calçamento elas ru;i.s e est radas, o fabrico 
de tijollo e cal. . Hesolv·i mandar proseguir na:; obras locaes ai.é onlem em cJnlrario do Governo 
não só pelos motivos ac111111: e_xpostos, como tambe111 porqne não havia outro 111eio de reter 0 rest~ 
da popDla_çào. em seus do:mclios. Accresce _que. a e_::periencia . me ensinara q11e só po1· meio da 
orga11Lsaçao. do_ trabalh ~ se obtem alguma flscahsaçao n .o s_erv1ço_ de soccorros: as multidões que 
concorrem a ll1slr1buiçao gratuita, 1llude111 to la a vig1lanc1a, fat igam e annu llam o maior zêlo e 
dedicação · 

. ' Reconheço· qne contrn as pequenas o~ras lo~aes se levanta urna objec~ão de muito pezo, 
é a falta rle orçamento, d.e plano e de rnspeeçao proilss1onal; mas lodos e:ites mconvenientes são 
rnenore~ do ~ue a alirne11t<1çáo do ,ocio, e o meio de remed_ial:os é ª~ orga1~isação de grandes obras 
sob a d1rel;çao de engenh~ 1ros. Emq11;1nto a proveltosa 1i"11ssao de ~JJ' llicliard Temple ás Indias 
Orientaes não convenceu o Gurnrno lnglez da necessidade de emprehender a construccão rle Yias
forreas, canaes e rliys1·sos systemas de irrigaç:to, mais d_e um milhão de indige ntes em Madras, 
266:09u e1n Bombaim: occupavam-se em pequenos se_rviços _d e poL1co valor. _não orçados, nem in
specc1onados por prnfiss1onaes, segundo declara o V1ce-Re1 em SLll expos ição de 12 de Agosto 
de 1877. · 

Anteg mesmo de obter a necessaria autorisação, a -urgencia das ci rcu mstancias me deter- . 
minou a empregar muitos operarias indigentas nos serviços preparalorios do prolongamento da 
via-ferrea de ílaturité, sob a direcção de um engenheiro, e mediante convenio com a D1rectorfa. da 
Companhia, que garanlia a indemnisação no caso de não ser resgatada a estra da pelo Gover'no. 

- ~ào se demoron . porem, o Governo lmperia! em tomar as providencias necessarias. Lo-
go qLle foi informa?o da. continuação da sec?a nas prnvincias .do norte,_ do lamentavel est~do desta 
provinc1a, e ela deficienc1a dos re~ursos do . fhesouro, ~,ssun11u a responsabilidade da emissão au
torisada pelo Dec ·n.º 6882 de ~ ::> · de Abl'll ultuno E lançanrlo olhos pater1rn.es sob re esta pro
Yincia q11e se eslorcia nas angustias da fome, e que para viver. pedia sobretud o o trabalho, assim 

-exprimiu-se na justificação dos motivos do Decreto n. 0 6918 do 1. 0 de Junho que autorison a con
' sll'Llccào elas est1'<1 das de ferro de Baturité e Sobral como-obras de soccorro: 

~ « A 1naioria da população, menos favorecida da fortuna, na impossibilidade de receber 
nos lugares t.le sua re!'idencia os subsidias do Estado, tem afiluido para o littoral, onde com grave 
:prejuizo da saude pü~lica e perturbação d:t regularidade do serv iço da dis_tribuição do~ ~ux:ilios, 
acha-se accum11lada, ·lllutJ!1sando, na merc1a, a act1v1dade que, bem aproveitada, produzma resul
tados de ieconlestavel va lor. 

e Tirar va ntagem da propria de.>graça, emprega ndo em trabalhos uteis tantos braços 
ociosos; estabelecer 11m sys le111 a de serviço que sobre assegurnr a essa população meios de subsis
tencia alimente se u amo1· ao trabal ho, mediante rasoavel gratificação; tal é, Senhor, o pensa
mento' fund amen tal uo jlrojecto que os Ministrns de Vossa: Magestade Imperial resolveram submet
ter à sabia apreciação de VosBa llfagestade l mperial, so licitando a nece»aria ap.provação. 

cc Na escolha do serv iço, cuja reali sação mais contribLlirá para o bem ào Estado, os Mi
ni ;tros de Vossci ~fage>tado I111perial não hesitaram.em preferir o · da constrncção ele estradas de 
ferro, que, partindo de um porto na vegave l se prolonguem pelo i11terio1', na direcção das cidades 
e vil las já · fo11dad :1s e dos centros pro?uctores ·- . _ .. 

· cc A ex:perie11c1a de outros pa1zes que, como essa 1·eg1ao do lmpeno,. es tao .snJeitos a sec
c1~ periodicas, tec m mostrado não h~ve1· meio tão effic:1z p:tra minorar _os effeitos de- taes flagel
los como o da construccào das vias -forreas, por onde, quando se mamfest.am, os habitantes do 
int~ri o r possa m receber' soccorros de toi.la a parte; ou, como recLU'so ex:tre:no, lrnscar na emi-
gra cão lenitivo aos seu·s pade•!imentos . . 

• « Convicto desta verdade e considerando que, segundo a licç.ão da historia, é o Ceará 
de ta l.l as ;1.s provincias do norte a que·lem sido mais vexada pela secca em diversas epocas, en-
tende o IVl inislerio que por ella deve começar a tentativa que vae f~zer. . . . 

cc Assim propõe niio ·só resgatar a parte construida da via-ferrea de_ BatLmte·, _e cont1- . 
n11ar com a pmis ive l ce lerid;i,de o q1rn !'1)sta por fazer; mas tambem levar a effe1to outra v1a-ferrea 
que, segu indo do porto do Camocim passe pela cidade da Granja e, contornando a serra de Me
n1oca, lermine P.1n Sobra l, d'onde mais tarde se prolongará, acompanhando a serra ~eral em dl-
recçâo ao Piauh:y. l> · 



Por DecretoJ"d·a inesmt:< ~ data· so·b n. •• ©Hl91 e ·6920 foi resgatada a estrada dll B11turi.\à, !l 
autori·sado o seu prol0ngamento. . . . _ . . 

Enrquanto, poré1'!1,. estás pro.v1?eni:1as salv:a!loras IlflQ. chegavam a p1;0.vrncia, er:i forços.o 
que, com os1 recu•rs0s• á mm~'ill. l.L1spos·1çao, apud:1sse a u.m. ttiinpo, a ordem publ,1ca .. ao ~stado sarn
tado, á alimentação dos fa11u.nb0s, ao . trata·men~0 dos enfermo~. a co1;rente de. en;1.1graç:io que <.fes.-
povoava· a prnv•i11C'ia ·e· a tG>d'O.s os serv1ços·d,e· socr.oi;ros que estavam deso1;garnsados. · . 

· · Jtá e;X.pttz em. capúbulo espeeia·l as, . m~J:l.1das que ton1e1 para garant11• a ordem P,.ublica 
nesta capital, defender@ mesto. da l·avoura erct•iaçao de gad03, ca.p1turar e d1spe~sa1: as tres g.rande~ 
h•ordas cte sal-teadares; aomposta cada uma. de l).)01a l5\) ho1.nens a:rrua~.ol!, un1fo,rm1sactos e. mo11ta
dos, que devastavam o Canry, e as~egura1: a tranqu.il1da1le geral,. . As fo1;vas provisoi:ias d~ 111faa
t'eria e·cava·Jlllaria 'ej•ue, co1n au.tonsaçao do 1.iovernu·,, o,rg11n1se•,· me haljdil<}ra".n· a restabelecer na prn . 
viiici.a 0 s'oceg'o· e. a paz• .. Dev.o s.omente ace:resecntat; ci.µe para manter a~ força.> deslac.ac!a.s nas di
vêr·a e foc tdld<Lilõs sor1c1te1 uo :;eaar101i Fnrnc1sco. de l:'a11la [Jessoa, em :;obrnl, dos c.ip1tahsU1s., José 
'fei~eira C11gtro e Nfoldi~ades, ua: t.:osta Barros, l'll) Aracaty, do Oor~ael L111z AI ves Pequeno, llO 
Crato. d'o 'fenen~e·-C'oronel Ca,;rnnll'o P1-11~0 Nogueu:a, no1 kó, qae hzesse!n os ad,1.ant<1:nentos ne
cessari'Ps p,ara e>· regul~r paga:men.t.0 dos prets; ao, q•U.e1 se pre,,;taram esses d1g119s cidadaos. Auto
risei a~Pcoirrn'lissües a fornecere!.n, p@r preços. 1:asoal\e·1s,. alg11ns ge1teros aos de.so.acame:ntos, tJ.?ando 
houvesse fülte1 no me1•cauo ou fosse, a c;trest1<1; ~:x.cesswa, ar.b~1 ,te1 peqaEg1as g1,at11iicações aos olliciaes 

ue se achavam em ponto.s.rna1s d1íficeis ou trabalhosos. r:ra isto 11npresrnd1vel, porque a 1:etira
Ji<1 da forca: seri:t a anarclua em to.do o cenb1:0, e eu tinha; prese1.1tes es~a.s . pal:w1:as. do Ex.m. , l~frnis-· 
tro da 'GÜ•e'rrn q:ue tomo a l1ibe1;dade de public.ar, p~rqu~ faz~rn honr.a ao _ nobre caqicter de S. Ex.e : 
«N~o d:eixe os' rneus ca:ma:rada:s m0rrerem de fome; s1. nao, pocl,er conserv.al-os no cen~ro, recvr9a-qs 
a capital.> . . . . . 

Nó. capitulo antenor refom o que· me fot poss1.v.el fa~rni· a bem do melhoram.ento san\tariq 
e. 0 que já ha V.ia; con:ieg1tüdo 'de Julho a Setemb1:0, qtrnnçl,o, por circumstancis superiores as fo~rça~ 
do ho'ni:em pwpa:gel!l-se a va.1w1a; nesta capital. 
' ' P~ara al11ne.nta1: as faminbos, no estaüo de exhansta,ção ~m, que en.cp,1.ll.rei. os d,eposit.o.~ d.e 

,,eneros e os cof1·e> publicas, e h:ivendo d1v1das a pagar, procedentes de soccorros, na importai:icia d:e 
6,0Q:OOO~i000 í·ei:s,, co:npre1 to.das· ws, r.e_ser~as. de nve:·e:; que t~nll,am o.; c,0m111erc1antes,, e recorri.ªº 
e.1.upre;,timo. .U barno de Ibiap{lll:>a, 0· J}d" An:to1H? t t ~lti:> l"l ,~gi.ie11:a Acct?ly,, a ca.za rngleza de Srn
gl'eburst '&. G .. º, os . . co•mmern~,rntes A.l·b:~no &- h·mao, J,oao Coxd.eiro & C.ª: Anton10 Gonçalves da 
Justà. & Cª, e o c1dadao Joao !V.h>re1ra d·d{1)cha, p,oze1·a111 se.1i:s,cap1taes á d .1spos1~ào da Pnis1dencia, 
manifestando, nobre desmte11e11se, e. os mais louvav,e1s. sent11uentos de. hurna·J;Jidade. 

· t>e N:J.arço a !Vfaw p1;e?1se1 ~e prestar os. socco.tTo.s parte en) generns, e p :~rte en1 dinheiro, 
porei ue os generos ernm .rnsufücrnates. Dura.nte es.s.e peno do en não, pos;;o garantir t[Ue não mor
r'es.~eln a\gu'ma:i pess@a·s de ina1Hçào, porque, a@.es:ar cite .to,c!os os esforços e1:npregttdos, alguns dos ia

. dig,entes 'que se enca1mnl1a.v·a1~1 para· o 11Hol"a~ p011. t0,d(ls as es~rndas, não, podiam re.cebe~ os succ.orros 
úecessarios. Não me cwnsta1 po.1:em, que. de Mato em ilian,te., d(;lpo1s. que o.s depo,s1tos foram a)JíJ.ste-
cidos, moxresse alg:uem de fome na provmcia·. . · 

· Ati.ln d·e faze,r- parar a conente de ~in1graçã.o., e de .s.al~av a., \\ida d.os r,etirantes,já postos a 
can;ünho e suje1_tos a to1os os h@Hm'es da fo:1He, liz as po,s~1Ne1.s d1ligenc1as para chegarem com 
bi:ei·idade ás localidades• do rnte1:wr, amda ª" ma1~ re.nota.:i,. os generos . q.ue pud,e o]:iter, e rec.om
diendei ás comnuss0es que ut.1e;, p;rest:~sse1®. . os a:.ux.111.w;, prec1sqs, , g(l1:anltl)do-l(1es a continu.acão dos 
soci;orros em.quanto pert.lurasse o tlagello. . . · • 

fm1:nédiatarn·e11te1 depois'. de teu exan11uado, os depo.sitos de generos, os.aloj<!mentos dos r·e~ 
lit:antes,. o systema de d;stn~1:1~çao~ tracte1 d.e dat· ao serv.1ço de soccorros. e organ.1saçào que me pa
receu-mais conv9nrente em tao d1ilice1s cu:cumstauc1.as 

, · Os depositos principaes ·e~tava111, acargo de dllas comrni.s,sões, uma de compl'ê!s e trans-
poJt~ por mar, oatra de compras e bransporte por Lei;ra. _ A, es.cnp~ura.ç.ào não estava en~ dia, .ipas 
li.avia la'.nçamentos dtas·eHt1:a.das e sall!idas, cem deir;larawao da procedeirnrn, n'ume1'.o, pezo ou medida 
dos volu1~'es, Ju-g·ar do destm© e n ° d.a ordem de re;1nessa. 

Essas cómmi•ss@es fazia.m as. cG>mpras ~utori~ailas. pela eEesille11cia, armazenava.ri}, os geue
. i:os, e os expediam por 111ar ou_ por terra, conforme era, d.eter(nllla!lo. .L'ambem faziam qs suppr,i
men.tos re<fUl'Zttados por t1•eze pagadores, q;ue. em d ~v·0rsas ~uas e praças da c~dade distribuiain 
ra.çoes. · 

A distribui'çào ·e•ra · feita por dous .sy:sJ!lmas d1_ve1,sos, Os hom!lns vali.dos recebiam as·. ra
ções queô.ünistravam os ditos pa•gauores ~s I·!];~lheres_ e i:1walido,s rec.ebiam cartões emitt'idos poi· 
12 cornrQ1ssar1os do valor caila um de 5 JJ rets a i>.:jiiUOJ, e os, ~pr~sen~avam, a um dos tres thesóu· 
relros iI'1cumbid·os de pwg.a1' a impo1:tancia. . · 

Os i1íd·igentes hiiv·iarn s1d,0 divi·di.dos. em d:istri'Ctos ~oba d.ir,eccào de am commissario" mas 
niio tinh'} si~o, determinad~ a cireumscnpçào, des,;es d.t.~.•n.ct0,s, hêm estaiielecid@ syst.em.a algum' para 
o.s . a~oJ,a.mentµs, sençi'o algunS< delles, ern seV1es de· palltJças d1sta1)ciadas apeqas çle dois metros, 
s1,t.u.at.1-as de.ntro da cidade; como os das puaças do Gar1;.Jle e da. Yrn-terrea, e havendo po1: toqa a 
~a1;te ce1~tenas. de. cl~oças ~,;pa·rsa.s, q.ue eram rncorpo1;aJ:1s aos, d1~tr,1ctos confo1;me as proxirn.idades. 
:,oment.e a-com1nissao de engeal~e1ros, e,. o co.1>!'l;m1.ssa1"w,d;o B.e1n.l~ .c;a (est1:J\i,a. da. l;'aca;t,uba) ha.via,m 
construido algu11s alojamentos convementes e coberto11 de tellu. A falta de as~ei0 , nps_ ~bar.ra~anien-
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to~, com partic11lari.da.d.e no. da Alagôa do Garrote, era ~nsivsl a grande distancia, e inficionava 0 
ambiente . _ . 

. _N~o se pod'era prevêr que a secca se p·rolonrgas.se-, e•G· P•ves·tden.te., <pie a1lias rmi i·to solicita.
mente 1111c1:m1. u ~erv.1~0 respecLt-vo, d.e1x0u a admifü-straça.o quando tvactav;a de d,ar· uma mais 
conve111eAte org~nisaç-~o, segando dtec_la-i•a· em se~ 11elat-ort0. l~alt11ra tempo . ao seu d~m» s.uccessor 
para · e > tabe_le C~ I O srotem:i. ql'l_e· med1i·t:wa, ptH' na0, estar C©OIÜllllJ:o O aPro lam,e!ltO d-a populaQãO, 
base essencial da refoi•ma: iir0Jectad1a, como hambem consigna em seu r11latl!l-rio, que indica a~g:uns 
dos princip:tes de:ffeitos e rnconvenieH~es 1fil:a organ.1sarão,prGvisoPia que enc0ntr.ara,-e fora obnigSt· 
do a conservar. · . . 

O, _ape_rtp c!.a qccíl,s~ção,_ a urge~cia. ele. acud.i.r de propipto a mil nece~sidades, a excêssi·va 
agglomer~çao, _a falta de p10v~s-0es, a d\_~culd:\de qe lr\l,llSP,Ol'.le,, a esca.s~e;r, de i;nateriaes para quaes· 
quer construcçoes, o ~s.tado das 1:epart.1ç,o~s f!\l ,yl~qa~ des(a l.~a~as d.e empregaQos e sobrecarre'gad·as 
·de, trabalhos, a msutlmenc1a tLl força de g;u.arruç,ao e de p9l1c1a, t,udo embar·açava o estab~l'e1fürreilto 
de.um regunen, que ao 1.nes1qo tempo_ gara_nt1~s,e ª. Qr~e\n, a 1·eg11larilj.ad.e e ·rrscal1sação d:os soccorros, 
a moralidad~ e a observan~ta das conq1ç_oes hy~ienicas. · 

A,n.te~s de ~u,d11_ cqnlerenc1e1, l'o&o nu terceiro dia d,( minha adrn iniatràção, com o insp·ector 
da Thesourarui para melhorar o se~viço de compras e tr<!osport~, parece'n:do-ine conveniente '"que 
precedessem_ conctratos n'aqueUa repart~ção, mas convenci'-me da ' linpossibilidade de sobrecarregar 
a thesoL1rana com esse ser~rço, por falta de ernpregados, doentes uns, commis·sion'ados o·u'tros 
Nra a dir~cção e fiscalisaçào. dos soecot>rfü_puhliaos_ • .. . 

C?nserve1, p.01s-, as· du111s Qomrn1<i..sGes de l'-<'>Hi·P!'as e bransport~s, dmgula• u~a pelo G~ard_a
mqr da Alfandega, e ou~ra p0r urn empregado. da fazeada .provrncial. D.eteummei, 1porém_. q1µe 
nenhuma ccmpra se.effer1buasse., se1rHJ•l!l'e t0das fü~· propostas fossem apresentacl,as á Prelljd.ei!cia 
çom declaração da q~11.l1dade do_s generos, numero dos _volumes e seu pezo ou rnedidá, afim d.~ .q,u!l, 
preced:end~ rnformaça» ª' respeito d@ _estado_ d0s c!.·epositas e dos pr~ço_s. corr.entes, fo_ss.e autorisada 
a acce1taçao d_as propos!as mais vanlaJOS:).S· a Fazençla,:denb1'0 dos 11.\mttes <j.o swp.prunentQ ll~l{es
sariG, e d ':lpo1s· de venhcada a: Ma qualidada.. Mianqei receber e entregai'. G.S .genero:i· por pezo. 

Devo declarar que, :i.bedaa mais ampla concurrencia. tem·se conseguida s_e_m,pr,e, c,QliJlElrar 
os· generos poi·· prnços· m1uto l'nili!l'IOJ'es aos d\lS .v•Eln~as fs~1t.as. a~s p.:izrbiculaces, e freq:uentemente 
eguaes aos das praças de Pernambuco, Bahia e Rto de Janeiro, CUJOS preços con;eate~ me, §~O r;e
mettidos por todos os vapores. U1ucamente. _ex:ceptu_~ algqmas compras FeaLi.s11da.s na cidade do Araca
ty nos mez~s de Março. e Abril, onde por occag1ao, 1le,_.f11-Lta no _de.po,iu.to. d~ Go,verno, e de inter
rnpção do ho telegraph1co, o empregado da fazenda alh co.rnm1ss10nado. f.o1, coITTlrangido, pela 
f;irça d:as cit·cumstanct«l~, a eomprar al>guns genero~, poP preços exorbLtante_s, s1 betn q,u,e eg11aes aos 
das· vendas· então feitas ao,s particulares. . 

No transporte por mar, qffelle,cia:~e· uma, di,ffümlqade pr-in.cip.a.l _: a. falt_a. <l.!l e.1xi;p;irc.;i
ções para o desernbar~ue. dos ge.ne1•os l1emett.1dos p,ela Go,vevno,.?;par.a. o . tramti~~l{l, 119~. 4-itYei;sps 
portos da provinc1a. I! u1 obngado a dispensar o vapor1cConde éli L~.U:i/, <li\ cqm,p,11n.hJ,i! P;E)rnambucana, 
qu:e um de meus ante_cessoPes man,,dara fretar· para o transpG.rte de geoeros. .. e ini;l.\g!)qte~; porque a 

· chmsula da forneci_ment0. d:e e~uvão ern onerosa, ed1ifficiL de ser cum.prid;i,,. ~e.m. g~l\Ve preiql~H da, Fa· 
zenda. Para remover aquelles embaraços, au_to~1seL a compra de .. umJa.[.l.cJl,ão1, eít!lP~U.\141\ e.IJl. P'~riwrµ· 
b 11co por ã.:000$ 1•eis., e. teah<'>t proc-u.ra_do):eal1sar, as . e~mp:ras, d@sge.ne.~os,, ql!e;. t~\I\ ~~ s(_n: remettiáos 
para os diiv·e.l'sos pontos, com a. co.11d1·9ao de se;em alh postos .. p.elps. VilQ,,d~qo,1'e.~, e;Y1,tª12.d9, l\~~'.'P. . ps 
riscos marítimos, ou as de3pezas de seguro. Estas medidas te~ _pr_odus1do ):l.Qtl,\ li~~;iJoltl\~Q;_ ~ espero 
mel·horar mui:to o.serv.1.ç0, ob.tendo. as1 lanchas. a vapor, que si:>h~lte1 do Gqvexn,g pa.r\l e,s,te porto e 
para os d:o Aracaty e Camocim. . 

o t1'ans·p01•_te. por ter•ra $ qtUe apres.entiJ.va, .e. '1.io.da ap.re.$~.1,1.\a , .as. ~a.iores . ~niri;,~1-
d'ades. A dig·na Dl.l'ectona ~a C,0mpanh1a Çeru:ens.e d.a V\a·fer,re,a . ~Jl Bl!-t1mt.é_ pre~tava, qm 
valioso auxilio, transportando gratu1tamentt' os. gene~os. de~t1.Q11.40~ aps s.9.ccor.Ns. a~~ Ma
ranguape (28 k.) e, . Paô~1tuba (3~ k. );, e . o, Go.v_emo Im;pe.n.al têlrn _mqmp~Q e.[Jl ~~teilc\:r 
ás. minhas sol.icitac,ões e· ás da Companhia, enV:ianc!.o .Q.l,l.M !ogom,Q\!Ya$ q~e, e,m a~.tençao 
aas serv·i'ç-os- do iilustre 8eai:ense qu,e primeir:o. ogsJi.ra empreh!ll.l~§f a l<OQs,tf-~cção de ú'rha 
estrada de fe.rro. na proviqcia, e do. eminen~e es.tadis,ta q.lJ._~ qia,i,$ s,e \la iI).te,res$a,dq pel.a sorte 
do Ceará, denom.inei e Pomp.eu e ~.inimbú >- M.a!\ P t~.all$!,l~rt.e deQ.tr,Q 11}.e~ino 4a e.a.pi~~!,_ e. mu'ito 
mais· p.ara- o eeatro, cavecia de melOS. regulares., e p.rov,1,d,eQ,Cl,31?, P$~àl!.~!l9.-.01:(!.,$ - o~ retlrl\{l\e"s ·que 
na cabeca transportavam os generos de uns para outros depositos d.11$ ,~a, ÇaP.\~a.l,, p,11-p..l.1.a~ e~ prati
ca bodos-©S artificios imag.inav.eis. para desfalcar O$ v,0Jume,s1 e,1n, $e,q pr,ovej_~\l.,, qu,a-,lQQ não podiam, 
i lludindo a '"i·gi.lancia, d.esapparecer co~ elle.s· p:i.1:a; oh.vi.ar l!-. ç.stas fraµ4e~·,_ mantl!ll . e'r:npr~g1a:r n'esse. 
serviço, sGb. a inspecção de. res-ponsave1s., a_s, c.a:r~oças e os. ~\rµaes, g~e, w~. d,e !lleq.s, anteeessor.es 
mandara v·ir de Pennamb.uco, e q.u.e amda: estav,arn de.~.ap~q.v,e1~ac\os,, N:,i.9 4:,m ,;i' q1,1ym se offürecesse 
a contractar com a Thesouraria o transporte dos generos destinados ao interiór, em rai'ã_o· da fal
tai d·e> :rni 1n-aes, pastagens, agu,aLhi;,, e1 s.eg_l!:l'alt\Çi! i;l.Q$ . 11:,i.,111iqt\os : ai1Q~,a . \\lê hgje aã'o t_em 
podido aquella ReparUção contractar esse serv!ç?, nem amda para o aba~tecrm~nlo dos depos1.tos 
destinados aos operanos das estradas de Batunte ~ So?ral, e~ Cl:ln,str1wç~p. p,01~ a~~uns concur
i•entgs !J.Ue a,pparece1n, lt:~p~di\:11~. dA:y:i,~e da.s l)_O.I)QA~Oes. (i~C.f!,eS , de. U.f!l CQD,lr:\C.~? pe;rm\l,nente OU por 

.cei•to e <,1eterminad0 tenipo, eio razf!,o qo pe~·1~_q dE) se ag_gg~avarem de um c!.1a p.ara Qu\r() o~ qb· 
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staculos provenientes da secca e da peste. O qu~ pude faz ei', em tão difficil conJunctura, ,foi ~ 
por um ta d.o,. l'ecom111emlar ás com missoes que_ mamlassem pessoas . d~ conliança para recebei' e 
conduzir os generos, clete1'1t1111ando .que estes nao tossem entregues smao a pessoas abonad.as pe
las co1.umissues u11 pur ctdaJaus conceituados des ta cap1Lal; e por oulro bdu, ordeuar 411e, l'egu
lauas as d1slancias por u11H1 Labella orga11 1sada pelo enge11heiro Theberge, se calculasse r1 frete tl e 
(:ada 9u k1logra1111na> na l'azào da d1stanc1a e tio preço a~ais va11Lajoso <.las propostas ~pl'ese ntad as, 
qu e Lee m o.;cdiado de .c:uu .i 0UU reis por kgua, contorme a 1üa1or 011 1u e11o r u1thculdade dos 
tempos . 

Em rel'acão aos alojamentos, pareceu-ni'e essencial remove-los do perimetrn da cap ital, 
culloca-los a ~uLaveuto, conslrni-los co111 11111 plano, que saLislizes'·e ás necessidadas tio sen iço e 
ás conve11ie11cias hygienicas, e dar-lhes uma auministração regular. . . . . 

Ea1 J' e'Jaçau a d1st1'1buiçao de socc~rrus, pareceu-um 4ue era da rnawr rnconveniencia pa
ra a saude pul.!llca a agglomeraçao úe rn1llial'es tle iud1gen,les IHLli rn.1s e praças úa c1daJe, tleslle a 
mauhà até a noite, parn rece!Jerem ou as raçoes forncctúas pelu:> pagaúore.; , ou a 11nporl<1nc1a úos 
cartóes ab911atl<L pelu.; tltesu 11re1ro:>: (,!uanto aus C<trlóes, alé111 da fa lsilicaçau j á uoLada pelo meu 
autceessor, tlava-se o gr.we ahuso d<L agwtageui, ci rculand o na praça couw papel-moeda. Abo
lí-os immetlialamente. 

Tres ouLros servi'ços tornavam -se urgen tes : aliviar o Pa)acio da P resioencia tio assedio 
de retirantés e preteiH.leuléS de soccorros; regulai' a em1graçào para fóra da prnv1ncia; a.bastecer os 
d_epositos dos aoarracamentos, de modo a evitar que a c1<.laJe· contrnuasse repleta de uma multidão 
úe mendigo~, que trazrn em úesassocego todos o.; ha!Jltantes, e grnve 111 ente preJudu:ava o es tad o 
sanitario. 

Attencl endo a todas essas necessidadi;s, eis corno, de conformidade com minhas lnstruc-
ções de ::11 ue Março, foi organidado o ser viço nesta capital. _ . . __ 

Os 11iLI igemes toram ui v1didos em_ quatro clas:;es, em relaça o as comm1ssoes encarrega d as 
de soccorre-los ; 

· l .º Os recemchegados do interior, que quizessem alojar-se em algum dos abarracamen-
tos do suburbi'O ; _ . 

~-º Os q11e quizes.s,em emigrar para fóra da provincia; 
3.o Os dom1c1llanos desta capital ; 
4. 0 Os abarracaúos no s11buro10. 
Os_ socc01Tos autorisados foram os seguintes: esmolas para os inva lidos e familias que 

não podesseiu subsist1r co111 o se11 trabalho; ' salario [J Ul'<l os val idos que fosse1u empregados em 
serviços pub!Jcos; . aWJamento e roypa mdispensavel; raçóes parn os recem-chegatlos e emigran tes; 
medicamentos e dieta• para os enferm os; transporte para os e1111gra11tes. · 

!<'oram creadas as seguwte~ comm1ssoes : . . 
}.• de prompto soccorro, encarregada de fornecer rações aos i11tligenles recem -chegados 

que quizessem alojar-se nos alJarracamentos do subu rbw, e lle di.strib11.i-1os pelos abarracamen~ 
tos de accordo com os i•espect1vos comm1ssanos ; 

' 1 ~-ª de emigração, mcu111bida de ali star os indigentes que. q11izessern emi grnr para fóra da 
prbvincia, de dar-lhes agazall10 JUncto ao porto, tle furnecer-llles alimentação e roupa, e de faci
JJtar-lbes o em!Jarque ; 
' 3.• de soccono dorniciliario, sendo dividida em commissào alistadora, e commissão dis-

lribuidora. A primeira, iucu111bida. <.1 e organisal' . e re111etter à Pres1denc1a relaçóes Jas ía1uilias 
dorrucilianas, que precisarem de soccorru.; pllbhcos, com cleclaraçào do nu1J1ero de pessoas de 

' que se cornpoem e des1gnaçào . ~a n rn e casa em que 111ornrn, e proposta da quantia OLL qualquer 
oulro auxilw que se deva m1111strar a cada u111a llellas; curnrnurncar u1ensalHJente á Pres1d enci a 
as alteraçóes qLJe convenha fazer em ditas re1;1çoes; prov1t.lenciar para que os eufe rmos sej am 
prompta1neme soccorndos, e teuham o Lrarn1ue111 0 cou1'eniente; prupór a pres1Je11cia 11uaesquer 
1uediúas tendentes a mais J usL<i , reg'lllar e proticua prc·staç·ão úe soccurros; levar ao se Li conheci
mento as r~c l amaçôes ·que Uie pare<;alll J ust.as o presta r as i nfoi·111açóes que lhe forem sol1cHa
tlas acerca do _mesmo serviço . . A seg1111Lla, rnc.urno1d;1 de requJ.S1tar o necessario para o soccorri
rnento da-s far111l1as alts.tadas, e fazer a d1stnbu1çao St,manal ou mensa l da quantia ou quaesquer 
oulrds soccorros autonsados. · 

Esta distnbu1çáo é fe ita pela Direc to1·ia do G;ibinele Ceal'ense de Leitura em vista de 
uma. guia assignada por Lodos os 111emLros Ja co1nnJ1 ssào alistadora, em q11e se indica a morada 
e .o numero corr espoilder~ te u.e uma ' relação 0 1'g~nisad <1 por bairros e rnas; e se realiza para as 
familias de cada bairro em dias am111ncrndos e co1u recwo dos soccorridos ou de pessoa alJonada a 
seu rogo. 

. 4.• as 'de abarracainenlo, divididas em com111issõas dil'ectoras, e cornmissões distl'ibui-
doras . 

A's pi'ih1eiras incumbe: 
~·az.e i· alistar os indigentes aloj ados · em seu 

dade ; edaiie e prncedencia, shalídos ou in validos, e 
mulheres e meninos ; 

Llistricto, dech)rando o se11 nome, nat11raril a· 
u nu1rlero úe pessoas de familia, . homem, 
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Mand·ar alojar os emigr,ados que forem chegando do interior, e dividir o abarracamento 
em grupos de cem familias; 

Propor á Presidencht a no(neaç.ão de" um ailrninistrador geral do abarracamento; 
· . ~omear sobre proposta do administrador, tantos inspectores quantos forem os grupos de 

cem familias; · . 
Mandar organisar 8enrnnalmente pelo inspector de cada grnpo umfl lista das familias sob 

sua inspel~ção. datal-a e rubricai-a depois de a examinar e achar conforme · 
. . Arbitrar a cada chefe de familia. proporcio1rnlment.e ao n11mero de :11ulheres,~ meninas e 
rnval1dos do q_ue esta se componha, um soccorro semanal não excedente a 2$000 ou o equivalente em 
Y11·eres; Ll1stnbuJr por certo_ numero dos refel'!dss gnipos de familia os dias da semana, em que 
us mspectores_ se apresentarad co:n os chefes de famil1a, da~ 7 ás 12 horas da manhã á respectiva 
commissào distribuidora; ' 

Requisitar a PJ'esidencia as roupas, as diétas, a ambulancia que comenha ter na enfer
maria do abarracamento e quaesquer soccorros extraordinarios ; 

Designar as turmas de operarias qu·e se hajam de empregar em quaesquer ~ervicos pu-
blicas, de ordem cio f'resi'dente da P1ovincia; • 

Dislribui1· o serviço de costura, fiação e outros proprios das mulheres que possam traba
lhar nos abilrracamentos, orgamsan_do .uma tabella dos preços da roupa que ellas houverem de pre-
parar para serern distr1l.tmdas aos mdigentes ou ás enfermarias;· . 

Propor ao Prrsidente da prorincia as medidas qLrn entender convenientes para melhorar 
o seniço é as condições hygienicas . 

. A' wmmissào distl'lbuidorn competia prestar o soccorro semanal arbitrado · ás familias 
abarracadas, em v1~ta das relações organis•das pelos inspectores, visadas pelo administrador aeral 
do abarraearnento, e conformisadas pelo commissano do di'stricto . · " 

Logo que foram conslruidos os novos abarracamentos, segundo o plano que .adaptei, fiz 
substituir os soccorros semanae~ R essas familias pela ali mentaçào diaria preparada na casinha 
de cada abarracamento, sendo por isso dispensadas ag com missões distribuidoras. 

Quadrilateros de ~00 a 300 metro~ de cada lado, com casaria_ alinhada e em grande · par
te coberta de telha, com enferrnana, deposito de viveres, pe.1uena botica, assentamento de quatro· 
a oito caldeiras, poço e la1'anderia, constituem o typo geral dos nov.os abarracamentos.. São si
tuados a sudoeste e a oeste . da 1;idade, e ao longo da praia do lado do sotavento. Estão actual-
111ente tão Rsseiados como as ru!ts e praças da capital, sendo a. priric!pal obrigação das mulheres 
varrel-os todas as manhãs, e havendo lugares convenientemente destinados para o enterramento do 
lixo, que não fàr queimado ou lançado ao mar. . 

O pessoal ·administrativo dos abt1rracamentos é, além do commissario do districto, cujas 
altribuições já fical'am expostas, o seguinte: um administl'ador, um escrevente, um ·fiel, um chefe 
cJe cosinlrn, tantos inspectores r1t1antos são os grupos de cem familias. O administrador e o fiel per
cebem 2$ diarios; o escrevente 1$500; os inspectores 1$; chefe 'de cosinha 1$. Alem desses em
p .. egatlos ha os enferrneil'os, c11jo numero varia conforme as necessidades do serviço, e são da no
meação do medico do abarracamento. 

·' Os .·.om missarias e os medicas tem se1·vido gratuitamente, · por sentimento de humanidade 
e patriotismo. 4penas lhes é fornecida uma cavalgadura (ou 60$ mensles). 

A alimentação diaria fornecida pelas gramlP.s casinhas dos abal'l'aca1pentos consiste : em 
milho e arroz, no almoco; carne e foiJãO 011 arroz, no jantar As caldeiras funccionam continua
mente, cosinhando o mÍlho durante ;\ noite, e os outros alimentos durante o dia. A distribuição 
é feita na seguinte 9rdern: ·primeil'o aos meninos até 12 annos; segundo ás mulheres; terceirn aos 
111validos, em gemi. O fornecimento da r,ornida preparada é uma das med~das mais uteis e re
commendaveis, não sc:i pelo 'lado econornico, corno pela efficacia do promplo soccorro que ministra . 
Depois d1t adopcão dest,i medida, todos os indigentes nutriram, e cessou a assombrosa mortalidade do.s 
rnemnos que constituía tres quartas partes do obituario. E' qLrn os infelizes, recebendo os preço~ 
dos cartõe,.; 011 vendendo as rações crnas, comprava1u f!·uctas mal sazonadas, 011 alguns doces, que 
lhes mitigavam a fome, mas não os alimentavam, e faziam grave damn.o_ á saude. . . 

Parn o abastecimento do deposito dos abarracamentos, os cornrnissar1os requ1s1tam os ge
neros necessarios. e todas as semanas ~pr.esentam uma relação das familias. soccorridas, escripta 
pelos respectivos inspectores, rubricada pelo. r1drn1mstrado1· geral, e confor1ms:1da pelo co!nm1ssa
rio com um a nota do total dos generos d1stnbu1dos e do numero das pessôas socrnrndas. O 
calcLllo feito sobre essas relRçàes dá, approximadam<inte, a despeza di:tria de 100 rs. por 
indigente. • . 

Ha nos abarracamentos ·um pequeno deposito de generos _dieteticos e_ casinha especial 
para as enfermarias, nas quaes se observam as prescnpçàes dos med1cos respectivos, e a tabella de 
dietas Ol'ganisa•la pelo Dr l1Hpector da saude publica. 

, · Para o pessoa! valicJo estabeleci à seguinte organisRção; . . .' 
Fóra do perimetro da cidade, e em dererdor d'ella for_a11! construidas cmco pa~adorias, 

conforme o plano dado pelo engenheiro Adolpho Herbster, cons1stmdo em urna caza de taqia, mas 
solida e coberta de telha, com tres compartimentos, um para deposito, outro p:wa escnpt0no, e_ o 
terceiro para as pezadas e medidas dos generos, a que segue-se um vasto telheu·o, para o qual dao 
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as .ent1~adas de dez divisões, cincc;; por lado, de um ,g1:ande ·cercado que defende o rMint.o da dis
trib.uiçào· feita a um tempo a dez turmas recolhidas áquellas divisões. 

'um chefe pagador., e tantos auxiliares quan'tos correspondam ao numero dos . operarios na 
razão de um por 500, são incumbidos de distribuir as ra~ões, cons istentes . em_ 1/2 kilo de carne, 
um litro de farinha e um lilro de legume, Percebe o chefe pagador a gratifJcarao mensal de 100$, 
e cada ajudan le a metade . . . . . . . _ . 

Os indigentes va lidos foram d1v1d1dos em turmas de. cem sob a dll"ecçap de um chefe ies
colhido d'enlre elles pelo bom comportamento, Sâbendo ler .e es,~.re:'er. Incumbe ao chefe da ·turma 
ma ali~tar os operarios; organisar urna folha semanal com rndrn~çao dos drns 11te1s e c_azas pa:a as 
notacàes do effeetivo servico e das fa ltas; acompanhar os opS"ranos ao serv1co, e fiscal1sal.-o; Por 
aquellà folha se faz a cha111ada dos · trabalhadores, e abaixo deli a ce!·tifica o pagador o numero das 
racões distribuídas em cada dia. O chefe da turma percebe o salarw de 1$000. 

• Cada pagadoria distribue rações diarias a um numero de trabalhadores, que tem oscillado 
de 4 a 6000. 

A maior parte ilesse immenso pessoal tem s.ido em pregada_ em conduzir predra_s para o 
calcamento da cidade e tias est-adas de Soure e MeçeJana, fabncàr t11ollo e telha, constrmr abar
racamentos, abrir poços, na limpeza .do _cidade .e _suburbios, nas obras do muro da R~sidencia E
piscopal, dos Quarteis de Lmha e Policia; .do pa10l da polvora, do Azylo de. Mend1c1dade, dos a
çudes do l-'agehú e Alagadiço, dos cem1ter10s, dos lazaretos; da .ca?e1a, e ultimamente nas do Pa
lacio da Presidencia a da estacão central da estrada de ferro de Batunté . 

.Estabeleci um Deposi to central para o regular fornecimento das pagarlorias e dos abar · 
racamentos. O cidadão João Cor.deil:o, que já achára nomeado Thesoureiro ele socorros, foi incum
bido de dirigil-o com as seguintes attribuições: 

Ter debaixo de sua guarda os generos e artigos destinados a popul ação adventícia da 
capital; 

Escripturar todo o movimento do deposito; 
Satisfazer as requisi!àes d?~ commissar~os de ab.arracamentos e ?os chefes de pagadorias, 

exigintlo delles todas as segundas-feiras as relaçoes das fanuhas soccorrnlas e folhas dos operarios 
· pa!l'os dtuante a semana anterior, e devidamente autenticadas; . 

· lVland.ar fazer todo o serviço de transporte para .as pagador ias e abarracamentos; 
Pagar o pessoal empregado nas ditas comissões e nas enfermarias; 
Prestar contas mensalmente á Thesouraria de Fazenda, •recolhendo lodos os doCllmentos 

relativos á despeza do mez, inclusive as relações de fami lias soccorridas e a> folhas semanaes i1os 
operar ias, . . . 

O complexo destas medidas conseguw melhorar muito o estado da capital, cessando as 
agglo.rnerações nas praças e ruas . e desapparecendo os grupos de rn~n.digos. .Logo que as cosinhas 
dos abarracamentos começaram a fornecer a corn1d ;l prepa1:ada, io1 dispensaria .a cornmissão de 
p11ornpto soccorrn, estabelecid-a no quart_el de policia . . A Presidencia licuu desobrigada de prestar 
socco1Tos 1ad1v1duaes, e de dar aud!encia, diana a milhares de pessoas, porque distribuidos como 
foram os serviços em relação ás varias necessidades, basta mandar por despacho que os indi
gentes recorram á . respectiva com.mi~são . Os particulares J>Oderam abrir suas portas e transi
tar nas r uas sem que centenas de fammtos os cercassem, pois nos abarracamenlos havia comida 
prompta a. toda hora . do dia e da noite. . . . ' . 

Q1iem .nestes ult11110s mezes salta na capital, e l11rnta-se a percorrer o perímetro da cidade 
[ica por ventura e.onvencido de que a pr~vincia está em ~ondiçàes normaes,. senão prosperas. En: 
tretanto, segundo o ult11no arrolame.nto leito em Ag.J,tei, o numero dos md1 ge ntes abarrneados 
no suburbio era de 113,900. · · 

. Este numero. é inferior ao do arrolam~nto a q_ue, sob mi~ha inspecção, mandei procedei· 
~111 Maw, .e que altmg1u a 120,971. A em1graçao para fora da prov111c1a e o emprego na estrada de 
fe rro explica a d dferença, 

.- Apesar c~e todas as diligencias. empreg_a.das para conhecer ao certo o numero dos indigentes 
soccorr1dos pelo 1!,stado. em toda a provmc~a. nao .tenh•J podido conseguil-o. Só de 54 com missões 
tenho arro l amen~os, dll'lg1dos em parte á l res1dencia, em parte a Thesouraria de Fazenda, que dão 
0 total de ~80,743 md1gentes, com 74,841 homens, 84,869 mulheres e 121,033 .meninos . Falta 
porem, o recenseame_nto de mui~as localidades, ew que ha. com missões de soccorros. ' 

A 1mposs1b1l1dade de hx:ar_ o numero do~ soccorndos, não menos do que a difficuldade dos 
transporles, em baraçam a organ1saçao e ltscal1saçao do .; soccorros nu interior, O divisor incerto· e 
varjavel n11llifi~a mu~tas das caute las tomadas a respeilo 90 dividendo, e perturba os calculas da p;0 _ 
porc1:ona1J_dade. A_ faltCL de suppnmento regular pela d_el1cien~1a tlo transporte alterá as regras da 
L11stnbn1çao de rn~oe3, em tempo, .q1ial1dade e quant1rt~de. foda a ftscalisaçào é diflfoultada pelas 
distancias, e ~e l a natureza do serviço. Nestas condivoes nomear um pessoal rnmunerado, seria 
onerar os cot1:es. pubhcos, sem a compensação .de garantias s_ufficientes . Hest11va, pois, appel
l.ar par~ o patno~1srno e sentimentos huma111ta,r10s d is pnnc1paes cidadãos das localidades: foi 
o .q,L1e hzeram meu~ a1llecessores, _e eu mantive. A e.se.olha do pessoal ê a principal garantia. . 

. -Comm1ssoes de tres .ª. cmco membros, que na qu·as1 totalidade se compõem dos Juizes de 
DireLto, V,1ga1,10s, J u1ze~ mun1c1paes, Promotoreii, Presidentes das Camaras, Collectores e Delee-a~ 
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dos .. de polici<\, :estão in~.l,lrqb1d·4s de , prestar. os soc,corros 10caes. .Escolhem d'. entre si Presiden
te secretario e Thesourei l'O; nomeiam um fiel ou depesi,tario dos generos encarregado de esc1·i-

. pt'uraI'· ª ent1;ada e sabida per pezo ou. medida; arrolam1 •OS indigentes, e dão a.cada chefe de fa
uulla urna guia de soccorrunento; em relação ao numero total..dos indigentes, e a quantidade .de 
l(eneros exis_tentes _no. deposito, a1~b1tram 1.un . s.occorro diar10 . ou semanal, qll'e wana segund~ a
quella relal(ao nrn1to 1nconstame, e as probab1l1dades de suppnmento. Os generos são remett.1dos 
e entregues ás com missões por pezo, e se1n o _ recibo d'ellas não se abona ao,; conduclores uma 
llJetade do frete (sendo a outra met<1.de ad•iantada), da quaLse desconta qualquer desfalque, ainda 
procedente de força maior . · _ . 
. . Eru data de ?7 de Março enviei ás commissões .a s.egumte pircular: 

« Estando desvaner,idas as esperanças de inverno regular, e continua11do a população da 
pi·ovincia a ser ffagellada pela fourn tl ~ela peste, vou fazer _novo appello aos s1;;0 timentos patrioti
c.os de V.ª• S.•• para coadJllVilreil1 o Governo na d1stribuiçao des soccorros publtcos, e empenha
rem todos os esforços .para- minorar os sofüimentos de nossos concidadãos. 

Aiim de reg ular esle serv1ç.o, recommendo a V."• S.ª5 que, com terilpo, requisitem os 
-succorros ntJcessarios, expondo as co nd·ições da localidade, e informando ácerca .do numero apro
ximado dos \,ndigentes, do sysLén1a adap tad o na d1stribuiçtt0 e dos meios de .fazer chegar prompta-
mente qualquer auxilio. _ . 

O pedido .de autonsaçào para de_spezas, deve ser acompanhado da demonslraçào de sua 
uecessidade, as::liin como todas as requ1s1çoes de pagamento _deverão referir-se ao acto da Presiden-
cia que au.tonsa a despeza, e trazer duc~meillos que a JUstdiquem. . . . 

Fica assim subentendido que nao de_v~m a.< coipm,issoes, sem previa antorisação, comprar 
genel'Os, cQntrahir etn prestuuos, ar!Jilrnr gratincaçoes, ou fazer adiantamentos, que não sejam pa

.rn as despezas de tr;rnsporte de v11eres, ou de simples expediente. » 
' Ue Maio em diante as local1dades teem si.do regularmente socconidas; ·a emigracão quasi 
6e.ssou; reanimou-se a população, segll11J_o teem .informado as respectivas com111issões, e 

0

ma11ifes~ 
lado varias camarns mun1c1pues em apoio das providencias tomad'<ls. 
·. As commtssões de soccorl'OS to .. l'am convidadas a prestar suas contas por circulM da The-

souraria de Fazenda de :<'.2. de Junho ui timo 
Para di1·igir e inspeccionar lotlo ó SQi·viço de soccori·os na cidade do Aracaty,. onde de·· 

pois da ~~pilai é maior a agglo1neraçào. de mdjge1~tes (50. a GO:Oü 1), . commiss1one1 o 2. 0 escriptu
rario da lhesourana de fazenda Luiz Carlos da :;ilva l'etxoto, que .aJli prestou excellentes servi 
ços . 'feudo adoecido. de beri-beri, foi suhstituidq pelJ e,~crlpt11rario da Alfandega José Antonio 
.de Nliranda, que all1 Já se achava enca rregado do serviço do rece bunento e transporle dos generos 
uestinados ao interior, trabalhos estes que passaram a cargo do coUector das rendas provinciaes 

Nos po1'tos do Acarncú, e Granja, estão incLu11bidos os administradores das mezas de 
renda de idenLicas corn missões. 

Para liscalisar todo o serviço de sóccorl'Os nesta capital nomeei em data de 27 de Agosto 
ultimo um a commissào· composta do Ur. Chefe lle Policià, d.o Ba.,rào de lbiapaba, do Coronel Frias 
Viilar do Procurador Fi~cal, e Promotor Publico. 

' Ern virtude das Instruc.ções do Mínisterio da Azricul-tura do !.0 e 19 de Junho ultimo, 
q.ue incumbiram a Presidencia de mandar fornece.r a ali1~erttaçào .necessaria <1:os operarios indigen
tes emprega.dos nas duas estradas de ferro em construcçao, organ1se1 esse serviço em 31 de Agos
to, depois de haver .preparado os deposttos dos g:eneros,. e os abarracamentos. Das _lnstrucções 
n'aquella data. ex_p~d1das consl.a qual o pes.soal adm111ist~·at1 vo, seus. salanos, suas funcl(oes, o sys
tema de dislnbL11çao, a quantidade 0 qualtdade das raçoes, as medidas de ordem, e economia que 
me pareceu conve11iente adopLar. l::iob a direcção de nm encarregado geral, e immediata inspecção 
dos engenheil'Os residentes, é feito esse serviço em ambas as estra·las. Tornou-se tambem neces
sario montar enfermanas, e commiss1onar med1cos para o tratamento dos operanos enfermos e 
suas familias. · 

Para occorrer a lodas as necessidades tenho aberto creditos na importancia de .............. . 
8:850 :• .00$000 rs , e autorisado dentro das forçM deites os saques precisos sobre o Thesouro Na-
cional, n;t deliciencia dos supprimentos feitos a Thesourana. · 

· A carestia dos generos. ali menlicios em todo o lmperio, elevados os preços ao du,plo e 
Ji·iplü dos tempos ordinarios; . o frete dos transportes terreslres, que para granile numel'O de loca
lid1\des é egLrnl, senão supenor, ao preço d~s generos; os alojamentos, as roupas, as enfermanas, 
as .di.el:1s os lazarelos • . as obras e o. pessoal adrn1mslrativo, o transporte p0r mar, o embar.que e 
ueserrrba1'.q,ue, º amarzenage1n, as pa.ssagens dos emigrantes, e todos 'os serviços exigidos pelo me
lhoramento do estado s.a111tario, e:x;pllcam essa enorme despeza. 

O abandono do lar e as agglomerações, a faita de organisação de trabalhos regulares 
desde o corneco da calamidade, não menos do que o esgotamento progressivo dos recursos parti· 
wlares durante ella, concorreram para a progressão ascernlente dos sacrificio3 impuslos á assii-
tencia publica. . . . 

Sou forcado a assumir a responsabilidade de tamanhas despezas, para escapar a re.sp.onsa-
bilidade ainda nl'aior de ver perecerem áfome centenas de milhar de indi~ente ;, e de amquilar-ie 
a. pwvincia pela emigração, peste, anarchia e mizena geral. 
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Só ') alimento de 400:000 indigentes (mínimo dos soccorridos) não pode custar· menos .de 
1.200 :000$000 mensaes, a 100 reis por pessoa. . · . 

Não posso .dar exacta conta de todas as despezas eflectuadas porque muitas depend·em de 
liquidação, e as informações são ímc0mpletas. . 

Eis os dados que pude obter das despezas mais avultadas:. 
A eomwissão de compras e transporte por mar, composta do guarda-m6r dª Alfandega 

Coronel Victoriauo Augusto Borge;; e do cidadão inglez Jolin lliarkee, tem effectua_do compras de 
generos alimenticios na importancia de 5.280:703$300 desde Abnl de 1817 até o dia 30 de ~eLem
bro ultimo 

O transporte ·maritinw liquidado ·e pago no exercicio de 1877-1818 importa ólm reis 
81 :379$256. . . -

Dos mappas annexos consta quaes os generos comprados pela comm1ssao, quaes os rece-
bidos do Governo, e o destino que tiveram. . . · 

A commíssão de compras e transporte por terra, a cargo do es·cnplurano AlYaro Leal de 
Miranda. comprou generos de Janeiro a Setem~ro ultimo na irnportáncia de reis 590:051$500 

O transporte por terra liquidado e pago no exercicio d~ 1817-187:;; importa em reis 
127:522$146. • ' 

Dos mappas annexos consla as remessas feitas a 96 co111missões de soccorros. . 
O encarregado do Deposito ·central e Thesourbiro Geral de Soccorros foão Cordeiro rece

beu da :fhezouraria de Fazenda nos mezes del\'Iarço a Setembro ultimo 55~:580$97S reis e despen-
deu no mesmo periodo 573:037$170 reis wm os seguintes serviços: . ' 

. Salario arbiti·ado pela Presidencí11 aos er!ipregados de l 3 abarracamentos e 5 pagadorias 
(ou commisoóes distribuidoras de rações_ aos ope)'anos ,) aos enfermeiros, aos ohefes de turmas ( 180 
a 320 dii-eclores e organisadores das foi has dos operarios, cujo nu.mero oscillou de 18,uOO a B;;,oou), 
aos inspectores das familias abarracados (200 a 300 encarregados da lista semanal de cada grupo 
d11 cem familias, e da direcção dellas), aos condu.ctores de enfermos· e cada veres, aos encarregados 
·dos enterramentos; 

Soccorro semanal áa familias abarracadas, de 1$ a 28 conforme o numero de pessoas de 
cada uma, em vis ta da relaçào visada pelo administrador ·e commissario do abarracamento, durante 
o tempo em que houve falta de gener0s alirnenticios, e eruqLrnnlo não se aprornptaram as cosí
nhas dos abarra~amentos para fornecer comida preparad<e; 

Carrnto dos generns para os abarracamentos, e pagadorias; 
lloupa para os indigentes e enfermarias; 
Utensilios diversos para os abarracamentos, enfermarias e pagadorias, dietas e outros ar

tigos requisitados pelos med1cos, u u pelos commissarius; 
Compra de carne verde, cujo fornecimento po1· algum tempo a todos os indihentes ern

rriagrecidos, anemicos, edematosos, ioi aconselhado pela cornmissão medica. 
Durante o mesmo persodo elle requisitou ás com missões Je co1npras 243,39.S volumes de 

g1rneros alimenticios para satisfazer aos pedidos d•lS 13 cornmissarios de abarracamentos · e das 5 
pagadorias. · . . . 

São esses abàrracamentos : · 
1. 0 ,o do Meirelles, sob a direcção do Dr. José Lourenço de Castro e Silva, com o pes

soal de 300.l familias, compostas d_e l l,4cs5 pessoas. sendo 2323 homens, 3678 mulheres, 2834 me
nin9s, 2600. menims. Estas familias estão divii::lidas em ·30 grupos de cem, sob a direcção de ou · · 
t1'os tantos J)1Spectores que percebem 24$ rnensaes. l 1s trabalhadores estão divididos - em -32 tur
nrns de 101 peswas cadct uurn inclusive e re:>pectivo chefe que percebe · 24$ mensalmente Ha 27 
turma~ de hom~ns e 5 Je meninos. Os empregados do abanacarnento são : um administradof com 
5l'i$, um a,judante-42$, um escrevenle-42;;p, um encaregado da comida-3i13, um tiel de arma-
zern-40 enfermeiros a 30S. . .. 

O rnovi1nento das duas enfermarias foi o seguinte : entraram 50G enfermos sahi
ram curad.os 313, fallecei'am 9U;_ existem em tratamento 103._ . A ·varíola. manifestou-se,' já ten. 
do sr do atacadas ~O pessoas. u v11·tuoso sacerdote l:l vd. Prat v1s1ta quas1 diariamenle es~e abarra.
eamento. e presta ahi lodos os soecorros da religião. 

. 2:º o de S. Luiz e Aldeiota, a Mrgo do Ur José Pompeu de Alburiuerque Cavakanti, 
eom :2010 tamilias, compostas de 10,102 pessor\s, sendo 5221 do sexo teminino, e 41::181 do mascu
lino; casadas 73ü, viuvas G~5, solteiras 8741 . ~~stào d1vidíuas em 21 inspectorias. As turmas de 
operarios sài 1 i1. Em urna caza construit.la de alven;uia de tijollo e barro coberta de telha, me
du1do 20 1 palmos de comprrmento sobre 6.m de largura, ha accomodações para cosinha. e refeito
no , _escnola, e cleposrto de g~neros. Na cosrnha se aclunn assentarias.° caldeiras onde se prepara 
d1anamente comida para 2,oOO pessoas, por lres veze:; renováda no dia. 

3. 0 o do PagehLi, a cargo do cornmissario Joaquim Domingues da Silva. Tem 5 996 pes
soas, dividid,1s as fanulias ern 15 insp1•ctorias, e os tr.tllallrndores ern 16 t\lrmas. Pela su~ má col
locaçao, rmuto na prox:imidade e a barlavento da cidade, e~là senuo removido p;1ra a Jacarecanga 
e Alagôa-secca. . 

. 4, 0 o da Bôa-Esperança, a c<1rgo do cidão Telesphoro Marques da Silva Junior. Este 
abarracamento a .beira mar e a sotavento está em via üe construcçào, sendo destinado a. 1mbstituir 
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e,dt , Abªfe'º'I do.G11-rriote., d.flnJrq tl<\ ci:h~~· que c0111µ,reh1mdia p,a1:te do AI.to da Piment\l,, com 9,925. 
Destas foram 1mn1ed1alamente removidas lodas as que se 11cn;ivam na; dita praça d'o G'arrote, e estão 
al?jad::~ 2476 no '~.ovo abarracanrn11lo, onr~ .e se ?CCUf1.a111 em lêva.ntar _gal"pões e com1.11pdbs pará ·o 
r.;;to d :tr111elle pe;soal. prov1sor1:imente sob a d1reccao do comm1ssar10 do A.lto''da Pimenta. A.! 
24.79 pessrns est:'\o dividid;ts em 4 inspectori·as de frmilias e 13 turmas de trahalhador.es. · 

. . C>. 0 o 110 ~lta da P'imenta, ;1 -cargo do Dr. M'. 1. · de Fi'guei1·edo Cam,irgo, e rlurante a sua 
a•1se1w1 .~. do c1dadao A.1ito1110 Gurgel do Am·iral Valente : Tem 47:36 familias com 20 035 pessoas 
sei1do {H:39 rio se~o m:1swlino e 13196 do -feminiqo: comprehende provi·s0riam~11te parte do e~~ 
ti neto ab~rracamento do Garrot_e, qL,e está ·sendo rem9vido para a Bôa-Espennça. As farµilias 
e'.üão d1v1dlfl:ts em 47 1nspect9nas. e O> tr:iballrnc19res -e1n 53 t111·q1·•1s, sendo 44 de homens com 
39.'l1 pa~soas, e 9 _de menfqos Cl~m 74:3, Além d.a construeçffo de barracas e poços d'o ·agua. potavel, 
t •rn u1na caza de alvenan:i de t1Jollo e barro cobert;i de te)hfl ·com l:28 palmos de comp1:imento 
sobre 110 de largura, com os co1nmodns nece<sarios para ' os rlepositos, e distribuição dos soccúr
ros; o ~llra, no> fondos de_s ~a, com 82 palmos de r.omprimilnlo wbre 33 de larg11ra. onde · eslão. as
senLtda~ 5 gr:tnde,; c:1ldp1fas d 1 f•rr6 para prepí)t';Lr :1 [~omicla; unu terc~ira com '33palmos de com- · 
pl'imet;1lo sobre 30 de largul'a p~ra a divisão d:1s rações,; e uma enfermaria com 14! palmos de 
c»mprimento sobre 50 de largura . . Fornece-se cornirla prep~r;l!fa para 45'.JO pessoas çliariarnente, 
cün,umrnin1l9 -se cerca de 33 volumes ·le g neros ai imentidos (saccas d' milho, arroz. feij·ão, e fàr
dns 1le carne) O soccon·o semanal ás familias !'-'gula cerca de 3'.JO volu •nes. Os trabalhaâore~, 
c,.imo os de toJo.i o3 . oatl'O; alnrrr.\ca ne11to3, recebe:n, l'ilÇÕlB d.iarihs ms p.1ga1luriils. 

6. 0 o do íle:nfica ( •str:!1h rla Pa·c:ltLtba) , a ca1·go do Dr . Elildebl'ilnclo l' empeu, substituído 
depois p ·lo C:tpitão Vicente Alve,; J\ll:tia, e por fal_le·~imento deste, a ca1·go do commerciante José 
L11i"z de Soun. Tem 23,750 rndigentes. ·e111 , 5937 familiílS 00111p 0 stas de 6320 'homeno, 7010 
nrnlheres, .9520 meninos e meninas. 'As famílias estão divididas ern tlO ' inspectorias, e ·os trabil
Jii :uto1;es em 63 tLl1'11us. Este ab fi1T:tca111ento, f•mnado em gra'ndes qnadrilateros-. com muitas cazas 
cobert~s de telha, enferm:1rias, ilepositos,_ poços, cosinha em construr,ção, é um dos que estão em ' 
melhores e ndições: .. • ' . . 

7. 0 o de S. Seha'sliilo, a carg , do Capitão Antonio dos S.1nt.03 Ne1"s , com•l3,800 pessoas, 
6· 11 3204. fonili;is, ·compost:is de 3~13· homens, 3723 · mulheres e 68'32 rn °ninos1 Foi reconstr(1ido 
8'. ,,1rnrlo o n '''ºplano adoptado para o; abaq·acamentos; t·n1 ·espaçosa enf0 r111aria, cosinh·:1, depo
siCis, uma eschola . Inspectores, 32, e.hefes de turma 33. 

· 8. 0 o claTejuban·,, ac:u·:o dp Dr. Privat e depois do cidarlà·i.loão C·rlos ua·Silva .l"tahy. 
'fom ad11:1!111ente fi,237 in,11gent.es, di\ididas a:; famil ias em 17 insp 0 ctot·ia~, ·e os trabalha·i ores em · 
}li t\1r1trns. Const1'1Ür.1m-se este a11110, em •grande qu .. drado, 873 harr ·cas, uma enfermaria, pdço, .. 
] ivanderia, L1ina oflicina para aprendizes 111eno1".1S . O Rvd. Dr. 'Ananias Correia do Amaral · p1~es- · 
Lt rrratuitamente lodos os ~occprros espiriluaes n •sse abar.racarnento, que vi,, ta fr~11uenternente, 
e 0~1de celebra rni -sa todos o< do1r1i;ngo< · O 'medico Dr. St11d·art visita a e11fer111aria lodcs os rlias, 
e é mui to zeloso . 

9, 0 do Alto do Moinho,, " carg'ü do pharnrnceutico João Francisco Sampaio, e posterior
mente do cidadã" Gonç • lo., de,:,iouza· Alb11guerque Contem 9·2 l 3 pessoas e1n- 180J familias, dívi
did;ts em 18 inspect •rras,;. ~ 2::l ttl"lllas rle'tral):Jlhadores. Montou-'e recentemenl e 1L1wi enfennaria, 
e r,on-trniu-se LllW\ cosinha qL1~ fornece comida preparad'a ao• meninos e inval!dos. 

10.• o da Alágôa Secca, a cargo do es·cl'lp ttu·ario dil Thesouraria cre"Fazenda Manoel Fran
cisco ria S1 l~a. Está sendo reconstrúTdo e augmentado Contem U3li indigentes, sendo 1170 do 
sexo rnasculinu, e 106'6 do fe1ulnino;' aptos para o serviço 9 ll homen~ e 279 invalidos Ha 9 che
fes de tur1nas , e 7 inspectores de faro ilia. O:; validos occupam-se na constrncção de um aç11de no 
nies.mo Iug:1r, proximo ao. Alagadiço Gr~nde. . . 

11. o o d~ Jac':u·ecilnga,a c:irgo do ci la dão Joaquim Nogueir;t de Holland ,1 Lima. Contem 70:l9 : 
in r\i ~e1~ te,s , sendo :3l3J do sexo 1rni.>cL1 ino, e 390J .do feminino, divididos ern 20 inspectorías, ' e 14 
turmas de lra\.plnadore5. . 

· 
1 E' o melhor dos ab:trrac • mento ·, construido conforme o plano que artoptei, e que . 

tem ,;ervido rle mod elo parn os demai> que estão e:11vi1 rle constrncçào. Cornpoc-se de ~res gran ~ 
d ~~ qLt:-llrihteros No p1·in ,~ipal delle·s, que occup:l a prnç1 da .Tacarec:mga, lizcra:n-se de· Março a 
Setembro.: . 
: · D11.1s enformari :is, uma p1ra homens e outra pa .. a mulheres, com c.1pacidade para: 100 

l e,i~os .. ca<la uma;. _ , . 
U n, e ·s1nln com fog :w de fe1·r,), onde- se prepar:\ a d teta' parn os do .Jíltes; 
Uln comp;irtímento para ambulanc_ia, e com modos para a residenr,ia elos enfermeiros; 
Uin dito para consultorio do facultivo; 
Um armazem p:u•a deposito dos generos alirnentício3; , 
Uma pequena di spe1ua para os genel'Os dieleticos;: . . · 

·Um compvti1nento p·U"a prep •raro.; genr,ros destinados a cosrnha; 
Urna cosinha com 30 1'lalmos Lle frente , uni.le se ach i :n asienLt.das l e tldoiras do· ferro, e 

oLllra com ,10 p.l11úo;; de frente pJrn uúis 5 cal ieiras; . . . . 
._.. Duas pcque1rn• casas e.111 sep:irado, servrndo umil para cloi·rmlor10 das c:1ferme1ras , e outra ·· 

para depos,ito dos cada veres; 
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Um grande harrac'ão coberto de lona r.om 122 palmos de frente e .22 de largura, onde se 
distribue. a comida preparada diariamente; 

Um difo no centro da p1·aya, cobrindo um po\(o construido de canlaria e cimento, com 
água potavcl, e mais pma lavanden a, e uui banheiro; _ _ · 

Urri edificio de tijollo e coberto de telha com 40'.J pal11103 de frente e ao de largLU'a para 
eschola; , . . 

Nesse quadrilatero ha !)4 alojamentos, cobertos pela mor parle de telha: ÜL1tro que fica 
ao poente do prime,iro , em distancia de 13'JJ metros, tem 284 barracas e 6;) e1 11 constrncçito, com 
urn grande poço no centro e lli pequenas cacirnbas no leito do co1Tego .lacar%a11g:'l. E o terceiro, 
entre a dita pra~a e os ultimos arrnamentos da capital, com 487 barracas . 

· U movimento da enfermaria foi tle .'\farço a OutLibro o s·eguinte: Entraram ·2,985, sahi-
ram 1,271, falleceram 1,325, estão em tratamento 389. 
. 12 e 13 -Os da Ví<1-ferrea e Engenheiros, que reuni s0b a direcção do engenheiro Ae101-

pho Herbster. Constava o p1:imeiro de choupanas dispersas ~o longo da . via-ferrea. e na praça 
da estação central. Aproveitando os dous quarteit·õe3 de casas cobertas de tellu., 4ue em luga t· 
mais conveniente haviam construido os engenheiros residentes na c:1pital, por sulJscripçào pro
movida entr~ elles, mandei montar nas prox:irnidaJes o novll abarrncamento .denominado _de En
genheiros. Acham-se conslrnidos os comrnodos necessario> parn o pe:rnoal adrninistrati1ro, casas. 
para deposito, cosinha, enfernrnrias , dous poços, e tem-se levantado ga lpões para aloj:ir o po\o, 
Contem 2,08.5 indigentes, sendo 1f50 homens, 685 mulheres, 439 meninos, e 50li meninas. 

As. familias estão so!) a direc~ào de 4 inspectores, e os trabalhado1·e3 d~ 1 O chefes de 
turmas, sendo estas compostas de homens e meninos. 

No mez de Setembro estal'am em tratamen to 145 enfermos. 
t:>eg1mdo os arrolamentos dos comrnissarios, havia, pois, no mez dt~ Setembro ultimo 

27,518 famílias abarracadas no sulrnrbio dn capital, com ll4,4V4 pessoas. O numero dos traba-
lhadores alistados · eleva-se a 29,944. • . 

Estes operari9s recebem nl\(Ões diaria_s nas cinco pagador ias situadas no Pagehú, Praça 
qe Pelot_as, Tejubana, f-'raça ,da Arnelia e de O. Pedro, dirigidas pelos cidadiios Joaquim !Jomin
gues da Silva, Thornaz Po1úpeu, Euiygdio l:lezerra, Francisco Lopes de Assis e Miguel Augusto 
Ferreira Leite. 

Do 1. 0 de Abril a 30 tle Setembro os generos enviados pelo Deposito Central aos abar
racamentos para a alimentação das farhi!ias sem opera1·ios fo1·am :3-5,562- vol11rnes, e ás pagadoria 
para rações aos trabalhadores 173,320, ou o total de 208,88·~ ~olum~s para a população adventícia 
abarracada no suburbio, a saber :· 

Farinha. 92,480 saccas 
Feijão 14,137 (( 

Arroz 23,565 (( 

Milho 20,715 (( 

Came 54,312 fardos 
Bacalhau · 3,587 barricas 
Farinha de milho 86 e 

... ----
208,882 

Não se comprehe11de a distribuição do mez de Março, por ser outra a esse tempo a or
ganisação do servi_ço, a pelos motil"JS declarados no officio annexo do éo1111111ss~•rio geral, a que 
acompanham os mappas tlemonst1'ativos_ de todo o movimento do deposito. 

A cornmissào domiciliaria, a cargo da direcloria do Gabinete Cearense de Leitura, dis'
pendeu em soccorro Jas familias .pobres domiciliarias desta capital a quantia de 89:566$000, do 
mez de Maio a Setembro ultimo; 

fün Maio, mensalidades a 1,702 familias, com.postas de 12,573 pessoas 
Em Junho, :Z,340 familias com 15,408 pessoas · 
Ern Julho, 2,442 famili as com 16,96tl pessoas 
Em Agosto, 2,570 familias com 17,906 pessoas 
Em Setembro, 2,688 fami lias com 18,006. pessoas 

12:808$01'0 
17: 49íjSOOO 
19:499$000 
19:635$000 
20:108$000 

89:566$000 

. Essas familias foram alistadas po1: urna co.mmissão composta do Dr. Antonio Pinto No-
gue1rn Accioly, l-levd . Padre All~on in o Pereira de Alenca ,. e Coronel .José Francisco Albano e os 
seus nomes, • resid encias e numero ~e pessoas de que ,;e compõem, constam da relacão annex~ que 
ai;ompanhou os quadros apresentados pela directoria· do Gabinete. 1-'elo numero d:-is familias in
digentes da capital se potle fazer just:1 _ itleia tio · e:>tado de miseria da pl'Ovinci:1 e l'eri!icar que 
mais tle metade de sua popula~ào precisa dos soccorros publicos para subsislir. 

A lé:n daquel la quantia furneciela pelos cofres publicos, vê-se do balancete que a-mesma 
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dlrectoria tem úistribuido á 439 familias o pt'oducto de umi subsc1:ipção Cfue promoveu na. im-
pol'tancia de 34:350p970. . _ , . _ 

A cornmis~ao de em1graçao compo.>ta do .Cap1tao do porto, do chefe de seccào da Alfan
dega Dirndngos fosé .f'into Bra~;i. fonior e cidadão Gustavo Gurgulino de Souza. dêu transporte 
parn fá1'<t rL1 provrnwi, de Abnl a Outubro_ ultimo, a 20,035 erl1igrnntes . Alem d'estes embar
cai'<lll1 1r11lh<tr-'s com p<tssagens concedidas d1rectamente peb Pres1dencia, não só d'esle porto como 
QOS da Grnnpt._ Acarncrí2, M1111d:1)1ti e·Aracaty com d~stino, pela maior parte, as províncias do Pará 
e Arnazon~s, 1·.spmto :;anto e Rio de .Janeiro. , 

Devo fazer especial menção de 6.lO, que fornm conlractados pelo cidadãó. José Paulino 
von I-foonlrnltz p:trn os trabalhos da estrnda de fe'n·o do Madeira e l\farmoré aos quaes concedi pas
s 1g-em até o (Jará no tr:insporte de g1101·rn 1.'urli>, lic:rndo a relacão cl'elles e unia copia do con-
tracto archirndos na Secretaria da Pi'flsidencia. º 

' Com · pi·ofun1fa magoa consigno. o grancle infortt.inio de urna parte dos emigrantes que 
0m.IJ;ircararn, em nnrnero d_e 241, no bl'lgue portugnez «Laura> com lest1110 ao Pará, o qual nau
fra"OLL nos li:11x:os tle .L1penca por en·o de calc11-lo ria nave.gaçào, segundo informou o G1i:1rda-mór 
<l'r\'lfandega d'aqullila prnvincia, G[Ue por ordem da Presidencia se dirigira imrnediatamente ao 
l[icrar do sinistro para prestar os necessarios auxilias. S;tlvaram-se 109 emigr:111tes, secgundo corn
m~nicou-me o Exm. Presidente do l'aril, em ollicio de 11 de Maio a que acompanhou uma rela
ção d'elles, p11blic;1da n_a folha ofiicial d'esla provinci:~ em 26 d~ :nesmo mez. Os outros infelizes 
ou morreram ou e:>trav1arnm-se,. confoi:me as declaraçoes do capitao e pdoto da embarcação. Aos 
naufragas salvos fo1:a111 prest.ados solic1tos soccorros. 

' Com as pas3agens e co1t1edorias dos emigrantes durante a viagem despendeu-se no · exer-
. cio de '!877-1878 a quantia de, 190 :051$237. 

Dos mappas af\nexos consta as rações e as roupas •Jlle foram _distrib11idas aos mesmos 
e:nigrantes, aqnellas d11ra11te os di:ts qne se demoravam· depois de alistados a espera de tra11sporte, 
e esta.s no dia do embarque. _ . · 

O commissario do Aracaty, 2. 0 escripturario d:t Thescuraria Luiz Carlos da Silva Peix:o-
to despendeu em soccorros a indigentes e oatros súviços a seu cargo 46:168$064. -

A lern d 'isto co1npro11 geüeros n;1 importancia de l 97:871$580. 
Do seu minucioso e bem elaborado relatorío constam os relevantes serviços que prestou 

no desempenho de sua wrnrn1ssào e dos quadros annexos a demonstração de todas as despezas. 
O commissario de transporte na cid•tde do Aracaty, 1. 0 escript11rario d'Alfandega José 

Joaquim de Mirnnila recebei! de Sete11.ü1rn de 1877 á Junho 11ltimo 70:560$000 e despendeu com 
fretes e sen·iço> a seu cargo 69:097$1SO. Durnnte e:ise penodo remetteu para as localid<ides do 
s111 da provincia 2:3:524 volumes de g1uieros alimenlicios, que estão e:.:pecilicados no seu ba
lancete. 

D<JS administradores das iVIezas de Remias do Acaracli e Granja não recebi ainda as in
formações exigidas á _respeito das dêspezas e~ec.~uadas com fretes e das quantidades de generos ex:
pedidos pira as localidades do norte da provmcia. 

. Tarnbem das com missões do interior, em numero de 105, não tenho dados s11fficientes para 
calcular as despezas. 

Raras vezgs e a poucas commissões do intenor tenho mandado fomecer dinheiro a não 
ser em paga nento de tran~portes mandados effectuar· por ellas de umas para outras localidades ou 
de generns comprados em caso de extrema necessidade. Excedem, porem, á 1.500:000$000, se
gundo as informações da Thesournri<t, os dinheiros entregues a essas commissões no exercir,io de 
1877-1878 

A compl'a de 111:iie1·iaes para obras e instnunentos de trabalho elevam-se no mesmo ex:er
cicio a mais de 150:000,)000. 

Com medicamentos a despeza foi ele 100:000$000 aproximadamente. 
' A ·i1e fazendas e roupas orça por 200:000$00 1. 

A de rnedicos, enfermeirns e mais ernpregados das enfermarias elevou-si a 20:000$000. 
O auxilio a empreza funeraria d'esta capital, autorisado pelo Go~erno, -importou nomes-

mo exercício em 5:000$00 1. . 
Os encarregados gernes dos depositas dós generos alimentícios destinados aos operarios 

iildigentes elllj)regados nas Juas estradas de ferro não :ne enviaram ainda os mappas e balancetes 
ped~dos. 

Ço1n1ni!Ssilo de el!Otudos 

O Governo Imperial, por acto de 7 de Dezembrn de 18/7, resolveu nomear uma com mis
são de engenheiros,. incumbida de percorrer es ta prol'incia, e de e~tudar os 1J1..:1os - de abastecei-a 
d'aglta, da modo que, nas epoc;is das grnndes. seccas, a populaç.ao et~conlras ;e aquelle elemento 
em quantidade suffic.ien te nao só para supp ·ir as necessidades. da _vida, roa; arnrla para manu
tenção do gado, e para es tabeleC11nenlo de um systema de irr1gaçoes q.Lle tornasse sempre pos
sível a .~ultura das terras. 

Foram eseolhidos, para compol-a, o conselheiro Henrique de Beauri)paire Rohan, e os 
engenheiros António Paulino Limpo de Abreu, Alfredo José Nabuco de Araujo Freitas, Ernesto 
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Antonio Lassance Cunha, Julius Pinkas , He~,rique Fógl ar~,_ , Adolph9 S)1w~rz e Leoppld o . 
Setií· imer . 1 · · 1 

A commissâo chegou a es ta capital no dia 13 de Janeiro sob a direcção interina do en 
genheiro Julius Pinkas, deixando de vir .º Conselhei.ro Hohan e o erigenheir,o Limpd rle Abreu . 

·Não permitt in do as circumstanc1a.s da provmc1a que os e.ngenh~iros se dJ1·1 ~ 1 sse m logo ao · 
interior para 'procede r aos estudos, o meu Jilustntdo antecessor os mcttmbm d~ exam marern a po·s
sihilidaile de realisar o melhoraii1 ento do porto, segundo o plano do rnglez H.aws kh aw. 

" 1 Em officio de 16 de hneiro, o chefe da comm issão íhformon qu e, consistindo aquelle 
plano na construcçãp de um qu.ehra-mar de 670 111 de . comprimento com iom de ~argura na par t.e· su
p·error e altura media'. de 7n1, li gado ao httoral por um ' 11aducto dll ferro de 2o0"' de compnmen-
to ·e •1om de largu ra, era necessa rio pa:ra execução da obra: . · 

).° Formar uma camada inferior de pedras relativamente pequ enas (1le 300 kilog. pelo 
rrienos) que poderião ser transportados do l\'lucuripe ern j angada~ , calculando em '30,000 metros cu
bicos o vo lume ue pedras preciso para isso; . ' - . 

2.º Fabricar 10.000 metros cubicos de blocos de concreto e transportar 2::>,000 metros cu-. 
bicos de grandes p'ed ras de granito do pezo, pelo menos, de 10 to;1eladas cada uma, para a con-
strucÇão superior ; 1 

• • • • • • 

3.• Abrir grandes pedreiras na .i\fonguba e no Mucunpe, ligand o as pnrne1ras á 1'ia-
ferrea; 

4.• Construir urna ponte prnvisori a no lugar do v1aducto, ou conslrui1· logo o proprio 
viaducto, li gando-o a estação central da via-ferrea; . . , 

5.• O fornecimento de 8,000 metros correntes de rnadeJJ"a de lei, 4 lanchoes e 500 me
tros ·de' trilho p<1ra a pon'te, al em de material para. urn~ linha ferrea pr1ivisoria de 2200m e mais 
os apparelhos para o trabalho das pedreiras e fab nco oo .concreto;. 

6.• ' Desp'eza . approxilnada a 1.:oOO:OüüSUUO. 
Por fa lia de aut0t·i sacào não se traclou de executar es ta obra. 
Em seguida o meu a1Ítecessor encarregou a commi ssào de estudar os meios proprios de 

evitar as inunda'cões da. cidade d-o Aracaty, ·e de abastecer d'agua esta ca!'l ital, aprovei tand o os 
mananciaes da serra do l\'laranguape. O primeiro desses estudos fo i feito pe l o~ enge nheiros Fo
glare e Lassance.'. que leva ntaram a· ~lan,ta da. foz elo 'Jaguaribe e t.l os ten enos inundados, e. orga·· 
nisar·a rn um proJeclo. O' segundo nao foi encetado,' pon1 ue, nos annos ue secca, os mananciaes de 
i\llaranguape · mai abastecem á cidade· clesle nome. 

No mez de Feverniro, tendo cabido algumas chu v;1s, o chefe da con1missão deliberou dar 
começo aos L1·abal hos recommendados pelo Gove rno. mandando explorú, n'um'i zona de 20 a 30· 
léguas ·do lit toral, . o sys tema hyd1:ographi co da, proviilci'a, al im de cop hecersi havia possi.bi !idade 
de con's tru1r grandes reprezas, 011 um a. sen e d ellas no curno ue cada l'I O, tl e mouo a conservar, 
durante as seccas, agua sufüciente para a lavou ra e cri ação ue gados. Achava-se es te se.rv1co dis
tri lrnido elltre' os engenheiros, e . alguns dell es ha.via1l1 partido ;para o Araca ty,, Acanu;ú e Ca1üo- . 
cini quando eu ass u rni Ja administração: ' ' · 1 · · 

Na perpeqtiva da continuação da secca, es lando apinhados nas cidades e villas do littoral 
mais de 200,0 t. O indi gentes, e haveudo 1naion1i.Ln'lero- llé lles nas localidades do )nteríor e em cami
nho da ca pital, onde~ ac.curnulo já desenvo lvera epidem ias qe máo. ca1:acter, e comeÇavam a ap-· 
p ~rrece r alguns d1stu rbws; tornava~se sobretu do urg<:Jute tomar med idas p1·0111p,tas e efficazes para 
salvar a pop ulação. Além da 1·ernessa de SOCCOl'J'OS para O centl'O a/i m de deter a i'-O i'l'ente ue e111i- ' 
gração , de providem;ias a hem da ordem e da sa ude pub'Jica, · pareceu-me i lll prL'sc idi vet dar sabi
da á parte'do povo a.gg lo1nerado 'no littoral, e ern pre'gar em traha!I\os do r:a1ri1}0· o maior numern 
de braços possível. !'ara Lttdo isso, levando imrned1atamente ao conhecimento do Governo o es
tado 'da provincia, so licitei autorisação e meios . 

lndiq uci a cons lrucçãc de estradas e açudes 1;omo os trabalhos em que mais util e eco
nomicament~ podiarn ser ernpregadós os ii1digentes. Em rnlaçào , porém, aos aç udes, informei 
que amda nao !rn via S!llo apresentado plano algum para a sua cons trucção, começando apenas os 
engehhe1ros a iaze,r es tudos preilrnmares, ao pa.sso qu e o prolóngarnenta da via fe rr e:L de l:laturité 
cujo tl·açado já fora apprM,1d0 pelo Gov erno, podia dhr imrned'iata occupação a grande' numer~ 
de br.~1ços. . 

1 
. 

' O conhecimento que tenho da província, as opiniões mais autorisaclas, e a experiencia 
de paizes cu! Los, como .ª lllglaterra, rnc convencem' de que ern calamidades sin'1ilhantes a que fla 
ge lla o Cea ra, a pnn~e 1ra necessidade é dar trabalho ao povo para atalha r os progressos da mi
ser1a, e ut1hsar a ass1stencrn publica; hem como, de ·que as obras preferi veis pa ra attenuar os 
effeitos da secca sã.o as vias-ferreas e as granti es repre8as ou açudes . 

l· 
1 A rtitla~ são egua lmenle necessari<1s á pro\~inc ia. Concorrerão para o a.ngmento da rique·· 

za. pelo aprove.1tamento dos productos naluraes e rndustri aes, que se perdem á falh de transporte. 
na' grande cord tlhei:·a da. lbiapaha, nas suas ramil'icaçues ·e va ll es ;idjacentes, e pelo ap rnveitamento' 
das_ lenas do sertao, onde a cultura se resente ua fa lta d' agua para a irrigação; se auxi 
lt arao rec1prncamente nos a.nnos bons, urna com os productos para aliruentar o Lrafogo , outra com 
o .t rans~~rte que da valor e rncrernento aos prod~cto:> ; am bas soccoyrerão o povo durante a cala
n11t.I a?.8? uma olferecen:lo- lhe um re~ug 1 0, otitra facli1tand.o o acc~sso a esse, e outros refogios. . . 
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. _Des~e 1817 os pro~ssionaes mais comJ;lel~ntes pela sciencia e pela practica reconheceram 

a convenienc1a da organisaçao. de traball)QS, e md1caram aq1,iellas obras. Eis a proposta apresen
tada por Sua Alteza o Senhor Conde d'Eu na qualidade de Presidente do Instituto Polytechnico 
tle accordo com · a opinião de distinctos engen.heiros : ' 

I .• Construi.r, quanto antes, no in_terior da provincia do Ceará e outras assoladas pela 
secca, _represas, 110:1 r10s e açutle?. na~ locahdades que para es~e fim forem mais apropriadas ao a-
bastecimento d agua no mesmo mtel'lor, _e proloI:1gar a estrada de llaturité; . 

2.0 Acti.v:u· ou exec~tar, P.ara dar tr.~bnlho e _salarios á população, que se tem retirado 
para os centros mais favorewlos. : a construcçao das ·v1a.s. ferreas Já estudadas na região flagellada 
pela secc~; as obras de melhora.me~to dos portos.· mar1t11nos e fluv1ae~; a construcção de linha..~ 
t1ilegraph1c \ .i, , ge~aeH, a des.apropr1açao :do3 terrenos marg111aes de,ss~s vias ferreas para serem di-
vididas pelos ret1rnntes ou colonos . i;i:ic10naes. . 

3.0 Estudar as medidas indicádas pelo finado Dr. Gabaglia em relação ao Ceará. 
Si fora passivei ter previsto a duração da calamidade, talvez se houvessem realisado todos 

esses rüelhol'i11nentos sem ~x:ceder _as despezas dos sor.i:on·os gratuitos, e a mizeria não chegaria ao 
ex.tremo a que chegou, evitando-se as enormes agglomerações, que multiplicáram ' as .necessida
des, produziram novos males. e difficultarn a organisação e fiscalisação de todos os serviços. 

A preferencia, em relação ás estradas, cabia por todo> os mo li rns á de Hat11rilé, a mais 
central, já começada, já estudada em parte do 'prolongamento projectado, ligando o porto ·da ca
pital á fedi 1 e muito cultivada serra de B:iturité, e devendo estender-se até :1 cordilheira . geral 
que circunda a provincia, e send'o talvez passivei prolongai-a até o S. Fr;_mcisco. Dtias outras e
rnru tambern mu_ito 1·e?ornrnendaveis, a ~e Sobral, ligando o melhor -poito da provincia, o Camo-

. cim, á parte 1na1~ fertil e cultivada da serra da _lb1apaba e ao vai ledo lpú, com o percurso de pouco 
111 :1is de 2tJO k , e passando por aquella c1d,ad~ Jlfncto á serra da Meruoca mtlito pl'Od11ctiva ; e a do 
Al'àcaty lls cidade.,; do foó ' e Crato, situada esta no valle do' C·1riry, o m:üs fertil do Ceará. 

Qrianto ás represas ainda não ha accordo a respeito do melhor systema de construcção, 
e só l'rofis.;wnaes distinctos, depois dos conv.enientes estudos, poderão decidir si são mais pro
Yeitosos os açudes nos grant.les valles, ou series de barragens moveis no:i leitos dos rios, como 
propoz o Dr. Gabaglia, no pensamento. de fornrnr canaes que ao mesmo tempo fornecessem agua 
p·ira a irrigação do~ terreno.,; n11rgin:1es e facilitassem os transportes. Parece di!Iicil a conserva 
c.io, nos anuos da secca, do nivel d'agua sufficiente para a consecução d'aquelles fins. 
• A serem preferidos ,os açudes, conforme a opinião mais geral, conviria, a meu ver, divi·
tli-10:~ em quatro classes: l.• O; pequ.rnos açudes destinados aos uso> elas fazendas de criação e 
J;~vourn, a cargo dos particulares : 2.•1 0.i açudes destinados a fornecer agua para uso dos habitan-

, te• de uma cidade, villa _ou po,voado, a cargo das municipalidades: 3 • Os açudes á margem das 
e.;tradas para uso rios viandantes, a c;u·go <Li p1·,ivincia : 4.ª O.,; gr.mdes aç11d~.; destinados a foi··· 
nur lagos, que facilitem. a cultt1ra de vastos terrenos, arrendado> drn·ante os arrnos de inverno re
g1tl:ir, distrilmidos, durante · eis annos de secc:i,' g1·atuitarnente ou por mJclica renda, entl·e os ne
cessitados de soccorros, que pocle,;,;em lavrai-os, ·mediante um systerna aperfeiçoado dt3 irrigação 
1pie fosse estabele·~ido. Estes só o Estado pode construir, e conviria que Jic1ssem a cargo d;i ad
minislrnção geral, tendo a Pl'Ol'lllcia ex:tensos valles ainda pouco hahit:ido3, e cuj :t . Llesapropria~.iio 
seria ·bar:l.ta, onue se podem foi·mar reservatorios de ~entenas de milhões de melros ct1bicos d'agua, 
por meio ele Ul.J1a muralha que. ligtie os .serrotes cir_cumdantes nos pontos ~~is apl'Ox:imados dos 
ribeiros que correm entre elles, como pa1·ece-111e muito ex:equ1yel no boquc1rao de Lavras, e no 
ue Quix:erarnobirn, nas com:ircas destes nomes, no do Arneiroz, na comarca de S. João do Prín
cipe, no de 'Sancta Maria, 110 município do Aracaty-Assú. no do ltacolumi, na .comarca da 
Granja, e em um oull'O da serra das Mattas, na comarc.a de Tamb,1ril. 

Pens:m1lo assim, e urgindo alliviar a capital da agglomeraçào que crescia todos os tlias 
ele modo aHombroso, logo n:i primeira conferencia com o chefe da Commissào àe estudos mani
festei-lhe a necessidade que tinha de seus serviços e dos de seus companheiros para 01·ganisareífl um 
phmo de lrab:dhos utei.s _em crue podesse s~r empreg;ido. o povo . . Esse clistincto profissiona~ decla
rou~rne que ·cio ex:arne feito de todos os proJectos até hoje api·esentados conolu1ra que o mais con
ve1Úente e1'a o da cofütrucção de grandes açudes, mas que elle·appt·uvava muito o pl'Oló"Vlga_mento 
da via-ferrea de B;1turite. Consta de uma ex:posiçào qtie apresento11-me. e rnmetteu ao Governo, 
o seu j uizo a respeito do estabelecimento de observatorios rneteorologicos, co11strucção de um ca
nal para ligar o ~ Fra1íciscci ao Jaguari.be, estradas de ferro, cisternas, poços artesianos e arbori
sacào, outros tantos meios propostos por diversos engenheiros e outros cidadãos para combater os 
ell'eitos 'da secca ou melhorar (J élima. 

Depois de algumas confere.ncias ficou assentado que elle se ·encarreg:tria dos estudo~ do 
prolongamento da via-ferrea. e que seus ~ompanheiros levantariam com a maior b,revidade as 
plànlas ele alguns açudes para serem submettidas á apreciação d.o Governe lrnpiJ1·ia_l. 
. N'outl'O lugar exponho os relevantes serviços que o chefe da co . nm1~são prestou no 
prolongamento da estrada de Baturité . . . . · 

AI guns dos · oulros engenheiros .orgamsaram as plantas de açudes pro1ectad03 no valle do 
Gere1·ah1í, em Qu1x:adá, Quixeram·obim e no centro das comarcas de Sobral, Granj~ e Acaracú. · 

·· Em 22 de Junho o Ministerio do . Imperio res.olveu dissolver essa eommissão. 



, . Mufüs, dds engeil'heito~ qa~ a c6iú(5tlrltiam1,1 fóhfuf ' enipr~gadó's 'iia ·coiis't'rucêii<f~as e~tra ... 
das de forro· de Baturité e Sobr'al q~e o Govern·o 1d'eeretó'ú'. ·. · · ' · · : '. · · ' ' ' • ,, ' ' · · i · · 

Obrai!! 'po•tH.icai!.'. 
', • . . '1 . • ·' • ' 

.. b .obrns publicas enl construcçàn n~ proV-Írfoia• duranli! Ó corrente 'anno'-'podenr ser ·coii';· 
sideradas todas ·-obras' de s?ccorl-o;.. porque em fo~~s· ella,s s~o ·enwreg.ado~ · ÓP.é.r '.i.~·i~~ izifiige'iit:es. 

· , • Algumas d' el!as ·.fo1:am a1utonsa'das pela· Ga1<e1·no Gei·al; :ou.trns . pelil' , Pres1dehw1 ,e_ rnu1tas 
inici1adas·pelas · comnüssões de soccetros pór deliberáção' pro'p'ria púa· aproveitarer11\ o fr àbalflb das 
pessoa's soccorrida's e ns materiaes' pot· ell.as fabrie'ados. · · ' " · · ' ' · · 

As obras :mtnrnadss pelo.Gover1iô Gera1l são ': . as ·da Qua1:tél• da 'forc:t' de l'intia,' '' o ·1Jafol 
da polvora d'esta capital, e as duas estradas de ferro de Bât11'1'itê e Sobi·~'I. ' · ;':" ... " " 

As. a'utoris-ail'.as p·e1a P1,esid·encia são: e Azy'lo de' Ménilicidàde, d Hospi'cio de Alienados, 
repares· em .varios .-edili'cic10s· puhlicos d!esta' capital, calça·rnen'tó d~' mas e eslraü'a's, açu'de~ , poço~, 
algunias eschelas, cadeias, cemiterios, casar."'de cama·ra, i·epa'rns de templns'; est1"adas' e· tadeifas'.'er'1i 
v.a11ias .. Jocalidades1. . ., . . , 1 .. ~ -· '· ... • • ' 

As· cormnissões tendo recotnmend-açào desde o principio d'a secca· par'a dar trabalhà ' aiós 
indigentes · v.alidos,. começara!rl'l• por emp1·ega1-o·s em. açudes .de terra, na con'st'rucç'ào de !ijollo e 
lelha ·e fabrico de cal, e de.poi•s' pássa)'am ' ª ·dar a•p'pli·c;t'ção' .a esses e- butros: materiae·s ·po1! elles . pr~~ 
parados :em diversas obras publ'icas locaes, s0lic1tando a maioqiarte dag vezes a a'.pp'rovaçã'o,' mas ' 
nem sem'Pre aguardando-a. . . . . · ' . · · 

No refa~o11io de um 'de ·m·eus di<gnos• antec~ssores estão mencionadas'.t'Odas as obras' 'locae3 
q11·e: ti yerarn começo em 18717; e a maior parte d'eHas pro>eg(lira:rn em minha a'drn inislráçãü; as
SNil> comp fora•rá • rniciad·aa outras 'pel'l néééssidade' ile dar' occupaçào ao ·povo· e evitar os perig·os, , 
que da ociusidade1resulfarn p·ara a ordem· e costumes pilblicos:. · · - · · , 

( - OBllAS Ml'LITARES. 

o ·plano· tfo ffO.V O Paiol da polvora foi organisadci pelo major de ·engenheli·os Carlos Edi:far-
do Saulnier de 'IÍ'•ierreleveé, que orço11 a despeza d'e cnnstrtleção ern 28:253S9tH. · ' 

Com o crédito:de ~U ; OOOflOOO, concedid'o pelo Mi'nisterio da Guerra;' comei.\011 a obtá em 
1877, e no mesrno•anno . foi aberto pela ' l'residencta urn' sesundo credito de 3!ü00$ÜUO, qu-e o Go
vemo a,pprovou-. Parai sua cone'lus'á0 -o· Min'isterio ·dà G'uerl'a concedeu este· anríó o cred'ito 'de ... . .. 
15:~53$'1161, complementar do . º~'ç;11neq~o : ,Uefernlín,ou~ p'o1:ém, poste1:ior1,nenté pelo ~viso ' de' 9 de 
Juliho u.It11no1· qiue esse• credito fosse de preferencia< apphcado a obra do' Quarlel lle linha. . 

·. . Representando 0me' o engenheiro das obras ril'ilitares que, n'o estâd o · em que se achava a 
obra do Paiól•, não pocti·a par.ar se'm· pe1•igor imminehle de co1hpleta mina,' e q'ue o crEid'iio e)·a mui~ ' 
lo insnfficiente pa1:a ·as duas obras,-resólvi1 mand1ar proségi:tir ' n'u1ha e' n'oulra auxiliaiiffo-as com· o 
servi·ç·o·ctos operarios soccór1:ido.s pelo ·Estado• e com• os · materiaes' poí .. elle's falirícados' ou ' pi·e~a :. 
rad6s. (• : r ' • ' 

1 1 
• 

1 

. .O Paiol já recebeu a cnpo'la'e é' 11n1 ·excellenle edificio, sitiúdó a 2 ki lometrns da ca·pita't 
do la:d'O do poente. . · · · . ·· , 

· A's õhrasido Quartel, consistentes na: conclusão do sobrado do lado occidental e na· con-
slniecào ·de um refeitorio, cosinha e latlrína: estãa 'be1h c'omeçadas. ' . ' ,. 

• . Ambas se acham sóbre a inte·tligente e 'zel'ósa ~d 'ministra~ào d'o ·engenlíeiro 'êlas obras mi -' 
litares Dr. \!lierreleveé. · · · 

ES1'RAJ!lA- DE FER'R'O DE · BATURJTÉ. . 

" ' Cdrno ja tive occasião ' de diier ·'vos a necessidade1 e conveniehcia de enipi·egar· o pov'o em 
obras de ·irecónlíecida ufüidade' que •fives'sern a' du'pla' 1lantagem de dar occupaeào ao maior riunle~ 
ro de J:lraços·possivel ; fóra· d'as' cidades, onde 'a' agglbrnera'çao dos iridigé'n"tes êra: muito prejudjCfal 
a ordeni e saú'de 1p'uhricas,• e de' retr:ibufr os sacrilícios' feitos ' pelo Estad'o, inspiraram-'1úe, ào assu-
1~1i1" a admiriist'ra~ào\ o pensamerito de· solicitar tio Governo o protoriganier.'to da' via-férrea de Ba-
tul'ité. · • , . , · 

· Orgindo as cir'cumstah'cias 'resolvi, ·desde fogo, encetar os frahalh'os da pr~paração do leito , 
medialüe contl':ictbl'cbm;·il Directoria da Companhia Cearen.se; a · que'm' 'pertencia a estrada, o'bri- . 
ganlió-1ni filia a indem1iísar as obras executadas s1 o (fo verno hão' a · i·esgatasse'. Os preços foram.' 
calculados pelo engenheiro Julius Pi'nkas, em commissào d.o Go'vei·no' h'està provinc1a, e. acéeitos 
pelh: 'compànhia: · · · · · 

No mesmo 'engenheiro incu'mbi ·de fazei· os ' esludbs necessarioli e de organiSar os.'serviÇ01. 
Elle wnespondeu ·pe'rfeitamenLe a minha confianç~ e expeétativa: · 

' Pe.1:correntlo toda a Hnha da Pa_~atuba até Canó~.' afiá~ d~. rever o traçado que. ~onstitue .1 ,, os estudos fe1los pe!o engenheiro Dr. Joao Martu1s da Silva Co11tmlio,fez dentro de dous mezes 
toda:s as explorllçóes necessar1as, orgamsou o serviço e·chegbu a' loca-r ·5 kilometros. . 

· · A' margém ila estrnd·a tnonto11· ·5 ·g'i'andes ab;tdacamentos, nos· 'quaes estabelece'µ; o pés2 
soai, e regulandó d tralfalho, e· a dislribuiÇãd_ de vi vere's · ao~ trahartiadores , · ilnprinüu e'm· ' tudo a 
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melhor orcl(lm, senrlo digna de touvor a regularidade com q11e se executaram todos· os servicos sob 
a direcção .. ,~·~Ef:~e[.le ,chefe , ii;iteHig~nte, zel.q~P. J~iu s~v.et,o ~no-o.urp.:pr·im.entó. de se.tts ·d'evéres;1< · • 

·,.', . , p~1~ l~~cr~~o .1:1·º-6,;919 ,do L.• d,e Jun,hQ-, ulti·mq ,o .,Goyernei.Impe11i·a:l .detettmij·nou1 o 1i.esgate 
4~ .. P.~.r~e da e?.tr'~d:~ . 1 ~.in tr~f~go u.6- o ,_seu. ' proJong.a_~l).eutQ i .at~. l!'. LC::ant)~, 11 No_meada em 4' do cm.es
mo me7. a t~o:n•n1.sao · constructo1·11, ce~sot1 o encargo do Dr. Juhu~ Prnkas. Como.cchefe.e 
Q.i ,~ecl.9\' ,está :i ~pmfe, ~e t,ào .. i.mpor\ante wm1riis&JlQ. o distinct9, engertheiro}Ca11l0s · A lber.t©'.Morsing, 
qu·e !lpena,s. aq,U!, cge~ad9,.< d1~til"l~l1lJl .O. serV!Ç,Q,,Jrnra, ,encetar , •·Sem' 1dem'.ora;: Q.~. 0brab~lli;es! de i~mtlpb. 

. . De grande a~IX!!lf! !_he .fpraµ1 qs Jr.a,~a lb,o~s. executadqs pelo engenhe1.ro Prn1t.as,11 po1s q110· 
perm1tt1ra1n eorn.~,çar pnn,~e~Ja.t,ament~ a construi;çf\Q.. J i ''. • ' ' . ., ) l' ' i 1 1 
'; ', ,. ~léJ}0jç ,c0Hs!ste91 os , }~viços )líl i l'!l .\"ÍP,1\Q • .da linha , ,estqda'fa , pelo engenheiro Goutinh·0,. 

projecfo delin1~ívo ,do ,traça.4o,;.i:ia locaç~o l! prepaq~Ç~ll do leiio .. dí/. e§lrada. . . •· :1;J e, 

, ;, , ".Nó, d1.a ~-~ .. ~e Jurfho começarnn:i .o~ tratialhQs ~e r.onsti:qcção. 1na l.~ secção,' os ·quaes.; 
marcham com 1·egular11lade. . , . , , . , _,, '"' ""' 
, , , , ~pn~\r_~u:an~,-~~ ~J~r.~ d,i.~ l\)w5_,g!·andes p~ch0~ P:lt~;\ ,deposit9s ii .µ11n grande abar.racámento 

para accõmod,~ ç~o .. qe .. oper,ano~ e f~p1·1caram~se ,6~ r,ml ttJO.l!ps ,de al,ve~(lr1a. . '. . , . 11 • ". 

Levantaram-se egualmente abarracamentos na 2 secção, em Canôa, 01t1c1ca;.@lh0 d'.A•gua· 
e Çan_,a~ist,ul:i ,1;a4a, ~m cqn~ pr?p,orç~e,s; para~ab~i~~.r ~00 f~q1jli :)~,_ tqdos a~aste.cidos d',&g111a de ca
cj mbas. que se fizeram, co1p excypçao d.o .de 01t1c!lla para .. o qual. a agL\a e .tran~portada1 de ·pont_os 
distantes. v . , J· . . 1. , .... J_.1.. J .. • :.! •.• .._, ,. : i · · 

· 'Está' ém via âe cons'frucção ·o abarracamentq do ,'ltapa,hy ._ 1,,, 

Acham~se já contratados 97 mil dormentes a razão· de 1$000 ueis e.ada ~m, dos q"uaes 
2;2do1estÍió 11ecefü'dbs. · · ' · · · · · ' .. . , .. , 

Em tqd~! a linha o nu ç~yro de oper~riqs $.de l~p,Q ... q,1,1e conrai pessoas. de fa_mi.li:as formam 
11 í? tql,~~ de ·~ : 700;. Pa1·á í:i s{r_vtiço d~ . ~l~rpen.ta~ap ilesses. oper.a1no~. es~olhidos dentr.e ~s indigentes 
sdccomdos pelo · l~stado, ex:pelli lnstrucçoes em 31 de Agosto ultimo. .. . .. ,, ,, , ., '· 
. , . Aind~ ~à~ . e.s~~o ,i:'º,;~oqp,_habilitados os . qperari_os à, , esp!Jc!al\d.~~e dps trabalhos, ·e isto 

cohhtue cei'lament~ qn) ~mliaraç,o :p~ra UEn!l n)arnh\I . lllªls , ~celer!l.da ,d elles. , : •. . . 1 .• 
Tod.avi\l muito já "te111 conseguido.o dignq ,eríg_enheh:o em. chefe !lPIJl. o seu,pro,vado zelo 11 

actividade. . ,, ;- . . i.. • - ~ ·fi : . . , . ili ., 1!._1 , .- ~ • ~ • t "!.. 1 • 

' Em dat'a de 31 ~e Agosto a ,d;1re ~to ria da .,Companh.1a Gea1:~nse Aa .Y.1a; ferrea de Batur1té 
nÍe r'epí·es'eilto'1'L ~oHl·e' a cori \lgni~néta . ile 'passar desd'e:logó ' a àdministr~ção ,do trafego ila estrada _.ao 
tio1•erno. 

Estava decorrido o pra~o de , ~ .n~F\l,s, estipu~a~o, na cq11~i.ç~_õ_ 8.• ?'aquellas a que se refe
re o lecreto n º 6919 do 1. 0 de Junho do correnle anno, e a d1rectoria nao porl1a de modo alg11m 
sei· attribuida o não estar concluida dentro .do prazo :i liquid~çào d:ls contas .da com-

, ' • 1 '.. • ' 

panhi(!. ! • 
1 1 . . ~ , > , •.. , ~ • it , ,. , ,, . i. · -l • 

· · ·' R'eselvi~ pois1
, tenilo ouvié:lo ·a respeito ºo engenhéiro em chefe e dir!)ctqr ,, go, .prolonga.., . 

mento da estrada. qull n~1Jh ~1 ma con\r\\riedr1de oppoz, fazer tomar posse pelo Governo da estrada 
em trafego, o' que elfuctq9'.u:.se il, 3· d~ Setembro . , . , , 1 j , 

' A'lltíha e'1ll tl1afego 'rii /ÚJ.e' 40,5 kil,Ôrriefros e"cópta 7 estações. , . L . . ·, · 
· Està ' end1rregalfoc da iilsp'ecÇãó ·(áquelle serviÇo' o êngellhe'iro Amarilio Olin!la de Vasc:on-

cellos, engenheiro intelligen_te • e ~elo.~o. ,(., ,, ~ ., "· .. . .,. ~ .•., , ... _,. _, ·li . · 
O material rodante· a:leni' üe rnsufficrnnte para, o serv1co de transp,orte, nao se rnha em bom 

esthdo' de cnnservação, thtlo !ss?'.'.d~vi1.º ' ~? fJ\á<;i° e~~ado'. Jl.n~·qc)Íj-q ~a c9m,p\(j11).ia': , · •J .. •• 

•· Não obstàntff o saldo liquido result~nte do trafego no mez de Sete1.nbrn é a rnelhor pro-
va de qgào, prometted~r é o futurq .~ii~sa .~strada. 1 L . , • 1 .. , , , . 1 , ,, ,, . 

' Fdi de' reis 15:03$4n9 a renda bruta e de reis 9.99$101 a despeza, vu\do por\anto.a ser o 
saldo de ·r'e'is 5:93'1$55. · · ,t' · .1. • 

Esse saldo muito maior seria si se.lhe. addicionasse o algarismo ~e.r~i~ 5:0798?99, im
pO'rlancia a ·qi.úi· mohfa'ria ·o il'e'te de' 1867';82'! kilogr'arn'ri1as ' de ' ge'ne'ro,s transportados g11atuitamente , 
para sóccorrns' publico's: · . . ' . • · . 

O movimento de passage11'.0S e mercadorias durante o r~.fem.lo Il].ez foi o"seguinte: 
Passageiros· de· 1 • . cl:tsse · ida ., . . . . . . . 9\l.l, 

« " '« ,. " e" volta '. ·. 14;03, 
(( (( ' . :!• " 6232 

. Total. . . 
Mer~ad'otías ' pà'r' ·p1ezo: ' 

Aguardente 
Algbdão 
Borrocha ' 
Café .· 
Couros '. 
Diversôs 

8596 

11,640 
47,29p , 

;, 1,839 
1 _77,~50 
as,810· 

1 :09},.445 

1:349,634 

l 1 1> 

kilQ~,·. 
e 

« : 
(( 

(( '1. 

,, . 
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ESTRADA DE F~R.RO DE SOBR~L . 

Por ·acto d'esta Presidencia de 25 de M~io ultimo foi ·declaraiio caduco o privi'le4io conce
ditlo ao engenheiro Linhares e a C1cero Ponte; p:u·a ·co11strui1· uma estrada de fel'l'o do porto do Camo
cim uu do Acaracú a cidade de Sobral visto não havei· organisado a companhia dentro do prazo 
manado. 

: Por Decreto n.• 6940de19 de .Junho o Governo declarou ser estradage.ral para o serviço do 
Estado nos termos do§ 2. 0 do Àrt. l'. 0 do Regulamento que acompanh~ o decreto n. 0·5561 de 28 
de Fevereiro de 1874, a via-ferrea do· porto do Carnocim á cidade de Sobral· . . 

Tendo o Governo resolvido mandar conslruir essa estrada; afim de' dar occupação ut1I ao 
p0vo nomeou em data de.20 d·e Julh~ ilrnil . cornmisssão •de. engenh~i~os, que. chegou a e.sta ca
pital em 20 de Julho e dois dias depois segurn para o Camocun. A-Ili Já eu havia mandado p1·epa
rar os cornmodos necessarios para recebei-os e estabelecido UID deposito de generos a cargo do 
cidadão Custodio Archanjo soares. 

, , . As companhias l:'ernárnhucana ·e Maranhense,de navegação costeira a ' vapor pozeram a 
minha disposição ::is armazens que alli possuem, para deposito do material destinado á construcção 
da· mesma estrnda. 

Dirige o·s trabalhos d'esta eslrada o engenheiro Luiz Lia Rocha Dias, o qual tem o seu es-
criptor.io central em Ca'rriociru, donde começam os trabalhos de construcção. . 

·Ü pessoal technico para o serviço se acha dividido em 3 secções, que se occ1.1pam da ex
ploração em toda a linha de Camocim a 8obral. 

·.Em dous inezes tllm sido explorados 116 kilometros, dos quaes 62 de estudos definitivos e 
54 de linhas au:x.iliares. · 

A looação estende-se já a 11 kilometros, dos quaes 4 se acham em contrucção. 
. A falta de material ·que tem de ser remettido do Rio de Janeiro, deve-se não estarem 

mais adiantadas as obras. . 
,Os estudos feitos já. decidiram do melhor traçado a adoptar de Carnossim a Sobral . pon

tos extremos da linha mandada construir pelo Governo Imperial, e que não excederá de 130 ' kilo
nretros, perc0t·rendo unrterreno Jm favoraveii condições. 

O engenheiro Rocha Dias se lem esforçado quanto possivel para que. as obras tenham o 
rriaior impulso e sobram-lhe zelo e acllvidade para o melhor desempenho do importrnte cargo que 
lhe confiou o Governo Imperial. 

OBRAS DIVERSAS NA CAPlT AL. 

As obras em que se empregarrr nesta· capital os indigentes soccorridos pelo Estado, em 
falta de outras .ob_ras geraes al,ltorisadas pelo Governo e sufilcientes para darem occupaçào a todo o 
povo, são as segui'ntes: · 

' Empedramentos. Prose:ruem os das estràtlas de Mecejana e Soure. A calçada, até hoje 
feita d'i!sta capilal em direcção a estrada de Mecejana, mede 161)~ metros de coniprimerito sobre 8 
de largura . . Oe Mecejana com direcção a esta capital, a estrada se acha calç.:1da n'uma extensão 
de ·1389 metros. · 

A de Soure-1122 metros de comprimento sobre 6 de largura. 
Na primeira construiu-se um pontillião de alvenaria para dar esgôto as aguas, que trans

bordarem da Alagôa do Garrote dirigindo-as para o açude de Pajchú. Na· segunda .um ponti
lhão de madeira: nas proximidades, do matadouro publico. 

Além do empedramento. tia; duas estradag tem-se feito o de algumas ruas da cidade. 
Ji)a ma 24 de Maio entre as da Municipalidade e Flo1·es calçou-se uma superficie de 2826 

metros q. . , · 
Da rua do General Sampaio uma superficie de 4210 m. q. Continua o empedramento des

ta r'ua e do l3onlevard1do Duque de Caxias com direcção a entroncar na estrada empedrada de Ar-
ronches . 

Da rua da Mizericordia-continuou-se até o aittigo cemiterio a calçada. que havia ficado cm 
frente a estação central, medindo ·Uma superficie de 121 O metros quadrados. 
. Continuou-se o calçame.nto da frente. do c~ll~gio d11s orphans até :ª do novo edilicio pro
Jectado para Azylo de Mend1c1t.ladc met.110do 04;1 metros de comprunenlo sol.ire 5m,5 de 
largura. . 

Da rua da Assemblêa entre as do General Sampaio e 24 de Maio a superficie calçada ~ 
de 672 m. q. . . · 

Da rúa que corre atraz da ·cadeia tetn-se calçadó uma superfici de de 1011 m. q. 
Fez-se lambem calçamente da area i.nterior do Quartel de Policia medindo 564m5 q. 
A superfic1e total de calçad~ até hoje exec.ul:lda é de 38,717,5 metros quadrados . 
A pedra .empregada nestes d1v~rsos empedramentos tem sido transportada do l\focuripe. 

. Ultunarnente tendo feito explorar as ·pedreiras do Piei ordenei o transporte de pedras 
d'all1 para a e.strada dti ~oure a partir do Alagadiço Grande pal'a. vir a calçada encontrar com a que 
segae desta cidade. , 
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· Cemiteno -Em substituição aos lanços de cerca mandados fazer pelo meu antecessor no 
. fundo elo cemiterio cl'esta ~ap.ita!, que já não tinha espaço pap1 inhumações, n_rdene1 a construc

cáo de lanços de muro para llest arte resgllardar da profanaçao o terreno acQresc1do. 
• lJo lado elo sul o li1nço feit(\ mede z.nm2, resLanJo, p:ira complemento da obra, fa zer 
neste ultimo lanço 107 metros de muro e o lanço do fundo qlle dev~ ter 154 metl')i:. de com-
primento. . . . 

Está rebocada á cal a obra constrn1da, e rnforma o encarregado dei la qlle, á f-elta da Lijol
lo é devid:1 a slla não conclusão. O volume de alveharia feito é de . 793m c11bico3, 

Mllro e cano de esgôto da cadeia publica.-Com algumas chuvas qlle cahiram este 
anno, e etn razão da falta de um systema conveniente tle esgôto, desabou uma parto do muro da 
cadeia. 

Para evitar-se a ruina da parte restante fez-se depositar um grande numero de pedras 
11a escavação feita. _ . . _ . . 

Tratando-se da reconstrncçao, foi necessana a remoçao d es>as pedras. e profundar ainda 
mais a escavacão afün de assenta"i· em base firme ;i muralha reconstrnida. 

Do t"ado do norte o lanço feito de novo mede 7'" e do do poente 31 m, descançando a mu
ralha reconstrnida sobre um alicerce de 4,4 metros de profundidade sobre l 111 .de espessura ein 
toda a extensão. 

para dar esgoto ás agiias de di verso3 pontos da c dade q11e vem ter á rampa na contiirna
cào da rua do General Sampaio, cons_truiu-se u1n cano com dimensões convenientes vrndo en
froi1c~ir .110 que e:ost1a, partindo do edilic10 da cadeia pllbilca, destinado ao despejo das materias 
focaes, 0 qual foi. necessano reconstruir por haver abatido em toda a extensão e achar-se em com
p J eto estado dtJ ruma. 

O can~ para des'pejo das aguas mede 8Sm e , o da cadeia ora reconstruido 48,4 
melros. 

Muro do Palacio Episcopal.-Repre•entando-ms o Exm. Prelado Diocesano sobre a ne-
cessid.a<le t.le fochar pelo l:ido d_o poente uma parle da chacira onde se acha o palac_io episcopal, e 
reconstruir uma grande exlensao do muru do lado do norte, prestes -a desabar por msuficiencia do 
resµectivo alicerce, mandei _prnceder as necessarias constrnc,ções, as guaes tocam o ºseu· termo . 

Mede o 111UJ"O parte feito e parte reconstrnldo. i~4 metros de cornpnmento so)ire uma 
allura media d.e 2,3 melros. . . . 

Palacio do Gornrno.-~lan !e1. proceder a d1 versas o!Jras necessarias e urgentes no edi
ficio que serve de Palac10 da Pres1dencia, tendo antes feito expurgai-o de alguns forrnigueiros. 
que tendiam a arn11nal-o. 

Quartel de Policia_.-Para aquart_elar _n'esse proprio _provincial a c~n1panhia de cavalla
ria, qLte acaba de ser organ1sada nesta capital_, fiz constrn11· alh uma cavallanç;1 que comporta 54 
animaes. · 

Procedeu-se alem disso a diversas obras e reparos exigidos para o novo destino do edi-
licio, em parte ainda_ ocCllpatlo pelo corpo de policia. 

Fonte arlific1aL-A mornentosa neces_s1dade de obter agua potavel para o c_onsumo da po
pulação d' esta caital, visto acharnm se ex.hauridas as fontes do e_ncanarnento do Ben1li?a, aconselhou 
a abertura Je alguns poços ?11 ca~1mbas elll diversos pontos da cidade, e entre estas figura uma que 
sobresae pelo seu plano e. ~1rnensoss. _ . . . 

E' Ltma fonte arttl1cial na praça do llarao de lb1apaba, com capacidade para fornecer agua 
olavel á numerosa popul_ção d'aguelle bairro. 

p ' Do solo ao ni vel d'agua o aci;esso faz-se por meio de uma escadaria coberta. 
Será de granJe utilidade e~se resêrrntorio d'agua aos habitantes d'aguella parte e suas 

irnmediações e den!ro em pouco estará concluido. ' . 
t ~st~ serviço tem ~ido feito por cont.1 dos soccoiTo.; publicas. 
Acude 1-'ajehú. - Posto a descoberto o fundo d' esse açude, que se acha collocado no pe

. ri meti:o da· capit d, · pelo d.e.;eccamento, a lama nelle contida Llesenvolvia emanações que prejud1-
cava111 a saude publica. 

Foi pôr tanto, preciso abrir-se uma levada desde o s.itio immediato ao açude até a praia 
para dar esc'oamento a alguns residuos, e, d.epois, extrahir-se-lhe toda a lama. 

Trato da· reconstrucção d'esse aç.ude, que é uma se1·vidáo publica de muita utilidade, e 
está em grande parle desmoron~do. _ . , 

Olarias -Para ter 11ll1mamente em occupaçao o pessoal soccomdo pl) lo Estado, entre ou
tros serviços forão i~onlada8_diversas olarias pa_ra o f~brico de tijollos_e. telhas que com grande 
economia para. os cofres publicas, têm tido apphcação as obras do dom11110 Jo Estado ou da Pro-
vincia. 

Essas olarias são: uma na Pajussara, Oll.lra em Arronc!1es e outra no Gerimba.hú. N'esta 
ulLirna o fabrico de tijollos de alvenaria regLda vinte milheiros por semana; e 1u da Pajussara, 
segundo informações do,respecti vo encarregado, fabricaram-se 514,000 tijollos tle alvenaria e 18,400 
<l itos de caci111 ba, a datar d·e Março do corrente a Setembro ultimo. 

Azylo de Alienados; obras na Santa Caza de Mizericordia.-Eslas obras á cargo da meia 
re~edqra da Santa Caza de l\1izericordia, começada a primeira eir. SetemlHo do anno pas-
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sad'o e a segunda em Janeiro d"este arln9 t~lii ~ ido' de~dé à pri.~€i'p'\'d foxiliãdá~' pela' verba soccor-
ros publi cos , por conta.da . q aal

1

sã0Aip-1eqta'dó~· ?s operârios serventés. , . . , ., , 
A obra do ,Azy!o d.e .. Alienados em Arrodcnes, se acha bas tante adiantada e tem sido 'exe-

cutada com segurança e perfe ção. . .. , '. . . . ,, ,, , " , ,. . . ~ . 
As da ::>anta Caza lunitam-se a construcção de uma so enferm:n·la de grandes <lunensoes e 

estão prestes a, conclu\r-se. , , , ,. , . .,., ... , , . . L .J 

Nó fab1:ico cio tij ol lo . fo.i·neci1nento de' barro e 'transp'orte de 1iúile'ri'àe's"pal'a e~tas obras tem 
se occupado uq1a pár,'t'e ~. o.s iriàigi\'ote~.' . . . , , , ., .. , 1., , , ••• '." • ",,. • " • 

Azylo de Mendicidalle. Sobre esta 'obl·a Jll prestei rnforrnliç·oes ·em'cap1tulo"eS'pecial. 

DIVERSAS OBRAS LOCAES 

Em quasi todas as localidades da provincia se construem obras eri1 q'ue sào·.empre
ga <l os 'os opúa.rarios_indigente~. A.inda · n~o recebi ila nfor p\i: i1te'aas co'm1nissõ'é.-;' 01 esc larecimen
tos pedidos a respeito do n'uméro e quali'dade d'e'stas ob\·'as e estado''ein q'u'e"se acham. 

Os pÍ·incipaes servicos de que tenho cbrrhecime,1to são: 
Açurles,-Foram coi1clL1fdos os de, Paca.tub~ ,e Riacho do ~it ngu_e, e achamJ.se_· emit ons 

trncção o.s de Baturité (2), Sant'Ann~, S, , Bi;ancisco (:ó), J;liacho da Se!Ia -, fu?unduba, S1t1os Novos, 
~)edra Branca, Pacatuba, Ca111.ndé, 1 :ruz, , falia(mga (2), Maranguape _ (3), j\lto Santo da Viuva, Ta
bolei1·0 d' Areia, lbiapina, Imperatriz, Chava!, Granja; Ai'ronches, Mece1arra, Aqmraz (2), Acaracú 
(l), Cascal1 ~ l, j:leberibe, S. Bernardo da Caclweira, 'Espii'ito-Santo de ' l\'lorada Nova.,foba.ia, ·S. Jos~ 
da Cachoeira e Ilelem. . 

Cadei '!s. -Está concluída a de Maranguape e ~m construcção as de 'ffüurit é, Sáht' Anna, 
S. Francisco, Palma, Sobral, Pacàtubá, Maria~Pereira:; · VarzéiJ-Alegi'e; Vtçosa, TraHiry, Limoei
ro, lbiapina, lmperalriz, Arraial, Campo Grande, .Granja, Acaracú, Aquiraz, Monte-môr, Bôa
Y:ista, Càscave l. EspiÍ'ito-Santo de Morada Nov:t; ·Ipú, Icô, Ibiapina,-Jaguaribe-mirim, Lavras e Ar
ronches . . Soffreram alguns reparos as de S· Benedicto e Santa Quiteria. 

Eiicholas.-Foi conclui da a de MLindahú e es'tão em· andamento as 'de S. Francisco, Ca
nindé, Ma,i;ai1guape (l) , Arrai~I, úacaty, _A.caraRe, ,A'q~íraz, Beberibe e B~turité., 

Cazas de camaras.-l!:ni construcçao as de ::;a1H Anna, Palma, Maria·-Pere1ra, Maranguape, 
Limoeiro, Granja, Acaracú, Assaré, Aquiraz, Baturité, Bôa-Viagem, Cascavel, lcô, e Ja-
uaribe-mirim . · 

Cemiterios.- -Con'cluido o de 1\Iurrdah1i e em cohst1'ucção os de s·. Bernardo, Sobral; Tu
qunduba, Jequi, Trahiry, Tab~tinga,- Ma,ranguape, Imperatriz, Arraial, Granja,_ J\tronches, Amar-
ração. Beberibe, Bebedouro, Balur1tê e Lavras. 1 

l!';grêjas.-l!:stão em co'nstrncçãô a de S. Fi\li:rii\'i·sco,- a dê S. tuz·ia. e'm Ba'tui'ité·, as 'ªª Pal
ma, Agua-Verde, Graça, l\'Iara.canahú. $., Bento da A.1rwntada, Chava!, Amarração, Be'beri1be, e 
S. Pedro de lbiapina. Faz'e'm-se i~epáros nas d~ s:· .B ,rnárdo, Tirctfüdu'.ba, Sitio·s Nàvos, Pacatuba, . 
União, Tabatinga, Maranguape, MeceJaiia, A. qriiI'az; )ÜI'bnch·es, ilb R'óz~tio erli Batur.ité e nialr.izes 
de Baturit~. Soôral, Gr.anja e Acaracu. · . 

. Mel'Cados publicos .. -:-Ém c_omtrucção ?S 'de Viço~a, \ Vrl\ão, l.:imoei1'0~ Campo G•;ande, 
Granja, Icô e Jaguanbe-mmm. Fizeram-se alglrns mell:ídraméatos ·nas ·8.e Sant'.Anna e Ma-
ranguape. , 
· · Estrailas publicas.-EStão em construcção di ve1;Sas estradas e·ladeiras · nas serras de Ba-
turité, lbiapaba, l\'ieruoca, Uruburetama e em varias óut1·âs l'cbali8.ades dd inta1'ior. 

In,voco toda a vossa átt'enção Pàra as finfüçxs da 'pi'<lvincia·. · 
Ances de se ha~ Ú núnifoslado a t1"e 1hen<là calah1í.dad'e da '§·eúa já a ~rovinéià estava onera

da com uma di·vidil de 20J:'OOO$uOb i'éi's, e o ~e u 1:\dn1iüis1frador era obrigado ·à cont'rahi·r novos"em
prestimos para as des pesas rnai~ u1·gentes, por não existir um real no cofre. 

. . NoH.elatorio co m /1ue ,o Oe~.embarga.cto~· .Farin 1'.,'em:os. pá·s:só'u a 'admi1~Mração ao Conse-
lheiro Estelli ta em 10 ~-e Janeiro do anno pa~,;a?o estao assrgn·afadas as ~nnc1paes causas do 'des
equtl1bno entre a receita e a tlespesa, e <1°)S e·1irbar:1ços ·finihceiros .'resultantes . 

.O ernprnhendimento de obras publicas na irnportancia 'de '800':0011$000 reis •den~ro de 
poucos annos; o emp1·esti1110 de 200:000:PUUO reis ccihtranido em tti73 'com o Banco do Brazil e 
applicado ª'+maior parte a despez'as irnproductivas; a garantia da ·arhortisação e juros do · em·pres .. 
timo de 30.J:OOOSuOJ reis que Companhia Cearense d;i vla-ferrea de lfaturité contrahiu com•o mes-
1110 Banco do \1razil 1 e o al~ance . ~e re.>pons~veis a faze nda Provin~ial em mais de 2'10:000$000 
reis, bastam para dar a razao do estado das finanças em ·Jáne1ro do ·anno passado . 

._ . A divida passiva, ,procedente cle 'do us ernpreslimos, e de 'sei·viços não pàgos 'durante os 
exe rc1c1 os de 1874 11 1876, montavam então em reis t\J-J:6 17$296, segundo a talJella• que a'compa-
nlrn o relatol'!o apresentat.l.o a 

1
Assernbléa n'a til ti ma ·se'ssào. . 

,', . Ern virtude da autàri~aÇão ·conc'édül:~ p_ela ' lei , n:º 1:745 ~e , 13' de Stit.e1rib1"0 de 1876, foi 
contrah1do um .novo emprestuno cdm os ne>gocú\'i\tes tl 'esta~ praÇa' ' Singh~hui·st ' &." Co'mp .• IHV impor-
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· tanoia de · 40 ,00@:,~0 l0 ... 1~e is, .e :pt1r .au.torisação. da, Lei n. 0 l76.2 ~e 2S de Julho de la77, foram no 
me!mo anno emiltidas apoiices. no valot· de l4.:.000$00lJ 1;eis. · ' ' " · 

No rnlatorio. com que foi passada a ad1~inlstràção ap Sr. Conselh~i,rü ;\guiar em 23 de 
Novembro.do. tl1to.a1rno. é c.iJ:cul:v)ita dLv.1da pas.s1va em .reis 2H:8n$.48,2. ' 

. Tendo-se pago. posteriormente a am.ortisação ej1u·os dos emprestimo> feitos pelo Banco 
do Braz1l a esta prov1nc1a e a d1rectona da v1a-fe1Tea a·e· B:itur1té, sob fiança daquella, bem como 
a amortisação da divida p:u'a com a c:i~a de, Jo.~9,ui1.~/J 9a , ~unha Freire &Jrmão, e, mediante o 
desconto da 3. ªparte nos despachos de ~X:J?Ortacao 'eh .caza ~ .1nglehurst & Compª, a do empresti
mo com elle contrah1do, red11z1.u~se. a dLvtda a 220.:00.0.$0.@_, segundo os dados a q11e reportaram
se os meus dous ultimas antecess.or~s. 

Informado pelo actü"a'I "inspector de que não havia esc1·ipturacão regular da divida 
passiva, e de_ existirem m,u.ifo:Í ~oc,umentqs ~e. ·µ~1p~i:~ ' dos exer~icioS' de 1874 à 1876 por liquidar. 
r ·commende1-lhe tod" a d.1.l1genc1a para pôr em '<lu esse serviço; · afim .,de serem exactamente· 
conliecidos os comprnmis•os· d'a "próvincd, e sati's(eitos conforme '.os recursos á minha disposicào. 

Ess • trabalho es,t.á µrprnpto. Liqui~a1:am-se aléo ult1m' de ·setembro 173 dividas de.ex
ercici,os lindos, as quaes na .inipoi·t'ancia de ~\)':0.tl2$75S reis se cla •sificam sob as seguintes verbas 
do orcamento: ' 

• Ji;istrucção publica 
Culto publico 
l'!essoal i n act1 vo 
Força policial 
lllmuinação publica 
Presos e cadeias 
Subvenções_ 
Diversas despezas eventuaes 

56 
39 

1 
37 

2 
15 
14 

9 

4:2368769 
2:650$000 

18$ 1 6~ 
. 8:468$096 
12:909$521 
2:778$792 

36;100$000 
_1_2l?l!:l5 ' 

69:062$758 

D'essas dividas furam pagas, por autorisação minha, 115 na irnpoi:tancia de 28:1268958 
pelo que rest ~.L ~agar 58 no. valor 'd'e 4U;:.J35~8llÇ" de qu.e é cr.·dora na nmx:ima parte, 38:825$500, ~ 
Com p;rnhia Mara1~liense de. n 'vegaçào a vapor. . . 

-Tail)bem se acha mteg,ralmente pago . o emprest1rno feito pela caza .dr Joaquim da Cunha 
Freire & Irm.ào, e tem. conlmu .do regularme1ite a am 11·ti·saçào do emprnstimu da caza Singlehurst 
& Coipp,ª e das apoiices emittidas, bem como o pagamento dos jur.is dessas ,dividas e da contra
hida com o Banco· do Braz1!. 

A di rida passiva está reduzida a 194:1396$393, çuj JS crndores sã.o os constantes da se-
guinte .tabella: · 

Banco do Brazil 
Portado1·es de apoiices 
Singlehurst & Comp ª 
Companhia Maranhense 
Pi versos 

l20:000SOOO 
11:340$000 
22:420$587 
38:825$500 
2:1~0$306 

------
194:696$393 

Ainda não · está liquidada toda a divida ~otiv ·•, ~as jã se verifica que não é muito infe~ 
rior .á pasijiv .« Os alcances dos exactores e outros responsa.veis montavam até ·Maio de 1877 em 
11 l:0008•J00, segunda consta do qua~ro annexo ao H.e!atorio, e ha muitos q•ulJ não recolheram 

_ ai oda inlegral1nente os saldos do exerc1c10 passa lo. Ha lambem grande numero de contnbumtes
em falta. E a Companhia Cearense da vi ·~ferrea de .Baturité acha-se •a (lever 'á província ... .. 
1'18: 162$2 l J, ct<j<1 r0sponsabilidade passou ao•Estado por , effei to (lo resgate •operndó pelo Decreto de 
1. 0 de ·Junho.ultimo. · · 

Esta d1vit.la, graças a tão grande beneticio!do Governo Imperial. torno11-se um dos prin
cipaes recursos, com que a província poderá f,aze1'. face aos compromissos, que os annos de abun-
dan<!ia legaram aos annos de penuna. . . 

"Mas, ainda 'sal'dada a divida, não t;leixariam de ser muito criticas as ci rcumstancias fi
nancei •as da prnvincia, desde que a secca estancou as fontes de.receita, e as ·despizas · não se po
dem restringir proporcionalmente. 

A renda arrecadada em 1876, ultimo anno de abast<1nça, foi lllferior em 78:778$317 r.eis á 
orcada, e e:x,cedida pela despeza em 33:000$01;0. · ., 

• A renda de 1877 tambem ficou abaixo do calculo d.o orçamento e não fez face ás despe-
·.sas votadas 

O orçamento vigente, -apesar da creação de ,muitos impost ·s e reducçào ,de despezas, foi 
vota<lo com um deficit de -14:000$C.IOO reis. ' 

•Entre.tanto os effeilos da calamidade .que peza sobre a provincia, aintla não produziram 
todas as suas· fataes cotlsequencias. A razão e' os factos demomtram que ·semelhantes. crizes, dimi· 
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nuindo progressiva:nente a fort11na publica e par ticufar, exercer!'. nos annos subsequentes uma in
íluenci, ainda 1n-lis desastrnsa, sob a relação econo1n1co-finance1ra. 

Assirn é que nos do11s p"imeiros anno; ·po<tcriores a seceil - de. 1845, ~s ren~as d ecre~ce
r.11n, e somente 5 ann0s depois excederam um pouco a de 1844, como vereis do se~uinle quadro : 

RENDA ORÇADA DADA 
1 

REND.Â. ARREO ~-

1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
l850 

ll9:26 l$0J0 
j 13:000$000 
70:000$00U 
!:!7:207$000 

157 :950$296 
91:5tltl:l;UUO 

102:ü15SoOO 

108 :945$230 
77:1:G7$~84 
56:133:j,"71J6 
63:849$670 
95:1 978445 
90: v24S353 

124:588$380 

Assim tambem si os saldos tlc;s ex:ercicios anteriores poderam cobrir o deficit de 1876; 
si a ex,portaçào do café e algodão produzi~os e1u _1 8iô, e a d_e escravo_s e dos despojos_ do gado, 
restos de uma riqueza que desappareceu, hzer·am falhar em l-877 a previsão de um del1cit de ... .. .. 
294:000$000, não podenios contar com igua l resultado nos annos subsequentes. 

Nada ·d'isto, porem, deve desanun ar-vos, srnão se1·vir de aviso para empenharmos todo o 
esforço do patriotismo em restaurar as linanças da provincia e provei· as necessidades pub licas. 

Ainda nào perdi a esperança de atravessar o exel'cicio sem deficit, apez_ar de sei· este 
previslo na lei do orçamento. . _ . . . . . . 

A.o assumir a adrn1111straçao, foi um de meus pnme1ros cuidados examrnar os recu!'sos 
de que podi ã dispór para occurrer as despezas. • 

O estudo que fiz, convenceu-me de que uma bôa ahecadação dos imposlos votados des
pensaria os meios extraordinarlos do empresl1mo e da e1rlissão de apoiices au torisados pela lei; e . 
apezar de só achar . no cofre da Thesouraria 15: 194$198 rs., abstive -me de usar da autorisação. 

B:ntendo que só em caso; extremo;, ou parn grande~ em prezas productivas se deve recor
rer ao emprestimo, cujo abuso conduz os governos à prodigalid:tdj, e cornprornette o futuro do paiz. 

1J nosso programma deve ser economia e 11scalisaçào. Deram-se pro\'idencias para q1ie 
-as Collector ia< ac t1 vassem as cobran~as e recolhessem os saldos à Thesouraria; transferiu-se a Sec
ção d~ Arrecadação para proximo do porto, atirn de llnpedir os con trabandos que eram frequentes. 

, Com o aux ilio da Alfa~1dega e da policia lizeram-se algumas ap prehensues, e punidos os 
infractores das leis Jiscaes, a arrecadação tornou-se lllais regular . 

De Janeire a ;:H de ~etembro arrecadaram-se 58.J:UOU$000, afora a cobrança effectuada 
pelas collectorias no ultimo trim estre. 

Tem-se pago as rlespezas do exercicio; despenderam-se 3 !:1)00$000 rs com dividas de 
exercicios tindos, e ex1~tem em caixa l07:::l54$u l ~. 

E' pois :ie esperai' que se arrecade a receita orçada, e que esta não seja excedida pela 
despeza, tanto mals quanto nao se comprehende 1i"aL[uella quantia o su pprimento de 35:000$000 
ao corpo policial. . . 

Em altençào ao termo med10 da receita dos tres ui ti mos exercicios liquidados de 1874 a 
18í6 foi orçada a de l8'i9 em rs. \>1:!5:547~300. e lixou-se a d.espeza em 76d:334$347, tendo-se em 
vista' os serviços decretados e sua irnportancia nos exercicios anten ores, observada a maior eco
nom ia na dotação das verbas . 

Não é muito provave l que a receita _do anno futurn attinja áqtiella somma. Parr, d'islo 
convencer-se basta censu!erar que os quatro imposto:; mais rendosos, o de fi % sobre gen .. ros ex
po1·tados, o de 2;iji70U sobre rez morta par~ _co nsumo, o rlizimo de rniunças e o de gados grossos, se
rão reduzidos a menos d;. metade por etfo1to da secc .. . 

:-:.i porem não for excedida a despeza orçada, inferior .em mais de -100:000$000 ao cal
·~u lo da receita, cre io que não ha~·erá necessidade tle reclusos extraord inari os; porL[Ue a provín
cia tem de receber do !'hesourn I l8:UU0$, e Ll eve prumover a cobrnnça de sua divida activa an-. 
tes de contrahir novos empenhos. , 

Si queremos manter o credito da prnvincia, e restabelerer a ordem em suas Jinanças, não 
devemos augrn entar- lb e os encargos . 

::li a agri cu ltura, a industria e o commercio' precisam de alento para reerguei·-se, não 'os 
sobrecarreguemos de novos 11npostos. . 

Nas actu aes circumstancias da provincia parnce-me mui lo justo o programma de Turgot: 
Nada de e111prest11nos , nada de novos .rnipos tos, nada de bancarrota. 

Só justilicarrn o eruprestuno ou na fa lta absoluta de outro meio para satisfazer os 
co mpromissos , ou para· realisa!' grandes 111 elhorameu tos no internsse geral da província, como, 
por e11.e rnplo, para a canstrucçao de açudes, med1anL1J um plano bem combinado. 
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A emissão de apoiice> a jut'03 de l i) % é sobr~modo gravosa. Petua11do assim, embora 
m rn ~L1Be rcco ll1ei· á Tl1e;ouraria e:n cump:·imento do artigo 4. 0 tia Lei n. 0 l,7(i8 da 4 de Setem
bro de 187i, a quantia de 10:0 10$ lJJ qLu a S:rnta Ctsa de. MizericorJ a offor,1cia p Ll'.l su cJtl
vertida em apoiices, susp1indi a emissão até que resolvesseis acerca de sua con1reniencia . 

Entendo, que não convem emiltir taes ti tu los a mais de 6%, e que a Santa Caz'a deve 
satisfa1.er-se co:n este premio, o mesmo das apo iices d·1 divida publica geral. 

Peço a vossa attenção para os impostos decretados no~§§ 23 e 21 do ar tigo 2° da Let do 
orçamento vigente, cujos rendimentos 11ão compensam os inconvenientes resultantes para as tran$ac
ções, bem como para o d.o§ 21 que, a conse1·var-se, ~eria mais justo e util reduzir, para não SEl tornar 
impral1cave l como tem sido, ou demasiado vexatono 

O imposto lançado sobre a classe dos en1pregados publicas, impnrtando a reducçãu . de 
seus vencimentos em tempo de geral carestia, tem excitado reclamações, que me parecem 
justas. 

Só as difficuldades financeiras da província, e o facto de ter sido consignada por lei e 
conlract:i a rnnda do § 40 do orçamento vigente para pagamento de parte da divida provincial, 
poderá jústilica1· a conservação do imposto respectivo, que recahe sobre a importação. Não me 
animo a pedir-vos desde Já a sua aboliçào, porque actualmente é Llm dos que mais avultam na 
receita, e seria fa ltará fé do contracto annullar essa garantia da divida, sem ter os meios de pa
ga.-a por o.1itra fo1'.ma. Entret.anto é da maior inconve~iencia. o sys'tema. ~e arrecadação, dantlo 
Jogar a tarifa pt·oviflct,I a m111tas reclamações, pela divergencia de classt!1caçào com a da geral, e 
trabalhos de dupla conferencia e desp:icho, de que sobrecarrega o commercio. A consen'ar o 
j mposto, ~e ria preferi ~el ? systerna adoptado em P ernarnhuco de uma porcentagem sobre os. di-
reitos de consummo mdicados nos despachos da Alfandega. . · 

Thesouraria Provincial e suas Estaçõe~ de ara·ecadação . . 

A frente desta repartição se acha o cidadão Manoel Nunes de Mello, nomeado por titulo 
de 6 de Março antecedente em subatituiçào de Joào Severiano Ribeiro. 

Segundo o relatorio que apresentou o dig110 inspector e que enci;mtrarai1 entre os app,m
sos é pouco salisfactorio o estado da thesouraria, achando-se sua escripturação incompleta e em 
atrlso . N'asse relatorio, para o qual peço a TOSia attenção, expõe o lnspector o pé em que se 
acl111 o aenriço da cornpetencia da thesouraril. · 

ESTAÇÕES DE ARRECADAÇAO. 

Seccão na capital.-Esta eecção, que se occupa do lançamento e arrecadação dos irnpi;isto1 
na capital, rrÍarcha satisfactoriament~, apezar do mui limitado o nt1mero de seus empr~gados e, 
portanto, do atrop.ello com que é feito o trabalho. a seu Mr~o. . 

A' reqtüs1çào do Inspeétor da thesoLiraria autorise1 a trnniferencia da secçio para perto 
do porto de embarqne e desemba1'que, onde out1"ora esteve; e dessa provide1'1cia tem resultado van
tagens á fazenda, porque ha diminuido o contrabando, qut> com o maior desembaraço se faua, 
em razão de funccionar ella no edificio da thesouraria, distante do lugar· onde a fiscalisação é mais 
necessaria. 

No exercicio de 1876, cujo balanço ora ae apresenta, foi a arrecadação da quantia de 
298:277$999. ' . . . ' . ' ' . ' 
' Collectorias. -Ha presentemente quarenta e oito collectonas estabelecidas por mumc1p10s. 

Nem todas a~ fianças dos collectores e seus escri \'ães se acuam completas, e di rnrsos 
d'esses exactores deixaram de 1'ecol_her, nas epocas marcadas, a somma integral da arrecadação, não 
podendo 'por orn precisar a importanc1a dos alcances, porque a escripturação ainda não está 
em dia. . 

'f:unbem se observa grande irregularidade na organisação das contas das collectorias, 
irregularidades que a thesouraria trncta de sanar com todo o esforço, para fazer voltar a ordem que 
desappareceu no serviço d' estas estações. 

As colleclorias no exe.rcicio de 1876 a}'recadarao;i a somma de 420:687$134 rs. 

BALANÇO DE 1876. 

A receita d'este ex:e~·cicio, constante do respectivo ba!anço, foi de 733:357$284, a despeza 
de 796:834$808. . 

A Lei n. 1635 de 19 de Setembro de 1874, mandada vigorar no anno de 1876, orçára a 
receita em 81 Ul~9$655 rs. e fixara a despeza em 810: 109$866 rs. 

OHÇAMENTO PARA 1879. 

Com attenção ao termo medio dos treB exercicios de 1874 a 1816, foi orçada a receita 
para 0 de te; 79 ern 885:547$300, lixada a despeza dos sernço;i decretados em 7l'i8:334$347. 
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•EMPRES:I'Il\10S. 

Dos 'emprestlmos de 24'1:000$000 contrahidos com º. Banco do Brazil e casa commerc1al' 
de Sin~lehul'st &' Cbílip.ª apená!> se "resta a quantia de 142:4208587 rs. 

EMISSÃO DE APOLlCES. 

Em"üi·tude• dá aU tdrisacão da referida Le'i n. 1762, emittirarn-se o annb passado-cento e 
quáii'<iinta apíHices' do · v·atb'i· tle ce1n mil re.is a juro ?e 10 %" ~eu.do·-se já pago as prestações tle'amor
l1saçào de dous semestres vencidos, na 11nportancrn d'e 2:660$000 reis e dos Jui·os 1 :084$~00 rn1s, 
resl-lílrd.o;-'poH:rn·~o, a arnortisar a so1nma' de 11:3411$000 rei~ afóra o ju:to. 

,,L0S' im'p'ósto~ tt·eados para ga;·a:1~ia da amort1sação e juros de taes· apoiices· produziram 
até Setembro ultimo a quantia de 5ti:o7::l$94l reis. 

DIVLDA ACTlV A. 

Bem que, pela escl'iplliração da divida letiva de impostos de laliçamento, se chegue ao 
cánliecimento de que montarh à quasi Yinte e cinco mil as tl1vidas que se tem liquidado', não é 
possivel 'acluallnente g•ii·autir o cu1npulb da mesHla d1vid;i., visto o atrazo de sua escrip'turação e a 
nelié~sfü1atle de uma revisão no que ha feito. · · 

· A ·unica di1·itl'a 'f.le que se póde faltar é a da eslrnda _de ferro tle Bàturité· por pagfimento 
dle'pl·'@staÇl:IM O:e amórt1saçào e juros de _dous e111p1'.~Stimos de 300:õ0U1JOOO reis, Ob'lidos dó Banco 
tlo J:lraz1l, sob immedtata respousabtl1dade da · prnv mela. 

lmporta es;a divida ua quantia de 118: 162$<!.ll reis, de que a fazenda prnvinci:.l.l de1•ei·á 
ser i'ndemmsaq<1 pelo Estado, a cujo c<irgo ficou o pagamenlo do pasllivo da mesma estrada, res~a
tada pelo üovemo por Uecreto n. 6,\:ll9 do l. 0 de junho anterior. 

DIVIDA. PASSIVA • . 
Toda: a divida passiva de que se requerera pagamento, foi devidamente liquidada, tendo

ae paio a'tê tletémbro llltimo 115 dividas na importáacla de 28: 1<:68~52 reis, faltarrdo pagar 58 no 
valor de 40:9::15$806 reis. 

CREDITOS SUPPLEM.ENTARES. 

Sendo deficiente o credito votado no orçamento vigente para ce1:tas despezas, e não se ha
vêfillV m8Mrio: contado 'com alglths' serviços á cargo da pro\rincia, vi-me na necess1dáde de abrir 
·credífos' a'upplen1éntares, para que 'não soffi'esse u ser'v1ço pub lico . Aguardo o 1 ecebimento de 
um:.1. tabella das maiores uespezas pafa ~olicitar'-vos o preciso augrnento e approvacao das que já 
ae' reali'sanü'rí~ . . • 

ESTADO DOS COFRES. 

No ultimo de Setembi·o ex.is tia nos ~ofres da lhesouraria o saldo de l 07:354$012 
em dinheiro e <:2:275$00J em diversos valores, como das demonstrações infra: 

Caixa ge1'al 49:9018576 
llenda com applicaçào especiai 54:411$666 
Diversos valores : 
Letlra. a rece'ber 
Apoiices 
Depositas e cauções : 
Dinheiro 
Apolicé11 1 

3:275$000 
1:000$000 

3;040$770 
· 18:ooosooo 

4:2758000 . 

reis 

Esta ' rep'artiÇão continua sob 'a 'direcção elo honrado administrador Francisco Irine-u da 
Ani.ujo, e .funcc10na. arnda tllll um predio particular, 81to á rua Formosa. 

No ex.erc1cw de l877-ltl7tl a receita arrecatladá foi de . . . lô:686S290 
· E a despeza tle . . . . . . . . . . . . . . . . 32:3868901 

Funccioaal'am ern dilfer~ntes locali'daJes tla pl'Ovincia 4d agencias de correw. 
No relalono e mappas anuexos do chefe da rnpartiçào apreciarei• o moviinento desse 

ram'Ó' de serviço publico, 
~iecrcCaa·ia do Góveruo. -

Dirige esta repartição o intelllg1ente e i!lu~ti .. 1tlo ·bacharel João Adolpho Ribeiro da Silva. 
, Nomeado pol' Decreto de 4 de Maw ultuno, a;sumiu o ex.ercicio no 1. 0 de Junho e tem 

de'sémpentfa'?? .d~ 111odo di~1rn d~ e'lo'gios ·as _foúcçàes ue seu' cargo. ' 
J:lilvendo-se s11pprn111do umu secçao,' ao p<l8;o que accresceu· a urgencta do serviçe pelo · 



"p1lblíco;;; i'danJfÚ-se frequente~ ausencias de ên1pregados 
possivel t_r_azer- em/<lia_JAo _~multiplieados trnbl'llhos. Entre

- qu_e_.o pessn~l p1·9cLH'ou.~com __ zelo e ded ic-ação, vencer as diffi-
es . -- . __ · · -

';u misfração houye _o segufnte movimento d--o pessoa__!: -
aio. ultimo foi c __ ou~edida. a exõneraçã.o -que· soli_cHou o bacharel Per

cargo de Secreti\rio irlterino e nomeado- para sub~tiluil-o o cidadão 
nha. ' , · 
g iner. l'e.~oivi ex.onerar o 1 ° continuo da SecrPutaria da pre:sidencia, l\Ia

, por ãusentar-se dà provincia sem licença, promovendo por acto ela mes
uo Uly>-&e~ Alex:intfre Castello fkmco, e para o luga1 d"este, nomeei o cida-

sta __ Weyne. - -
or acto_ile 6 de .. lulho exonerei, a ber_n do serviço publico, o 2--• ollicial da 2.• secção,. 

pes Fen~e;ra. _ 1, -

Por a<ito de 4 de Setembro concedi .a de.mi.<>&ão, que solicitou Augusto Barbosa de Castro . 
i--"--" :.r, do <iargo de' official maior, sendo 'nome~do para substituil-o o cidadão Jo:ig:uim de Oliveira 

-- éalunda _ 
·Falleccndo () amanuense d[l. 2.ª secção Raynrnndo Antonio da Rocha Lima, por acto de 

21 do mesmo met; foi esse lugar preenchido por João fü.ptista Perdigão de Oliveira. 
Em J .u de Setembro foi designado o 2. 0 officia l Fausto Domingues da Silva para servfr 

<le official t!e gabinete --aa .PJ'esidencia; e 110 seu novo cargo tem mostrado intelligencia, zelo e 
lealdade .! 

Senhores Membt'os da Assembléci Legistati?Pa Pro-.iriciat~ 

São estes os esclarecimentos que. em meio dos multiplicados trabalhos, que a todo o mo 4 

menta reclamam a minha attenção, posso minislrar-\•os a. respeito dos varios ramos da pL1blica 
administração. ' .,__ _ , 

O conhecimento, que tendes da provincia1 supprir~ a dellc~enc __ ia desllt exposição. . 
O vosso patriotismo, acrisolado ainda ma1s pelos rnfortuwos que pesam sobt•e a nossa . 

cara provincia, vos inspirara as medit!as mais sabrns. e salutares. 

Palacio da Presidencia do Ceai-A, !. ~de Noven1bro de 1878. 

,. 
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